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1'1
deal-Dunr�airne de -Barros

Câmara, Arcebispo do Rio

de ..Janeiro, rechaçou as

I críticas à encíclica �"Popu­
lorum Progressio''', do

..
Pa-

I pa Paulo VI, afirm.ando
que a "bula papal é, profun­
da:rnente cristã e não tem
forlDa de ma.rxisnlo disfar-

çado ou socialismo requin­
t.ado". Comentou a lingua-'
ge:rn. e estilos novos da en­

cíclica, frisando: HO Papa
PauIo VI coloca o homem
em 'primeiro lugar na dou­

trina que êie apresenta. Es­

ta encíclica é de um huma­

nismo muito profundo. Ela.
combate tanto o capitalis­
mo co:rn.o o socialism.o pagão

I �;t;:ÕMETROS
BAIXAM

RIO, 24 (UPI) - Fora·m P. ALEGRE, 24 (UPI) _

iniciados, na base. espacial Na c2lpital gaúcha registrou
da Barreira do Inferno, em se hoje a temperatura mais

-

T�ãtal, 'trs- -t'rabalh-os 'l:leco� baixa;- dêste- ano: sete graus·
cretagem 4a plataforma. de acima. de zero. Em Floria­
onde será lançado, entre 15 nõpQIis registrou-se a, nl.Í­
de maio e 15 de julho, o fo- nima de 16 graus, em Curi­

guete que conduzirá eD1 seu tiha, 14 graus. Temperatu­
nariz um satélite alemão. ras

- baixíssimas registra-

'BONN, 24 (DFI) O num vôo-teste que atingirá ram-se eD1 al�.. tnnas cidades

Presidente dos Estados Dni-- Jnil quilômetros de altitude. do interior gaúcho. Em. Ba-

dos, Lyndon Johnson, que se Com o disparo deste fogue- gé o� termômetros aponta-

encontra ria Alemanha Oci- te� o Brasil que ocupa o 40 raDl. a, mínima de 2 graus.

dental, enviou ao Fresiden- � lug?r no mundo 'em ativi- Em Santà Maria também 2

te da União Soviética, Niko- dades
-

espadas, passará a graus. Em Upuguaiana um

lai poqgorni, o seguinte

-te--I'
uma posição mais destaca- �r�u. Na cidade de Para-

legrama' de pêsames:
U

A da no chamado clube. dos naguá, '!lo Paraná, regis-
foguetes... traram-se três graus.

_

(Conclue na última pga.) ''''''iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiiiiiii__iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii�iãiiiiii_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii Miiõiii__iiiíiiiiiiiiiiiiiii-:'''
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PAVOROSA:TRAGttDIA. COM A CAPSULAIRU.SS� FEZ A PR1""EIRA Ví-rJMA .ES.PACIAL

.

-"""- NAO FUNCIONOU O PARA-QUEDAS QUE
RETIRARIA AVEL.:OCIOADE DE ATERRAGEM

·1J[oscqu,- 24 (UP.1}:.�, Morreu o cosmonauta ruaso Vla,­
dernrr K'omaro,v" A ti"agédj:a no espaço foi oficialmen"te co­

: rrrurríoacta a.o . m.undo pela' agência de noticias soviéticas

"T{l.SS'''. Sábado último os soviéticos lànçar'am uma impor':
tante_ experiênçia- �spa�ial··lan.çando um .rrorrrern ao Cosmo.

. a�Q;S uma i:t:lterrupç_ão·câe 25 meses .de vôos tripulados. A

Esp -_'-�'-'-
"experiência decorreu normalmente .até as 'últimas horas�

�

quando começaram a.. chegar notícias de 'que' est.ar-ta havendo

um prublern;:t com a espaço-nave soviética. Em seguida foi

adiado o lançamento da segunda 'nave, que iria se juntar à, ..

,primeira, para a r-ea.Iíze.çã.o de diversas experiências. Foi 01'- ,

cíerra.do o regresso ·à Terra de Vlademir Komarov. 0- astro­

ria.ut.a coruecou raor-rrra.Irn.errt.e r

a operaçãd de descid;l.. DepoiS,
disso as n.gências· soviéticas. se'· calaram e durànte a.proxima� .

damente 12 horas deixaram de t.rarasrrrlt.tr- notícias s'Ôbre o

uUnião I'·, causando apreensão entre' tôda a população so­

viética e dúvidas nos demais países sôbre a volta, do eri'g.errho
espacial. Exatamente às 11 horas e 25 rntrrutosv ctregava-: �
primeira notiéia �pós a Interrupção de 12 hor� nas' t.r-a.rrs-,

na
soviéticas. Dizia apenas �'l\1:01;reu Vlademir Koma-

-

TOV.... Está assim confirmado o primeiro drama soviético no

espaçu. Em seguida e durante a.Igurrs minutos os teletipos
das a.gêrrcia.s noticiosas deixaram tudo 'de lado e passaram

a fornecer detalhes sôbre a tragédia. Deram os seguin tes

dados: o cosmonauta Vlademir Komarov morreu quando
descia à Terra, em conseq.uência de não se ter aberto, no

momento precisu, o para-queda de sua nave, a que deveria

Ocorrer a 7· mil metros de altura. A nave espacial precipi­
tou-se contra o solo com o cosmonauta em seu interior ..

Durante. mais de 24 horas Kornarov executou nurmalmente
.

todos os programas e tôdas as provas, no programa traçado
no transcurso do vôo. Vlademir Komarov, tinha 40 anos, era

pi.1ôtu de a.vtõos e' já tinha feito uma ví agern ao espaço.

Voou 24 r-or-as e 17 -minutos a bordo do "Vostok I". Vlade­

.mtr Komarov era o primeir.-o astronauta do mundo a sofrer

do cor-ação . Mas conseguiu vencer a tudo e passando nos

exames médicos ,foi escalado para o vôo soviético. Segundo
os tnédicü$ que o habilitàram para a realização do vôo, Ko­

.rna.rov tinha irregub;tridades no ritmu cardíaco, mas conse­

gÚi� superá-la ·com fôrça de vontade e dcsca.rrso recomenda­

do, 0·- co-smorra.ut.a, sov
í

ét.íoo que hOje faleceu tràgicamente
. deixou < viúva e dots 'filhos, sendo _ um 'de 9 anos e outru de 11

meses-. Antes de -embarcar na nave 'ÇUnião I", Komarov

dL5�e que se sentia o.rg'uIrioeo de ser o primeiro a.st.roria.uta,

exp'erimentador da nave-cabina, que devia iniciar os vôos

.:para a Lua -, Disse que a experiência' a.dqurrrda. DO vôo- de 64'

�������������������������������������;��������������������������������

.�- .cd� G "Vostok'I", já poderi� facili�t �. responsabilidade

J.Orl'!'v"iL'LE, T-ERÇA.-FElRA, 25- DE .NÚMERO
dest_a .lmporta�te rn íasã ov ,

',.- .0. Caso .do Pár.a-Q·uedas"

O, MI-DI·slro· O' e li i�m 1\l e' IIo
.

['Ia-ss '1-'1-(\a'" .�str:!��t�,O'��;:rni���m-:�! �!��i: :Ua:�d�n;::�::a-�t�r�
. ',,' ".

.

_

-

.

-,"
l' l;"issa,r sua rra.ve- espacial .ç'União I'", depois de cumprir seu

-

v60 experimental. Antes se informava em. Moscou que ha-

-

•
-

-

_:. " via u.m prob�ema com· a nave eS.pacial. Q govêrno so-viético

de 1\bSnrd R-I 'I I:
-'

Fg-'1- 'guârdou silêncio <}urante- tôda a manhã de hoje sôbre a mor-

O O Omp men O
'

omo'
"

. 1.<6. de, Kon-tarov. Após os rum.ôres de flue algo ,de anormal

, '.
_

_.
,

,_

_ ,. ,L
"" O;c'or,ria -

co:m
.
a cáp�ula soviética$ informou-se oficb.lmente

Aumentará 0-- Preço 'elo Trigo em
-.

reumao está rna.ro'a.da para assusta as autoridades rno-. ··!�:t"�:Ssm��!e 1:�Ô��!��:::�\' ?oco;::':�C:::t:f�i:�:�;'��=

\/" d d DI'
O dia 28, quandó ·deverão Ser rietá.rfaa, porque a' grartcíe niarov morrem' quando co:mplet.ava .o vôo experimental da

-·'·lrt
..
U e_ a. esva ortzo çõo qo_ Crurzefro apreciados TO aumento do .rnarorf

à

dos títulos está v írr-. >_.ri.�-ve esp-acial "União I". ·Não fo�am fornecidos· detalhes

-
.

- preç-p da farinha de trigo,' a cura.da à -obrãga.t-or-Iecía.de .da sõb.re a nova experiência soviética, que consistia no· la.nça-

SÃO .. PAULO, 24
__ (UPI) ---- Antes de--embarcar compra de car-n.e, dó Rio recompra de, dólares, COll.,...:.. m�nto d'e o=Ut.ros.astronaut,as p�ra uma troca de tripulaçõ�s

para os�Estados Llrri.dos , O Ministro da Fazenda Pro�' Grande do Sul para estoca- forme resoluçao '289 'postá· - D9 espaço. A emissora de televisão de Moscou informou que

'f�ss9r Delfim Netto�-< voltou a qualificár' de ab�urd� ge� e outros assunto�. eni' prática
.

pelo . Govêrno, -' Ko.marov' morreu quando as correias em seu) pára-qu.edas

f d'
-

. Informou' ,também que o G_o. r eI'ÍÍ'oscarant-se, perto da Terra.

a in on:pação 'e, que' sua viageIl_l estaria relacionada MINISTRO A�UNCIOU "vêrrto já iniciou a venda de�

com O rOlllpimentq cqm o -Punçlo Monetário InterIia- novo$ títulos de ações r.ea-

cionaI. Disse também �que não têm fundamento os RtO,- 24 (UPI) � '0 Minis- justáveis do .Tesouro', t-endi)

run'lôres sôbre nova, a.lt'era'ção. da taxa c.ambi.al. .

tro da Fazenda,
-

pro.fesscr .conseguido arr,e_cadar .até � ....
- .J.1:0SCOU._ 2-4 (UEI) - 0- coronel .cosn1.onauta Vlademir

- Delfim Netto anunciuu o ·s_eu -
.

-

,.t d
"- '.: -

.. �. p�imeira quinzena do m�ês, L K01:;nàrov1 que faleceu tràgi.carnente na manhã ue hoje, s,e-

propp's:� ?',,,.� ",_e, -'l.nten�)lJ;lC.�r� '�'cêrca de 70., milhões de cr u-- 7' r� '�epult'ado no :Krem1im. -com funerais -solenes, que serão

pr9v�d,enc�a§_ ·no ,.�entldo: Qe '·zel'ros .. 110VOS.·
-'."

.

(Continua na: '81:S. pág.)
·acabar com o 'mercado-'- pa.-' _'.....

'

......._'_- ,.....,.. _

rAleIo· de·:'ações,.< �restigiál'i-, -. '-... ,,� "

�fd:�Sc��t;:�b����i-dd�7��=::t� Fu'> '�n'
:.�-

'f'·al·s· _. ·e':'."':�.·..·�.K·- O'nra'd' -'·Ad·en"au'e-rres de t9d9-··o-·pais,' ,que ._'.lll).")- ,�-
'.

.

'

�'. .'
_

se�
- entenqeri .ainda - não -

"

'

...

" '

.',

,\ ���J�j���;�:�ifc!� ,Se�ra"�"o'
�

��Re:' 'IZ.':ados' H_o.J-e· 80n'n
aÇões. desaP:àrecerá .,ll.a

.

nie:_ . .

'

_

.

•

dida' em que" as 'bôlsas: aper- Fig-c...Jrás_de PrOJ·eçõo. M,undial, nauer, que amanhã será se-

feiçoem seus serviçós, rela- -
- pultado.

cionados especiaIrnente ·com Participa�ão Das Exéquias- do' Estad�sta
liquidações imediatas, PrE�- ,

.

- VARIOS PRESIDENTES Igões
- contínuo_s, informa-- BONN,

- 24' (DPI) O PresidenteI:.yndon
çôes _precisas '_e -

melhor as-
J

I h
. ,

t
-

�

""'1 h O'd
�

-t I BONN 24 (UPD Serão,

sistência aos i�vestidores. � .�s?n Ja se �n.con ra n� .M._ernan _a CI en a para realizadC:s amãnnã 03

fune-I'< I
aSSIstir amanha os_ funerals dQ ex-C�anceler Konrad

I
rais do ex- chance-er Kon -

�RNA�� -A.FIR�OU. I Ade�auer. AIT:�anhã está sendo �guardado e� B<?�n.o rad -ÁdenaueJ;, qae-
I

fal�c.eu

Rio, 24 �(Upn � O S(:'!_'- Preslden�e C�:de_s De G�luJ:le, da França._Nas ultI- n� �eman:: passa�!:. VarIaS J
nho-r"'-ErnãnI Óalv.ias� dire�ór mas-horas nfa1S de 108 n'ld uilemaes enf1:entaram ehu-=.< �����rlf;illt:n-C��i�T�,,���e�y���l. t
da CÃ;cEX, afirmou que

.

'o va e ,frio para render seu último tributo ao ex-cl1an-: John,son, do� Estados

uní-11.problema do resgate 'das celer, cujo 'corpo est?- exposto a visitação pública no dos, estarão presentes.

1
O�rigações. do Tesouro não �edifíci_o da' chancelaria.

ACEITOU CONVITE

�-_.....--......._�_.....
- .JOHNSON CHEGOU - MUITAS VISITAS

BQNN, 24 (DFI> O .

';_ RIO, .'24" (Transpre�s). O D,NER informou A BONN, 24 -(-DP!)' - O Pre- BONN •. 24 (UPI) Só·· 'Chanceler Kurt Kiesinger _.

-

.. hoje que ·foram, 'satisfató�ios os prhueiros test�s da �.idente. do& EE. UU., LYn- in'ente ontem, cêrca de 110 aceitou o convite do Presi-

.:·Via Dutra, na -Serra .dos Araras, recuper�do ao tráfe-'-'
. d9n 'Johnson, já se encontra mil, pesssoas enfrentaram a dente Lyndon Johnson, par�

na �apital- da Alemanha chuva, o frio.e o vento que ·uma conferência. amanha

po n9r�al -�e veí'culos pesàdos após quase três- meses· OCidental., - Assistirá- ama-- açoitaram o Vale do Reno, em BO�'1.n, ,.após os funerai

de interrupção: � �..' nhã' -os funerais',. do ex-chan- no seu último tributo' ao,' do Chanceler Konrad

Ade'l.

- _./ ,

.celer federal Adenauer.
.

chanceler Konrad Ade- r:�.. uer,

.

Revelou que o. .trMego' fei cada pelo Exército e que é ,

.

.

liberado ate ,às' 18 :horas e' a previsória. Centenas de ho-
.

'. "', ,
".

.

'partIr das 6 da manhã, es'-:-· 'mens e' máqtünas continüam'!l' t:'
.: .

'R' 'L 'U
• �

perando-se qUê'para,bre've no local, remõvendoprihci-
..

�

'."0
..

': -s/···.m.··.... --O'·�_0-.-'-,8'-'_·,,·l�e.··- D··. S'.. s.a·· . -_ �.' :;"_0',lHOpossa à.' estrada ser utiÜ'za-. palmente"grandes VQluni�s .

_

-

da- 24 ho_ras por dia .. O D�N_,. "de ·terras. -o sistemã de 81-

E.R. -informo� ainda qüe- nalização- foi em parte reCo-.

'"ést-á send'o' construído_ -maisYllocadO e ás autoridades ro·
,.'

�
-

•
.

11m gràpde múro de arruup doviárias colocaram' avi'sbs [-
.' -

'. --, •.
.

-0-
- .• �.

"d.1
•

.

�f.!i:�e:l��rrFi��o��tJ�;1 :���1�1�!�á:!:':�r�E:��� UmprlD,' ,BIS S.' e � I- gem
;

.rna�i:P�de.� Os �r�balho:?' 'de- toristas: para - '.que diri�'�Í)�
vera'Q' durar aInda' algl,lns.', Com' cUldado a fIm 'de eVltar_ MOSCOU: -24- (BPI)' O cosu'lonauta sovié-' nã,o tinham precisado ainda HORA INCERTA

:-mes�s;'-'incl�sive
.

pa;r�'· re-:.-I ac.ident;es e em cons�q'Qência.· VI d"'
.

K '6 d d t 9. 'hora do lançamento da

t
--

d p'o t t· a' t d
tIco, a lrnlr'

-

'omaxov, a
-

-ar Q': a espaçonave segunda cosmona""e com vá-
'cons ruçao .e uma R.e· o conges lon men o -a es- HUnião.I�" rea1lizol.l hOJ·e seu segun.do dia de'-viagem

v

. q�e s�l?stitui�á ú�tra -colo: :,�'tra�a.
- ,rios ftstronautas a bordo,

'cósmica, tendo cumprido 16 órbitas' na velocidade re- para a tentativa de mudan-

corde .de. 30 mil' quil9metros horários. Com essa -ex- ça da tripulação no espaço.

periência,- a U�SS 'pretendia lançar ao cOSIl1O uma es":"

p�çOnà)T� de s"e�eÍlta �oneIadas. Essa espàç'o1)aye.le-'- 'FUNCIONAVA HE.M

varia pelo menos 'seis ·pessoas a bordó� Pela pr�meira
vez �\na his,tória baveria 'transferênCia no· Cosmov-d_os
astronautas de lima para.outra máquina._ -,

. I
-

RI@, 24, (Tra'nspressY >:-' O· ter" contactos com �represen- D�ZESS.E.IS VOLTAS

I
outros c_osmonautas, para' a

Embaixàdor dos· EE. UU. no 'ta�ntes ·das indústrias norte- . ----..'" . primeira tentativa na his­

Brasil, John ·--.I"uthil, VIaJOU americanas estabelecida,.s na
�

MOSCOU, 24 (UP1) _:__ Pi-
.
tória de transferência" de

onte:tl1 para
-

São PaUlo el-U baixàda. santista. Amanhã, i lotandQ - a
_

nave espacial 1- tripulações, de, uma, cosmo­

compànhia de sua espõsa _', e_- já lia capital de São paulO.' �·Un.ião 1" o cosmona�ta so- nave para outra em p,eno

Jack Kubis, chefe dQ

escri-:"I
visitará o Governador Abréu .

vietico Vlade�ir Komarov. espaço. K.ómarov dormiu a ESrAVA DISPOSTO

tóriO. para as.sunt?�f bra:?il��-" S'odre. Após será, homena,- iniciou hoje seu segundo élia I. bordo de' -sua eáps.ula, cujos

ros do departamepto de es_:_ geado com. U1TI almôço pela de viagem _cõsn1ica, tenno sinais voltaram .aser capta- MOSCOU) 24 (DPI) A

.t.ado, tendo seguido -para., Câmara Americana de Co - eumvri-do 16 órbitas e velo-, dos por um observatório J Agência Tass informava que

Santos onde inaug�rará no� mércio ccasião em que pro- cidade re�orde de' 30 .mili alemão,' Segundo o jornal � os aparelhos de bordo do

va sede do Centro Cultural

I"
ferirá. impor:tante d.iscurso qUilômetr?s horários

.. _ �n-- 1- �'Pravda", o astronauta' Ko- j HUnião !" estavam funcio-­

Brali-Estadó,s Unido�
_

e visi- e concedera entreVIsta à qua,nto ISSO os sO'Y} :.tIcos marov _era, cardíaco mas seu' nando b�em e que o astro-

tará obras do HOspItal dos imprensa. aÍlunciaram para qualquer estado de saude e�a perfei- I nauta Vlademir Komarov

Estivadoreª� alé� _
de

.

�an-:.
_momento o lanç'amento de to. Os técnicos scvieti,cos estava bem disposto.

Será' Sepultado no Kremlin

em' grão ..

·· á·da. farinha su-·�

birá qe' 1S' 'cruzeiros:
.

novos' e.
-·

..?D ceri·t·avos para 20 Ct uzeiros:
'-e 00. centavos por.

-

saCos. de ·50
qtiilo� .. �.·1!:ste.s. preços-' fbrarh_
propostos _pela ·-SUNAn<·> à.

.

Comissão NaCional de Abas":"

t€Ci�eríto';
.

.

\'. p-ôR:TO· ALÉOREJ.' " 2�. (U·.,
P .1;" ) .

� Entrará,.' em .vigor,
esta- semana - O- 'nôvo _ pret;.o
da farinha de trigo .. É H,2Wo
màis' alto' (;\0 que.: o :p·r,e.ço·
'atual e.' decorre da' �desyàlo­
�lzação d-o· ,Crl..Jzeiro �-.

APRECIARAO' .

'AUMEN'1'O'
.'

8UNAB _PR'ÔIPÓE-M.'
:r:lUX�OS ;

._

. �.'
. HIO, 24'3(UPD' SO'lllen-"

:,: RIO, �4 (tJPl). -'"-o pod�,rá.: te após <> 'retô:rno do Miriis­
ser aum'entado de 175 crq-:'j tro Delfim'·Netto dos Està­

zerr� ,rt,?vo� e 10 /-cÉmt�vo�'. o· 'q.os Uni�os � que v�l.tará, à
.

preç� '�a tonelada de.. tr��� 6e· re�mr o �U.NABAO ..
A

;ESTA,LIB�RADO;
O T'�IíA.FEGQ
-NA··VIA DUTRA

1"

PÊSAMES GERAIS

l\/fOSCOD, 24 (DP!) At"3
o rllomento nao foi divulg -

do nenhun'l comunicado of.­

cial sôbre as causas da mo -

te do cosmonauta

Komar�ve sôbre a hora do even o

trágico. A Agência Tass iI -

formou que os principais d'­

rigentes da União Soviétieu
transmitiram mensagens de
condolências à fami'lia do
extinto astronau:ta .

MOSOODU, 24 (UPD .0
Coronel Komarov, pilo�ante
da nave espacial HUnião I",
falàndo com a Terra, dizia

que tudo estava correndo I

bem e que os aparelhos de
bordo funcionavam .com

normalidade.

·Está:··e.m�"sã(J, Paulo· o

É�nb"àixador.·· n�s�'EEUV.

TELEGR..4IHAS
E� ·DEST./I_QUE

--------(0)-------­

REINICIOU
" E'SCAVA,Ç'õES

INICIARA
INV-ENTARIO

RECIFE� 24 (UPI) - Em­

bora ainda não saiba quan.­
tos hectares de terras a I­

greja possui na zona da

Mata do Estado, onde con­

centra-se a maior pa.r't.e da

população, pode:"se ' dizer

que não são insuficientes

para. r-ese-lven, pelo menos

em parte, o problema da

mão de obra excedente na

agro indústria caniveira, de
clarou o Padre Arnaldo Ca-

-, braJ, vigário de EspinheirQ.
O· Padre Ar�aldo informou

que a Arquidiocese de O­

linda-Recife InIcIará nos

próximos dia..s, por desejo
..... ,de D'on'1. Hélder Câmara,

inventário de 'seus bens, a

m�ioria dos qu:;:)is desconhe
cidos

-

pelo próprio Arcebis­

po. Adiantou qUe a medi­
da será tomada para que
a.s propriedades da', Igreja
sejam utilizadas para fins
sociais.

.-
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REUNI,AO
INESP:ERADA

PASSADENA (Califórnia)
24 (UPI) - O veículo es­

pacial norte-americano Sur­

veyor Terceiro descansou
no dia de ontem, tendo rei­

niciado hoje sua missão de

escavar a superfície lunar.

O veículo já enviou quase

mil fotografias da Lua, :mas

a sua contribuicão maior

foi a retir�da de amostras

do solo lunar, no qual sua

pá m�cânica penetrou' 12

centímetros .. De acôrdo com

as experiências� {
verificou­

se que o solo, no ma r das

'I'ormentas, pode ser bom a

::J.luni�sagem do primeiro
homem, embora não te-

'nham sido encontrados ves­

tígios de água.

INÚMERQ-S
ACIDENTES

RIO, 24 (UPI) - 1\-Iais de

10 pessoas foram vítin1as,
no fim -de-semana, por a­

cidentes de trânsito, inclu­

sive com a morte do guarda
da,' Universidade do Bràsil
.Jurandir LlDS de Barros.

que foi atropelado por um

a.utom.óvel na rua Lauro
Sodré. O veículo desenvol­

via excessiva velocidade,
pois fugia da policia e ca­

potou
.

depois do atropela­
nJento. No Rio e adjacên­
cias registraram-se nada

menos de 11 assassinatos no

fim de, semana,
.

vItimando'
nove homens e duas mu­

lheres, por. questÕes de ciu­

m.c, .vingança atn.or e ódio.

Entre oS criminosos figura
um met:lor de 15 anos, que
abateu a golpes de barra de

ferro um . indivíduo que
tentava violentá-lo.

<,
BOGOTA, 24 (DPI) - O

Presidente da Colômbia,
Senhor Carlos Lleras Res­

trepo, rw�uniu-se com os'

mais altos chefes militares

inesperadamente, para tra­

tar- do problema das guer­
rilhas etn seu país. O en­

contro foi realizado logo a­

pós os rebeldes ter matado

oito militares e ferido 17
no Departamento de Toli­

;Iua. Cinco rebeldes foram
,;monos e oito !papturados.

OPINIÃO
DOMINANTE

BRAS:í:LIA, 24 (UPI) A

lei brasileira.. permite a ex­

tradição de- Franz Paul

Stangl, 'porque o genocídio
não é UnI. crime .polí�1co.
Eis a tese que o -Desembar­
ga dor Oscar Tênório apre­
sent.ará ao Congresso de Di­

reitos: Internacionais, a re­

alizar-se em Paris de 27 a

29 do corrente. O deleg�­
do brasileiro, no conelave,
vai formalizar sua opinião
sob a forttia de relatório, �
re�pe�to do. caso- �a ext,:-a.di:-

'ção de. Fr ' Stangl, pe-
rante crinnn listas de to­

dO.- o undn� n-irã. que se'lr
:--c.r.ho:ie' -foi pra,ticado contra

-a h'nmanidade e portanto
-. ,não co:rnporta o caso da :ca.:::·

.

pi-t·u.lacão de crilUes de na,­

t.ureza- política. Afirmará
aind"" o Desembargador OS-.:­
C? r Tenório

.

que' esta' é a

o ..
-

·ão dominante nos me­

io Jurídicos brasileiros"

CONGRESSO
ENCERRAD'O .

RIO, 24 (UPI) _ c;c;para.
nós a democracia é m.ais

que uma comunida.de. de "i­

déias, ntais que rima forma
de govêrno; é uma forma.

de vida". Declarou a Se­

nhora Amélia Moreira 'Bas­

tos, ao encerrar-se <) pri­
m.eiro Congresso Sul-Anteri­

f':a.no da Mulher �m Defesa.

.da l)emocraci;1r� que duran­

te unta seDlaná. reuniu no

Hotêi.-GlÓria, representant.es

�� pais_es_ de todo o Con:t.i-

-nenfe e �e. vá'dos po�t:o-s do
-

Brasil. A cerimônia d�
.enç<eri·a,niento ';_ cOJnparece­
raUl representantes do cor­

po dipiollláHco e várias au­

t.o.ridades civis e núlitares"

RECHACOU
CRíTICÁS�

FORAM�����.
DEPORTADOS'

�F:�--�"�'�����-_�o�t�-a�'�n��os��n�:�n1��d�OS��j�o�r�rl�'â���·�l�u�c�aª���a��c�o�n�v�o�c�a�Ç.�.�ã�O�d�O�s�"���e������ªª��������������������§9���������ªª�!������������..
ªª�����������-����-�

....�.��-.�.����-�������A�,-��StC�h���·�rn�-o·-��--�-���-:�"��·�·��;-�s�s�e�s�����_�����e�x�·����.Ep�l·:�S�--�s�ã���--�SQU�f���:��·eª-��·��;E�.-EpEKaX�-����-� I'
nhbres' vereadores, em c'àPáter extraordinário, até o ,iníCio J a x. a . d .'.,- L o

.

c a I z ç o
dep1.unst:-ar o absurdo .que significa a manutenção das ta-

da segunda' sessã,o' legislativa' ordinária, estando a primeira
.

_'
.

_

xas de lIcença para a localização de NCrS 20.,00 como míni-

reu-niãb marcada para' hoje, às 20 poras. Durante êste pe- �

.

- ,

.

_

mo e NCr$ 10.000,00 como }náximo, como pretende a Lei

riodo ,extt-a.ordinário importantes tarefa� ag':lardam os se": _ �r. 855, além d� .se c.onsÍq.erar ta_mbém um absurdo que no

nhor-es verendbresy inclusiye a apreciação da· alteração da ,orçamento munICIpal para �967 bastasse uma arrecadação

Lei Nr. 855 ('Taxa de Licença para a -'Localização). Dentro no combate à inflação, um grande número de emprêsas tem Somos da corrente que acha que a localização em Join- de NCr'll; 12.000,00 e que agora �e pretenda arrecadar. � .....

do espjrito �democráti.co, .. desejamos dar a nossa participa-' se. empenhado. em absolver despesas, aumentando na medida ville, ,de um �stabe-lecimento, não d�va seJ;' onerada mais do NCr$ 150.000,00. .
'.

- .'

ção 'em ferma' de- sugestão para que a tributaçãu municipal do possível; a .sua produtiv�dade, seUl contudo? conseguir que estabelecimentos idênticos. em müntcípios vizinhos. O ,.- Cuntamos que. a Câm�:lÍ.·a de Vere�ciores .venha a de-'.

sé contenha nos limites da capacidade de. pagar dos contri- manter a sua primitiva' lucratividade. IsSo, todavia,' não procedimento contrário, qual seja o da tributação mais 'el�- monstrar seu zêlo. para· qom os sl,.lperiôres interês.ses do mu-
.

buintes I joirivíleri.ses. - _-
..,

contribue, dê nenhuma fonna;y para o desestímulo. Muito ao vada, leva-nos à convicção de não valer .a pena estimular o nic�pio e assim evite a áplicação de' taxas superiOres. às que'

Não compreendemos porque- �. Lei 85.5 fixou taxaS tão' contrário,_ desde 'que, se 'consigâ refrear a inflação, mal que a estapelecimento ou a expansão· de empreendilnentos em Juin- serao cobradas. nos municípios " vi.zinhos. Por OlÚro ladu

violentas.- qua�do o orçameilto municipal previa para a ta- ,todos nós preocupou e' preocupa. Deve-se, tO.c;la·via, reconhe- ville. pelo fato, de simp�esmente não nos permitir mais con- também devemos - d�ixar claro saber. qué, se. o Senhor pre_'

xa
-

de localização uma arrecadação de NCr$
-

12.000,00. O
c�r� que resultados altàmente satisfatórios já �oràm conse- correr com os e-?tabelecimêntos situados nos muniéípios vi- feito concordar 'com os argumentus de ordem econômica a;..

orçamento ,foi publiéàdo em dezembro de 1966 'e a Lei cita- guidos, graças às medidas postà.s em pr�tica 'pelo Govêrno zinhos.·
cima expôsto.s, os senhores vereadores darão ao mesmo o

da em 'março de 1967. Em tão cur·to espaço d� tempo a Pre-
Fe?eral, nelps, i!lcl�ida.s as reduções'- de impostos. Se as em-

.

Pus'SÍvelmente os zelosos .vereadores que a partir de ho- '2poio indispensável para que o equilíbriu do poder de comue-

f'eitura alterou seu critério e pretende agora arrecadar por presas colaboram e o Govêrno Federal também, cabe ao Go- je. se reunem para discutir a alteração da Lei nr. 855, já tição seja mantido. Se o nosso executivo não puder manter

volta de NÇr$ 150.-000,00' com essa mes�a taxa. vêrno Municipll,l demonstrar -,o seu interêsse nu combate à . tenham conhecimento das taxas de licença para a localiza- a administração ao nível dos recursos que o mun:..cípio pu-

A �anut'ertção desSas taxas elevadas só �az por desesti- inflação, a,justando< seus tributos aos interêsses da coletivi- ção que serão cobradas nos municípios vizinhos e que assim de lhe dar, se� o temido. desequilíbrio no montan1·e das ta-

mular ás -interessados na expà.nsão de sua's emprêsas e m'es- dade.
. -

possam fazer _valer·a sua autoridade no sentido de uma al- x:::-s, entã<: ain<:la poderemos esperar outras ma.iorações de

mo do .estabelecimento de novos empreen 'mentos no �tl- Não ignoramos os planos da Prefeitura Joinvilense suas

.

teração que nos assegure- o puder de competição, sem acres-
trIbutus (InclUSIve predial' e territorial), numa atitude fron-

nicípio. O'-argumento que se queira apresentar de que as el�vadas despesas com o pessoal que vem_ sendo clJntr�tado, centar às nossas despesas as viole�tas taxa.� pretendidas pe- taln:ente contrária à política de combate à -infla<;ãO empre-

- obras ,públicas ,são o atrativo pará novos empreendimento.'S, seu:? 'gastos publicitários e de representação, o diSpêndio de la Lei nr. 855. Para efeitos de comparação; citamos as ta- endIda pelo Govêrno Federal' e acompanhada pelas emprê-

não tem fundamentO. As Prefeituras vizinhas sabem diB�o considerável valor no levantamento aerofotogramétrico da x�s cobradas por alguns dos municípios vizinhos: s�� .que suprem com inteligênCia e produtividade a ünpos-

e também oferecem bastante ·em matéria de serviços públl- cidàde, mais o valur que será aplicado na locaç.ão de um BLtTM::ENAU: Taxa máxima de NCr$ 372,95 e mínima de SlbIllda.de dé, aumentar seus preços.

coso Como no casO de Curitiba, os benefícios municipais são
- comptitador eletrônico, além das naturais despesas compatí- NCrS 9,56;' ..... '. Aguardamo;:;.,yq�. s�enidade.· ,o _

" re_�ultado 'que nos será

acrescidos' dos incentivos .estaduais conhecidus dos joinvi- veis com o crescimento do município. b que achamos é que CURITI�: Taxa máxin1.a de NCr$ _-334,.70 e .mínima de
_
_ó:ferecido no c\lrs9_ _çlas reuniõ�,s que s�- p:r;ocessarãp. a p�rtir

lenses, além daquilo Que o Govêrno Fede_!al oferec� em ma-, êsses gastos devem ser enquadrados nos recursos da Prefei"': NCr$ 9.56� ,.,. cie.,_.hoje, na Câma�,� .,d�':. Veread,ores,._.,
téria de estradàS' e- que 'Jóinville ainda não tem. tura, �a mesma maneira como· procedemus em nossos 'ne- SAO BENTO: Taxa máxima de NCr$ '28ô,8�1 e mínhna de

Acresce _qu,e: 'com_·-o intuit-o d'e colaborar cum o G.ovêrno gócios industriais e con1..erciais. NCr$ 19,12.

t' .'ft!hffi- ! , t
.

t
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ATENAS, 24 (UPI)
l\i:ais de quinhentos comu­

nistas gregos foram. depor­
tados para a. ilha prisão
Yuran no Mar Egeu. A ci­
dade de Atenas vai recupe--­
rando paulatinalD.ente sua

nor.maJidad.e, embora con­

tinue em vigor o toqu'e de
recolher-.. O reghne nün-
tar que domine o país a­

firn1.Qu qUe a. Real Fôrça.
Aérea é leal ao govêrno,
tendo avióe.s nrlHtares so­

brevoado a capital grega,
em formação, num sinal de
unidade .

TRABALHOS,
'INICIADOS

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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. O).r�tor· Presidente':

grJ� al:rn�ti�,��m� ppr �cmp� um nô-II� Li��!;!�WES �!2�!�g����.i :frescg da �f�§�����f.���
. 'v'O· ··método· de<'tr�balho --_:<·rnecan.izJção da la- :1: ..' J "'te'rrü1tJa" anaou por JOIDVll- NERVAL PEHEIRA

voura,' et.c... 1111 . lé aliás ch:=gando até nossa

Quando ê
sses novos e.lerrae.n t.os chegam a !\IJ!

A quen'1 COHlpulse o já hoje" para destoar CaIU c;sa, pelas relações estreitas

ser aceitos p-elos corrrpon.errt.es do grvrpo , ficam '·1 o tamanhito a que veio ao lume da publicidade e uma de amizade havidas entre no�­
h .1 vez que dobrou ou redobrou em seu volume. o '�"PE� E03 pais, o fal�cido 1\1:

_

rro e l RI­

absorvidos pelos e l.errrerrtos centrais e passam a ,ilt OLENO"" DICIONÁRIO BRASILEIRO DA LÍNGUA beiro que_" ?-qUl en:_ �ao Fran-

fazer parte da cultura do grupo. iii' r "'" _ '.
Cl�'CO do t:>U-�lngres..::>ou logo na

A criança, pela sua natureza altaménte irni- 111 PORTUGUESA, nao pode fugIr a esta Impressão de a.rit.irza firma Casa Hoepck.
• í d ] !.I con!o são, por v êz.es , falhos' e d€sconexos" os titulos F'ê�L.ivalmente recepc�on.adot.at iva , aprende as regras sociais Ins t.i ru.í as pe o

'111'1- 'dados a livros. em nossa. Cidade dos �p�lnclpes
gru.po cerrt.ra.La .qu.e pertence e adquire um com-

III} Pl"imeiro, pela dualidade I Nem seja preciso para istu pelo seu prüno Arrtõrn o Gu-

portamento idêntico ao de seus e lerrrent.os+corrr- li'lr dês.ses dois nomes que aí apa-
.

recordarmos a parte prosódica rnes Ribeiro (que todos conhe-

ponentes II t recem a f'Ir-rrra rrcro pertencer a, a parte a-tin'3nLe à pronúncia c ernos por Bibi) saíram ambos
.

E""""
�

•

a SOCIE'DADE exer-cc a sua IIj1lf uma mesma' e 'idêntica cousa, I, das palavras_, tão dive.rsa, e.ntre a passeio pelas imediações do
aSSIm que

.

. '1"'"
.

.

ca ts do, Bucarein. A.I.i se deti-
f I

o ua.i urn Ié xí co ou r-epo.sí t.ór-í o ! as duas naçoes no rrra.rs eV1-den-
função educativa sôbre a in ância. H'I de vocábulos lin'Ç1"_�u.fco-t.l'COS a I'" f t v er-a rn a ver e aprecra.r o mo-

,

d II �
� ,-,emente 'r-a ern.scs, o que q..s.rá í

b
. .

hA ESCOLA, que é a instituição organiza a
.m dois. países em si hoje tão dif�- ao português falado em Portu- vimento do pôrto ri err-rn u,

Para dar a educação for.rnal e sistematizada à '1,' rentes em sua expressão í d í

o- ! ga I e entre nós, impressão de doutra forma .nada sedutor pe-

I "" iii mática e geográfica. E erri

se-j
Ia,s s.ua.s' . emanações rnr-rtt.íons ,

.criança, se ,preocupa com fi "qua idade do grupo ii!' j·gundo. algo a-pa.rerrt.errrrits, .ee- �u������ d��U}::'p�n��� ���. com a presença de seus lar-

social a que serve, pois ela-sabe que na sociedade 'I!I! I cundário mas que vem refor- mesmo a reJacãu de vocábulo.c:; go.s lanchões e barcas, quandc
terá unia boa ou rri

á colaboradora de sua missão. 'li,

,ll
çar esta Irrrpre.ssã.o ern si des- em si 'tão dii�r2ntes dos que

os surpreendeu o crepuscuJo e,

Por sua vez, a Sociedade deposita na E_s- irl com.e.xa., pela - impropriedade de são aqui e lá usados. \.
logo a noite quente, da .e.st.a.çã.o

,

f'
" flil: um designativu q.ue , sendo. 0:.1 N� t t í

d d d' íd estivaL E vinham os dOIS corr-.

co la a sua fé e a sua con iança para qut:, atraves :11
I
presumindo .ser "pequeno'" em. de �:x�e:e�i�O� c�nh��f��l a� T.'r::r�-::.ando por aí nêste t.orn já

de t.rrn c'urrículo atuante e significativo, sejam as W � seu lançam.ento, tornou-se _ pass�gem daquele patrício nos
.de uma velha a.mizade. q,:e ?e

crianças preparadas para um viver social har- !': grande e Irneri.so pelas suces- ; so que ao chegar a Lisboa en-
estreitava. A cer-t.a dIstanCIa

monioso e feliz, elevando a ..sociedade 'a qual per- ,iii,,, s
í

va.s edições que forçosa.merr- I tendeu de adquirir alguns pa-
: porém detem-se o visitante pa-

-

.

I' ti:1 te yieram a suceder-se. res de meia para seu uso pes- � 'r-a aron�ar a.o ?utro: � ..

tencem, sempre � sempre, ao rrrsus a to grau pos:- ';i, Começando a sua publicação; s.o a.l. A estação fria, que é lá! - Veja a Ií , o Arit.ôrrí o, que

sível de cultura, ao ideal do convívio humano, a \ aí pelo ano de 1"940, se não! rigorosa. estava pedindu êste' vichinhos int'eressantes pur lá

comunhão .espiritual entre QS homens, ao beIu- , e,�.;tou lual lembrado, acha-se! artigo ·de uso --ma:sculino e .qu�, I avuam ...

-estar con:;_unitário e universaL ;11; atualmente em sua progressi- l jndicando fôsse de lã. andav:JJ I - Ah:, ·siml• aque"��s vaga-

I;: va e triunfal 10° Edição. E se 1 êle desprevenido na ocasião. ,. JumcCs, SIm estou vendo... ,

---�"iii-�-�-�-'���iiiiii�����iiiiiii�';;"-�-_-�-�"iiii"iiI=-iii--iii'iii'-�:-iiiii;ii"-ii8·Iii-iii-iiiiiiiiiiioi.'i�,..-�����iiiii���_..��iiiil���iiiii������iiiiiii-'-iii-�-:-ii;i;=--�-:iiii--iii��--ii;i'·'iii--iii"__-iiii-iii-=-iiii-�=ii;i"-�--�,�-==-=::--::=--=- é ainda é admissível ou cvm- I Di:L�igiu-se o nosso homem a
E o falecido J\lIaneco, entre

..

_-�--_. -----.---. preensível por uma tradição: uma casa do ramo e atendido
i fruuxo..-; de riso:

Extl·n'ta a' ,"li.a't'egorl·a 'E,o.n·e.cI·al" que será mais de saudosism'Ü logo ubse.quisamente pelo, bal- f - Ih ... ih ... Ora� que es-

U �P' fossilizado .do que de um im- coni:-3ta. disse-lhe ao. que se I tais pr1aí � dizer, hóme ... Va-

perativo semântico ou cientí- prendia SU3. presença ali, ou goa-lumes, ih -ih .. - ih... não

D'as' Merca.dorias '-,IUlp'ortadas fico (o latim também se· fra- seja a compra de alguns pares'
me faças rir .

c10nou em cinco. dialetos que de meia,s de lã. J\-1a.s· passada a crise .c501ta de

da Cat'ee;oria Esp'ecial peJo Con ! são hoje cincu. línguas. ci-nco I Qual não foi a .c::lurprêsa do hilaridade e fazendo por pa­

i ,c::.�1ho Monetário, algumas ta- I idion'las bem caracterizados) a- nosso patrIcio ao notar. já es-
recer sério: � !r.---------------�.

rifas faran]. revistas a fim de � ceitarmos . para os dois países ,palhada,s por cima dO balGão
- Aquilo .são pirilampos, oh

i _��_�.=.......... ..,,_ _.._.".,�.._� _

i pref=ervar o mecanismo de pro- I a denominação -de uma só lín-
I

diversos pares de meias, mas. ..

Bibi., são piri18 m-noc:::! §

I teçã,(j à indústria nq.ci0!lal. gua, embora reconhecendo a tôdas de canu exc�ssivamente A,ssim, o ·nosso povo que não

II U T"'
__
'! L< 1 D"A.D-Ei 'Uma nova pauta entruu ern vi- ! flagrante dualidade em seus longas e compridas, o que vi- tem tintas de erudição e mui- 11 _

J. gor a partir de primeiro de! léxico� e prosódia, já quanto nha a dizer. de tipo destinado tu menos de etimologia - já
i mar.ço do ano corrente, e por : ao outro ao menus, bem se po- 1 ao sexo feminino. que aquêle pirilampo vem do

I PU B L,.I CÀ
I ela, estão se guiando as repar- I dería por uma 'questão de bo:n! Convencido do equívoco, pro- grego, signific8ndo fogo erran-

I tições aduaneiras na. cobrança senso, s:uprimir a diminutivo, curou o visitante corrigir: te - cria e inventa, talvez m�:-
_ *'

I dos tributos. Ocorre, contudo, . ficando unic�mente Dicionário -- Perdão, mas' eu lhe pedi lhor do que os doutos, as pa-
M

-

C S
que as' im.portações· da. Cate- Brasileiro da' Língua Portuguê- meias, u que se entende sejam' lavras ou substantivos d� que � FAR A IA'

l.goria Especial licenciadas an- sa. meias para homens e não para precisa., f DE PLA"'TÃ.O·4 tes de 28 de/'fevereiru, ficaram �Isto se pode não chegar até mulheres...
.

E não será, nêste caso, mais I
� expoc:;tas a um regime de dupla ao designativo de, cumo a Q'ue- E o' balconista. todo mesuras significativo por pitorescu, um f DIURNO E NOTUl�NO

tributação... representado pelo da. de unl, dente mal estrutu- e corpo o outro, não menos lume a vagar asssim pelo es- �
ônus da Categoria Especial. e rado e sem raízes qual o do surpreendido pela novidade do I paço, do. que o lampejo de um 1- Farmácia HApullo" Rua Dr.
pela nova pauta tarifári�. '0 "sizo" - (e é disto que estamQ,s caso:

\ f02;O? O que nao implica em

i João Colin, 282 _ Fone 3431.

�:�e d�O���:��i�a�:,lfi;:'rtr:::,\�� ��:��d��m�:tae i,':.��:��e�= c",val�!.oba���r:i�tta" ;:i;g�!
'-' ����t��tu�;a��tU?_�"aa;a_�i::''';;;;! PERMANENTE:evitar o encarecimento 'desne- te no Dicionário Brasileiro. E tudo �cabou sendo expli- ou ainda "caga-fogo", êstes I

à extinção cessário de.c;�as importaçõ�s". Dicionário Brasileiro e, corpu eado. porque em Portugal me- sim, na verdade detestáveis .. - i F:1,rmácia Catarinense "15"
"'-

As repartiçõ�s aduaneirns de não poderia deixar de ser, tam r 'ias' para. homem são específi- Ma;; já aqui nãu vou me re- i
_ Eua XV de Novembro 503

todu o pais já foram cientifi- bém da língua brasileira. 1 c<:"!m:?nt� '<pjú�as, e já se não ferir' a anedota sôbre a pa- i _ FO:l.e 2318.
�

ca.das das novas norrpas. Quando chegaremos a êste se- i tem -por onde sair;...
. lavra "cuxeira" creando du. .as

�._----�-- .. _._._� 'gundo 7 de setembro, reivin- I Pois não fugindo a êste dia- Bcepçõe.s tão diversas (o portu-
____�-e�- ------------...------ �----....... -----------------------------�..-..--------.....-, .....---�----------------------.---""----------.---�--.��-.....-' ..... ..- dicando o que é nosso? I pasão que nãv será tant·o lÍn- Q"uês c.arcamano, oueria se 're- -c*)_",_.

I � ��c-� -- _!�n�ç_��_��ROF�S_!_��!-1 _,- -

-<--_ 0_. I ;��t"J���!�E'��1�{:�:�:��� E:ii��:�g:;;!' ';;E���:;:a:::��:� tr���:�:�;:t:����:,';!�i����E �:�::�-�:�:�s
,�..:"

Dre G�KHARD MIERS '\. Dr. JOAO BEZERRA NETTO '{ menus a, fundo - eis que -a como eu, fiz, uma das m·ais le- 18_,:l:"pc;;;·. É que, como dizia o -

l:��!:'N'lCA l\UtDICA Ex-Estagiário do .fnstituto de·:Cà·rdiologia' do Estadu de j aJ.udída obra, patrocinada dec;- gítima.s cuJt.úra--s de nosso Es- "Alvino". sim o Albino Fur.iaz

:!}OENÇ_-'S UE SENHOR,\.S � P:J\,RTOS E OPEB.AC�ES São páuío
.

l de o seu início pela nossa A- tudo!) C ·r1os da Custa Perei- rle Sampaio e tll.mbém repetin-
1.

'. ','.' cademia Brasileira de Letrss, rá o s�g< ünt� episód.io também do o frade, fujo por ser "de
., CONSULTÓRIO: R1l2 Peçlro, Lobo, 55 - Pone 3461 DO'EN:ÇAS 00 CORA.ÇAO .-- CL1:NIG-A. GERAT �

!
.� CONSU;"'./TAS A TARÜE':" 'Somente hora marcada

" constitui préstimo de sumo va-
! ll11Jstrativo d�,�ta disparidade neiro feito e caso pênsado ma-

.'} ATF:N-DE CHAMADOS A NOITE ,� . Residência e Consultó-rtb; �or - queremos apenas esta- ! léxica ou vocabular. ' çador profissional".

i ·a..ESm:€NCIA� Rua Aquidab'am. 66C' - 'Fone 3444
, Jaguaruna n. 38 _ FanA 21Q:; ('# .(

belecer as difBrença,.s já não I

I�
#p�-';_t'-'-_._""'_, �'''''�'-'..r -

•• � '-_." .,_---- ........,,;._---.-�.:r__-,-.--�---.�--.....�-' HORARIO:' D�s 9.00 às 12,00 e' 'dás 15.do às 1:8,,00 hor�s'

I
������s' d;u�a���:::�í�t��s l�!��= ; _·'nHmnn,nummn::mllumIIIUI'IH'I'I",nClI'IIII'Umt:lIIUIIIIJmtlUnnUml[]"�

"

Rua Lage�R473N����e�6raE_N_DJ��nville-sc. '_---"D;:--NIL-O-,-S-A-L�,D""_'_A-N---.:�H-Ã-F--·RA---N---C__'··O------·\ �"a�s d�����:a�:sãOre"c�����erao� II "A N O T í C I A "

j. -, J quanto, dêste lado do Atlânti- ;: . ....

I".�_
Clínica. médica, operàções, doenças de senhoras, _:Médico _

'

co, viemos a contribuir para o =�_
..

,

Está à'ven4a no XERIF'S BAR (pont-o·.de
�

Partos. -- cAtende a' chamados à domicílio e Doen.ças de Crianças e Clínica. Geral. .'t, enric�uecimento de um vocabu- a�';,b'us . dos Emprês.as Reun·idas.) e .,à LI-.

de urgência. ConsultõriQ.: Rua Abdon Batista, 109 lário- que, de alguma form,1_. -

Chamaçios a qualquer hora do. dia e da noite poderia denomimtr-se e ,até �'VRARIA BEHR,'ern São Bento do SuL "

_"-:---[i"it. --�.Á�RIO ,NASCÜ.XÉ�NT"Õ---_'-- Residência.:' Rua Abdon Batista, 134 'com. plena justiça, de língua j":::
'. ��

.. brasileira . � I' ti." •• [llum-, j IIII[]UIUlIiU IICl III11'-ílhnnnll1l1nlll[]nlln IlInU: 11111111111 U [:2'1 f;- TrL EFON ESM�dico de Cr�ç.a8 J C
IC.

"�.�..&-. �--- _1�-'Ul';:'__.à�_borall . Dr. IVO' �.Â 08 -

TEIS
,� Sá·bados.: das la às '12 hOTas '--.-----_.jL.__ '.' lU .

c�s. e ReL: RuaAhdonBati��W- Fon�n�e U� ����� � Ckurgia � Proctologb .� ,-,---------.----�------�------------------------------�
CONSULTAS COM HORA MARCADA Consultas das 15· às 18 horas .' �

I d 11 !��·�-:o�B-E-.N�J-A-M�I-�·-·F-�-�-E�I,��6·-M�E-S� Ii ,i, �:���_m_�_m_
I

�I���. �� ��st�ra ... � .�.�D)·�Dt� 1. -. ADVOGADO --:- .

·Gol;Jranças:o . .DespeJos,. ,inventarlos, �cHabeas Corpus�

I
Dr•. R1B.EI RO DE. CAMA,RGO

,

Contratos .. D�sqtlit�$�_ReClamaçõe$ Tral;l�?lhist�s,. etc Cjr:t�ú:gia-Gerat'� ·\2uritiba._
.....

, j

.1,'
-- ANTÔNIO ZANCANARO -- OBJETIVO_ -'_ O objetivo do l�Éséritório': 'Rua" Je:rônimo Coelho,' 91' -"FONE 3719 '. í

.. --':,9�t(jm.a(Jo, Vias Biliares., Intest17tOs ... DoettCaJi Plano de Pastoral de Conjunto é o
Residência:'.Rua "Pernamb'Uco, 423

Ano-renais O QUE É? __ Em 1962, a pe- dé criar meiós e condições pará. que�·�,,��__�._-y.,.,,_o.��""' -._o..,�-- .. � �-

Cons.: Hospital São Lucas - Av. João- Gualb6J:"tO. dido do então Papa João XXIII, a a IgrGja do Brasil se ajuste o mais �Dr", ·gUV PAR.U.CK·ER nO 'l.946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14. às 18 horas � �

l;.r,FRTn-PN0IA� Rua Buenos Aires,- 205 _ FONE: 4-271'1 CNBB C Conferência Nacional dos rápido e plenamente possível à ima- .

(
.- ADVOG�DO ��.

� .. �-__�_-<"'_:_.5' Rlspos.·-do Brasil) elaborou e apro- gem ,de Igreja pregada pelo Concí- ,'1Eacrttórlo: ·Rua Itaiaíl ·!.H4 _: Fone 23.. Dr. EVANDRO PETRY vou um plano de trabalho de con- lio VatiCano II.
_

Residência: Rua itajaí. 241. .. ..,

..._�..".,.._,_. ,_;...,-__........_._, �._. __ �
Clírilca' 'e Cirurgia de TUInOre$ junto para todos os Bispos do Bra- Terá êste' plano a duração .de

.

D BRIGIT-r'-le E 'WEIHERMANN Tisiologia - Rad'iotérqpia .�il, ao qual deu o nomé de "Plano de 5 anos'. Para 1970 será aprovado au-ra... .-, .;. 1:.
,

.' ConsultÇjrIo: Rua Vise, de Taunay, 299 _f-:F'ONE 3671
'

tl - ADVOGADA - Residência: Rua São Pedro. '344 FONE 3440 Emergência"". Su'a_ finalidade era tor- trQ F>lano, com 9 fim de dC:lr conti-

I
I t

_, '. Direito de Família Con�ultas dià'riàmente: D,as 15 às 18 boras
'

,: nHF mais fàcilmente realizáveis os nuidade à renovação já ericaminha-

'''�_.'.'
nven ar.19s -

,

. l b" d C f
.... .

d a f d" I a t' d
.

Rua -Miguel Couto, 228 - Fone 3.059 J o jetIvos _
a on -erenCl,a e UITI me- a e pro un a- a nos c spec os e

D JACOB C ZATTAR
} lhor 'atendimento às necessidades de particular interêsse das diversas re-

"-�--Dr.� ALF�ÊDDARCY A.DDISON Esp'ec;�lista: 'Rins' � �ias Uriná-rias ) tôda a Igreja no BrasiL ,giões.
i

_.

- ADVOGADO - ·1 O maior rnérito dêste plano foi Neste esfôrço de renovação 'a

j�. -

'·ri-abqJhl.sta_�-=-=-__ CLV:�]---=:-__ Crim1nà.l��ç.w::=- T�6��7:I��;?O� ���u���.���n'te�;���"'ilB�í�:�ó.;.��;a ,
c. de mostrar o verdadeiro estado da Igreja quer levar a todos os homens;

'Ii
�-

--��c- I--R ld T 8'--- 'Residência: RUa Dr João Colin. 144 (apt.o 1) - l· Igre'J'a e chamar a atenção para a ur- na medida do hUIuanamente possí-Rua e. eina o avares,. 4
FONE 3928 � -

l ..... -

F
.'

d
�

S- 1 se l gente necessidade de renovação dos "'v'el e contando sempre com a graç__ a

,,�.ijI.__ ....,� .•• ,._ .. �,.�_ .. . _,_!Sao - ranCJSCO .?_..:_ _�,._ ..
_

-

__ _:_--......____...,. -� _ __

HORARlO..:- Das 10 às 12 -� '<las 15 a.!! 18 bora.� , i
--,�'-� - _.- _- ,--- '----.,- -�-.--- --- - -_- { diversos setores da vida de apostola- de Deus, à- plena "comunhão de vida

. I do. O objetivo foi plenamente alcan-' com o Pai e entre si, eUl Jesus Cris-

I. ,······�·'·_.····,;···D··R·.··J··A··N··N···I·s··_·iJC··D···················��: :j' çado, possibilitando ainda, uma no- to,:no dom do Espírito Santo e pela
: '\ia e mais profunda reflexão que le- n�ediação visível da Igreja'''.

vou a um passo a mais nG trabalho Em primei_ro lugar, porém; faz

le. « �.• ���:_:�,O..�_::c,���_::.�:,�i��3__���:?�l.e.. « ••••••••11,1 'I :::���JF�:���d�a�� na�rl��or�� ��g���s�El?����i�:�E:�§���
-- - -

-------..,.---------------� novação. formulado pelo Concílio evangélico, sobretudo por uma .par-
-----

1 "Vaticano II, a CNBB elaborou e tidoacão mais intensa e ativa na vi-
.'''''':'!2,Ol':::lOi _' ---.01:10 oJ;;;lo:x::::::::::::=._..::acn::.�·_p� üpresentou a todo o episcopa4o uni da da Igreja. Cada cristão preCisa to-

l··l�c:::z..0..... ·"AF:'!:::aO��T!COIAC" °F-r;PZ���I AAHSOR?,,_ �J::'ao..::=.:U�'l
nôvo plano de trabálho ao qual se 'mar consciência de qu� deve tornar-

U convencionou chamar de '''Plano de ..L.se um fennento atuante dentro da '

Pastorál de ConjuntoH. comunjdade em que vive .

-- - -- _", ... _.. - - - -- -- - �------------------ -----..-..-_-------

INSTITUIÇÕES EDUCATIVAS

lar -- Escola -

Praia. JANDIRA AVILA

,,c Dirigente do CROP)

O indivíduo torna-se burnnno imitando os

outros seres humanos. Á medida que cresce, vai

adquirindo a cultura da sociedade em que vive, �

desenvolvendo a sua P?rsonalidade, tornando-se
um ser socí a.Ii zado , educando-se, portanto ..

Cultura é o modo de viver de um determi­
nado grupo. Êsse rrrodo de viver inclui usos, cos­

'tu.rrre.s ; idéias, crenças e· todos os outros compor-­
tamentos adquiridos e aceitos pelos cornporre.n-:

t.es dêsse grupo.
'

.
Há em cada cultura os elementos imutá-

'veis e persistentes, que juntos formam o grupo
central da cultura .de onde a sodedade tira' a sua

estabilidade e a sua vitalidade. São êles os ele­
mentos' UNivERSAIS, tais como a.lingugem, 'a

tradição, etc..
.

M'as a cultura está em constante evolução.
Há ,�lementos' novos que vão .surgindo, ocasio­
nados pela evolução das Ciências e que v

ã

o for­
çando a sua entrada para o núcleo centraI� São
os elementos ESPECIAIS. Tais elementos são de
p..,�t�ezq_ ocp_pacional ou social, como por exem­

plo, .a tendência das mulheres para o trabalho
fora do lar.

Há ,ainda os elementos optativos ou ele-

NO,VA CAMA',RA PARA
!:"

_- - -

T�LEVIS'ÃO . EM CôRES
A G2ner::tl Electric -Compa­

ny ,USA lQ.l)çou uma· câmara
à� ,te1é'visão em cõr, CilJe, se­

gundo E:p esp9ra, vai provo�ar
acenb19do aument.o no número
de e..'::tações' de televisãu nos

Estado:;;. ·_·Unidos qu� transmi-
t'?m. proQ."'ramas co'orídos. A
noy:?", .eàmarpv de estúdio. dç
pêsú redtlzido e alta ficl.elida­
de' .. ec-:tá C1R,ssificada como mo­

.dêl.o PE-250. I

As estacões de TV têm re­

luta do efu transmitir progra­
rna-s �n:1. côr :devido ao aUlnen­

to" de de�p�.sa:c; e ao pe�o e ta­
ma.nho, ,·da.s �câmaras exi.st�n tes
Bté.. fl!{Ora. Existem, nos Esta­
{"os Uniõos, E-:l.ats... de 7.00 €..sta­

ções que, retr--ansrnitem urogra­
ms"s ·eo'oridos. mas apenas sep·_

�enta deias produzem' elas pró­
pria,s prognnnas -daquele tipo.

� Correspondendo, em tam"'­

nho, à' t'er-ça ;·par.te d,-: seu .an-

i tecP�Ç<m� da Gpnoral E1ectric,

i o PE�2qO. inteiramente equipm­
du com lentes "zooln"J pesq,
mc:nos de lfSO Ubras cêrca de 70
QuEoo:::.). J\-1uitas das câmeras
em cf'-r- atualme.nte usadas pe­
·c:;::am duas vêzes màis ..

A PF-250 dispõe de vá1vulac:;
Phlmhicop. (nome patenteado
peja a.E,) Que 9Psegura'à câ­
mara uma fjdelidade d � côr es

. ppt-acul�rmente aperfeiçoada.

II
São usadas quatro dessas vál­
vulas na nova càmara.. As ou­

tras câ.mara�, hq,bitualmente,
� tem �penas três válvulas. O au

ment.o de �eu número as.s8{5U­
ra imagens coJoridas nítidas e

11niformes. segundo salienta a

Gr->-neraÍ EJectric COIUpany.
A PE-25-O é 'forn�cida pela

Divisã.ú, ·de ExnortHcão IG-E d'1,
G."n �al Electric Company (U.
S-·A.) .

EscritÓrio de advo{.·acla �';DR. ,ADAUTO"

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Locação e desPejo.- Desquites - Inventários Co--

branças ':de notas promissórias. duplicatas. e outros- t1tU­

lus de �édito - Questõ�? sôbre terras - Mandados de

Segur�nça - Contratos e distratas - Retificação e aver­

bã-ção· no Hegistro Civil - Naturalização - Delesas cri­

nünais - 'Habeas corpus'- Quest.ões dp tr9hA,lhn (rp-

'clamações trabalhistas --:- acidentes e institutos) C.onsul-
tas e pareceres --

.

rua H�nriqUe Meyer -- 20 -- ..JoluvlUe -- se :

RIO (Agência' Naciona1)
As mercadorias que fntegr:;t­
vam a extinta Categoria -Es­

pecialH• importadas sob cober­
tura de licenças expedidas an­

tes de 28 de fevereiro de 1967.
serão desembaraçadas nas Al­

fândegas de todo o país apli­
cando-se

-

as t'axas vigentes na­

quela data. Não se aplicarão
a estas' mercadorias, portantu,
as novas tarifas estabelecidas

após a extinção da C'1.,tegoria,
Espec.ial de Im-portaçã,o. Ato
nesse sentido foi baixado on-

I tem pe10 Ministro Delfim. Net­

; to qa Fazenda, dirimindo dú­
! vidaS que estavam criando

t problenias entre a fisc';L.Jização
i alfandeg�ria' e os importado­

I res e industriais.

I Simultâneamente

I
I ;� -F '�Q � T� N ri : r :: J o

l-·IOMENS� FA'TOS . & COI SAS

II..
AUGUSTO SYLVIO

A GENTE .a sente n'luito antes, esta sensação
esquisita a formigar-nos no corpo, nos nervos". nos

músculos; esta sensação a chumbar-nos maIS e

mais ô cérebro como a mais terrível de tôdas as

gripes. Psicoses por infecções ou por infestações?
Vamos a0 trabalho. Persistimos. Distendemos, tei­

moso, como sempre, o horário oficial de seis horas
de Qcupação intelectual para dezesseis horas diá­
rias. Inclusive os sábados. E os domingos. às vezes,
também. Livros ém .preparo. "As parábolas de Je-

sus"'. "A História Parlamentar de Santa Catarina'''.
E traduções. Várias traduções. É preciso. A cares-,
tia da vida é UlTI fatb. Os compromissos são reali­
dades. As dívidas, uma carga depressiva.

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR GRAHL

DOEND

RJEPRESENTANTES
EXCLU'SIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av
Beira Mar, 406

607 - Fone 22-9204�

SAO PAULO: Rua Conse­
lheiro Crispinia.no, 404
s/210 - Fone 34-8777

grupo

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63. 15° and

s/1.510 - Fone 4-9b22-Ra­

mal 278; /'

BELO HORIZONTE: Rua

Goitacazes, 15 - 6° and:

aECIFE: Rua M.arques do
Recife, 154 - 4° an'd ,'- COD­

jUnto 40'6 ..
P.ROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and

--(.)--
Direção, .Redação e Ofí-

cinas:. Rua Abdon B�tis- �

ta 149 - Caixa Postal" �

TELEFONES:

H,EDAÇAO .. � !213
ESCRITÓRIO .. 0« 2411
GERltNCIA .. • D' • 2412

JOINVILLE - S. C 4

--(.}--
Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
Número AtraSado NCr$ 0,18
·Assina.tura anual _NCr$ 25,00
Semest!'al ..... NCr$, 15,00

Permanece de' plantão para co­

nhecimento dos' pedidos de Ha-'
beas-Curpus, fora das h l.I:i'"a.s
norrnais. em substituição ao

Juiz de Direito da 2a, Vara, ''o
Dr. Francisco José Rodrigues
de Oliveira, Juiz de Direito da
la. Vara, Rua Dona .Francis­
ca� 538, que atenderá onde es­

tiver, com o Sr. Ayrton Adel­
fu de Braga, Escrivão do Cri­
me, residente na Rua Padre
K.olb (ex-Pedro II), 1.005, 'fu!Í­
dos).-

-000-

'conheceu". P-rocuramos ti­
rar proveito de nusso ado-'

ecimento, segundo aconse­

lha o dr. Louis E. Bisch,
autor do livro paradoxal
que se intitula '" Alegre-se
de ser neurótico". Como
tirá-lo? . . Interrompidos
bruscament.e os hábitus da
existência de todo o· dia,
a criatura assim atingida
ou se exaspera ou desani.­
ma. Revolta-se ou entrega
os pontos. I' Ninguém c.he-

. g� logo de início à aceita­

ção.
"Nos dias e noites de ina­

çf\"1 ubriga da ergueUl.-se

p�samentos que a luz

desmaiada ofusca e cr'esta

E começamos a queixar-
" nos: Do, cUsto ·da vi·da. Do

aluguel atrazadu. Do ca­

lor de arrebentar células
·nervosas. -.Xingamos. Ou
·rezamos. E dentro de nos­

sa, mediana e da nossa

normali�ade vam<os co-

mendo o pão de cada dia
com ou sem mistura, e vi­
vendo, sem ter talvez c�ns­
ciência disto, ú nosso 'so­
frível quinhão de vi'da. Se
'não fôssem as· contas do
fim do mês... Mas a gen­
te afinal sempre se arran­

ja. Tapa um buraco. A'_
bre outro. Vai-se a gente
·a.rranjando afinal com o

costumeiro e cotidiano. E,

de repente ...

� Dor de cabeça que exp�o­
de em febre. Dur de esto­
mago a explodir em febre.
Tonturas. A enfermidade
(que será?) contingência
já não distante mas pre,­
sente no corpo, impoe-se
como a realidade irremoví­
vel do ·mon'lento. Vamos
para a cama. Ingressamos
na irmandade do Sofri­
·mentu. Passamos do co-

mum do<=; mortais à exce-
. c-ão. Estamos doentes.
Que não nos repugne ou

no<; revolte a palavra. Ro­
main Rolland declara qU3
�'quem nunca esteve doen­
te nunca inteiraluente se

Corpo de Bombeiros 2444
Delegacia de Polícia 233:;
Guarda de Trânsito . _.

)
2991

Guarda Urbana . _ . � � .. / 2218
Hospital Munici-paI o 4 •• 2668

,Casa de ·Saúde·, _ � .. + $. 2777
Pôsto do SAMDU·.,_..... 2555
Maternidade '

" .; . �

'

... & •• 2888
fnformação Télefônica 2111

I
Ligação Interurbana 2211
Mercado Muni.cipal 2983
'F\.')rum $" � � ... <.... e ... " 3598

\
Cursos Por.

I
Correspondência
A Universidade Popular John

Kennedy, com sede em S. Pau­
)0, à Avenida Casper Líbero,
58 - 11° andar. 'comunica -que
estão 'abertas ,as inscrições pa­
ra os curso de Ora'téria. Efici­
ência Pessoal, Jornalismo e

Direito do 'Trabalho (por cm;_­
re.'Spondênci-a). Para maiores

.....

infurmaçõe�s e matriculas as

correspondências poderão ser

dirigidas para a .sede da Es­
cola no endereço acima.

.

,/

o sol da saúde". Quem. es­

creveu isso? Sei lá! A

gente ,deixa-se ir à humil­
dade de estar fraco; de es-'
tar de cama; de estar im­

potente; de estar impossi­
bilitado de atender aos

compromissos sérios que o­

brigam e enervam e ame'l,­

çam causar psico'Ses. Per­

turbações mentais? Nada
disso. A mente funciuna
com uma clareza que ame­

dronta. Apesar de chumbo
que parece encher o crâ­
nio. Curioso. Meu velho

amigo Fausto Bra.c,il, mé­
dico de raça huu'l9.nista de
um Condeixa. de um Ha­
rald Karmann, de UIU Sa'!"

f dalla Anlin, Iue acode' de
• 'imediato. Infecção. Ora,

I vejaln! Desde o Natal. Qw�
teimosia, Reaçãu idiot.q,
durante dois meses. Até

I

a_ derrota, acama,' os me-

djcamentos. o médico a­

migo. O proveito que po­
demo.!? tir8.r destas dores e
dêste sofrin'lento' aprende­
nlOS é de uma conforma­
çãu mais esclarecida com
os inúmeros aborr-ecimen­
tos,_ mágoas, decepções e

contratempos que nos as­

�altam quando gozamos do
bem inigualável da saúde.
"Façamos um bem da mo­

léstia que aca.�o nos so­

bra.venha. transform.andu-a

Pró-Catedral
A nossa Cat.edral: bela� t.7n­

ponente lembrará a-os ho­
mens .de amanhã que a nossa
geTaç{in não nasceu rnor-ta

Os Cedros do Libano': ve­

lhos, altivos, 17ltSteriosos; ca­
so falassem. comar-nos-ia:rn
a história da h?t1nanidorl.e

.
�--nelhor de que _

a
'.

própria

1 H'i"t6rin
� (....n rvr T 8 S .li ('1

numa provocacão que se
. deve sofrer com esperan.ça

e com valo�'''. Estou doen­
te. A religião diria resig­
nação. Mas o têrmo é tão
austero e imnlica tB,nta re­

núncia e tanto abandonu à
vontade divinq, que' me a­

medronta. Saibamo.c:; ser

do""ntes. Móral alto e fi­
losofia de conformidade
com os inevitáveis tormen­
tos decorrentes da 'enfermi­
dade. Estou duente ..

LEITOR AMIGO: - torne­
se sócio contribuf-nte dá Ro­
ciedade de Amparo aos Tl.l­
nprrulosos Pobres de Join­
ville.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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tigos cornp anheiros de tUrITI,a, o Preso Costa e Sil- <;:(0 " �..

,

va prometeu cumprir COIU seu dever de revolucioná- �_rf.':"=�<:D� ����,�_'-_�,�./",.nJ..
�-;-�rio, esperando conttar com o .acrxf l i.o de Deus e dos

�� �::hOTI1,enS que que.ir'a.rn contribuir para a grandeza do � G��

país. Referindo-se à suá tunDa, afir,mQu que ela se � �)W

constitue num exerrro Io de COU10 deve ser o Exército � \ �
Brasi�eiro t.rn ido , co�so e forte nas idéias, nos prin- � OU �'7
.c

í

pio s e nos sentin;-lento�. fi; �
Lembr-ou que, dos seus"an- 'dência Social prossegue rror- í.; TALHERES AVULSO DE �(!tigos companheiros de in-I rri a.lrn ent e mas não hã data ,7,"::; ,'::::-':

fància e de escola, saíram! para conclusão dos

traba-17� ACO INOXIDA",fEL �*
Governadores de Eísta.do , Ilhas. Entrementes, outro �

..::ao

.

y'
" , .' �-

IV,ünistr�s � do
í

s P'reaícten.t.es Ministro que e.s't.êv e c orri ;:) � �&
da Republlca, o Marechal Presidente, Sr. Gosta" Ca- <i'>p M 11-' ,p d P �

) CHARLES 1VEBER Oastello IBrar:co e tf�,e. I valcànti, das Minas e Ener- � OS . e· J.�elre8 l�,e�os" a raça (�
,

Acres.centou que o ex-Presi- gia, fê'z amplo relatório da I �0 ��
• A.' � , I

den t.e pode estar certo de s.í tua.ç.â.o energética do PaIs I �� �De.scuIperri a trreveren.c i a do t ítuIo desta nossa: que cumpriu digna e aus té- no Rio e Sào Paulo. Fa'an- 5� Em ca d a rn o d õl o dos ,talheres-El DA AFAMADA MARCA ��
página mas, se é verdade q_ue o povo faz aTín.gua e as ra.rn en t.e com. s�u �ever, en- do aos j o�na�istas, .o _Mini,s- � requinte e a qu a l

í

d a dequo todos des �-t
expressões s.ã o cons aar-adas pelo uso r-egiorra.l.rrrerrte �rentan.do. d��to�rçoes, na tro a.riurrc i ou a reduçao �o �

�, ,_, .....AIB, �. L:?

IH,',,',' �7-:�' ��
, .."'.. -

d
'. b

..
'_. eQcca rria i s dlÍ.l.cll da evolu- prazo para mudança da Cl-- �i22 .,.".. � U., _ ::.;7 �

e.ssa Inter�eI�ao e espanto. 't.errr a sua razao de eXIS-:- ç
a.o histórica brasileira. Dis- clagem, de 50 pará ,60 ciclos � criados com extremo carinho �

tlr.. ,Esk,:, e,� transforrüação de outra il?-terjeição,' s� t��t�alme?te:"'a Ltst.o- na G�anabara. Por ou tzo � �
IT1UIto peJoratlva, antes usada La.rga.rrrerrte pelo, vul- ,na �ura qua.is os r:elevant�s lado,

� I�forI?ou que co�pa- -:�
para brilhar à sua mesa,

�
gar , para expressar certa emocão de espanto. t

aervrço.s - prestados a Naç�o rec:el�a a ,Ca�ara, no. d
í

a 26 �,� �o --"

_

- por Castello Branco". MaIS prOXIn1.0, a f írri de fazer unJa � CONSULTE NOS p�'OR, T'ELEF.O'N, E';'_ @��
,

Nosso a s surrto , entretanto, nao se prende a adiante, o Presidente mant- ex.pos íç ão s
ô

br-e os' proble- � , . 1
'"

,
i- ,- , �êsses rrrerap la.srrros de gíria. O que nos chamou a, festou sua -convicção de que ,mas d-e :

energia elétrica no �� �
atenção para motivo dêste cOITIentário foi a notícia o Brasil virá a ser uma' d.a.s Brasil. � �
publicada há alo-uns dias passados ddndo conta de

! maiores .po t.êric
í

a.s do m,un- �

\( O' M E R
..

l S
�

,'.. � Çl
e:; ...", .

/ .

" ,do, 'b a.sta.nd.o apenas que;:,e Por ocasião de sua volta à ��
.. _.

. A'",','
�UITl fat.o ver d�de�ran1.ente Interessante qu� �s,ta ocor- ! saiba 'mantê'-lo em ordem, Brasília, quarta-feira, o Pre- �

,
'.'- :�' ,�' ,

�
ren,do com uma Jovem de doze anos, .na CIdade de Ja- i garantir-lhe -a estabilidade e sidente Costa e Silva: faTá .;� �
.boticabal, era São Paulo fato que VelTI provoc·ando a : 2, paz:. "Nós 'esperam,os, - i uma visita formal à Cá nara J� �
curiosidade de n:uiita O'e�t·e. Em linhas gerais a me- -c�onc ..u�u�, ta,mbém não' dos D>eputados, ,ao S.enado e �<? �

.

'd d .

�

b
,

'

� • ',..' aecepclonar". ao Supremo Tnbunal F'ede- � , '.,. . ,'0:d.'ff
nlll� ,�e .oze anos e ager:-te de uma sene �e pertur- r-al. S.erá a primeira visita.:d.y?- _ FO'N E 2521 __

'

JOI NVILLE, ... _ A V. GETú LIO VARGAS, --123 ',: _ �T--baçoes dItas sobrenaturaIs e que ocorren'l a sua vol- PRONUNCIAMENTO do Marechal aos dois Podê- , .� ,
-

',,' (â;-{,

ta� 'como por exemplo, aparecerem, em seu' corpo,
Por outro lado, o Presi--

res' ?-epoi�à de sua P-?�S� na
i ��.l0'�.i:��Á��0)�J..����j_�����J..@.��..L��X�'2(C)JP)�qL�������J_��:_G)�Á��J.����.l��J.®�..l�rs:..��1@�l®�.L�Ç§l��..l�Ç§L������..l����l©�����j_��<3L�ey;�,'agulhas e pregos, sen-l a ITIÍnÍlna perfuração da epi- dente Costa e' Silva fará. im--

P:resldencl, da R,epubllca. -'�, <. l� 'v<'.:J.i 4C"""" <. 4 • <..1 _. '" Á�' 4-G L <. iG .!'Slc;'-�\,:;. '- • <- .. i -f
'- iç;.�, .. , ...... ",1" i·�' w,". • .. �v. �. ""',,4 v+" vi • .G ";:J,.... • "4- i', 6J .

""

,�derme; de faZ\:x suas próprias roupas pegarem fogo.. pmrt-an.te pronuncialnento à

mesn]-o molhadas' ou ajnda 'penduradas �o ""varal"; Nação, no dia primeiro d� DESENVOLVIME,NTO' A'GRíCO-
de fazer coisas voarem assÍln sern mais nem. menos maio. Esta declaração foi ' '

TO E A OSé- u,nl.a série, de outros fatos para os quais a.lógica', feita pelo Ministro 'Jarbas-c LA ATINGE OI- " ST D' .

]: d Passarinho, ao deixar 'o Pa-,

':J.umana .. o, e�')_ten imento nosso, não pode explicar. lác.io ,das Laranjeiras, apó3 EIO (Agência N!3-cional)
Verdade ou não, a"notícia é assinada por un'la o seu 'despacho com o Chefe Oito Estad'os da Federàção es-

agência falTIOSa e que não estaria disposta a por em do Govêrno. tão dentro da programática dos,

�::xequ,e," a -sua idon,eidad� .. _ simpleSlnente a tFÔCO de Aürmou 'o Ministro do planos integrados para o clesen
-----

11 d d
- Trabalho que está inten�ifí-· volvimento agropecuária. Os

'cartaz que J.e a viria e tal notícia. O interessante canda os estudos para que a 73 prujetos, 'em Cl,lrSO incidem
mesrnq_, contudo, é a impressão que tal notícia, pro- vida sindiçal do País -esteja I em pontos fundamentais da e­

voca em quelTI � lê. Está certo que entre o céu e a int.eiramente normalizada

I
conomia dos campos, receben­

tel�ra existem nl.istérios que o homem rl_ão pode en- até o fim do mês. ,Final- do, por isso mesmo, a coopera­

.tender., Por mistério ou fato sobrenatural,'>'-supomós mente, o .�ini�tro af_írm,�u. çào da A�ia,_nça "para o Frogres-
que ..

,a ullIflcaçao da PreVl- so, atraves do Instrumento de�aquilo que póde acontecer, percebido pelos sentidos
humanos sen'1. a sua necessáriá explicaçao implícita,
ao nosso e'ntendimento.

-,. O que acontece com a n1.enina de JabQticabal,/.
,c�mtudoJ .é tão absurdo .a ponto �e nos aeix:�r atôni:__ I
'tos. Enllssoras da capItal paulIsta, aproveItando o'

se.nsacionalísnlo da notícia, não pe:rdem tempo em

capta� declarações de pessoas que diz.em ter obser­
vado tais acontecimentos, relatando os entrevistados,
com uma seriedade. assou�brosa, os absurdos presen-

'

,ciados.
'" '

'- As Qpiniões, eUl_ tôrno dêsse� aconticünentos,
viriam de pesso� a pessoa, cada qual, constrúindb a

sua teoria sem que nenhurna delas possa çQllvencer. O
certo, s'eria-deixar fivre curso' aos fenômenos e tentàr
'analisar, tantq quanto nos é possível, suas causas' e

conseqüências. As primeiras, com um'a possibilidade
remotíssiírÍa ue explicação e,? as segundas, se:ril pratj-',
'ca'bilidade pela sua falta' de uma' lógiêã �"de �feito: É
de se dizer: "Acontece não' sei como, .a trôco de não'
sei o que" _ De resto" as notícias .. a r�speito, se suce-,
dem, e os jÓlnvilense's, diante 0-6 seu conhecimento,
limitam-se à estupefaciência, externando seu espantd
com um tênno regionalista já

..
consagrado pelo u?o:

Eska� ..

Joinvilfe, 25 de Abril de.196i
COME.NTARIO

..

ESKA

.............�---�--------) Lido -ao' microfone da ZYA-5

�� '[JTI[[]W&
SOMADORA BURROUGHSJ-600
AGORA '�OM TECl.AS DE 1, 2, E ,'3 ZEROS.
Foi 'esHmu-Iada pelo s,ucesso alcançado pera TEN.
I<EY que a Burroughs de,sejou ofe.recer ao mercado
IJma somadora ainda mais eficiente, rápida, super­

completa: a somadora Burroughs J-600. Peça aind'a
boie uma demons'tração e confirme'estas vantagens.

Teclas de ,1, 2 -e 3 %�ros - Ur'n 'foque para ct;lcla
zero, não. Com um só 'eve toque, tctmbém doia
zeros, três. ',-

Repàtiç�o Positiva e Negafivei - Vo,c:ê rep�fe, quan-
tas vezes desejar, qua.ntidades, vaforà� etc. posi­
tivos e negativos iá indicados" e com um só toque.
E a J-600 já fra� nova pontuaçêiol isto é# .Ii...
os centavos� 99.999.999.999.

�
Bu.rrough.s do Bra.sil �áquinas Lta••

f
I
I

1
t

l,
.. \
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IMPORTACÃO -E CGMERCiO

r'JRITIBA JO'NVILlE

��f)RI_NA B-LUMENAU
/

r'l-"
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Expresso
Massarànd ubense

.§i!NALIZAÇAO i

9'ESRESPEITAD.A
Desde que funcionam os

, sjnaleiros . êm nossa cidade"
temos verIficado que os

Tl1.esmos sàmente são respei­
tados pelos - n1.otoristas, (e
neln todos) eõmo 'manda a

le·i de trânsito.
Parece-nós que os ciclistas

têm em mente de que a si,,'
nalizaêão vermelha sôment{

- Contribuir se necessano, 'é atdbuída aos carros, poü
à abertura do tráfego da B�_- '_ verific2J-se frequentem'ent,{
101 entre Pirabeiraba e o se� o ciclista furar 6 sinal, nãl

tor sul -de Joinville. o réspeitando .,' uma vez

- Movimento de terra a a- sinal :fechado e estando. po
bert-Lrra da oto Boehm até a outr'o' lado aberto a quen
EH-lOl, cum asfaltamento da cabe a vez, e continuàP-1.d(

�rime:ira pista. c nosso cicltst'a a hão ;res,
__:_ Abertura da ligação entre peit--'a--r o sinaleiro, teremo:

a rua João COlin e a rua Ge-' em bre've desástres que po- I na CIGaae ue __[V..ll:t,�u.s a:_. onere

túlio
'

,Vargas. ' dem ser funestoS7 e c-ümo os milhares de congressistas
sempre, o pri:tn'eiro grito se-

Tá de que O- motorista tên1.,
cu1pa. N'ota-se também que
as crianças (e mesmo adul-
ItoS) ao atravessarem a Têua

jan1.ais dão importância aos

sinaleiros. Achamos oportu­
no, sugerir que a sinalização

-é um assunto interessante
pa:ra o prof,essorado ensi­
nar nas escolas. É bem ver,­

dade que dfurante muitos
anos a sinaliz.ação em nossa

cidade fO,i apenas uma de- IIcoração, nunca funcionan­
do, mas São Bento acordou,
e com êle os sinal-eiros·. E

Ie,stá na vez do Cicli.s,ta, e d?
"

pedestre acordarem; aqUI,

para não aC'ordar.. no outro
m�nd� ,

OBRAS CONCLUíDAS
, IPA�A 'M.,.J\.IO

m a
RIO

I ��7b��dO MA-CONTAP - u-

I Técniéos 'brasileiros e 'norte
americanos, aferiram recente­

mente, ,no Sul do país e nos

próprios locais de execução" os

re..-ultados já aicançados pelos
projetos; i-e.ssq,ltando, entre êlÊ�s
a melhoria dus rebanhos no

Rio Grande do Sul, a multipli­
cação ,de sementes certifiçadas
no Paraná, treinamento de' téc

,

� nicas agrícolas em Santa Cata-

���������������������'��������'��I'lrina
e utilização do calcário,

,Falênc,ia de F,. fdrma ,"TeCe.C_gem V'i.ct,orio .. '.,

n,
os tr�s Estados,

com, V,istas,
à

,

'

correçao dos solos . e consequen

Lt"da.:', da cidade 'de Corupá, C'omorca d-e
, ,te ,aumento da produção agro-

J "d SI' ,pecuária. '

araguo' OU,
, No momento, de posse de to-

�. Av-Ís'o Aos Intere,ssados d?S 'Os ei�:nentos, �brangend?,
, aInd,a, regloes de Ml;nas GeraIS

FrancisGo F. Fischer,· Sindico da M,a�sa 'Falida, B,io de Janeiru, Espírito Santo

nomeado e com,promissado pe),Q Juízo de ,D-ireit'o des- e Centro-Oeste. O Ministério

ta Comarca, por onde t-rarnita' a referida f,alência
da Agricultura estuda a reno-

, vação dos Convênios" com am-
avisa que; nos têrmos do inciso I do art. "63 do decT'e- uliacão de recursos a serem in
to-lei N. 7661 de 21-'6-045, está a cl-isposiÇão de todos :vestidos para acompanhar', o

os interessados, em seu escritório à Av. MI. Deodoro G,rescimento natural dos planos

N. 204� onde será encontrado diàriamente, e' que a enquànto uS Estados abrangi-
, dos aguardam, com -o maior' in

cbrr�'spondência deverá ser remetida-pa:va aquele en-
�

teresse, a solução, do problema.
derêço, nesta cidade.

.Ja,rag_lJ.á dó Sul, 15 de abril 'de 1967
FRANCISCO F. FISCHER,

...__ :'���. 1"

Torne seus ,produtos co­

nhe'cidos e-rn todo o Estado a�

,'nunciando nêsie 7natutino

Plano
níst'ico

B-ásico Urba­
de Joinville

2.1 _:_ A CURTO PRAZO
(1966-1970) (Continuação)

.suas redes' e projetos errl' esca­

la e forn"la iguais.
Determinação dos centros

de vivência e de aba;.stecimento
d os setores resldenciais:

'

- Determinação' -dos centros
para as áreas v-erdes e de re-'

creação.
- Projetus de postes" .. publi­

cidade, bancos de jardim, va-'
riantes de calçadas e centros
f'móveisp da paisagem urba­
na.

-- �rojeto de mercado.

1 nais para os. ante-projetos do

I Centro, Cívico, Centru Comer-

I Cia, I, -Estaç�o ROdOY,iária e Par-
Em nível le6'aI: que Marginal do �io Cachoei-

Declarar de 'utilidade púb1i'" I Ta.

ca":

--::-- O alargamento da rua oto'
Boel'lrn;

- a área destin,ada à estfL­
ção rodoviária;

,

- a área necessária à. liga­
ção entre as ruas J. Colin e

Getúlio Var'gas;
- as quadras destinadas ao

Centro Cívico (alan1.edas Brust
lein. Rio Branco, Dr. M. Lo­
bo e Príncipe);

- treého de estrada a oste
da BR":'l-01, lig'ando a qto Bo-'
ehn1. (trevo de acesso) a estra-
da Jaraguá�B1umenau;

,

/

- desàpropriar-;
� área destinada ab Centro

Cívico.

Em nível financeiro:

Detalhamento do Plano­
Diretor em escala 1: 10.000 e

escala� menores. Cerificação '

dos limites de zonas e traçado'
_definitivo de novas ·vias.

_:__ Curreç.ão do levantamen­
to topográficQ, verificando dis­
crepâncias 'entre' o exist.ente e

o levantamento aerofotogramé-:
. trico. Levantamento topográfi­
co exato ·das margens du rio
Cachoeira e do seu fundo.
(parte inicial).

- ReorganiZação adminis-
trativa (em curso) visandO' a

c6mpreess�o das despesas de
manutenção. ,Atualizaçáo ,ca­

dastral (em curso), e seu ma­

peamento,
-, Fornecimento de plantas,

nlatri-zes iguais às cuncessioná­
rias de serviços públicos.· a ,fim
de que -, estas possam l1."larcar,

I

Em nível dê projetos:

Em nível de execução de obras

lançar os concursos nacio-

I - Efetivár a cobranca
1 contribuição de melhoria.

t· - Atu�lizar a tT, ibutaçãd, de
acôrdo com nôvo CÓdigo.

i - Operar ·através da CO­
TvlURB para resolver certos

p-r_oblemas de desapropriações,
uferecendo permutas, etc.

- Obter financiamentos es­

peciais -

para proj eto da execu­
ção da rêde de esgotos.

- Atualização detalhada dos
valores ilnobiliá.ríos.

Usinas. de J.-téite Catarinense S.A.

-��:'ULEICA"
Assemblé-ia Geral Ordinária,

Convocação
São convidados os senhores acionistas para a as­

sembléia geraI ordinária a reaUzar':'se na sede so­

cial da firma, a rua otto Boehm,_ 11.. 919, às 15 horaJs
do dia 29 de abril do corrente ano, afim de delibe­
rarerÚ. sôbre o seguinte:

1) - Apreciação, discussão e aprovaçãó do re­

latório da diretoria? balanço e conta de lucros e per­
das, referentes ao exercício de 1966;

2) - Eleição dos membros do conselho fiscal e

o custo total desta primeira
fase seria da ordem de Cr$ 5,2

,bilhões, aos p're�os atuais (vi­
de anexo - 15 - orçanrento
estirnado das principais obras
de programa de

.

realizações) .

,Convém lemhrar, que' ·muitas

:r:pedidas legislativas tributáveis
ou de projeto não implicam
em despesa: permitindo, no en­

tanto, impedir prejuízos ou ô­
nus futuros, gar,antindo. ime­
diatamente a continuaçã.o de
determinadas obras. A abertU­
ra de

.

vias novas, ,numerosas

no s�tor noroeste da cidade,
não deverá implicar em despe­
sas de desaprppriação, � pç>is 'a
cobrança de uma, taxa de me­

lhoria deverá equilib_rar o cus­

to.

,
cu60 �TOTAL:

� t

'1
11
i II·

�'
I

Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA [1

Partida de Jo,jnville ,às 9,15 - 14 e 15 horas;
.

!
-

de IVlassarandLiba para Blumenau� com par- _\
tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas.

-IIAgência: RUA 9 DE MARÇQ 372 � Waldemar Koentopp - Diretor '

,�.����.�.�?;;:!�.!':-:C�.:��m�!I��,

fixação de seus vencimentos;
3) - Assuntos de interêsse da sociedade.

AVISO
Acham-se à disposição dos senhores aCionistas,

na sede -da sociedade, os documentos a que se refe­
re o artigo 99 do decreto-lei n. 2627, de 2q.pe setem-
bro de 1940.

-

Joinville (Se) 11 de Abril de 1967

..

otic:
de iSã.o Bento do Sul

::=

SANTANA BLAKE - Nyky

branco no lodaçal''', dramá­
tico' trabalha. do teatrólogo

A Sociedade D�sportiva �'andeirantes lanç� l!-rÍi Arno Fe:ndrich, foi para os

concurso em nossa, CIdade .. a ·fIm de que todos OS"ln- arquivos, àtendendo, o autor'

d 1 b d 1 ao pedido do Sr . Alfredo
teressa os possan1. 'enviar ao _c u e lll_Q e os para - a

Blak, Santana, que conside-
confecção da bandeira - da SDB. Poderão ,participar ra a peça dem,asiadamente
todos os que ql.,leiram dar seu apoio, devendo dese� cruel e sujeita a-' pOlê:n1icas
nhar <em

-

cartolina 30x40,. podéndo ser à aquarela ou nfio inter·essant-es para o

.. l' d b d d
'

Teatro Bandeirantes. O te-.

�:ssln..

o a ápis e côr .. o e· ecen . o as seguintes Ílor-
ma, nazismo, e' matança dos'

Judeus, _
considerado

'

tp,elo
,F'undo (o pano em geraD I Bairro de Oxford, 'inclusive crítico Blak" não deve ,ser
l.everá ser en'1. côr branca, a abertura, de nova :rua, pa,-, levado ao nalco para acor­
tendo ao centro um 10sân-- ra a cOl).strução, da' Ig'reja dar rancorés e ódios, ador­
guIo com as letras SUB' en1. CatóJI.ica naquele 'populosO mecidos:- Recorde-se que .0
côr verde. Sõmeht,e as ,côres bairro. Será, ,mais 'umR. diplomata .Blak de Santana,
verde, amarelo, azul e bran- grande obr� que mostra a durante muitos anos vem

,co poderáo ser usadas. Po-, capacidade a união de nos-, sendo.o conselheiro
..

e crÍ.ti--
den'l figurar na bandeira, os so povo.

_

r co dor'" ,Teatro BandeIrantes.
-dísticos do esporte, teatro e "

l'
Muda assim a programarão'a própria, �cciedaq.e (social) UM L:íRIf) BRANCO,-
1,�)67 .

do Teatro EandeiW',an,-
':j_ue ficará a. cargo da ima- NO LODAçAL '

tes, estando' em estudos-- no-"-
ginação 'dos que· enviarern. A peça teatr�l HUm lírio vas peças.
,seu tr.abalho ao clube.

Até dia'-30 de maio a SDB
receberá ,''os modêlos, que
pOdelTI ser entr�gues no Stu-- P,refe'I·'tO·Sdia Pato Arno,' que .as enc3.-

rúinhará ao conselho deli­
berativo daquela soc.iedade, ,VIIpara ser.- aprovado o n�elhor
modêlo. Acreditamos que
nlais uma vez a ,SDB pode­
rá contar cori1. o apoio de to-�
dos para a confecção da
bandeira, do� Clube que sim-
tolizará a SDB em tôdas as

paradas oficiais.

BANDEIRANTES PROMOVp' CONCURSO

Estrangeh;os_ no

Congresso de lVlunicip�os

a dlSDOSlçao os interessados
a parÜr cio lnês de m,aio.

de

Assembléia 'Geral Or'dinária

ALBOR S.A:g- Representações é

COl1lércio
Rua 15 de Novembro, 464 - Joinville, se

CONVOCAÇÃO

Pelo presente ed_ital ficam convocados os acio­

nistas da firma Albor ,S.A. - R,epresentações e 0'0-

mércio, de Joinville, en'1. súa sede social à rua 15 de

Novembro, 464, para a Assembléia Geral Oro.inária
e ter/lugar no dia 28 de abril, às 9 horas, com a séguinte:

ORDEl\'1 DO DI4\-

2)

3)

Aprovaçãp do Balanço Geral e Cont,a de Luc'ros
e Perdas do exercício anterior

Eleição da, nova Diretoria e do Conselho FisGaI
Assuntos Ger'ais de interêsse da sociedade.

Está marcado para maio
a conclusão de uma parte
da gr:ande obra que, está
sendo construída na Comu-­
nidade Evangélica. A parte
que entrará em funciona-
menta' será, o Jardim da In­

fância, com todos os� requ}­
sitos modernos que sao e�l-­

gidos
-

para esta finalidade.

6XFORD EM FOCO

Serviços de terraplana- .

gem estão sendo f·eit03 no

NOQ:'A - Acham-se à disposição -dos Senhores Acio­
nistas os documentos a.que se refere o ARTIGO 99
do Decreto-Lei 2627 de 26 de Setembro de 1940.

Joi{'1.ville, 15 de Abril de 1967_

Helm,ut Ernesto FaIlgatier - Diretor-Presidente

HPNEUS pE TÔDAS AS-MARCAS E TAMANHOS; VOCÊ ADQUIRE EM �E MES MACEDO, PELAS MELHORES COND ÇõES DE PA-, III
.

',. ' �.�..:.?! CONSULTE AS LOJAS�PECIALIZADAS ��HERMES MACEDO
I
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NCr$ 15.000,00 - 10/0 _. NCr$
1.50,00;

- Cultu:-as permanentes -l

NCr$ 20.000,00 - 1 % - NCr$
200,00;

J�endimento B.i�uto Presumi­
do - NCr$ 3.700,00;

PORTb ALEGRE Estiveranl reunidas ern I i» -, p�ra obter o r'endi-
.

Ci itib F d
-

dA' I cl S 1 d P'a.í mento Líqu
í

do , t.orna-ise u ren-
__,urltI a .as" e. eraçocs a grIc� turu

.

o � o �I�, dimento bruto cal�ulado pela
com a.s s i s tcrrcra da Confederaçao Naclonal- da Agr i-: sorna das parcelas acima

í

ndf­
cultura. Entre os vários assuntos tratados, constou a cadas, fazendo-se as seguintes
fórmula para cálculo do rendimento tributável das deduções:

•
• í

d d d
.

1
".

. écl 1 '''G''
- o valor correspondente ao

atrvi � es e a.grrcu tura e p�cuarIa ce u a
.

--

Impôsto térritor"ial rural pago

p�lo s
í

s t.errra .do lucro presumIdo, de confornndade pelo contribuinte no anu-base;
com as disposições do Estatuto da Terra (art. 53 e - metade do v a.Ior pago pe­

§§) e do Resru.la.m.eriro do Impôsto de Renda (art. 71 lc:> contribuinte n? ano-base a

.

D' t ít.u lo de arrendamento, con-

e segs.). tanto oue declare o . nome e
.

errdereço do proprietáriu 10;"

"<�'.fórmula corrcer-t.a.d-a na reu- na propriedade em 31 de de- cador e o montante global do
rrí ã.o de Curitiba pode ser

as-l
ze:mbro do ano-base (boT,linos, arrendamento pag:o(, se hou-

sim e.squerna.tdza.d'a: ovinos, atrí rros e equinos); ver.

a) - para obter o rendi- '.- 1 % (um por cento) . sô- '�ste rendimento líquido. so-

mento bruto da cédula "G",: bre o valor dus gados vendi- mado ao' r-eractírneri to líquido de
s orna.rn-sse as seguintes parce- t' 60S durante o ano-base; outras cé d.uIa.s (A, B, C, etc)
las: - 1 (% (um por· cento)" sôbre cunstitui a renda bruta do con

� 3% (três por cento) sôbre o valor das máquinas agríc.o-· tribuinte, a qual, deduzida dos
ó' valor da terra nua declarado I las; abatimentos permitido.s· em

2.,0 IBRA, sem descontos; I - 10/0 (um por cento) sÔbre lei, dará ·a renda líquida. Sô­
- 1 % (um por cerrt.o) sôbre o valor das S culturas perma- bre <essa. renda líquida incÍde a

o valor dos gados existentes nentes. €,,?cala prpg:r:t3.9iva paria cál-

cu lo do valor do impôsto de

I renda devido. .'

Essa fórmula, cohcertada na

. reunião de Curitiba, com fun­

damento nas leis e r-eguIarrrera­

i tos, será recomendada. aos ru­

'ralistas de todo u Br-asil pa-
ra. aplicaçãp uniforme pela
classe.

Dr� Man·fredo H. M Kress � Dr. VVolfgang O. P. Kress

.

". . I

UM NOVO CONCEITO DE EXATIDÃO NAS
PESQUISAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS

em

DEDUÇÕES
a - impôsto t.errãt.or-í a I rural

pagu em 1966 - NGr$ 700,00'
Rtra 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
__12_andeira - JOINVILLE

(Man spricht De.ut.scb )

EXEMPLIFICANDO:

Renda da Cédula' "QU
Cálculo do Rendimento' bruto

presumido:
- Terra numa - NCr$

100.000,00 - 3% - NC�·$
3.000,00;

.
.

- Gado de trabalho e de
renda existente em 31-13-66 -

NCr$ 30.000,00 - l% - NCrS
300,00;

- Gado vendido em 1966 -

NCr$ 5.000,00 - 1 % - NCr$
50,00; -:

Máq�inas .agrícolas

enda
b - 500/0 do arrendamento

\ pa�o ern 19'66 a Fulano de �al.
reaícíerrt.e em..... tendo sfcío

de NCr$ o va.lo.r total

do a.r-r-errcla.rnerrt.o pago .

I Rendír.aento Presumido Li­

I quido 'Tributável - NCr$
3.000,00; ,

f Esta é a renda líquida que
.

sor-ví r
á

para o cálculo do im-

!)ôst�.

Notas Velhas Perdem Valor

o recolhimento de cédulas e moedas atual­
mente em c ir-ci.rlaç.ão estará sendo procedido através
da rêde bancária em todo o território nacional e so­
mente as cédulas de 5,2 e 1 cruzeiros antjgos é que
perderão seu va.Lor , caso não sejam recolhidas até o

dia 12 de rrraio próx{mo. '
'

,.

Tôdas as demais cédulas, êarin�badas ou rrão ,

�ontinuarão em circulação normalmente.
'

VENDE-SE
c' A Rua .Guaramirim, travessa da Rua Dna. Fra:r;t."

. ctsca, um terreno pronto para construir, medindo
1�45 rns .. Tratar Com o Sr. Miranda, no Banco' Na­

cional do Comércio ou à Rua Dná. Francisca n. 2231.

olocsus O à' Pátria livre, ...o reuLINOTIPO
VENDE-se'

· (Continuaç,ãb da Sa pág-. I mo Joaquim Silvério dos Reis O processo de diligênci.as pa- foram pronunciados. A senten-
.r-rriã.o mais velho - Domingos como se andasse disputando te ra a f'or-rrra.ç â.o de culpas, ar- ça foi transmitida rio dia 19.

--:.0 que era padre. Adquiriu, no '! nazmente o seu triste lugar na rastou-se por .do ís
-

anos e me-
.

de manhã, na pessoa do De­

entantu, uma cultura' invulgar historia quern entrega a víti- ia para, enfim, no .dí.a 21 de sembargador Francisco Luiz

para a sua época, com co- ma ao algoz. Ocorreu a prisào
�

outubro de 1791, vinte e no- I Alves 'da' Rocha, con1. grande
nhecimentos razoáveis do por-' de Tiradentes no dia 10 de ma- ve réus se virem nutificados da I aparato.

.

tuguês, francês e latim. 0.3 í.o de 1789. For tôda Minas e acusação.
poucos manuscritos seus, co- o Rio, as pr-isões se encheram j Na noite de 16 para 17 de A MAIOR ACUSA'ÇAO
nhecidos denotam caligrafia, de conjurados. t abril de 1792, onze dos réus
Ortografia e -redação melhores.
do que a de rnuí tos letr.ados da'

é

poca..
órfão aos onze anos, iniciou

a Iu ta, pefa, vida como merca­

dor. ambulante' e depois mine­
radar. Mal sucedido nessas a­

tividades, entendeu que seria
mais f,eliz na carreira militar,
dado o seu sentimento de a.us­

terlcla.de e dever. Assentou
l">ràça no Regiment·u de Dra-.
g_ões de Minas. No posto de al­
feres, foi comandante da pa­
trulha do "Caminh.o Nôvo", de
Vila Rica ao Rio de Janeiro.

"', . pua alcvnha dé Tirad::mtes,
adyeio da habilidade com que
manejava o boticão. Não se

sabe unde teria apreendido Q
·ofício de extr.aír· -dentes, no

que foi considerado o mais há­

bil, com urna popúlarid-:lde que
·se estendia. até o, Rio de Ja-

Certificados de câmbio
RIO - Círculos ._!€sponsáveis

das classes produtoras recen­

temente sugeriram às autori­
dades rrrorret.á.r ía.s o lançamen­
to de Hcertificados de câmbiu".
Trata-se de medida que, com

outras características, já fôra
a.dotada uma vez durante a

gestão do' senhor Osvaldo A­

ranha no Ministério da Fa­

zenda, sem o ue , no entanto

naquela 'oca.stã.o, o pais dis­

pusesse de suficientes reservas

cambiais.
'No momento, corrt.udo - ar­

gumentam aqueles círculos -

o Brasil dispõe' de. amplas re­

servaS cambiais no total de
800 .milhões de ·dólares, E o
lançamento

-

de "certificadoS
de câmbio", com resgate em

dólares ou o seu equivalente, e

uma' taxa razoável de juros
(ao redor de' quatro por cen­

to ao ano) absorveria recursos

consideráveis eITI cruzeiros," -

melhorando a situacão' de cai­
xa da União e facilitando, com

isso, o resgate das Obrigações
Reajustáv-eis do Tesu.llro Na­
cional.

Vende-se.uma Linótipo modêlo 31, com

'4 magàzlnes, USA, em ostocfo de nova.

.Pr-opcisrcrs para Cai,x'ÇJ Postal, 775 - Ruo
Mateus Leme, 714, Fone 4-6216 Curitiba ..

·

" � .' te _,

Sôbré Tiradentes .. recaiu a

acusação corrio 'cabeça da pro­
jetada revolução. Foi conde­
nado à fôrca, H devendo a sua

cabeça ser levada a Vila Rica
e exibida num poste alto no

lugar mais' público da cidade;
o corpo seria dividido em qua­
tro pedaços, e êstes seriam ex­

pustos nos lugares onde tinha
tido o réu as suas práticas in­

RIO, (V. A,) - O presi-. Derreta-Lei rr? 38, que esta- fames", no caminho para Mi-

d.
ente da Confederação Na--I b.elece e.stímulos

à contenção nas. A -casa em Vila Rica�
cional do COluércio, de.(:Juta-- dos p_reç-os e penalidades � onde. êle morava, seria arrasa­

jo J-essé Freire, em telegra--' para" aurnentqs I superiores' da e sa1gado o lugar para que
ma ao .Minitrú da Fazenda,: aos do' índice· geral dos pre- não n�ais alí se edificaSse, le­

orofessor Delfilu Neto, pe-' ços. O demonstrativo de vantando-se nesse chão um

diu-lhe a prorrog�;;ão do preços de venda dos p;-odu-; pilar que :recorde as culpas e

,:)razo a expirar dia 14, para tos ou mercadorias em cir-! o castigo do abominável réu".

.:lhe as emprêsas que pagaul culaç.ão no mercado interno 1. A parte mais bárbara da sen­

) Im posto de Circúlaçâo' de deverá ser fiscalizado pel::\.
I
tença era a que privava de to­

.v.1ercadorias a.presenten� à GO'NE.P. As emprêsas que, -dos us seus bens os filhds�e ne·­

:_}O·NEP demonstrativos de mantiv.erem oscilação má- I t.os,. s� êle· os tivesse; declaran­

;)reços de venda' de .suas xin�as de 30% nos seus pre- I
do-os infames.

�nercadorias, elU
.

faCe "das ços internos durante o pe- Os outros dez réus pronun­

·mensas
"" dificuldades ·com ríodo comprendido entre 1'.:) r ciados, foram igualmente, sen­

lHe a Hlaioria das empJ:.".,_.sas de outubro de 1966 e 31
.

(�e tenciados- à fôrca.

2'stá se defrontando pal'a de'zembro de 1967, segundo o Na ll1.a-nhã do dia 20 de a- Anteprojeto, Sôbre
Em n{eado3 de 1738, dirigiu- �urrlprir tal dispositivo Je .. ·. DEcreto-Lei 38 recrulameu- bril, o mesmo Desembargador

P d
:;e ao Rio, submetendo ao Vice sal. NO mesmo telegram.a '9 tado pelo Decreto 60.205,' te- i Alves da- Rocha, apareceu no rorroga,ção O

Rei propustas de me1.horamen- 'oresidente da CNe, inter:;_ rão em 1968 um desconto de presídio para ratificar a sen- 'Impôsto de Renda.
''os que projetava fazer nessa p.retando o ponto de ' vista 200/0 sôbre a taxa de reco_:" tença. O, acórdãu eontirmati-

I Traz Dúvida'� ••••• ÍI."i ••

ÜC··iAiíí.nç··'.·A·i.iiÍl.p••. eR··O
...

··I·
..

B'··I·
......

D·ii·A······d:à
••

·.iilllSll.i::.'ii. �!c;,���'e r;�r i�:;nlOo·R�::. q��t�7� �� t���ss� p��e ta�g��en!� l�����to 1e �:�u����l�ç��, �::" :��e':;:n;:.:�te��o e�t'ct::e= CURITIBA (VA)' - A De-

bem �conhecia, um centr.o lnais' �1:inistro da F'azenda sua- {'ia matf1ria, tal Co,iTIO

·I�sta...' I r.Ira. � de_cla.raça�
dos reu�, a !legacia Regional do Impôsto

vasto, desejava encontrar me, "atenção para a neces-sidaôe disciplinada pelo Decreto .,
respe�to dos qual.S se ha de I de Renda informou que o an-

Fic_'� terminantemente proibida a caça em meus ios pára por em ação a obra urgente d.e revogação do de·- '60.205 torna inexequivel 'o su�pender a execuçã?". Um! teprojeto de lei, em tramitação

II
que' tãu ben"l. germinara- em Mi- ereto' que criou tais exigên- Decreto-Lei 38 que cr:·oi.1 tais

I
rala de "esperança· brIlhou em.l na Câmara Federªl. que dis-

terrenos, sitos em Garuva na Estrada da Linha. i
nas. Ao findar-se o. ano de

I; cias. incentivos fiscais, pela com, quase tod�s aq",:elas _

aln1.9.-s. I põe !sôbre a prorrogação do

�� me responsabilIZO por 'atos que. venham a ser., .

1788, retornou a Minas. _ É plexidade de ordem adrni- Logo depols, porem, sao recu- ,prazo ps,ra apresentação de

feitos pela n_?,.o observância dêste Aviso.
I

�,u?ndo começa' a torr..tar corpo I I N·E. X EI Q ü li V E. L nistrativa e contábil que sados novos embargus,. com o dec!araç-ões de rendimentos das
'l definitivo a angústia peJg,- -li-. I A obrigatorieda.de de as acarreta ,e cujos cálculos i

clássico Uvistos, os autos, cum-
;
,pessoas físicas, se aprovado,

Joinville 20�"4. 67 �:, bertaçãü e. 'a consP.iraçã-o passa' emprêsas industriais Co co-' exigiria a utilização de c'> I pr�-�e a .se�,ter:ç-a" e naq.ue!a motivará Gonfusão,·entr-e .os con

I '."
.

4;�E:R.NESTO WILLy UMLA"lJ'F
>

•

"." "9!' a ser 'atuante. Em princípios m:erciais, que pagam o lm- rebro eletrônico para. sua \ hOIrlVel anbustla, todos vao tribuintes. Salientou o érgãn
"'-ii .' de '1789, os conjurados Já ha- pôsto de Circula.ção de Mer- quantificação adequada; o esm.or.ecendo: .

.

..

faz�endário- que os" contribuin"':

�

.• !! •• '.i'.". -. _.". F····" 'U§%_!1!! ••• 11-."··'· ·�If"···· li lU"". ·_g.JU! .. � .

viam preparado todos os' pla- cadoria, manteram um de-' que 'foge à possibilidade da I SITII,stra .tlran�a A vlt.QrIOS�.. te:s deixarão de' declarar sua

���"��.������. I ll.
os ti? .levante_ �ste ftcou

a-?-. 'rnonstrativo de seus pr.::ços maioria das emprp.�as exis-' De ha, mUlto, a corte do RlO' renda no prazo legal, SU]el-

c-o',S.T·U··
-

REI' S-.: '� ��.�\�aod�a����n�I:,f�ç���ee � d.e venda foi criado pelO �entes no País
'

�:ta��e!�n��:\�! �m�u�trt: ��;o;�� c�e s:r;��::id�r�:iis���
�

.'

.

derrama. Estava tudo pronto. majestade de Portugal se a- poderá prorrogar prazás ven-

,I' � � ,

I'
'-bem previsto' é ordenado no

diantara para conter o furor e cidós. O prazo expira no. pró-
.

s

..

entl.. dO de.

gaTo.antir
o sucess

..
o

T·.V1'-.·2'.',-_11'
sacrílego tios algozes. ximo dia 30 do corrente e ao

A MALHARIA ARP""S. A,.,.precisa de cos- da conspir�ção libertadora. ...

R' t'· P S
ser aprovada a lei, já estará

turdras com'pr'ática em máquina Industrial· É quandu Tiradentes parte . O elJ·O ara·" l.tU CONDENADO A FôRCA vencido para apresentação' das

d
A

'R
.

d' J
. declarações ..

�_ponto, simples. r-�, ���. �ar�iS�ão\Jlode.elá,a��� --T-E-R-C-A---F-E,.......'-R-A-----------T-E-R-,,-C-4---F-:--.E-r-R-ri Após o Hcumpra-se a senten-

Inútil apresentar-se sem prática. que estourasse o movimento �25/4/67 6 I 25/4/67 Çmao", eUs�ral'V'a�ourtlaeuI?anuo�:o eacoo'rmdea-so-, Baixa Geral
em Minas, fOluenta.r a insur-' --------'-----------

'"'

d D

>�����������=�������������,..�����-����� relção. prender o Vice Rei ou, 15,00 Tevelândia 16;,30 Os 3, Patetas baseado na Carta Régia·� _e c_reço� � __ ���__

pelo menos, impedir que êste 1,7,:10 Seriado e Dick Tracy I
"que se execute inteiramente O . dinheiro aplicado através

enviasse socorros às al�erQ.sas. 17 ;,40 O's Irmãos Corsos 16,55 1.\-lágico de O,Z
�

a pena da sén.tença no infame da Resolução' 157 agora regu-
O governa'dor, Visconde de 18,05 'Popcye

.

_17,,2.5 Super Homem � réu Joaquim José da Silva Xa- lamehtada pelo Banco 'Central
Barbacena, de tudo, no entan- ].8,25 Vida Roubada ", 17,55 Seriado

vier, por ser u único q,ue se irá ser elnpregado diretamen-
to, já estava info·rmada. As-

I 18,--50 O Aújo e o vagabuIÍ- faz indigno da real pietlade. te. no capital de giro das em-

tuto e ardiJoso, sem dar si-' do
':, : 18,25 Super-':Mouse Quanto aos. demais J-éus a prêsas que vend�rem suaS" a-

nais de surprêsa, alo primeira 1.9.20 Telenotíçias 18,40..A Família Buscapé quem deve aproveitar a cle-
ções ao p1).blico. Com isso se-

providência do governador foi,' ''19,45 Minás ue Prata 19,20 0_ Anjo Marcado
mência real, hão por comutada gundo enten'de o senhor Mil-

suspender o ·lançamento da 20,10 Pr' a ver a Banda l
à pena_ de morte na de degre- ton° César:, diretor da CON-

,- derrama, com isso amainando Passar
.

119'50
Y(eden&ão do perpétuo".

v

SEMP poderá haver uma bai-
��!!:!!:�������������������������������i

I os ânimos do povo. 9120 Angústia" Be Amar "".
No dia seguinte, 21 de abril

xa gerál� ao prêço final dos
",. '" O Cel. Jo:tquim Silvério dos .21:50 A Cahieira do Diabo

. 29�20 Janles West de 1792, um sábado, pelas 11 produto�, já que o financia-
�UlJlllllit'lIUllmllll[]lIImllml[]III11I11I1.II[]IlIlIlI.llIJI[]f1IIIHllm[lllmmlmtlIlE Reis, um dos conspiradores, foi 22,15 t.::hico Anísio Show 21,30 Morro dos Ventos·... horas, Tiradentes estava che-

menta. ubtido através de ven-

e=,.. .

'EMP.R'EGADA _= '0- primeiro delator
..

Sabendo .0 '>3oa C
'

th· S-
. ga.ndo ao patíbulo aTInado no

a'a de aço-es na-o -onera a em-Fw ,vv "orlll' ..Ii.lans x ao; 22,0'5 Rei dos Ciganos
== ..� governador d� partida de Tl- Paulo i Campu da' Lampadosa, cum-

prêsa com juros o' que aconte-

==
" == radentes para o Rio, destacou 23,30 Di'irio do Paraná na

' 22,25 Agente da UNCLE prindu-se'a sentença prescri- ce com empréstimos de qual-
5

-

'.
.

d d'
ê' o próprio Silvério dos R2is pa TV, 23,3'0 Santos x Bangu ta, em tôdas as suas extensões. qúer outro tipo. Os resultados

:::
' PreCISa-Se

.

e uma para to o o SerVIçO, pa- � ra ser portador das denúncias 23,45 Fu'tebol
Morreu em holocausto à pá- obtidos pelo inversor em açõe.s

� ga-se �uito be�. �ão é necessário dor�ir no. � ao Vice-R�i - Luiz de Vas� �����������������������__�_.��.�- tria livre� que virta surgir 30 provê� fios lucros da e�prê-
.

....

f
...

"U
. -

159
� l' G E N T L E Z A D anos depois, com os raios da

'5' emtirego. In armações a Rua Porto lllao, . ª conce .... .;.os. J A.
já preconizada �epública dos

sa e não de juros sôbre o ca-

!f..t.:Ilt1'liimiamH,(.mWt!mt!�lhUiU�Ul!tlllumu�lItl,llmmIlIiCll!ulJmll:U:.llllm� SEGUIDO E VIGIADO Soe.' COnt. "I\lINAS"
.

Ltda. inconfidentes mineiros. ��ta!e;�::ata���d:- �ong�e;:���

�$���$�������$����II'
.

_

Pela lei número 1.266, de 8 �ilton Cesar, os r�uUados

_
'.

t TJradentes passou, entao, a . RUA 00 PR:tNCIPE_ 482 - FONE 3455 de dezembro de 1950, o dia 21
i dos investimentos em ações são

. Consertos de TeleVIsores l t�r, vigiados �s :;>e�1.s passos,.- I REVENDEDORES nos FAMOSOS de abril f'oi declarado feriadu ! melhores du que o obtidos em

I aInda, por SlJveno_ dos ReIS

I
�./"

TELEVISORES nacionaL ·"consa.grado à glori- outro tipo de 'aplicação de ca-

Oficina autorizada pela General Electric, I Pre?<?upad? com .a, �alt� de' "ADl,/rIDAL" e- '�F·.·.'RA·NK.LINi"., ficação de Tiradentes e anse- pital.
'.

'Phil·
-.

S J h ABC I
notICIas sohre o InICIO c....o le- 11...1 ..I-� .4.. ias de independência 9.0 pais

lpSí emp, 0_ nson e

.v_ànte em 'Min�:- é quando co- e liberdade individual".
M d

. )

erc·(J O de Capitai.s
Iq-tediata reposição de peças originai� meçou a suspeitar de que an- -

- dava seguido e vigiado. Escon Vai Mudar
Atendimento normal dentro de 48 horas deu-se e preparou planos de , / - ,

b I
..

.

RIO (VA). _:__ O Banco Cen-
'.

.
.

A' ...IDO· HA -JG·
como poderia fugir. de retôrnu

I C' O"·
t���ü divulg'a.rá nos próximos

ELETRONICA ORL I-�. . .a I\11nas.- O desaparecimento
.'

dias uma serie de resoluções
'-RUA MAJOR NAVARRO LINS, 506

_; de ''Firadentes, alarmou ao Vi-'
.

"
.

reformulando díspositivos que

(antiga Pal-aná,· esq. Rio G. do Sul) "ce Rei, que começou a temer regem o mercado d.e capitais.

1 oue o levante estouras.se. De� O ato principal vai modifi-
���Ci:::ér',��:::r:������� terminou buscas: por todos os Nós,_ 03_ abaixo-assinadus, componenté� repÚdio êste motivadÚ ,pelos atos 'desabonado-

car o antigo sistema da Reso-

I t d R·
.

h I d FAMI-LII\ BECKH ...........SER
.

o +- n-s (iue o mesmo vem praticando, desmorali-"
re.can os o 10 e camln us ;..a ... .1. ....""1. do. '._; ., VIm S lJrazer ao :1 lução número 21, que junto

""... � para Minas. �, afinal, o mes- ( eonhecirnento do comé.rcio, estabelec:ment.os
�':'�-tndo o bom nome q.e no.:?Sa Família. E. pa-

.
'·CORTE DE COS- t

r� que chegue ao conhecirrfento de todos as-

J. .

.

de crédito e ao povo el'll geral, ...0. REPüDIO t�h1.amos. o presente e autorizamus a sua; pu-

TURA' IOL.·" PÚBLICO, atribuido à �AUJ.J B�CKTL�USER b�icação.

I' -I,

I
NÃO PAGUE MAIS I

"

apenas
(

/, NCr$ 51100
i­
r

neiro.

Comêrcio Pede Revogação do­
Decreto-Lei Que Criou Demonatra­
'tivos de. Preços de Venda,POSTO P·OPULA

··Ru,o� Dr'. João Colin esquino. com

. �
TOMAVA CORPO

1809

a �enjamin Constont

Revendedor da famosa gasolina IPIR-ANGA, ·'co-

munica ·.que já ·esta atendendo no horário nonnal, e

q\:ie nos pró�i:mos dias se�á inaugurado oficialmente.

.Me.-rio Schu�zle.r e Egon Scl:tliewert
. Propr.ietários

,_..... PR�_,_.FESSORÀP1ANO .Rua Rio
�

�.Grande do Sul, 821. �
\ li, H 2R�R�I! T ��CI�Á �AT�.EDS� S

Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterapia Hos-

J pitalar e a Domicilio - RessusciiadoT - -Raios X -

l Radioter'tpia - Raios Ultra-Violeta e lnfra-Ver1!Tlelho

j
- Banco de Sangue - Ortopedia e- Tra.1unaJologia

I
com Mesa Ortopédica de Albee-Co'mper - Secção de

j
Maternidade C07n Moderna Sala de Partos e Berçá-

í.'
rios - Estu/_a para Recé-m-Nascidos, Débeis e

.Prematuros.
O Hospital E'�tá à Disposiçã-o dos Senhore&. Médicos

- Tôdas Depenftências - Fala a Língua Alemã.

DE

Sã.o Francisco do Sul, 3 de abril
-

de 1967.

�� '; Oscar Bernardo Beckb,auser - Irmão;.
&.) Bernardo C. Beckhauser ...;. PAI;

.

.a) Paulo B. Beckhauser - Irr:não;
8.) Antônio .B. Beckna.us.er_--:-. Irmão�
8) Osvaldo B. Beckhauser - Irmáu;
a) Bartyra V/. Beckhauser - Cunhada;'
.a) Arnoldo R. Beckhauser - Primo;
õ.) Noemia '''"Beckhausgr- Boing - Primª,;
b) Erica RO�3a Beckhauser'- Prima;

-
.

o:� Valde�ar R. Bec.khauser·- Primo;
a) Joana Beckhauser Duarte - Prima'
u) Maria Beckhauser da Lvz '- Prima;
8) MarÚ Beckhauser Fergutz - Sobrinr.a;
B.) Carlos 1V[. Beckhauser - Primo;
[1) Silvestre R. Beckhauser' - Primo;
a) J\1:arysa P. F. Beckha-user - Sobrinha-;

H Aprenda em 2 meses"

Facilidade e perfeição
sem necessidade de prova.

Matrículas com Dna; Hil­

da Pilla: Rua Dirinfsgofen,
201 (lateral Anita Garibal­
di) .. _

Dlandina S. Beckhauser - Cunha'"da.
��n a M . Be�khauser' - Irmã.
E:;isa C. Be-ckhauser - Cunhadâ .

L\ gostinho B. Beckhauser - Irmão.
Jurema B. Beckhanser - Cunhada.
CarJos �. Beckhauser - Irmão.
Rodolfo C. Beckhauser - Tio .

I:,ma Beckha,user V-Tileman - Prima.
'(-Jaln1.or R. Beckhauser - Primo.
I'\1"aria E·. 1\1:. Beckhauser -' Prima.
U�lson Beckhauser - Primo.
...1"usé Ivo Beckhauser - Primo.
N�reu M. Beckhauser - Primo.
Anita R. Beckhauser - Prima.
.Jo�nildes Beckhauser - Prima.

. Hudi O.' Beckhauser - Sobrinho.

Firmas Reconhecid�s ...:no de José Bento Marques

CURITIBA - JUVEV� - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946.

TELEFONE: 4-18U (COM R�DE INTERNA)

Camisas

v. J. BARTHOL
RUÇ] Jaraguá, 695

pOi um

Conjunto S·Qnitário-
'e

Calças
-i('ONVI com

Caixa de Desc�f9a
Bacia .. Fossa

Assento - Tubos

PNEUS
PI BICICLETAS?

Dà Fábrica ao'
Consumidor

3 PQstos. de
�.Ven,das
Aracajú, 207

Jerônimo Coelho, 28

Av. Getúlio Vargas;, 328

�
Loja O�CAR �

Av. Getúlio Vargas, 500 �
Fone 3378 <:.A Vista ou à Prazo �

corn os dispositivos da Instru­

ção rrúrnero 289 permita às em

presas' estr:angeiras operar no

m.ercado financeiro em condi-

::;.ões vantajosas.
.

RETRA'ÇAO
Por outru lado, a Diretorià

da Associação das Empresas
de Crédito, Fianaciamento e

Investimento - ADECIF - vai
entrar em contato com os di­
rigentes da Bôlsa de Valôres
do Rio de Janeiro para colher
impressões sonre o funciona­
mento do mercadu de capita.is
.sobretudo na par-te v re Ia.t

í

va aos

tiftu los rregoota.cris em Belém
em face da retração observada
nos ;til timos dia.s.

,

A decisão foi to.xpada. tendo
em vista os comentários sôbre
as causas que estariam deter�
minandu o esvaziamento da

Bôlsa, entre elas, provavelmen
,te a cobrança de taxa de. (:;o:r­

retagen1., áo níve1 de 2;5' por
. cento pelas sociedades d� cor-

.

retores de titulas, o fecha-
mento do prep,"ão 80S inv�stido­
reS e a obrfgatoriedade de ca­

dastro, cum os nómes dos in­

vestidores, que- preferem ficar
anonÍlnos.

Certific.odo de

I Comp�ü de ACÕ2�
Decreto,-Iei 157

As firmas que apresentarem
. declaração de rendimentos pa-
ra 196'7 (sôbre 1966) antes da
vigência do DL 157, sem te­
ren"l. pagu impôsto no ato pa­
ra gozo dos respectivos descon­

tos, tar.abém podem se benifi­

ciar. da redução de cinco por
cento, bastando p:1ra isto que
requeiram ê.ste benefício junto
à respectIva repartição 'lança­
dora antes de 3Ô-'4-67, deduzin
do à parcela de cincu por cen­

to da última pre.stação do im­

pôsto devido e observadas as

demais exigências "feitas aos

con tribuint-,es .eu1. geral.
Esta. facuidade consta do" in­

ciso (3) do item VI da Porta'"
ria GB 136 do Ministro da

Fazenda, de 6.4.67 (DOU 10.4
67) , tendo sido supridu na.

I
maioria dos jornais.

Financiamentos
clã SuClesul

As possibilidades de obten­

ção, pelas indústrias, de finan­
ciámen to para importação de
bens de capital, originários da
Dinamarca, estão sendo estu­
dadas pelo setor de industria­

lização da SUDESUL, por de­

terminaç["Io, do
.

en,�;enheiro
Magno de Sá, após ter recebi­
tio ü.ç"cio nêsse sentido da di­

reção do Banco Nacional do
DesenvolviInento Econômico.
O ofício, assinado pelo senhor
Adaln�iTo Bar.a.beira de Moura
diretor do BNDE informa. que
o acôrdo Brasil-Dinamarca tem
o valor de 21 milhões de co­

roas dinamarquac;as (c€>rca de

I
tr:'3.c; milhões de dôtares) vi­
sa ndo favorecer importações
pelO" Brasil, originárias da Di­
namarca.

)

I

Imp"ôsto do Sêlo
Prorrogado·

o Depãrtsmento de Rendas
In ternas do IvIinistériu da Fa­
zenda prorrogou, até o dia 30
do corrente, o prazo para reco­

lhimento do impõsto do sêl0
correspondente à complemen­
tacãu do tributo incidente sô­
hr� o montante d3.s operações
do segundo pemestre do ano

findo, referentes a' contratos
de valor estimativo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1'T?ío
-

� n�ce.C!'3P_r:io q1.1.e .<3� rr.i�ite ER, crf'n!ca E'c:!'rIortiva cP�­

t2. ...:�"jense ou que =e acompanhe detidamente to-::o.s os rno­

r:p12utor; rvense sen t.í do p a r-a que se corrrieaa a triste realida-

de o ue � 'c futebo:' de S8nta Catarina nos dias atuai-s. _

Qúal({_\12r leigo, desde que se det.errb.a. um pOllCO a m�d]­

dar sôbre o aasurrt.o, em espaço de tempo dos mais surpreen­

: dentes estará apto a apontar as rnaís crônicas faJhas que ar­

rostam o progresso do nusso futebol desde- há rnu
í t.ó s a.rros .

Ainda sábado 'ú It.í rno, nas dependências do Tênis G]ub�

Boa Vista tivemos a rea1izacáo da Assembléia Geral da Fe­

deração Catarinense de Futebol, a fim de ser cíe t.er-rniria.da a

fórmula de disputa do próximo cer t.a.rne estqdua1, Quanta
,bagUnça; meus senhores; que vexame propo!·ciona.ram us

deleg-ados de ligas e clubes ali r-errri í.d o.s , CU'3.se não S� en ten­

dendo, fa',tand;';' pouco para alguns chegarem à", Vi2S de fa­

to. Cada um tinha a SU9.. fórmula própria e, em con.seou êrr­

cia. cada '1..ual Hpuxava-a brasa" párB- o s.eu lado, NadA., Sft­

iti.�fazia; n.ada era acertado. Elrrf í.rri , depots de muita lenga­

lenga, fêz-.se o Haconchegu" dos interê.':..ses "dos mais fortes"

e ficou de-terminado o ri-úrnero de vinte clubes para o çam­

peonato, que já tem a prime:ra rodada rnarcada para o p!"ó­
ximo dia 14 de maio.

Entrf:.tanto, não obstante a A'<sern'oré
í

a G2ral d-a FCF

tenha pr'6porcionadu um va.sto campo para...as rrossas explo­
rações, pTJncipa1mente por ter deixado b'21TI mais clara a fra­

queza 'B,dn'linistrativa do"} homens re.c:ponc::áveis peJo fntebol

barrlJ"'.'a- verde, deixaren"los o assunto de lado, ao menos por
enCjJianto.

Interessa-nos muitu mais - e ao público
-

joinvilense.
-ncreditamos - as eleições que tiveram lugar nS\:, LJF. quin­
ta-feira altima. Eleições em que muito se falou pe-:'a cidade

,afora e que culminaram -COIll Uil'la grossa venalidade, empa­

nando tristemente o concei'-o do futebol da "1\-fanche.ster

çatarinense". Há queIll, tah'ez, esteja surprêso diantf d_esta
nossa afirmátiva. Entretanto, os que acompanharam a m,ar-

,cha dos acuntecin'lentos con1. maior interêsse já cónhecem

maio�es d.etalhes a respeito.
'�Para os que ignoram valnos transcrever o � segundo, do

Artigo 14 dos "Es�atuf,os" d�� LJF: "Só terão dire:to a voto

ás filiad03, que dispu'Lam can1.peon3.tus e que estejam quites
até:� data dã realizaeão da Assem.bléia".

Citan'los esta c]á�.sula p� -ra que os leitores possa!TI saber

onde está a venalidade; ela aliás, renete:-se de ano para a­

no, mais parecendo que oe; que se candidatam aos C3.rgos ele­

tivos da LJF t.êm en'l mf'nte qualquer espécie de lucro ime­

di?-to, ant�s que u interesse de trabalhar em prol ao nosso

espQrte_l. É un'la situação rea:mente vergonhosa, pOrélTI, ver­

dadeira.
Repetiu-se o fato êste ano, dentro de uma Assembléia

ilegal, Expliquemos: Reza ,o artigo 16° dos "Estatutoo;:;u da

rIJF o' seguinte: �'A Assembléia Geral reune-se ordinàr:ia­

'mente na. última quinzena de Janeiro para eleger uS pode­
res referido':> no item "b" do artigo 15°". Esse item "b" do

artigo 15° refere-se à eleição bienal dos presidentes e vice­

presidentes da entidade.
Pois bem. estando em andan'1ento o luês de abril e não

havendo qualquer disposição estatutária que possibilite urna

transferÊ·n.cia da data para a realizaçãu da Assembléia Ge-

O a "--1- -S" -,- a', G·,- a>-m-
-

pe' a"""_' 'L.O- Es-'- a-�' dD, a:: I-ra], é fácIl concluir-se sôbre a ilegalidade desta última ses-
.

- ,-

_-

são da L.JF',

Ve_iarrlos agora O C':'l:""O dos clubes que se venderar(l_ A-'

venture�ro, Aviação e São Luiz estavam em débito com a L. d" 1 b dI"
,

.

t' t'
� .

'CI b B V' t ,..1 d T b'
.,

d' '1
.

t
.

I S

Disputa. o. no. _

c �.e a co iua , o Camp'ebna�o' . E.TI r.e os, __.�ascul�no�, na T�nls u. e oa
_ l.S a, com uras o a aJara, lra, lSP, li'-

- P as, mls as e slmp e .-

J,F, e, t"J}:)viamente, não poderian1. votar. Foi 'então que o
",

_

' ,
.�

. h t
,-

I t t t d 1 I G th H t
'

o ár

pre�idente de um grande clube da, cidade, interessadu di.re- Estadual de TenlS em SerIe teVe como can�peã'o o Te- prImeIra seIl�,. Jorge
.

Vec - lI, pon os, campeao,
.

ar o c�mpe,?na o. es a ,llla
.

un er ors sera
.

-

tamente J2a vitória de um do� candidçltos que concorrjam nI's rlube Boa V.l·sta d� o a 'd d ,'kele_, do -Taba]ara fOI cam�
TabaJ'ara Tênis Clube com

Infanto-JuveJ:1.l1 e Juventude, bltro geral dêste campeona-

� � - -.__..
,

'

" e li ss CI a e.
I peáo, com Frederico Bu,-

_

.' '..".. feminino_, masculino, e';'TI du- to.

ao cargo de vice-presiden�e resolveu decidir a parada e "c:._:::o:_:::m=--_--t-_,,_.,,_-- Tendo seu início na sexta-feira, .0 certame de- chel'e do Boa Vista, vlc,e; na
10 pontos, vlce-campe�,o, oôoó' ---------------

pra" êsses três clubes. Sh'I. meus amlgos, foi -is,<::o -mes.mo. senrólou-se a contento, durante todo o ,dia de sábado segunda, José Cláudiq San- Sociedade Esportiva Guara-

Pagando �eus débitos junto à tesouraria da 'LJF j.mpôs "êsse
--

1 t

hoínelU de espqrte" aue uS três votas8em no seu cand:dato. e dom.ingo., apurandó-se os seguintes campeões e vi-, tia_go do Bo�- Vista �oi carr.l- ny, com � e ilna men e,

Isc::;o garantiu a eleiçáo do rnõço Pedro Lopes que, apesar de ce-carp.peões:"
peao, e' Ibere CondeIxa tam- Lyra Tênis Clube da capi-

tôdas as virtudes de que po<ssa ser possuidor, é um a3guém
bém

.:.
de JOinvHle, foi vice; taJ corn 4 pontos'

ainda seu: tt"adiçào em Joinvi"lle se comparado :':>0 cRndidat<J
na terceira, Antônio César' ,-' ,

,

Que 'contra êle cuncorreu, o Senhor Antt)nio d13 Ahn�jda Fre5--
do Guarany foi campeão e � D.�. Hary E. Krause fOl

tas, atua;' presidente da Associação dos Cronistas E�portivos
Reinaldo. Balboa, do Boa

I
o a.�bltro g;eral do c'ertame

Ide .Jo:nviUe (pela segunda vez), Não há necessidade e nem
Vista, vice-campeão. Na barnga-verde.

interê-sse de nossa- parte em fazerr:.'1.os u:rn confronto s,sbre a.s
'quarta-,série, Ivan Geptil é.o

-

Irea)izaçõe<"� dêste contra aauêle. ....Toinville esportiva é teste-
Lyra venceu e Nildo 'I eixej

-I
PRoXIl"dO ·

munha disso. Tudos sabemos, perfeitamente, o que já, fêz
ra do Tabajara foi o segun- Cj�l'\IPEO'NATO

Ant.ônio -de A1mei.da Freitas em prol do esporte de DOF,Sa
do e finalmente, entre os

,. -.'

térra. Isto, justa mente isto, é que causa a grande surprê-.:sa.
pri,ncipiantes, venceu

-

o caD1. r: No prox'lm,o .... f1m-de�serD a-:

A vena1id...tde não; baja vista aue e:a é, pràticamente. uma
peonato� o Capitão Ney Ri-! na, o Boa Vl�t;a e�tara de'::-Iconstante entre a1guns clubes fiiiados a L,JF, 0.::; quais gas-
beiro do Guarany ,e GunthEr locando-se at3' a cldad� de,

tam o aue não U'm dur8nte/todo" o abo c na bora de pres-
Rorst do Tabajara foi vice- Blun�enau, onde, na:::; qua-, lc===========================::::=============:=========:::::::=:::::::;.;::::::

tar contas - ream sem condições financeiras. sujeítan(fo- se campeão. j
ao vexame de tere]TI que vende� sua própria vontade, a fim Na categoria feminina, foi

�

de )iouid8r, e� muit3.s d'1.,.S vêzes, verdadeiras
_-

(cont!:h.has ·campeã,
-

d3, prÍrneira-série,
de botecos". Surpreende sim, o desprêzo que algl.ill':;_ n"laus Anamaria. BecK, do Lyra, e

- dirigente'3 de clubes deram a um ho::rnem qUR dec::de h�J muit.o vice- calnpea., Iracê Jathay;
vem defendendu os mais lídimos inlerê.sses do nosc:o dec:por- na ,segiUnda-série, a ca.rnp@â,

!;_o, para S3 submeterem à dir8cão de um v'?rdl"i,�8�rO estranho foi 'Sônia Maria Krause ela

cujas córr..promissos cmno atleta ao' futebol-de-sa)ão e crítj- Boa Vista e Mariza C'ondej-

c�'::"esportivo numas -das no.::'"sa.s rádius emLc;:.soras torna-o- �o
-

xa, tan1.bém do 'Boa ,Vist8�,
mesmo tempo, respectivamente, ocupado e in�01:nD'1.tibilízado

l
__

'

'

.....'_�__.ii..._
-N: O'._""'_L�-t C,'" I' 'A:

-

." ,·--�...--f' foi vice; Norma Stuebe:..

parà desempenhar êsse cargo con�o é de c::p e�nerar.
_

. _.' . foí campeã pelo Tabajara da
.

---) .JQRGE SILVA

,- ,

terceira�s2rie e 1\IIaria Amá-

ESTÁ Á VENDA E�.�' TODAS AS BANC:l\�S, ,lia Krause, vice; na quarta---

DE FLORIANÓPOIiIS', l
série' Karin Die.3tel .... venceu

TORCEDOR! Acostume-se a levar seus fi- �;.... , ,

s;
COlTI Lorena Van VLkers.
ambas do

-

Tabaj ara, sendo
lhos aQS estádios esportivos. Entretanto, qua ndo více--calupea, Entre as priu-,
estiver sozinho" l_embre-se de que ao �eu lado cipiantes. Senit=1. Iy1ayerlE;;, de

'existem crianças que merecem todo o respeito. Boa Vista e Karin Blaese

Ajude a protegê-las, controlando suas palavras foram respectivamente) l° e

e evitando atritos.
__ o" EMPR�SAS REUNIDAS· Ltda. 2° A:O��:�::: na

Visando proporcionar um transpo;-t e; rápido e segu- total dos pontos,
ro informa que aceita desp?lchós para as seguintes 10- taram-se assim:

c�1idades: Campo Alegre, S. Bento do Sul; aiQ Negrinho
RlO Negro, Mafr'.)" Blumenau, Indaial, Timbó" Curitiba
Papanduva, Major Vieira, Três Barras. São Ma.teus do Sd)
Canoinhas, Irineópolis-Valões, Pôrto União, da- Vitória,

_

Pôrto UnHio, Bituruna. J'ángada. S. Jo�nuim Agua Doce'

!
"""''i, • Desportista! Lembre-se de

Uruzici, Ol_inJ:c�áft, lfrupemã, I-taiópolís, Paraguaçü, Hori- que os est�dios são luga�eszonte" Pal�as, Renasce�ç� _ Rjncão, 'ToiCido Clp.velãndia. ,de_. recreacao como quals-
Mariópo1is, Pato Branco, Vitorino, Santana, i MarrneleÚ·o ::: quer o1.1tr�s. Respeite para
Francisco �eltrão, Lebon Régis, CurttibanoF.' Santa Ceci� ser respeitádo. As senho-
lia, Ponte, âlta do Nórte, Ponte Alta do SUÁ, Encruz r de == ras não devem escutar o

Rio do Sul; Lajes, H�r-va] Velho, Cam;;o� Novos, Capinzal, _�=-' que não pediram par� ou- ,

Santa Helena, Jobará, Coneordia, Cat�duvas, Ponte _Sei� - vir.
_

rada, CeI. Pa&c:;os Maia, Riq da. Vargem, Palmares;--C Ma- ==

�ombas, �ancho Grande, AJtc Bela 'Vista, Santa Rosa,

::"_�=_.Joaçaba, Luzernh., 1-Tez;{�. Tllia_s-Papu�',n Tangará, Pinhei-
... _

ro Preto, +ome:;:ê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, Viadutos

��r�l�r�i�e����t:������Ct.°�b��:��s;L�:,n;�:�� �:� _=_ª, Uar'�I-II·o " fe (eu a .,. DI-ngoAnt.,,� Bocaina do Sul. Can"as, Santa Clara, Bom Retiró 1,I � - II. L a no
Al!redo '\Vagne.r, Taquaràs, Santo Amaro, Palhoça, �ão C
MIguel, Matos Costa. CalmQIl, Caçadpr, Rio, das Antas� ª Coni Antoninho n'larcando na etapa comple-I ° C N. l\1:arcílio Dias jo- Hoppe H'orst

Videira, 10 de ,Novembro, Liberata, .Jardinópo}is, Flor da

_-;::;�=�=._
lTIentar O único tento dos alvi-negros na. "cidade- gou com Barreira, (Bau), I Antoninho,

;;so
Serra, ME�dianeira, Cascavel, Sarandi, Nova�Prata, J'acu- -praiana", O Caxias perdeu par,.a o Clube Náutico,l\1ar- Jorge, Juarez Vilela, Ferrei- Na próxima segunda-fei-

tinga, Vará .. Nova Esperança, Rjo Tunp "Rio do 'Mato. No- ra e Joel Reis; Sombra ra, O Caxias estará fazendo

:: �s�:n�����aAt��e,V���eY:���:tos���r;· L��fa, JO�;�;�,
__-_-

f!��r���i�;;ar�:e�e:r��:au���:� r:a�p����i����� �����h:ra�o1uro�, . ���"� ����ti�� �:�i�ft�lradaM���:
Gnoni, ,Salga.do Filho. Itapejarà, Bom Suc�sso, Chopinzi= rinens'e de futebot que ,terá sua primeira rodada no miro, Batista (oaquínzinho) cipal áe Joinville, nos fes-

nho, São João, Laranjeira.,' Dionisio Cerqueira, Harracão, � ,próximo dia 14 de maio.
- e Téquio. tejos alusivos ao Dia do Tra-

;;; _Santo Anton�o. c�panema,' GuaraniaçÜ. 5' Batista e Téquio marC8_-' do final. ° Caxias Futebol Clube balho, .enfrentando ao Avaí

ª "]\1:elhores Informações na Àgencia: Rua 9 de Março 607

'-

� nim I?ara o Marcílio Dias 'no

110
Amadeu Gonç�lves,� 'c:on1 perdeu com �airo, Getúlio, da capItal do estado.

==
"

_ -Fone: 2140.
' ';; ! primen"'o- �en1.po, enquanto bom trabalho fOI o- arbitro Coruca, Dinho e Zinn, Lui- Na preliminar, o América

== ,,- � -, que An.tonlnho descontava_ do encontro, que rendeu a zinh.o (Zagalo) e J. Alves; enfrentará ao Palmeiras de

�.[]lmIlIlIlIlC11I1I�JlIIIIl[llllmttlll,ÓmtlllllU.tlnllllillllltlliltllllllllr::Jlllllllllà� pf-lra. or; cq-<üen�es' no perío� roma "de N r$ 1. 330�OO. -V�Idir (Ed .. on), No be:rto Dl lffiCl1au.

NO EST'ÁDIO
II

or
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JUVENIS
Sexta-feira e donlingo pela manhã teve pros­

seguimento o certame de juvenis da Liga Joinvilense
de Futebol de Salão, apresentando os seguintes jo­
gos e resultados:

SEXTA-FEIRA feira à noite, teve pr�ss�-
.

guimento o certame prlnCI-
Sargentos 3 x Stein 1; paI da LJFS com os \ sc­

Glória 3 x 3 Tupy; Cru 7eÍTo guintes jogos e resultados:

3 x O e Samrig 2 x 1 ARCA América 6 x 5 Guarany
Francisco Silva e Pedro Metaldouat 3 x 1 Samr":'g e

Brandt foram os á.rbitros. Tupy 5 x 1 Stein.

No domingo tivemos: .Amanhã a noite, no Palá-

ARCA 3 x 1 Stein; Cru- cio dos Esportes novaJ;Dente
zeiro 3 x 2 Glória; América em acão as divisões Princi-

5 x O Sargentos e finalmen-- paI e
-

de Acesso, com os se-

te Tupy 2 x 1 Guarany. guintes jogos:
'

Salfer x. :rigre pelo Aces-

DIVISA0 PRINCIPAL so;
Cruzeiro x ARC'A e Guara­

Ali. do:- 1 a 1 -:i te cl� se:;·;::ta- .J..j�... ,qrnrjo' na r.il1.cipal.

• 1e enceu -

I
/

PRESIDENTE,
J�S.i'p�NSA 'em

Pôrto Alegre e �ru?:eir_()
x São- Paulo em Belo Hon-

�on��. -

___ O) O Presidente ra

República dispensou do ALUISIO' FAZ TESTES

I 10n co os funcionários públí-'

I
CO.3 federais e au t ....r u. '-' �

_.-'--) Seguirá para Ita­

I w..e partic Ipa.rern dos
�

t'er- j aí. onde vai re a.Ií-z.a r trrn a

ce
í

ros jogos uni,v'er.sitárJ..vs s�rj'B de t.es t.e s no ,Clube

,:sste-sul, Os jogos ser, o e ..m N'á.u.tãc o -Almirante Barroso?

I
L:::irz:cicaba, Sao P'a.ul o, de J c�;nviCt?1.do que roi pe_o t.._c-::

a 16 de julho próx ítn o. rríc o H.élio Pimen�el.

'I ambám dispensados 0.8 O jovem, valor e.scá. defen.-
ser-v ícror-es que participaralll dendo a Assccraç. o Atl t.í.ca

I
dos jOg03 univel"sltá ..cios rtor= Tupy jogando �p,8ja e.xt.rema­

te e rior-de.st.e e m .J o â.o Pe" - 'canhota e coma co.:nandan­

soa, de 15 a 23 de j uího deú-' te de ataque.
te ano.

PRéXIl'WIOS JOGOS ,

---) Já foi iniciada a

construcão do Ginásio Co­
berto Gov,ernador Ivo Silvei­

ra, na cidade de Joaçaba.�
A informação do Dr.

Queírõz diz ainda que p gi­
rrã.sto. estará pronto para a

realização dos Jogos Abertos
de Santa Catarina.

o FLAGRANTE FIXA O MOl\1ENTO em que Adael, anotando através de penalidade-máxima, o tento de

honra dos (Fubros, dava nova esperança à torc-i .Ia americana, d<?lningo, no Estádio Ol írrrpico ,

]{.ricgcr fo'i o �rtilheiro .do espetáculo que o Co- -I-quando n�va�enfe o Cori- tento do Am.ér íc a
-

F'utebdl

.it i.b a Futebol Clube proporcionou ÇlOS desportistas t�?,a voft.a.r í.a a rrra.r-c.a.r at�a- Cluce,
-

.

'1 f A
,,'-,. vcs do ponta-esquerda Ed- F'í ria.Irn en t.e aos 40 rn í.nu-

OlllVl enscs 9-ue .orarn ver o rneruc.a e VIram os co- I sorr.c.em bola de-ixada Dor tos, David daria cifras de1i--
nariclado s , t.ecri ic.arrrerrte, de P'ar-ag.uaio.

..

.

-

Orornar .

'

�

rrít.íva.s a:::> marcador, apos--

A displicência de alguns atletas rubros pôs a Aos 20 minutos, O,tacHio tando corrida com t3da a

1erder o trabalho que 'verri realizando a rrientor-ia. ru- que ent�ou, em subst.í t.utçà.o defeI1siva americana e e-

_ d ....
"

d
. " .

_ d
-,'

f'�
a Re,natlnho, conseguur uma vândo van t.a.ge.m sufici.ente

�ra, e a menos e um ll.J..es, o lnlc:o o certame C? 1 penalidade rrr á.x í

rn a, que para encontrar situação
'::lal do estado, provocam l.!lTIa goleada esmagadora Adael converteu, ideal de rn a.rca.r 4 x 1 par.).
.rri seus próprios domínios. " Daí_ em diante, o fut.e co.l o Coritiba.

- tornou-se fraquíssimo, COU1.

)Oll-iÍNIO RUBRO N'-;:) grande 'peri:?;o elTI, sua meta raras bo�s jogadas. \/alel1 o ARBITRAGEIVI

,NíCIO
-

l1a primeira etapa, com J_pel lance do quarto "goal" cad.... Foi juiz, o árbitro da Fe­

fazendo boa defesa, no chu- tibano, através de David, deracão Paranaense de Fu-

Já 'aos 2 m.inutos_, Louri- te de Adernar.
'

aos 40 nünutos desta etapa tebol: José de Brito e Silva,
.�al ,cabeceava para·o fundo -Aos 32 }l1inutos Krieg�r

' COlTIPlen;-entar - 4xl.
-

.

com bom trabalho, auxilia-

.las redes de Joel,. tendo _ o cOlneçava a procurar o gol, do por João dos Santos e

.trbitro no entanto, anterior- de qualquer forma, ,e Ada,eI, 'OS TENTOS Afonso Gonçalves.

nente, apitado imp-edin'1en,- sentia que: o páreo não "se-
ta de Renatinho que já co- ria mole". Aos 38, finalmen- Aos 38 minutos do primei--
neçava mal.

'

te, os '-paranaenses cons�-' 'ro tempo David finalizou Passou pelas bilheteri8 S

Aos 7, o Coritib�, em COfi-' guirarn,,--,marcar
'

o primeiro com vio�êncla e Raul Bos3e, do .América, a soma apro­

kr�-ataque concLuiu àtravÉs tento da tarde, através de não segurava firme. Krieger xÍluada de NCr$ 22.300,00;
de David, para Rau� Eosse Krieger. correu e rnandou para o tendo>. em vista, os prê�i.os

I' 'T'ORN-EIOefetuar uma boa' defesa. Já Logo- apé3, aos 41 minutos', "barbante", oferecIdos a quem adqulrlS- '4
:::tos lô minutos dêste perío:' nova_mente Krieger coloca- Aos 41, ainda do primeiro s,e ingressos.

"
,

do inicial, o Am rica -aper- ria seu tin'1e em vantagem tempo, Krieger aplo�. eitou

tava o cêrcó, e Joel tirava numérica: 2xO. uma fàlha -de Aàael e avan- DESTAQUES :�OME,S P'EDROSA"
� redond.a' dos P2-S -de Ade- O 'Coritiha subj.a de pr(l- ç'ou eUl velocidade, depois TelTIOS a destacar, a pre- ,,_]f ...1k ..:..J �

_

,

�

mar.. Aos 18, Badequ.H:1ho dução ·neste final -de pri-:- de ter recebido novamente sença de Krieger, muito s11--1 ,) ,

.fazia o primeiro bom lança- me1ro tempo. -le :Qavid� marcando o se- perior aos demais, e Lucas RIO - Pelo Torneto Rober- thians 1 x O São Paulo. Cu-

mento a Lourival qu� se g;undo e último tento do pela meia-cancha do Çoriti- ) to Gomes Pedrosa, domingo rínthians e PaJmeiras estão na

perdia em confusão na área

1
ETAPA FINAL COM -)rimeirQ período.. ba, que jogou um partidão, tivemos em São PauJo - San- primeira co�oc.aç.ão com 16 pon

alvi-verde. Aos 26, o Coriti- PO,UCO FUTEBOL Aos 11 minutos da etapa David foi outro bom ej_emelJ..- tos 3 x O Bangu; No Rio - tos ganhos, vindó a seguir 0,

ba comecou a encont ar-se
- -.

-, ,final, Edson finali'?,ou, de- to em campo, muito t':::cnico Palmeiras O x O Bot�fogo; em "Internacional com 14 e Cru-

no graxnado, e David dava Já.'aos 5. minutàs, pav.W,,- pois de Oramar pas3'ar COIP e rápido. I Curitiba - Ferruviário O x O zeiro com 12 pontos gRnhos.

um tiro violento que Raul, que estava bem,
_'

perdia Uln "chapéus" por Antoninho -e No Amél'ica, destacà-�-se o' Cruzeiro; em Belo Horizonte, ,Bangu cum 11, Flamengo, At-_

Bosse, em grande esfôrçG, I tento quando estava tota!": Adael. 3 x O. trabalho de Roberto, que te- I Portugu,êsa de Desportos 3 x 1 lético �/I:ineiro e� Po'rtuguêsa.

conseguiu mandar com a mente sozinho à '.f:r1en_te de Aos 20, Vivi comet�a pe- ve en;;l Badequi�ho e Louri- I Atlético M�neiro; em Prrto A-

'I
Fluminense, e Vasco com_ 8, S /

ponta dos dedos, para· es- Raul Bosse. O An1.érica pro-. n�lidade máxima em" otacÍ- vaI seus ún�ços reais com - �egre -- Gy';;rnio 3 x Fluminen- Paulo 6 e Ferroviár�o COU'l 2

eanteio. Ao� 23 minutos, o

I
vbCou dois ataêrues . .,- espoT.á-. Uq. que avançava bem. Adael panh'eiros de'- lut9-' na tenta- se 1. No sábado _tivemos Fla- I pontos ganhos, nas d�mais co-

C'oritiba sentia o único dico� até os
'

11 minutos, cobrou e marcou o__._".-_ú_n_·_ic_o__tl-.,'v_a__d_e_'_m_elhor sorte. mengo O x O Vasco e Corín- 10caçõ�s. -

GINASIO INICIADO

------) S�O os segUIntes 05

préxlm os jogos do torneio
p".oberto Gorn es .

Pedrosa:
Dia 26 quarta-feira, no Ma­

racanã, Vasco x Botafogo ..

Em Pôrto Alegre, Intern_a­
cional x Bangu. Em Belo

Hori�onte, At.Ié ttco x Corín­
thians e em São Paulo, São
Paulo x Portuguêsa. Sábado, TELE.FONE PROIBIDO'

dia 29, Botafogo x Corín-
thians 11.0 Maracanã.. Do-- ---) A _ polícia Eelga
n1ingo, dia 30, Fluminense x prendeu o detetive particu­
Santos no Maracanã, Portu- lar André Grisard acust;�do

guêsa x Bangu -em S. Paule) I de violar o sigilo tele' ônico.

Ferroviário x' FIam engo em ,Grisard, à serviço do Conde

Curitiba, Grêmio x Vasco Dóminico· Agusto foi, acusa-
> do de instalar um int-ercep�,

tor na linha telefônica do
A CRIANÇA excep- _futeboJ.ista brasileiro Ger-

cional precisa de amor, mano, noivo da j-oveIll. con­

carinho e compreensão. . dêssa Giovanna.

ROBERTO

d TM.ni em

REX - lVIARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Propriedade Industrial

Registro de marcas, patentes de invenção, nomes co­

merciais. títl..:los de estabelecimentos, insignía�,
frases de_ propaganda e marcas de exportação.

Filial Fpolís.: - Ten. Silveira� 29, s/8 - 1° andar
..,,-

. Filial Çuritiba: VaI. Pátria, 475 - cnn!. 1004· Ed� �'Asa"

Matriz: - RIO DE JANEIRO

ccn:t;agelu
apresen-

qM ASPECTO da Assembléia da Federação Catarinense de Futebol realizada
sábado último em nossa cidade, na sede do TCBV, vendo-se presidentes de

clubes e ligas que compareceram àquele conclave.

(Edmar) e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Prefeito Municipal de Blumenau, Dr. Carlos Curt Zadrozny, que hoje estará recebendo seus rrn.rn ícipes eu audiência pública, .das 9,30 �lS 11,30 horas, es tô vc quinta-feira últtima em Florianópolis t r-a t-an do de'

suntos atinentes à sua administração. __ Na Cap it.a l do Estado, o .Cfref'e do Executivo 1\1unicipal teve opo::-tunidade de tratar c.orri auto.r iclad.es estaduais, inclu .ive COHl 'o Governador Ivo Silveira, de assuntos que

dizem respeito a várias das obras atualmente, em exe ução na nossa Ccsrrnaria . .Se-gerndo adiantou-nos ,o � refeito Zeclr-ozrry , os resultados dêste seu contacto co ,'U o PLAMEG7 DNGS. Govêrno do Estado e outras

partições). foram os melhores possíveis. __ Ontem. p'e la r'nal�h ã

, em seu Gabinete de Despachos, recebeu 'a v i s i t.a dos quatrç> J overas ihtegrantes dos "Sing-'-out De .rtsc.h.la ncl'". que [linda se crrc o.n.trc.varri erri no'ssa
que fo'rarn Icvar-The as suas despedidas e'� agra Jecimento da acolhida recebida em Blumen'3u.

,
_

"R�açõ�'s as 'mais negativas teve a platéia blu­
·menauenserao.assistir,aexibição do filme FÉRIAS NO
SUL, cujas cenas' fóram tomadas em súa maior parte
na

. ordeir,a.,' progressista, din�mica ·e hone.sta cidt;tde'
de 'BlumenaLi.

Cenas fortes,- 'diálogos 'mais violentos' e menos

B'lumenau, 25 dé -Ahri I, de '1 '9�67 c.omuris -p'ara o cinema, criaram um certo trauma en-

,

..,...___ � _....;_ -.....;,,_........._:.:...,..,..__..,._....,........---------.�--�,.�,�,,:;_"""�,....- tre os assistentes da película,. .que ':rnesIÍlo realçando a

Suéursarl de'
'

....

A NOrrlClA" S.A. capacidade técnica cl� equipe, 'a -plástica das imagens
Rlia ,15 de Novembr.b n° 600 _, blu"luenaue-nse's, ·não concordaram 'Com o desenvolvi­

'E4,. Visconde de Mauá, conj. 507 Ínen�o de um roteiro, que além de fraco, envolve em

Fóne: 1-436
_

� aCUME NA..U

:,
ocasiões às mais variadas, nomes de locais blume-

. nauenses e de jovens ligados à cidade. '

����������������������������� -.�-�," U--:�.' ••..
EXPECTATIV� e fum�ilidade da ��he��-

.t::1Il.. .._, tarinense.
• • 7

I'
Desde os inst-ante.s, em 'que

.

P,r-estlg.·,iuu o gpand� público

a. <

: a Imprensa e o Rádio locais com. séu: interêsse e mesmo pre

•
dQ�

..
j�- ,�'anunc�a:á� ,a presen.ça em sen'5?a, nos seI''Viços d·e filma­

Vens prestarem .... servIço Inlhtar7:.l nossa cldade de um Grupo de ,gem, qué: tiveram lugar em Ip­
e- ,digna. dos maiores elogios e i Cineastas que . :rea:Iizavam os gradouros de Blumenau, .resi­

merece o aplauso de todos os: contatos iniciais com vistas a dências' p�rtiéuiar@s, figuras .de

brasHeÍ'l"os-. E istó porque, ,- é j realizaçãu de filme TodaQo em, expre�_ãó dó no.sso mundo so­

durante :aquele period.o do a-' .Blurnenau; a' atenção popular "clãl qtie� se co:ocaram à dispo­
Pavittlã�' da EAIVLOSC, �nas -de":' quartelamento" que' o

.

Jovem começou a pre,stigi:ar 'o àconte- sição da:. ,.equipe responsável por

.pén;iênctas dó Bela Vista Coun forma, 'verdadelramente,- sUa., cimento, esperan�o dó mesm'o tal trap�nw.
try Clube, no, Sal�o ,de l\tlarmo- personalidade c1:vica e à,dqui:- uma resultância que, finalmen' .;', .9-Jméh:�lo; indústr-ia e' mp.s­

re 'do Grande Hotel 'e em vá- , re -conhecimentos' que" d-e ou- te ficou 'provada" não aconte ...
, mo os Pod:eres, Públicos sentin­

rios outrú-s }_Z)Qptos- típic-o'S _e 80- I tra maneira, na maioria. - das - ceu. do o que- de positivo' poderia
cia;is de .nossa cidade, n-otou- ve,zes, não teria ·Oportunidade. Os trabalhos pQsteriores de resultar para' nós com -a can-

se nos tnês dias dé auràção 'da I de obter.' -seleçã� ooqueles' que partici- ...cretização {la, idéia de um pro-

CbnveÇão,_ a:: ,prêsença_ �é ia �g_- I .A� d�scip1i:n_-i -

a, 'observância' paríam de uma peUçulã que ,0- dut,or brasileiro, que seguimos

vrrnen�ação 'gqs n.osso� �lustres 'I'de 'r�g''4iame�tós o ,preparo_'fi- - fereceri-á au· Brasil,,,e "talvez 1 �reputando de b'e-rri intenciuna-,
viSitantes'. '.

- sic.o,
-

a
-

convf-yência �c�m .ou-tros ao' exterior, :a mais_ positiva -das do. colahoraram d�cisivamerite
_, O

-

encerrªm'ento -daqfÍ:éle' con ,·jQvens de sua. mesma H:!.ade e imagens' de 'Blum'�nau, foram, com, a iriici-ativa� oferec=-:n,do os

'J Qs dois' Lions: Clubes lO.Gais, c�ay,e '-'deu-Sé .d0tpin_gu a0' P:leio j e��lg�dos ,P�IO :m�SD10 .pr?_pó- igualmentfe�seguidós por to- meios para que a meSUia vie.s-

anfitriões do 'acontecimento dIa, nas dependenOlas de Bela II Sl.�O" marcam ind.elev�elménte a. dos nos'-' e ap'laúdidos 'mê.s?mo se a se· tornàr brilhante, reali-

Esta movimentação foi ma- {- esmeraram-:_se 'riâ elaqoração' d� 1 Vista C01:nt-ry ?p<:'t_:ttunid�ú:le. pe:tso�ali«lade do jovem solda.. o!lando se soube q�e D�"gmar' dad-e.
'

io1", também, �peJa - realização 1 programa a altúra dos seus en� qu_e· fOI-lhe se'l:"Vldo uma _: ,(Jo. ,-
_.

'" -.
�

�, ";�'fri:ddch seria .u�a-�.das- pre-ta-' E aSsim. 'com o favor�Gímert- 'r...,
àa IV Convenção' Distrital do i hóspedes e fi�erám COt;n que a-I suculenta ch:.urra�cada.. A .'par d1lsso, du��nte aqu�le gó.n�stas de Férias -do 'Sul, por-. to de -muitos, que somente de- Jil
Lions Clube, Distrito L-10, que ! quele encuntro se, tra!lsforrrias- -

_'
_

.

,.' _

-

z.no� �-e se;viço, n:.d:_Itar, rece:be, que todos- ,tem �m pagm.ar" a, .�,ejava� ,a rn�.üor pro'jeção de

truuxe 'a nossa cidade expres- I se e� algo dificilmente -esque- BaIle-DesfIle
_

�nS1na.nl:�nli,..os baslCOS de defe- representação da- graça,' 'beleza -Blumen'aq junto aus bra.silel-

sivas figuras ,do mundo leonís- I cido. .'

I
:- -

.

.' �

.
- S�" p.:repar_ando-� _par_a, um.a

-tieo nacional.
.

-- I No Teatro Carlos Gomes, no O Clube dos Candan.g...os,,� de �ventüalid3.de. _ forjaniJo-lhe o

possa ...-:c!dade. _fez .r'ealizar' nos c2:.ra!er patriótico
_

indispensá- ...._,

magníficos salões ,�da Socieda- vel a .�u� forJmaçao do futuro � � T,-�,.-" •., C O s-_ :a. e, Dramát1cú::Musical
,._J- 6�rlos che'f_é .de. famíiia, á,a�j_nistra- � LV. -

.., � "..

G,omes,�
-

umSf .animada noitada, (for ou 'si:r:nples operário.
sábado últimú. E' 1 "I"

-

cl f·d

I
-

F'DNDAD A
.

S C�ç'-
-

,

.

l,s o c ass� l.caça:o o re ...en o- O to�cedê-r blumenauense. dever.6:
,� .... A �.a.• '. E-.·... ':A-O ,

'

N:,aquela data e JoçaI, cQm ';a- �
,

Foi i1:iaugur�do Qntem, às -.20,30 horas, o Cen� 'iorneio:
_ .'

._

. _

dE· 11- , D . acompanhar de pertQ,� o' atacante

����c.:lt�:�<a� g�a��e 0h����k_' .:=
,,' .-' !U;nç�au, a.t��-;�s �

de S��.1 tro Psicotécni'co da Associàção C��erCial e Industrial Em l° lugar:' G. E. Olímpico.

lKJ:.ueg_er3,
d,.o .Carinba. qu� é a ex,,-

DA 'De'BIC': MAFRA-RIO!, NEGRO .} saciada "ao Clube dos Candan- �::'�e� �,jOV��r:r��r:d:� �=ã-=--, de Blumenau. As 'so 'enidades th:·eJ?a.m lugar no salão coin 2 pontos pE?(rdidos. pressõ:o maXlma do eleneo do ba::J:�

,., '1' 19os tiveram op'ortunida-tle de mais recônditos- rincões do Va,.. de co�ferê:nc:f-a's, da �C}�, compar:1çen-d6 ao alfo, :;-l!as --Em 2°, Pahnei'ras co:m 5.
---- -

rã do Alto- da "'G16ria .�,

O' movimento de

congra-I
Coelho-

. dariçare.·�. e p,'e dive�tir' �té ,-BP l�, do· �taj:xi, i<-!:V«;n.s de t�das

I
autondades do ,MU�IClp-lO ·e repr�·�e!?-tantes das vanas Em 3°, Tupí

'

7 ---

'

_.
çamel;lto e união dos homens Nereu Medeiros �tlt�.c;; horas da madruga�a. as cama:das SOCIaIS, de tõdas I f··

-

bl '&f' /
om . -

.
.

de 'cõr de ,Sant,a, Catarina, --Irene Nadrovsch . �a n_::esma ocÇtSião, c(jm a par �s" castas e origen; E, ao re::' C asses pro _:L...SSIOnals l.l;ffi'enaueq :.��: I
Em 4°, União e Amazona com Realizou-se sábado em Jo�nvi.lJé,

iniciado em Blumena.u' e ho- 'I
' bOlpaçau" de. ele�antes -.senho-. bebê-los o:ferece-lhes tôdas -es- ". '" 10 p.p.. .

I
a Assembléia da Federo:-cão Cal�-

je 'espalhado pelOS quàtro EXECUTIVO" ritas �da Sociedaàe, f0i realiza- -t'as condi:cões de enumeram:os ,/Quatro- <dos 150 jovens que- -nt a o "Sing- Em 5°, -Vasto V�rde com 14 pon- dnense de Futebol. Ape'�ar de_'- ;;s
t

do um desfile. de modas, c0!ll .o-bjeHva:rnÍo' suas forma;çóes cí�·. hl ...l"
> .: l�.; egr m

�. ,. -

can os do Estado, cresce

Ver. e Prof. Amilton H .t
\ oe:;; últimos lança1Tlentos da. vicas e o a:priolnoramento .pa- � -out Deutsc aH� e que se �pre�e�tar�m em nossa tos perdidos. I

, cl�bes não sairem satisfeitos. ficou

'1i;'r�v,�litS:to a fundação da Ferreira, PreSidente·
elor I ;�1 �abril, que i.nclue em sua 1 ra a. arte bélica, capaz ?': dar- çidade há pouco téI_?PO atrás, per�anecera�.en� Blu� PRÓXIMA RODADA: Na V_.,lha: I

dec:dido que 20 dU:b"" (iiSPUt<..�o
6a. Secção da UeHIC, errl 'Marcílio GoÍlles de Miran-! �o,eçao para _o Outono e o

rn-I
nos a� seguranQa necessana, no' menau are a '·manha de 'ontem, a f1-íTl de mlnlstrar�m' Vasto Verde x Pa�meiras; Na Gor- o Campeonato d� 1967: 2 de Join-

Mafra.-Rl,·O Negro, ,que' J. li d � tá i G 1 vern� do co:r:rente 'anu" modelos caso de um conflit.o mundial ensinamentos a ]·ovens 'bhimenaue-h - d·' cia: Ama.zona x União. "vn�e - 2 de FlorianópOlis - 2 de
a, l.0ecre <. r O era ver.d_-1l_deiramepte espetaculares -ou- nacien-n.l.' . _ _ _,,_ ��s. que ese]am

I�':n�O�;::d:,iretoria eleita e· Moacir Lourenço Alves, Te- e. que �obtiveram ,calorosos a- A prúndrro t,nrma.c de sold",- fundar u:rn cOTI]untv Igual em nossa, CIdade. O refe- -�... Lajes - 2 de Blumenau _;_ .2 de

. Esta. dfretoria é a se:buin- �;�:lcr� . .da Diretor plauso� �de quantos,--�i,:-era� 0- .�� que acabam de cÔ'D1:pletar rido conjuntto já está pràticamente fundado. Jovens, .. Part:da -das mais in'leressantes .Bru.sque - 2 de Tubarão - 2 de'

te: Cultural
$ilva7 portunldade de a�mlra-Ios. se,,!, ,,��rviço ��ilit.a;r, �a �!t.irna qas mais diversas camadas sociais,' ernpolg�dos com, --de�era se'r _dispu�ada na nOite, �e Joaç�ba - 1 de Videira - 2 de

João Januário de' O:iveira., Festa qe S'
,

" ���a.'�Ja(la_-, Ja f�i .�,u:enma;da·losaltos'ObjetivosàaCampahP:ade�earil;lamentoMO-thoJe e� nos:sa c'ld�de .. 'no estadlo!It�jal-2deC::riclumae �de'Cét-
Diretor Socüú

ão .Tose ,,'68 Jovens �o,m Idade. de 1� ,e raI, ade:firam prontamente à idéi� e J-á se �ncorpora- :
da baIXada. Estdrao em luta "as' çadbr.

.

;�

, �9 a.DOS, treinados e prepara-
. � -".

-

.

. ;. ,�I .
.

•

'

,

"
, d -p' 1

.
,

".

I
,,�,

Raul Leão Niebisch, Prs,- SUPLENTES Obteve o. maior sucesso pós- "los p�ra' q�lquer emergência ram aos ]ovens_ U,t.a Ç-erlng, 'EçlgaJ: �UI OstFr, MarCIa ,e�ulpes o ,a:meu:'as e do Conh- --- "� --�:
,sível a grande festa pupular 're-torn.�..tn

aos -�eUs _lar-es e. às 'F,,lar. Jbsé G_'entií Schra,iber, -Ir (in:-,-�- BocaJ·(Z3, 1\''''0-ac' l·r .

ba F. c'. cia capital do Paraná.
. Intel"essQ.nt.e foi a, e_xPu.Isão. ,.C{o

feit9 Municipal de Mafra Eudinei Nunes de Abreu em lou.vor a São José r-ealizàd�a�' 1d'
,/ c

� -
"-' .ln

d V
.,., Antonio de Paula Conceição sábado e domingo �ltimó, em. S1:?S. I es: .

apos Unl. �no
. de Coutinho _e Tânià Magnarii, �para q;,'fU.hdàção do "Sing"'" r -::---- '.

. �,. -____'-

!
loga or leua do PalmeIras, ·t;l0

A novel djreto-ria d-a.. -6a. �Pl"Vl�O ,nul:rtar. ,Lo�o out.ro� _ t-' �� '·bl "

'-
.

0-' ,

,," ';;"'.,:t�,." '. �

.

1 ' O coteJO s'em. d,uvl.da nenhuma, último domingo. Ninguém viu Qa-
-Test.o Sa1to, onde se- localiza'a 3rl'6 jovens. ,nas mesmas con,,;;, /' o,?" um�nallense., s' quat:ro _J-D�_ens. artIstas a, e-:-

! deve'rá agradar. já que v�remos em
I

da A contece
�. - .�

FF'cção da UeHIe, M'afi'a- cápela' que· -tem -por '.padroe-i-ro· 'dt.çôes. serm'l Jiber�do!S "e re-- ,rnaes que ,permaneceram maIS estés dIas entr:e nós, . I .,'"
u que ,o, VieIra CClJ_?,-

Dr. Ademar Moraes' "��� �:g��ao�e���s��maa-���= -aq;;:le.f�::e���, que' �u�taram tornarão aoS seus lares,.' seguiram para Pqrto, Alegre, para: '-reunIrem-se aos _ação: um �alrneiras fogoso,

chelo1tengo
o Sr. ���c�� Tirlone<i�t��;-

Ce�. ,c:João � Pantógea Pires tão. 1 com à presença de várias ceu- s'eus demais camaradas, e onde estarão se exibindo..

I
de Vida e Juventude, cen1�a uma: p�etado como fita a sua ç�nf��

i tenas de' pessoas; tra'nsé'orré- C
'

.

•
eq�lp'e que n�s parece mcns expe- soo. Vieira nÇío quis se levantá:i e

__

'

..

�",,_�_�=,",__......_-_·_··....,.:-�7�""""""'-'".. � -ram de-ntro de um clima "da
J'"

em o lice-neiam.ento :does- _.. A

d �

-

..
, _, '. ,

dente no futebol. Saliente-se
/

que Moacyr Tirlone expulsou-o' 'd�

I' ld d j mais sadia &.legria, obtendo. "'es jovens" abrem-se v�gàs pa-
L

De acor o çom_ 0, que ,?onseguH�os apur:ar" se- j õ Coritiba. jogando domingo em campo'.

110 Aniversário, da Facu a' ··e· de: I por isso mesmo.' est'rondos6 Stl ra a incorporação de número i- ra empos",sado "amanha, no Tnbunal_ de Jus1:lça do Es-
'I Joinvil:e.l' dobrou a equipe do Amé- ,_

.-

_

_ /

-

!cesE'.o � oue.II?-ulto alegrou os gual, que será feita: de 7 a '15 ·tado,-O novo DesembargadprDr. Joao. Borba,-denossar �1·calocl"'rlpor4xl.
---._ ....

C··"",
·

E
"",.

d BI
t·, ..

'f t· t 'i de maio do c_&rrent,e ãno. Na- d de
-

..

I"
..... O G. E. Olímpico atuará -àmd-

'len-'CI�'S ,pf'tonO�lc'as' e
' u1t1lr"'ll,enallY' i lnc�nsaveIs es eIr�s que an C? "çi a . A, solenidade, terá lugar .as 14,00 horas e con- ,---' � nhã: à noite na cl"dade de ItaJ"�l'

,,'

Ci.- IV .l.itl.
, .":1. .

U

I
traballiaram ;para IStO. da menos /de que. 650 joveng� '"

dI' ·d d d
,�

.......

com idade- ,entre 17 e 18 anQs' tara c()� a -pr'eser:ça e a tas autorl a es esta uais: Eis os detalhes principcda d'esta- G!o:r:tra o MarcÍiio. As duas' direto+-
�

,

'

PROGRAN�A DAS _FESTIVID,ADES
_

S.D .M. C;rlos- Go:rnes

'

<'.::sta,rão' enverg3ndo 0 glorioso Ontem a nOIte D 1�us,tr�e .advog�do bl":-I:?enauense �Ol , �art:da: Local: Estádio da Baixada, rias acerta;arn no final da últ��
'. Com.emoranqo � p�ssé!-ge:n ?O nr Aniversário '�.

�

�
'. �.

"

, :;:i!�!:-:o ���:;����i:Oe �:Cn!;= 'lhom1enageado por parte dos serventuartos da Justlça . próprio do G. E. Olímpico. lu1z: semana. duas' pãrtidas entre 'as

da Faculdade de ClenClas Economlcas de Blumenau e j o� a.s�>oClado� d� .tradIClO.nal do. com a exigência das leis oca, com um banquete sei-vida no Salão de Mármãre José Orlando' de Souza. Auxilia- a9remiações.
.

. SOCIedade Dramatico-MuS'lCal d'G d H I BI
-

I
-

e�cerramento das homenagens aos Calouros_de-1967, Carlos Gome.s, de nOssa ciaa-, miJJt�res'. o ran e ote umenau.

<;'

res: João In�cio e Pedro A. K�ock. - - - - - - - - --

O DACEB organizou e levará a efeito-a seguinte' pro- de,. estiveram reu,nldQs :.,..l._a n.oi- Estes, como os que �ra. es- .. � E
.'

.

- ..IpI.
,

't"
tão sendo lic'?'nciad<")�.', co�o tô- O d "bl

. " ". --:;--.
-

o meu Ferroviário e:m peide
,

gramaGão: te d� ont�m, �ni Assem�léia 1_ A."
S �er��, dres· .�enau,e�ses, que int�gram a EqulpeS provavelS: o PO.l.meuas reabilitou-se. Empatou.--- com"'_ "o

DIA 29 _ Sábado às 15',00 ',' DIA 10 _ Segunda-feira _ Se- Ge:ral Ordlnarla,_ oportull-lda- -dtOaS_.3;s t;:ge��ações� anterlo:r:cs, es-
! Cam'ara M,UDIClpat e,star,ao reunIdos logo ma1S, com c�m: Oziris, Roberto. ,Beto" Duia e Co ':"ea-o do Br'""sl·l. Pard'e' p'.ra, ;ao"-

_. de eln que de'Qateram assuntos i ?l.,..').... � / .0 -TI ... pn?:r"""uos D?-"!"'<;J,. I
- ,-" l.... � - ...

horas�__:"" Torneio de Futebol de Sa- rá efetuado um' jôgo. de confrater- da m.aiur i�portân.cia para'
o futuro de nossa ,terra e' para; iníciQ às 2o, noras,- sob a presidência do Dr. Bernardo R01'I1c:'lho: Gentll � Adão: Zinho,' do mundo, empata com. a equ!pe

Ião 'en_tr'e às- quatro c1�sses da Fa- : n:zação de futebol de campo entre ,a.que� agren�iação sodal. I =ee:::àade:�n����a�d�e ���. dia;

I
"Nolfgang vV�r_�e�: :;:mportant�_s propo_siçõe� e proje:- Vado. Ivan e Bócinha. O CoriUba considerada a mais pe�feita do

cuIdade. nas canchas da 'Ass-:Ocia- � o' time da Faculdade -e os vetera- '

I A.'!-i.- jnn-tso-mente com seus
tos serão exa:m�natlos,na reunlao de logo mais. � j

j::·qaiá: com: Jael .. VivÍ. Nico. Celso Brasil. E
-

ção Atlética do ·Banco do Brasil. na nos do Amazonas E, C,. referente
I

C ,C.' <I', . Concórdia.
colegas, receberão instruções e I .'. ! e Chiquinho; Lucas e Hugo; Oro-I

unem ,;;_tendl, '-.--------
Ponta Aguda. Naquela oportu;ni- Çcs comem�raçõe$ alusivéls à pas-j O Clube de' Caça e Tiro Con

ensinamentos bá.sicos paJ,"a, as 1 ,_ Prof�ss,or�s � matemáticos ele nossa, cidade e�- t
m.ar. Davi, Xrueger e Edson. I ) BOLA �D2 MEfA

dttd.e ser&o entregues os qu'atro jo-
1

sa.qem do "Dia do Trabalho". : córdia,' do bairro da Velha 0-
I ��"II.-.s f,,_n-1:�,?�ões_ e para. SU!l,S' tar�'o ret:ulldos as 17.30 ,horas de ,_hoje, no auditório 1

go-<: co p.,le.os dà caml"sa-s dos ac'a- ! DI T í
,,'

1 ferec=u aos seus a�<::oci9do.;; ! vidas futuras, con<::'.clentes de
1 C 1"· S di'

_ l ...
, 4 ? - erça- eira - as

-
9,30 ."-'. �.

..... ....' �., -
-

,'�<!]a� re'i:'!pon<-a,"''''iilida.d�,", e �.l;l+OS',
CO O' eglo agra., a Fau11 ia. _Os integrantes do CEM!

'

.

'.

!

,

dêmicos e haverá di_stribuiçêío ,de -h ras' Haverá um janJ.ar come l,sexta-felra ultIma. /ITIomentos
ç 1 c;r·� d Cent O d E t d d M t �t· d BI I_ o.

-

"

•

_

-

! de divertimento e al-egria, com
�' -

�<f>_-"',..,..., yy_" ,�:r .. os ,l��l oe::: ,-e -- r
_

,e s 'Ll os e a -ema lca. -- e
.

urne- �ml'[ltl!llm��!'tlmlmmliçlilmmltntl�ml!lmH[l'liUlHni1�ClnHIIIHHlUiIlUlf!!
prêm.ic·s aos vencedores. i morahvo a passagem do �IIo Anl-

.
a realização de. mais uma tra-

liberdade da. sua e da nossa nau, estarao debatendo_ assuntos relacloqudQs com

OS4
-= ,.� E

DIA 30 - Do'mingo, --:- às '22.30 versário
__

da-Faculdade de Ciências

t� .?iciOnal 'festa du -Rei e da Ra-
terra - o Brasil!

novos métodos pedagógic<;?s da matemática moderna. �ª BL�MENAUENS-E !. ª
horas - Reali%'a�o do "Baile dos' Econômicas, ele Blumenau. lnha daquele clube. r ,. \.,� ª g
Calouros" nos salõe's da Sociedade I Os preparativos acham-'se bas- �t aco�tecimento t�;e ,? sedU I

_

Amanhã, às 15 hora,s, no Centro E.vánge"ll·co.rle;;_
Assine e anuncie em nA. l\lOTrCrAn� O mat7-ltino q_e _E_

n"
pO_.L o a- o com a rea lza�ao e 'Prestiqiar 0- SESI e s�as A

h
u _maior �rculação no E ..c;tado. -

ramático Musical Carlhs Gomes" tante adiantados e tudo faz pre-. um animado e concorrido bai- ...

t·
,

d Itoupava Seca, as sen oras que l'ntegram a SaCI-e'dade ;:..;:" - ,,;;:::_
" I Z71_1,CZa lvas e eve_r �� �todo_. o -

-

abrilhantado por Erinho, à-sua Or- : ver um nôvo sucesso para mais es- lp <::'.OCi91. anjmado pelo Con- trabalhador- da �naústrta. Evangélica de Senhoras, daquele bairro, estarão r-euni � 1:;
questra.· No transcorrer do baile

I
ta interessante p'r�moção da junto Lira do Pomerode,

ini-I
pois -prestigiandO o SES I -P8- d A

_

bl ".

G 1 d
._,

.

DACEB _ Diretório Acadêmico de
ciaao às 21 horas de sexta-fei- "qrã pre:<;tiqiando 'U1na insti-

as em 9sem ela era Dr inária. Da Ordem do'� Maiores 'informações poderão ser obtidas com
'5:

será efetuada a entrega de diPIO-tl ra e que só terminou' ao raiar tuição criada para o seu ser- I D_!a constam:_ 1) --_ Prestação de contas; 2) _.
- Elei- � SOUZA -FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde.

� �
mas ao Calouros de 1967. Ciências Econô�ic�s de Blumenau. do sábado. nico,_ . çao do Cons�lho FIscal; e 3) '_- Assuntos dIversos_ .F .. _

� ;:;
,

. �11f1111111[ll(I!11 �1111!r::llill �il"laJ (li aí tiBlljl1li.li: ".lli ii C t C lil'�!!if.i� i(lll"ifllllllr:j.�

.A R·epo�ta.gem
-

-

d,o Dia_:

-Dire�ão: SOUZA HLHO
Dive,rsos �edetp,res

��!::;;:�3������������'�:

·flii· .."

lJ
Iii:; -�

I:t��=== S.a,ndl'O· 'd� Souza

Tivemos um fim' de semana maior que ,os ou­

tros, com o .feriado- nacional de. sextá�fêlra (Dia de
,Tiradentes), e, conseqüentemente, um;a':-maior� movi­
mentação

-

social, com uma série- de . solenidades e

acontecimentos artísticos.

Lucr�ram�-com isto, os blúrnenati�'nses qué pu­
deram escolher os locais e .os tipos 'de .divertimentos
oferecidos, pelas socie�ades é clubes de ),iossa cidade.'

Lio:ns Clube

União éatarinense Dos Hon�ens de Côr:

PATRONOS

:p�ESInE.NTE.s DE
HON'RA-:

_.__
'

- -- -- ._':._-_ '-- --. _'.-' -- -- -- '_.... --- --_'-

I �:,e ����;ag�:��;��; �à'S�e�:�=
I la que j a. a.t ír-rna.rnos tern qua­

Ili�?l�e.3. t.é crrrca.s e plâstica:s a,.­
I ceí.ta.ve.ís, o' que nao entende-

I
rrio.s é' como, um filme 'cuja
cerisur-a. aLrm-a rrã o pçd,-:;r s'er
vrato por rrrcrrores de 18 a.n ó.s,

,foi exibido publicamênte para
u.rna platéia o ue est.a.va- ávida
em a.s.sí t.í- 10: Ó fa.to

: (da p�di­
'bição) foi divulgádo 'por um

cíos as t+o.s Ioo-a.ís qU8__dêle "deu
corrtaeotrns.n to à In1.pren's·a�· Es­
ta criou o n2ces<c3ári u'

'

alerta' ..

�,�e���!!:E��i�o:;:�����o�
Cine .Blun:1.en'iu. num f-lagrante
de'::re.:�peito à Lei.

Se par-a film.es de or-íg errr

franc�s.a, a.rner-Ica.na ou outras
a Censura vigora em todo o

território rra.croria.I, CO�O ré"·_:_
Ol.1e - per-guntamos' nós' -

Férias no Sul - teve' entre bs

!.Q• .<:;us a,,'3sistentes 'até rpsnos·.
\

d�e
i 14 nu.m flagrante .des-

a Lei.
'

,.','
O I]lal, está feito

.• E�1.' nC?�$o
c.ntender. o mal que resultárú
pa ra a cidade cmn a realização

;_e �r��::������l,s�o�j:rl�:���;�
ta aue C8UC:OU junto aos ,b1u .....

'l:TIenauen.ses o s0u roteirO'a for
�"'8, pl.°n.às P"5{q,ta. �OlTI aue -a­

presenta a forn1.ação lTIo .....al d'3
; ovp.n.'S Ioeais, é em nosso E'�'- -

;l�����se;�i� r;:;� �u���s fL�tu;;'�
ry;r.....,-I- = .c:� errtT1reste 'urn .mn:or
CU;d?c10 no que s� n.a:trocÍf'n� •

p""rq,. nqo .�6!> nruDi""'''q,r �. ('r��.­
rp o de .situacões tão, rlf-"1)forfi,­
veis ramo a que nos oferecebi

l
tal filme.

. -
,

Blumenau, [)+-.rg,vés d� :�_nq�o:::;
I i:���diu����";�::;;��:S Fé::;,�r;'6
SnL t8xOU;::'O-o de ,a�íi1tante
naI<.l. l_unã C-0!Y1.11ni:::tde 011e dén

;::�m����.P::::C��i�·�fO�e��������d:'·
pu1s�. vivp e C�1�C:GA'.' a1hpi'a -à
rnr:>nUe.st3('ií�<:: - tê.':) --�

me..;; porte p:-evenir e r�prLmir. -',; 'j'Q'tc,""",<?
Contudo, F.e o RoLei:ro de -- .c-na""- Ne l�D1.g.

Férias no Sul - nau foi pre- VP, 0'"","_'''�8 t",,;d�:rn '?nte"
viameI1.te '2na1i:c.ado pelo� se1l.S oyih'í';ão censurada
:.nterpretes locais, nB)quiJo e:--,2' ·mente.

'o Rotet"'rn do Filme Re.alizadú 'Quase Que Total- ,ros Férias no Sul" t.o rrrou-cse

--,
-- -- -- --' ...-...,_ --

-'-.-. �-,-- -,-.- -�jl-
----- ----I UI��t�lube de S2l'"viço. dos

mente -errt Hl.urn.ena.u , Ferri.zc ta J.{oraltdaae de u.rn. mais conceituados, não apenas

--o
--

-,
- -- -- --

.--
--

-�-_
'-- -- -- -_.�

--.- , pelas suas_ rrrer-í tór-la.s e, per:r..o.a·­

Povo Honesto, Ord.eiro e Progressista __ Inza- � �ente� \açoes erri f.av<?,r da so-

-- _._ -.-'-. ---o -.
-

-'-,.-- -.- r::-

-_,-
-- -'�

:.,- t ���a;:�p::; q�'eP���lfc�;n��:!
ge1J1 Da.s Mal'S -N'egari.vas FOl. Cànstru.id.a ern. Tor- corrrporaerrt.ea, foi .solicitadv à
-- -- -- --'-:,- _-- ---- -- �.-�- -'__._ ---.- _"_ prestigiar o lan.;.amanto da pe-

no. da Juventude Locàl.--, 'Ô""F:tlme; Cen.surad.o Iíc.u Ia. e efetivamente deu 'a co-

_�_. ,- __

.

'_' __--- _�' ....
-

..... � � ,

bsrtura moral' à uma avant-

prerniére, que r-ep-et.í rno.s esta­
Para Mrerzo res de 'Dezoito �n��, Foi �ivrenIent-e va cercada pela expectativa de

---.-' '--- -- ----,--_'.-.-- _ -__
.

� -,--,-' -- -- ._��._ ,._ um ,público enorn�e que se f8Z

Eccib'ido em .Nrrssa Cidade .� Os Protestos .ern. presente ao C:ne Blumenau.

DECEP,,:;AO
T'Od:avla a resposta à ex­

pecta;tiva �ão foi a.que la ar­

dentemente dase ia.cía pelos blu-

.T'ô.rru» de Iiriversa.s Cenas da R-clícula se. Re.n.ovarn.
-- -- -- -- -- -- -- -- -.- -- -- --'-, -- --'

a €ada .Mcrrneruo
menauenses.

Senões, dos mais Ia.rnerrt á.vets
.houveram na fixaçãu do Ro­

téiro, que à,o final, ao contrá­
rio de oferecer à cidad� um'3.

promoção objetiv·!a, lcomo era

o ·de.sejado, criou formu1.ações
de conceito,:s murais que, em

'3,bsoluto" a capl.tal econômicft
de um Vale e a mais pr6gr�s­
sista das cidades barrIga-ver­
des está à merecer.

C�nas', das mais lan�entáv4is

---: ---'--,- --- ---

que' envolverar.o (apenas artí«;­
!�icarnente, é claro) à joven.s d:x

3idade. djáJogo.s que podem ser

rz.nquBamente considerádos
;1e pornográficos, foram par.te
ntegrante - e mesmo salien­

te _

___::_ d� tal prudução.
Férias no Sul� - qUe na es·:-

,per.a:riça de muitos, seria -en1.

.�íntese a maniféstàção d e ;vi­
vência, progresso e moralid9.d�
de un� Povo, se torno-u um diá
do dos m30is -espúri.os de al­
guém que aqui chega �nen;'.s
com a' idéia fixa --de �a.tisfaz"'r
"1) instintos ménos confessáveis,

. aproveit2ndo dias d� fú1q:q, e

vü3gem par.a - exat�mente a­

qui - chegar a COTTIpro"'1'1et�r
um dos Clubes - A�5'ociativos

,em .suá moral, prat:ic9ndo e""TI

neuendências snas, atos Que

'somente a Po1ícia de Co<::tn-
�-à "'/Tum f+�

l"'iue d�-
_tpr .�l:�a
naciorial-

Com duas partidas prosseguiu o Torneio Car-=­
los, Curt Zadrozny na tarde �o óltiÍnó dOl)'ling<{ União
2 x Vasto Verde 1 em Timbó e Palmeiras' 6' 'x Ama-
zonà O elTI D,ossa cidade.'

'" -

I Não fique n� .estrada por falta de bateria! Se� carro andará me:lhorcom uma.J>ateria Delco - Quevocê �dquire também a prazo em Hcr',·d��.����w���������!�:�::��I�:����:�����:� _��.�_' �.'
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



mpróp'ri,o e ,�noportuno
I ,a � ...lcorajá-Ios na uÁucil

ntiS-1
-----------------

'� �inistro �eneral Declarou, Inclusive, Que o sã� que o Govêrn? lhes atr.� E��·�������·'������������������������������������bUIU. A declara·çao do éx-
_�_______

--.�-=--

Ex-Min, do Pl o rrej.orrier-r+o Além de Tudo Faltou ministro do Planejamento'

�Com a Ética, no Infausto Discurso I'veio colocar Um ponto' final
i
__

'

---==== -=- -==

nas sucessivas trocas de pa- II F �

. _.

-

. . .

. lavras entre os economistas
'

-=-- :0-

RIO? 24 (Transpress) -- O MInIst.ro dos Or,- desde, o discurso feito pelo I::
-

.

�

g�nis�o� Regidna�, Gal. Albuqu�rque LI�a, decla- Senho� Robe�o C��1P�, du�'����=-��-�:-�.•������������:��������������ª����g���g�§��
rou: "'Poderia Roberto Campos fazer exame rne lh.or rante. �eu anIversarIO, quan··

. -,,' Ificar i
'.A do crlbca·ra, certos ' aspectos

ltiiiiiMii1l. --_................. de consc í.errc i a e" v.erl rcarra �l�e nos t.res anos ern q�e -da "'r. polit.ica econõmico--lli-
i exerceu com rri.axrrna autoridade os assuntos econo- nanceira que o atual Gov:êr- AnoXLIV-Joinville,3a.-Feira;25 de Abril de 1,967 --_ Nr.·.10.083'

"".,.-'----��",. .rnicos , rrã.o conseguiu aquilo que transferiu ao atual. no ·veDí seguindo. -- ----- ._.-.-'

Govêrno". Refutou o General a tese de que estaria 1 :

-

.

_

. .'
.

.

:���ai!!;���3:;:to-"�;:::Id�g:f�u��r�����a����i�:' ••UO'·�.. r"re'u -'-·e··m B·ol·o�aut;;·lo· ·'a'· P8-lr,-a L···I·_1re�
'.

:;�;��ed;�u���;���_r�"c����i�ddeP�;i=!�; ���t�s��': 11II
'.... _

_

-

•

\ ,'-' .,'
�, '

': ',', ',,' '.
�

.:
��UV�I;������i!�e���p�:r::;�����t��n��al �I::��j�=i q,-ue \TlrlB SurgirTrinta Anos DepoIs... .

mento como
' absolutamente ·uuproprlO e Inoportuno' .

. _
'

.

.

.

.,

. ../ .'

-

e pouco delicado no morrtento", explicando: "'Rober-I ROTARY CL.UB TEVE ,BRiLHANTE PALESTR�4
.

ra de r-et.or-rra.r ao' Br�si_l, c�i.u gufdoa-: vmha s�fre��o a real
-

- .

.

.".

d·· --'-- -- -- __ o

o

_.

•

•

._

- enfermo
-

e-- POu.cos dra.s depots ,�azenda. em Ml;na�, logo q.ueto C�ampos nao �lp.ha O dir-eito .e Inve�tIr. contra o
i'

/',
"

.--. .

,
" '.' f'a.Ieoe'u ;

_

'
' , ernpossa.do no governo, ,o v�-

Governo do P'r-esiderrt.e Costa e SIlva, pnnCIpalmente " ÇOMEMORATIVA DE TIRADENTES -

_ conde de Bárbacena fêz saber

levando-se em conta estar presente o ex-presiçlente -- -- -- _- -- __
�

_ -- -- __
o

_-_ --

•

ESCANDALOS E ás "or-derrs -formais que. trazia

1�1 B
�

1-' ele clo i ...
t t

.:
� I .

- . . - . J., DESMANDOS para ar!,ecadar por rrrero de
�a�1;:er. o� ranco "a .em .

e OIS mlll:_s ros e ou r-as .au Em sua r-etrrira.o de qUInt�-felra passada) co- Minas Gerais, que durante 5 cíer-r-arn.a.s e e.xec.uçõea de tõdas
tOrI�ades I?onetar�as ·do at"ual Gover�o. Relevando-se

, rrrerrro r-at.í va do Dia ele Tiradentes, o Rotary Çlub de anos viveu sob vexações e ti- as, dívidas em atraso com a

o�tros aspectos,,, �omente ess� bastar-ia para caracte- Joinville teve vibrante palestra -c ív ic.a , a cargo do FO- ranias, escândalos e desman- real Fazenda.

rrza.r' a falta de et"lca de Robert� Campos pelo que fa- tar-iarro Dr. Hary Krause, q'.ue t.ranscr-evcrrros , a_ se- .dos, praticados pelo governa-

f I
' dor Luiz da Cunha .M'errezea, FIGURA' IMPORTANTElou e como a ou . gúir, na íntegra':' constituiu-se' na capitania queDEPUTADO ACUSA.

rrra.í or anseio sentia. pela li- Entre os errt.ustsnas 'do rno=

TUO, 24 -(Tra-nspress) I
HCoq1ernora-se amanhã, d,ia regreSsavam do Velho Mundo bertação do domínio por-t.uguês. vblr·messenatl'aÓ"-puemIO-:::...haseVniatl.m·qUenetosS� 8.0--� 21'. de abril" a 'data que, da para aumentar o número dos Três ilustres

í

n terect.ua.ts" _ ;._,
---) O secretário geral do mais n.rrrp la, relevância no

:
ca-

.

que já': pensavam em pã,tria e Claudio Manoel da Costa, To- ruais' indômitos e altivos _

RIO, 24 (Transpress) MD'B, D'epu'tai!o Martin:e lendário cíVico de nossa Pátria í cogitavam do' destino com as- maz· Antônio
-

Gonzaga e Iná- JoaquIm José -da' Silva Xavier"! --__.__) Em declarações à Rodrigues, a.nal�sarido a s1- reverencia 'àqueles que, na se- 1 piraçãu de uma nacionalidade. cio José de Alvarenga Peixol..o. alferes de cavalaria, O TIRA-I imprensa Roõerto Gam,pos tuação política, incluiu o gtrnd.a, metade do século XVIII l futura. '

furmaram o primeiro grupo j'DENTES. Tornou-se, do acorr-

I
deé!arou que os Srs. Delfim pronuncianíentó- de Robert"3 vendo o Braslil corrr puj ariç a e- 1776, os Estados Unidos da conspirador para alcançar a tecimehto a figura rna.ís" im-
Ne.tto, .t-l��O B'eltráo' 'e

_

....
Rui. Campos e disse: "O, sadisrQ.o conõrnica e população iguais l América do Norte ·conquista- libertação. Pouco a pouco fo- portante e imortal.

Leme ,,. continuan"l a merecer impiedoso 'do ex-ministro do ou .superiores· a -Portugal, que, 'ram a sua independência. a- r'am-se associando outros ide� Nasc'eu Tiradentes 'na Fazen­
a sua confiança,". AssegurQu Planejamento ainda. acha mantinha esta terra .como co- J presentando-se altivo e glorio- alistas, aumentando r�aplaa- da do Pombal, em Minas, no
que seu discurso fôra ape- pequena. a dose de severida- lônia e carregava para o além so no cenário do mundo. mente as adesões em i788, _ â,no. de 1746. - Tipo singular e

I nas uma �"palavra amiga de de de que-, o Bra.sil saturou- mar a maior porção daquilo i Na França, sob '0 jugo mu- qúando da chegada a Minas dó de natureza es,tranha, a con­
cat!têla e que visou - encora- .se durante. o co.nsulado cas- que aqui se' extraía,. principal-

.

nárquico, estavam· começando Visconde de ):1arbacena, que díção humilde, como filho de
já-Ios�' na difícil luissão que

'

telistan. E frisou: uO
-

dita - mente. metais e pedras '�pre- a sur.gir sinais que em 1789, assumiu o -cargo de guvernad.or família modesta, foi-lhe desde'

lo
G-ovêrn.o lhes atribuiu. dor das finanças do gov'r- ciosas; porporciona.ndo à co- .pela conhecida "Revolução da capitania em .substituiçi\o a cedo estímulo 'ferte nos' passos

Enquanto isso o Ministro do no passado e o do atuá! go- rôa portuguêsa tlm fausto nun- Francesa'\ constituiu - ·se no Luiz da Cu�ha Menezes. Com da vida. Não fez estuaos r'e­
Planejamento, Hélio Beltrão" vêrno, �ão um dos parado- ca visto, sentira.m-se amadur€- mais càracterístico fato histp-· o encargo principal de reparar güIares, apreendendo com seu
em nóta oficial distribuída xos do conjunto da politica, c:rpos para reivindicar 'uma ::ic� 5lue convu�lsionou ã

.ordem,]
os prejuízos que por anos se- (Continua ná 5a. pág.)

I,·no
fi� da �e�ana, teb�e� pois não se co�bate� co�o P�ria independente & livr�. Jurldlca e todo o problema sO-' _.��_.���_.������_.���������������_����

as criticas feitas recente- adve'rsá.B.os" _ . �oncluiu
_

di- O acontecim.ento mais ex-' ciaI;· que garantiu os oprimidos:" . .'.' . �
_

. _�.

:'ô���õ:'t�!�:!'i::!í:��� e� ����ia t:at:':;-::"iS!"O, revolta

��::��Oa e���óà";;. g�t:it,!v�ô,:::� �,istl1�on':a o:-e:3���!�, as
�

víti- REGISTRO POLICIAL
I {i��::::!�:��i�:f�:�ri::' EM DEl"ESA DA POLíTICA �v2Y��l�����i�!�d::*1����: '. �:;El���O:�I��;�;� n/�J:I.�O��ial_;v�.r :'''e�.·:;�.'.�.-�.:.r:'�'·'1��ia.7.�e:tfà�; b

..m.i.ch.�e;�:r��. I rephc�p-e:rn· ap�rt,es . nu.IU' RIO, 24 (UPI) -�-) ·Có-:... 11 inconfidência' mineírã- foi () 'mlr entre SI o cOI?promlSSo .�<ie 'gional de Polícia desta --:cida- p-senhora, chassis _no ,.

: discurso. de - sObrer.aesa, eJ;u meçará nos p�óximos dias .sintoma mais be:rn definido 'e' levantar um. mo?unento �ela .

'de extraímos as seguintes 1614503, 'côr azul -e branco·.
'f�ntar' dê. àniver�ário. ""O

.

;movimento de âmbito nach)- acentuado", <;le que' só a fôrça lndepe�dêncla, wgo que vol- 'notas ': A referida bícic.ieta ·es.tava
meti ilustre' antece�sor, se- nal para "defender a' política. conseguiria, pe19S fins' dó sécu- _

tassem ao Brasil ..

-

estacionadá na .-cabine da
iurido suas pró.p�ias..,.- deCla-- econõntico -:-. f'inanceira7 ,do. 10 XVIII, .mariter nó 13rasil" o - Na· , Universidade de

.

Mont-· Tentativa de 'Igr-ej:a S.,.G_J _
'< ela 'rua, lua,-

raçõeS, está vendo'
.

fantas- -Govêrno Costa e Silva. Em- domí:�1id portugú�.
-

pellier,. muitos .outros javerisi' �io Bastos por. v-oIta das
, ma. � Qaero :que s� liv:�·e .dê- .presár-ios :tomarão a i�iciati-.. brasile.ii·os,: tódos entusiasma-- Estupro Ú)"OO ..
les·. Quà.nto a 'nós, nobres va, argumentando que não NACIONALIDADE FUTURA dos com os sucessos de liber- .-

'fi-," ·�������.��j1rr����.:...morlais não' videntes, c9nti- se justifica::.n- os ata.ques con- 'tação dos Estados Unidos da Foi detido. e recolhido ao Roubo noDuam'os mu.ito oc-lÍpados com tra a orientaçã:o i:tnpJ:�n:üda Em Vila Rica�' principal' cen- América do Norte e com o mo- xadrêz da. D. R. P. desta ci-
c9isas dêste, mundo" à� vol-·. :pela..s�atuais :autoridades. rno-' troo da então capitania de Mi-' vi-mento d� idéias na França. d/ade, por volta das 23 ho 'Sal,õo' Russo·
tas com .prob�em�s COfl-- netárias, aos' negócios p'Ú-bU- nas Gerais,- como em todos os Entre -'êstes, José -Joaqtüm da ras do dia 22 o indivíduo Por intermédio do. inspe-

eretos e urgentes éomo o�de .cos e privados. centros máis .. -rt6táveis daqu.elac Maia; chegou a manter uma João Corrêa, quando tenta- tor de quarteirão,_ cbeg.o,:!cottibater: a alta dó custo- capitania,. 'onae maiS se via
.

entrevista com o embaixador va estur'prar unia Senhora ao conhecimento do comIS-
de-vida, reanimar' as em� PONTO, FINAL· lhe ser�m.carregad?tS as rique:'" dos Estados-Unidos na França inválida na residência da sário da D.R·,P.� que no· dia
prêsas' ilac�on-ais e estimular. RIO, 24 (UPI) --o--')

.

O I,zas, já havia um .bom··número 10 grande Jeffersun, para tratar mesma.- 12 do corrente�·à noite, la-.
á confi�nça ,e a esperança Senhor ·Roberto Campos vei� ,de h.o.mens qu� se desti:pguiar.a. e pedir o apoio ao empreendi- rápios entraram no S.alão·
entre os brasileiros. Pode- a público para declarar �.�.M� I:Hila inteligência e

iriierêssel'
mento peJa independência do F d Russo na rua Cop_aca�,:�'anar

mos entretanto
.

tranqüiliza- ·os senhores D\elfbn Nce'tt_9" I caril que se aventavam idéias Brasil que preto�ndiani leyar a
U rto _e .

'furtando 1 .relógio desper-
'lo: Ó Brasil ja'mais retorna- Hélio Beltrão e Ruy Leme.

I
e questões' ligadas ao futllro do efeito. Não foi dado� porém;'..a 'Bicicleta' tador, marca wertoclok, ".1

-rá ao regime· do falso assi�- continuam a merecer a sua p�üs.· Desde muito, as famílias José Joaquim da Maia compar -�--...,.c -�_.�-.=�:p- relógio para senhora, 17 pul-
tencialismo e das eRganosas confiança, e que a sua pala- abastadas fazia.m estudar os I· tilhar ppr muito tempo ,co� Compareceu à D·. R. P. b .seiras de -ouro, 1 sacola, 1
4-isto:rções". 1 vra amiga -de cautela visou filhos na Europa. Esses moços seus compatriotas. Na véspe- Sr. Hildeberto de 01i;:eira. calçá de lil).ho, -1 ç.alç-�.- de

brasileiro, casado, residen"":', casemira marron, un'1a cal-··
te na rua Exáclito -.

Ribeiro, a de cas-emira cinza, e um�
'S,-H?; íqueix}andol-se que ne' �alça de cas.emira azul 'cqm
dia ·23 do corr�nte mês, fur- listas.

(ConclUSRO da la. pga.> de aventura. Faço chegar

I
O Delegado Regional de Polícia de> Joinville,

morte de Vlademir Komarov a V. Excia. os pêsame3 dú
no uso das 'suas atribuições-, AVISA:

é trag�dia partilhada por povo norte-americano a sua

ttôdas as nações. Gomo três "família e ao povo da União
astronautas norte-amerIC�-, SoviéticaH• '4A notícia da

_

A DRP de Joinvllle não tern competência,
nos que r«=:cent�mente. :pe�- tragédia,llos enche de tri�- I não autorizou e·nem autoriza sob .qualquer pre-

A FALA DO PRFSTU:ENTE ,de união .. que a Faculdade deram a VIda, �ste dIstInto tez� e so_ no�. resta" expre:s-- '., texto, inclusive esportivo, beneficente ou r�li_;:
DO D.A. DA PI. C . E J. I desenvQlve naqueles que

.

pioneiro espaCIal
. _ mC?rreu sar n.o�sos pesames deCl.�= .

gioso, a' eXp'�oração de rifas.
.

r

. .

f possuem a feliz oportunida-, pela sua causa ?�.L. CIenCla e rou .h�J� porta-voz do ati
.o Sr. CahxtJ AntonIO de de frequentá-la

.

-& pelo eterno eSplrlvO hu�ano servatono Jodrell, na In- Qs agentes policiais· têin ordens xigQros�s
Cecyu, proferiu Uln di.:;çur�úI/'· glaterr�, ao saber da mor�e no sentido de apreender quaisquer bjlhetes_,'
,:hano e elucidativo sôbre os'' do cosmonauta .Vlade�llr

_ cupões, listas, símbolos' ou Hléios análogos quefatos que filais ü:npor �avam Komarov, quando observa- .

._-

ao corpo de alunos da Fa-. tório tentava rastear os si- faz depender ,de s9rteio, a obtençãp de prêmios ..

culdade de Ciências Ecol'l.ü- í I' nais da nave �'União I'''., encontrados em loc.ais públicos ou acessÍ'vel' �o
micas, o -referido orador na I � ltlIIr. -.. R �.-,'.

-

G'O S· . Técnicos oclcie�tais, por sua público.
qualidade de Preside.nte do � l.lf'. � � vez, opinaram hoje que a '

1 dI'
�

1Diretório �Acadêmico; apro- . vantagem ap_arente da Por outro· Çl o, a DRP a_erta que ta prá-
-No próximo sábado, dia �9, Joinville _será hon- j.veitou a oportunidade e efe- União Soviética sõbre os Es-. tica é contravenção penal prevista na .Lei res-

.

d I f d d '-tuou o ,lançamento da ,can_-- tados Unidos .. com a morte
. pectiva que cQmina prisão simpl�s aos infrato""-rada corri a visita o i ustre pro essor e sacer o,te e

dl'da:tura d'o Sr. F'rancl'sc-:O S/A. MOINHOS RTj_'O GRANDENSES NE- de três tripulantes da A.po- b
.

.

I P P d C ld
'

-B I'
-

res, ca endo aos explorado.res, vendedores' .. OUrenoIÍlé internaclona, e. e ro - a eran e trao, Miguel Correia dos S.antosy CESSITA. DE:
,..,. lo I, na corrida espaCial, -

aue erri nossa cidade, tendo por palco o Salão "São para substituí-lo naquela e1e- � _

ficará provàvelmente anu·· compradores o ônus das conseqüências legais.
José'" proferirá importante palestra, abordando um ív_ada fun.çao Academica, na-

V,.'I�.-GI-A· .� lada, pois os observ:::-.?<?res JOI·nvI�lle. '24 d'e abrI·I de 196'7.1.'
. l'd d " ..." turalmente, que através do

I
acredItam que os SOVL tICOS

,

�en1a de real �tua 1 c:: e: Amor, Sexo e CasameIl:t?, voto democrático.' Quanto a suspenderão os próximos �

no,_
qual aP.reciará

todos os aspectos da vida .famIhar bonita oração que

enu.n- ..
vôos com a �_érie de Hu:nião'� I�'

- Bel. HARLEI AVAÍ -SANTOS
relacionados co� o assunto. ciou; referiu-se o Presiden- com curso primário completo, idade 25/30 an9s. até que fique determInad.a· Delegado Regional de Polícia---

.

te do Diretóriô' aos grandes 'çom exatidão as causas do !

Q-{JE,M E O PE,

'i nacionalmente conhecidO,. ·,.destinos da Faculdade e a

F-IJNI'I EIRO desastre .. ". 2l......t..a..I�!!,,&.....�..,....---,�.........�.........,,����� ...................� •••••• "! ••••.I...L,'UL...._':,

CALDERAN BELTRÃO tem vários trabal:Qp<:; publi-..., projeção cultural que provo- :
. .

..,J
.

_

.

_

,O. Padre - Pedro Calderan cados _ S,t.;là especta1iclade e c-ará no norte 'do Estado ca- I

:1 <:.':f....
- "'.'.tlnlil.n'Sn.'.'.'.t.t.t.,.,.t.U.'.'.'''�l.''''''.'IJ'.t.,"t.t.,.,.,.t.'.'�

E'eltrão é um brasileiro que o problema ufamília" dentro; tarinense, e' tamh-5m, ao'
, Idade 22/30honra'a cu]t.ura ·do nosç;;o> da Sociologia. '. !grande surto .de progresso

'::1
CqlTI prática. anos.

Joinvi_lense: Construir a Cated, rol é demonstrar nosso amor aPaís. É p'rofessor do. .Insti- I Fic�m, portanto,,. .con�i�a- r que vai imprimir co_:no pre-
tuto de Ciências SOCIaIS da. d8.S todas as farnllIas ]OIn- ceptora na 'form�çao do�

.

V·
.

I b
"

,
.

d -a' Grand� Fe�ta P
'"

Pontifícia Universidade Gre-
.

vilenses, para �ssistjrem. no tfc�icos' em
.

economia que
_ Os interessados'

J

deverão apresentar-se à �eus. _amos co a orÇ1r,.; corr:por �<;:én' o -- <?pu :0 r,
goriana de Roma. Di�tt�- P!ó�imo,_sá1;>ad?,- à noite,. no sairão com plena a?tidão -

I Secção de Pessoal, .Cáis Cond� D'Ey,. 110, m.u-
nos dias 13 e 14 de Maio próxr mó.buiu seu magistério com' seIS Salao -"Sao'�JoseH, a essa Im- daquela Casa de EnSIno

SU-1 I.... 'd d d
- -'ria

rnes.
es no. Bra.Silo lecionan�do f portante cbnferência 'do pa-

. p:etibr _ No f.im .do p.
ronun- nI os a ocumentaçao neeessa .

n.o Rio de Janejro e e� Por-
I

dre e profe_�sor Pedro Cal.,.-, c�amentQ,' o .PresI�en.te �lu-
l)iíii_i;íi;i iiiii;"__�""iiiiNii��."'''���''--'�.. iii-iii-iMi-".'-·�·-_-'_ ....,.,.,.,.,.,...'.'...Atll.'.'.'.,.,•••,.,...,.,.'.' •• II'.' ..,.....,.,.,.,.,.,_,.,to Alegre. -:Sociólos;o lnter- deran Beltrao e I .• dlU ao sentl-do lndlssoluvel �

-
- -

àn
.

1\:fINI,
."

ACUSA:

bertoo

VAMOS' )_1-'ABRICAR
M· .JIII""SIC,'A'·?

_

.Up. .. .t� e_

A música é filha do gênio. O gênio é.� cri�­
dor do .perpétuo sublime, do imorredo�ro. - Tão

eterna essa criação, quanto entende a concepção
humana do fator t.errrpo , sôbre a duraçãb do belo
sentido por todos. 'Descendo ao insípido, pode­
mos dizer que a música despida para a nudez fí­
sica das suas vibrações, ainda representa um

mágico e misterioso efeito,. capa.z de provocar as

mais estranhas nuances, emotivas na alma hu­
mana. Enfim; é uma linguagem que o homern
inventou, para alcançar trrrra nova gama de co­

municação, en.t.r-e os seus semelhantes, sem dis­

tinção ·de raça', ou de quálquer outra condição
conhecida .eri tr-e a sua espécie. ,

Duas Invenções Prurrianas de elevada impor­
�

tânéia sensitiva, emprestaram estilismo e velo­
= "cidade à civilização, foram elas: A música e a

luz :elétric-a. A primeira, educandq a alma' e dis-

ciplinando os Únpetos -bárbaros, além 'de r�unir

1_.
os homens emocionalmente, numa tarefa de

apasce�tá-Ios na intranqüilidade das indefini­
'ções (;tal qual, eram as ovelhas acal�adas ,pela
flauta do pastor) � A segunda, a luz elétrica, fa-
cultou. aos homens as benfeitoFÍas práticas de

'conhecimento notório;' hoje responsável.por ·to­

do o confôrto material qq.e usufruí o· homem
civilizado.

.

Acontece que a JnusIca, possui !-Im valor
distinto 'e superiol� à e1etricldade,-:e varftos 'cô,ri­

_.. i·.ar;.·pm"que.' o musicis_mo, proc�ic}LI noso �en.ti­
�entos hurna.nos,· o culto a simplicidade:e a. ma"';"
'nifestaçãO. do €s-tado de esp{r'lto" eIevadó' que
possuimos, -embora'. s'éibedores_, dá' nossa -c:ondição
�i.1;iimal· primeva óu pr.iinitiva. Realizou' a�ndao, a

r�vela-çãó do segredo que .. désconhedarnos, quan-
..

to ao, ililnitàdo �IÍ1undo interior dà-·nossa sens.i-
bilidade. ".

.

Finahnel"te, das belas artes, a música ocupa
o lugar· de' maior fmportânCia,_ porque' t9ca desda
'o entendimento -popular até (> íntimo,. por yêzes
inacessível, das .. e'xig'entes elites .sociais:. ,Através
da ruúsica, a genialidade hurnanÉl. conquistou um
nível súblime, caràcterizártdo o ·homem cO�O�i'O
privilegiaqo 'portador de Um,a nova. dimensão na­

tural, entre os sêres yivos, dêste plárieta. . \

Agora, vamos ao ponto nevrálgico, do nosso
· co.mentário de hoje. Joinville, é uma cidade que
âbÍ'iga 'cjúase urna centena de milhares de pes­
soas; entretanto, não. pos�ui plano algum conhe­
çido e nem· seq:uer álguuina espécie de çogitação,

.�nú sE:ntido�da forma-ção d.e uma orquestra para­
--sinfônica, com' o alto 6bietivo de' instituir o

educàtivo entretenimerito dá re'trE�ta, nos hábitos
·domÚí.gueiros·, de nossa cidad�. Inclusive, é fato
irl�gável,- a função ·pr�_ponderante _ da música nà

_c.óIT;l·plementação da personalidade individual e

na difusão dos··fôros de civilidade _coletiva, mes­

mo e� meio às classés de indivíduos sodalrrien-:­
'1' te h�t.erogêIieos �. .

Por iantu;�--e�is·te. na. fôrça--d-a­
bela 'música, mais .essa virtude f?ntástica de ni­
velar' o� homens diferenciados pqr questõGs in-

··'trínsrcas. ,

'.' ..

'.
I

I Até aquir fizemos ul)1.a revista breve dos re-

?ultados práticos? 'que os son.s dominaqos pela
harmonia, melodia, contra-ponto e etc .. ? podem
reali�ar

.

de� profícuo para uma' co�unidade den­
tro dps' limites de uma cidade. :porém, de nada

valerf apon�armos .o. que é_bom: ú�il e a�ertado,
I?or51=r-an�o, .esse cammhO' nao s�Ja ��ves�ldo J?elo
orgaq publIco" que antes'- de nos, 4eve�la atInar

para bs melhoramentos indispensáveis da nossa

� cidadb. TJffi povo, que inclui- nos seus .hábitos

'regu.l�res a audiência da boa, música,-. é um povo
em C0nstan'te evolu�ção cultural. Em caso con-

'trário, aaIrüa do povo'fica-entristecida e começa
a deri,,-ar, para costumes soCiais' éoridenados pe­
la m-oral e pela sàúde mental. ,Manter uma or=­

questrfl para divertir�os· joinvilens�s' aos domin­

gos,. representaria entre uma grande série' de
outras vantagens7 a virtude maior de educarmos
os sentimentos do nosso povo e brunirmos os
bons cbstumes, de uma cidade que já possui

· progresso material.' Concluirtdo, aqui üca nóssa

:opiniãó e passamos a pala..vra a quem de- direito:
�J?refeitura 'Municipal 'de JQinville. Nosso parque./
industrial é razoável e possuimos ·n�uitas· �ábri-

· cas7 mas no fim de contas, nenhuma delas pro�
·

duz os bons soils da bela música.

--------------=y=z------

VISITARA JOINVILLE
SABADO O PROF.
PEDRO C. BELTRÃO

ampns

EX·-MINISTRO
SUGERE_.?TRÉGpÁ

./.

,(onfr� ternisa(ã'o
,

I
de

xito
da FCEJ

Objeti-vos
.0· Jantar

bteve· n ou
1\

o RE,rrO'R FOI sentaeão de diversos calou-
REPRESENTADO .

'1
ros, que seriam investidos

Q' .Prof. Jos,j Ma�ia 00-· de f'unções acadêmicas 'na

mes,' da Cadeirà de Sociolo·· Facu�da,de, referiu-se a �1;l.a,
gia da FGEJ, deselnpenhou candld�tura, com as seguln­
condignamente a represen- tes., palavras: "Considero

tação do R.eitor que foi irrl- modestos meus conhecimen­

pedido de comparecer, por tos para t�o elevada e nobre
motivos de fôr(a maiór. _ O função,' entretanto� uma vez

Prof. Gomes falou da har- que o Sr, Presidente� con­

moriía que pautava o ,diálo- sumou a l.ançamento da �1-
I gQ franco e desassolubrado. nha - candIdatura,

� re�ta-rr.le
entre ·os corpoS' discente e o desempenho. autentICO e

docente da Faculdade e adu- correto, da inc-q,mbência que
ziu: Hnesse aspecto

/ demo- está sendo apontada como

crático estão
- assentados os minha' destinação académi­

princípios do saber
.

e da ca. Prom�to e reitero o '_vi-
amizade que defendemos gor de mInha promessa,

Ja-l
. F O T'\ O C 0- D I AS? '

..,<':.1,'.'aC.im. a. d�- tudo e- todos. os .�ai? claudic.arei frente._ a<?s
'

.

I["" -. •

nossos interêsses ...

"

dlreüo.s.-e
deve�es ac.actem:-.I "A' NOTíCIA;' FAZ NA HORA­cpS. e �unda maIS, quero eVI-

A FALA 'DO CANDIDATO denciar a' nossa plena cons- _-__------------- .__� �

I ciência, em face
.

d....e reco-_
.

O' Sr. FranciscO Miguel nhecermos a idade jovem 1 ••• G •• ii.·.� iÍI .-•••• � •••ífi'li�
'Correia dos Santos, que teve da. nossa Faculdade. Qua:n:-", i, ._.

lançada' a sua candidatur�, to maior fôr a nossa
.

res- ! DELEGACIA REGIONAL_ DE POLÍCIA
para. a Presidência do Dire- lryons.abili-dade, o nosso em�

DE JOINVILLE..tório Acadê-mico. da FCE'J, penha e o nosso trabalho,- .

tão logo procedeu a· apre- serão re.d9brados" .. !

ose COSMONAUTA RUSSO .. �.

(Continuação da P' pág) .

L6nç'q�o a :Candidaturo dq Nôvo Pres�idente do
Diretório AcadêmicO' ,da FCEJ -- O Atual Presi-,
dente Canxtoj C:ecyn Enundou a Sciudáçõo de

i AberturG da. Confrateri!ização
'�Na noite de sábado últimQ_ (dia 22), a, Facul­

dade ,de. Ciências' Econômicas de' Joinville prornotreu
um ja�Jar de confraternização, no Lagoa Bonita

Countr?,\ Club. A reuniãO- teve por -objetivo, a ap�e-
. sentaçãg �'as,.cal�)U�os (o que foi fe��o pelo Diretório
do Cent.!6 Acad_eml.co). ao corpo dIsceu_te e docen�e
'da FacuI\dade que compareceu em quase sua totalI­
dade. 'Co1(lstatamos 'entre os. convivas? uma contagian-'
te àlegriá: que transparecia na fisionomia de todos·

_ pre_sen.tes,� O motivo dêsse se_ntimeríto de. satisfação
geral, tin�a: origem no fàto oeor'rido naquêle mesrno

dia, do ,q�_IaI fôra protagonIsta o Senador Antônio
'Carlos' Konder Reis. _O Senador catarinense havia
'm'a'nticló ent�ndimentós éom a Reitoria da, FCEJ e

I·
e:ssas demarc.hes, ca-pitularaITI na p'ron�essa.formulada
pêlo eminente político, de que até o mês de ago'sto
próximo· a- FC�.J será reconhecida oficialmente _pelo

r Govêrno Federal.

J
..

' SerH dúvida� que sobravam motivos para á· ale-
gria de. tódos ;qu_antos compareceram à reunião da Fa- A
culêlade naquela noite. Auspiciosas foram as esperan­
ças_ deixadas pelo Senador Konder Reis em relação à

f jovem e já fa�osa FCEJ. Com apenas três anos '-de
! existência', a Faculdade será transformada no báluar­
j. te da' cultura, do Norte do Estado de Santa' Catarina.

r,ealizadvs na Praça Vermelha. ·U:rn.a cq_missão govprnamen­
t�l presidida por. L-eonid Smirnow,. vice-presidente do conse­
lho de ministros, será encar:regarcia da preparação das exé­
qufas. :na comissão figuram ainda Yufi Gagarim, o 'minis-­
tro .da defesa da. União Soviética, Marechal André Grosen-

,ko e outras personàlidades.

Russia Enlu'f,ada
MOSCOU, 24 (UPI) _' Logo. após o comunicado ofidal

da morte do astronauta soviético Vlademir Komarov, feita,
pela Agência.' Tass, tfildas as emissoras... de'· rádio da União
Soviética passaram a irradiar músicas fúnebres,. enquanto
que as emissoras de televisão colocavam no ví�Ot

- 'apenas,
um' Hslide" com- um monument<Q- espacial e urna. bandei�a do
pais.

AVI'SO'COSi\.10NAVE RUSSA.
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Alunos da Escola de. Química da
Universidade Fedétal do Paraná
VisitaraIn a Cia� Hansen Industrial

o J",í%< da '2à'. Vcir-a"'CrilTli"",al de BrasíUo,'
Declarou' Jango I;x·c'l_uído, Dos Crimes
Que F'ujain à ��ture'za� P'olític.ci

'

RIO, 25 (UJ»'I)' � o e�-PTeSidente .João ',GÕulart foi oene-
1Jelat1o com decisão da j�stiça, que o excluiu de crim.cs outros, se·
nã.ó ,,8 de nahtreza pplitica:' Tàl fato vem conli�ar a possibi­
lidade de, seu reÍ:ôrno a:�. País" désde que haja, neste sentido, c.on­

sentJmento .10 ;Presidente Costa e Silva. A, decjsão foi dada pelo
.Jui�·, Geral�o Tarso em ,exercício na 2a'- Vara' CriDl.inar de Brá,­
sília� . que- �xCluhi -o ex.-presid.eitte Goulart do in.quérito policial
d�.'iioVACAJ,».-_

'

-e

Tribunal Apolíti-co . 'Habe,os-Cqrpus Negado.

BRASíLIA, 25 (UPI) - o Superior Tribunal Militar, em

.sua sessão de ontem, negou por unanimidade, habeas corpus so-

licitado e.m favor do ex-cabo Francisco Ar-ra.es; que se encontra
p,reso na Forta.leza. de Santa Cruz. Talnbém foram negados ha­
J>eas corpus em favor dos ex-sargentos Agenor Lacerda, .Toã.o Al­
berto Martins, Antonio de Souza e do civil Carlos Monteiro, de­
nunciados por incitamento à indisciplitia, por ·par.ticiparem de
nina :reunião no Sindicato. dos Bancários de Curitiba" no qual se

trato_u das hlelegibilidades dos sargentos. -

'

BRASíLIA, 25 (UPI) - Em' declarações à imprensa o Se­
ria.dor- M'errr de 'Sá reafirrnol.l que continua favorável à cr-ta.çã.o
rie trm tribunal apol�tico, corast.ít.ufdo de �ersonal�da_des recp�h�.­
cidamente inatacáveis, mas estranhas à justiça, .. para·, exam.!.naT

os pedidO!:? de revisão dos .at.os puntivos cpratic.adqs peló· mavi­
'rrrerrto revolucionário de 31 de março .. Ressaltol,l 0_ senadór gaú-'
crio, entretanto. que a Hora não. é uportuna' para ·que., o prúQ_lema
seja ajustado,_ porque o riovo govêrno rieceesí ta de -urn período
mais ou rrierros longo para 'consolidar" me4idas de pI'uf1J.nçl:idade·
rio campo administrativo, antes, de dedicar:-se à completa pacifi-
cação do País. -

/

.

--

\ ,

Depu-t-'ado. Er)ql1adr-ado na LSN
BRASíLIA, 25 (UPÍ) - o Juiz Auditor da loa Região

_� �_� � � .� �_.�_�_��_�.�.��·Militars�licltou à Câmara'dos Deputados licença para proc�sar
\ e jul�ar' o Deputadb- cearense José Dias Macedu. Se'gundo Q

Juiz, o deputado' cearense' está incurso' na Lei da Segurança Na-

1��������������;��II�������������IIIIIIIII�������l'ciOn��
pur t�em �idó a�rendidas �cis metra�adoras em sua re-

sidêneHt. ·0 D�putado José Ma-cedO, que pertence à ARENA, te-
ve .o pr-ocesao- colocado à sua dispusição; para 'apresentar d efe.sa .

no "Pr,�o "de 10 dias. -
.

.

TrIbuna I de.' Honra
. BRASíLIA; 2'5 '. (Transpress)' - o presídehte da. Câ:m..ar3 de-,_

�mju, Te-...spondendo a interpelaçáQ/ da' Deputada Ivete Vargas, .que
o decôro' da casa não foi atingido- pela .acusação .do Deputado
·éa.l"d�so.-M�n.ezesj - que Os pa,r1amentares da. oposição já servira'm

a -int.erêsses' dos 'governos comunistas. '0 Deputado
-

Batista Ra-'

mos ileclarou que � mesa pode apenas policiar a lin.guagem do

dep-íitac;lo.· A mesa não. l:JOde se tr.à�s.formar num tribunal· de

:honr� -r: .: .' .._ -

;-.......----�_......�-------�----------------------------.----... ......-- ......------�.;..;..----�-----"!o ' B0F�t·itn Ré�er�odo N: 2'1
,

O R'
-

' �

(�h' M�"
,

-

d
':'. .: "�rb,·25.-(tiI?I) --.:: Ao q_ue se rrot.í cí.a, o Pre.sidente Costa e

. ,.$ _ USSO'S .- O ra'm -a·' or't.-�e�' 'D� ��N::�lJ�f�!��u�g ';��e������e:��o� ��:;��lS;�tequ: v��,te��.
. Mínis.:t-ro do ,Ex€rcüo, General Aur étto Lira Tavares, aos corrra.ri-

.
-

,
" ' .

'� ) <Ô-a.nt."e§ dé- corpos de tropa do Exército. Como se sabe. rres t.e bo-'.
•

•

-. -

-

� ., .'..�, 0'-' , .: • .

. ,', \:etitn 't-:eser'va:d0 o �inistro do Exército chama a ateI:1Ç�O par.a �s

c,
'", .-' .' .'

I

t V I
-

d
.

-..

'

• -

K"
, ,

-

\ -..
'

" tenta'tivas aue estão 'sendo feíta�, através de 'uma .can'1.pan�'1.a lTIS1-

'0 O'... S','m' O·'�· ·na·.�·U a· .

. ec em'lr
.

om' a�roc"Y'<-
," di·osa, Dor'certos'gr,upos,políticos, para" dar a: falsa impressão de

"

.

. .

-

.

,-que: ó' presid'�rite Casta e Silva estaria. cogita"rrdo de conseguir a

. .':
..

. .";,' .. a�:li�;tíá- aos - punidos' pela 're.voluçãu., S,egundo informa a impren-
,

. -..... ,r .

sa ca-rloca
.

o Presidente Costa e SilVa acha que o assunto é de
-

,

.

t
-

c- a.ra-t.or p'a'Ut-iCO e como tal'deveria 'ter sido resolvido·
..pelas lide-feliz' entrada na atmosfeJ:r-a,

1
nave ca1J.l em erreno escar- ._".,-

-..�

mas um defeIto no pára-que_ pado; com- tÇ>da a fôrça' da r�nça.s .parh;;t.mentares na Câmara e no Senadu, emuora .não seja

,das não permitiu que a peça velocidade d_e yolta à atmos- . ,sua ·m"tencão negar ao 'Ministro' do Exército_o direito' de se dirigir

b
.

1 t t A:f 'à� :�u�.�.��çõ�s, ll1.,iiltar:s;. 'sôl?re assuntos de tal natu.reza.
�a�s���e��e. e�.

��.�_�_!_� �_����-�-�-�-��---��-------�----�--�-
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As Exéquias' do Astrona'u'ta Reali%'a"-�se-ão
no ·Pr.a·ça Verme.lhà d�

/

Moscou
MOSÓOU', 25 (UPI) - A consternação .pelo desapa-

recim'ento d'o c.os:r:noljauta Kom?-l"ov. é geral em tôda a Rús-
�

.

'
., -

�
...

sl�: Mi1hares._�e' pess.oas'· estão desfilando' no -Palácio, ,do ··e",.':'_,'
.

-.'e-'., s,'o,'
"

··�'I·,·" �:,d�',: e'
. ·�···D'.,_ .·1".-�e',".,

'. -I'····1·u'
_

.-c�b'.",·"r� ';.'�'
-

.. ··ExércÜ;o� em MQsCO,1j, .e_zn· frente': ti unia·..

, oncie�' est�To 'a�' 'êiii-� -

_

_

_ _.._"zas do- cosmonaut,â- Vlàdemir .Komárov.. Os res'tos .mortais
_dd'_�osmon�U:ta� "for'am' �récOlhicios�·entre os: d�stroçós-' dà

>

n',�:- '. . , -
..

·C:;::l::�T().�o}�, cios aspectosm:ster:osos <\0 �o:..Lr'-. ;: ,:_ :8'·:,� 'p�-O·I�I-I-I·�MO.ScO"P", ',,25 (.uPI)<·�· ',As_ -as.·_d:epté se r·e.fel'e: ao astro":. � D u _ _

11).
�x:éqti:tas ,qo· C,.og.mb�úta 50- nauta não. ter ut,i.bado o sis-' ' , ".:;' .,.-

viétieo '.·.vÜidemir"" -KomarOv,.· ténia de .ejeção··da. cáipsu�'ã, " ,'- ctàs
'.

no.s> últimos "aois anos � .f-As· . 1l horas· viaJará (pa';a:
mort'o": a�" bGrdo,"·,da. na�ve� éspacútl, antes, qUe esta'· se .Govêrrio·:Es�udará_ Rev.isão·DOs..··' -, Os trabalhadures reclamarão: Santos. ÀS'lS horas

- e'stará,.
""UÍ1i�o.•�"i�·'serãQ·.·., realizados; 'c�ocasse c�:mtra o solo. OUtra' Ve.";ci·me�tos., do Fu'ncioli�hsmo Feder,àl a_,reyogação imediata pura e í -em R,beiráo Preto e dalí re-
ama.rM:Iã n;a �raça VermeJ.1ha. provável expllcaç� é· de, ter:, .

,
.

. -

'.' , _

'
_

I .�imp1.es ��/de _vár:'o.s. decretos

I
tornará a.o Rio.

de- M.oSbOU_. às.' 13 'horas e-,' '.,�O.· as. cordas ;.gue envoJ.verarn .a'
,

.

_
.

,.

o.
,

..

'.'
••

' leis' -a' :_P.Qr t.ar:.as, 'que consti-' ,

i"

rn-nu'tos,. h'ofárJo :J,o-caL' �CÓ- 'cápsula 'impedido que fun-:
.;'. �'.. '{' BRA.�I�I�., 25 '(.V:�)f.. CIrcul?,s g�_�erna,�ent�ls, t .....le:mo .á,li..Cer?e,dfl: cond=r..a'�a D_ISTRIBUIU NOTA ';,':rn.entou_.,�e qUé.. o co .. lptê cert ...

'

c�nasse -o ·s�.stenid. a.e pára,::', lnfor�'�ram' gqe o· Presu;lente :Costa
..

e SIlva Ja esta elabQ�_ polít·c:a.. salarIal ,v�ge1!te. -r 9sI' "'b.:',al dQ'p'�rhdo Comunista, da qu�da,�.
-

,rând� a. mtmsageD1' q�� .enviar� .a�s ·trabaÍhatl0ré$,. e,xp�mdo, \ t!,�balb��d.Qres < ex�gi.rão "

9-Uê, RIO, 2;5. (T�a:�'l�pr.e:s? � �,Russia jâ �notp.eou 'urna. é."Q- ,

pontos b'ás1.coS'.(le .':Sua política ,trabalhista:. O ,documen- ::.ps _aum'ento� s�Jar a.s S8'Ja.n:- I -2:s-�e.ss�r:--a d� ,n?-pr_""n_a. du
,-rnis�o, para,-' apurar ,as � ciT·-�. �DE-FICIÊNCI_4S �4 N4.V� ?� ::�.

.

'.

• .•
"

.

.

.. <.. • '. ....
-

pro.porcionaIs - ao- m·en�s. a 1 Mml,st�r.o d.� Tra:ba ho�� Pre-,
cunstânclas: exaüís da morte .

" to -s_�r,a:"ll�(J.·p,�l.o,,�l.�'II�t:Po .Ja.rbas Pass.aTlnho, eD'l: ,S;;tntos. No
oe5'yal:orclzação da .uloeda, I vidênCIa �oc:,al {llst� bu li po-,_

- 'do c(jstnonáu.ta. ' MOSCOU,. 25, (ÚPÚ _:_ .uni,a· >

·nda, 'do' Tr"hhalh,o ,õ·�·Che:f'e._��·a .Na'çã,Q permaneêor�. �� B_!"a-
� uniQ.r,.. méfo de sobrevivênc�� � ta

_ i�orma�do . ci�ç J�rb;§ts','em�ão-'-da rádio' d�' Moscou' .�sí.ii�L�' F"
",c1B 1{_!?o� .ã.q"··Llêl-es-.que v

veXj,:lI'
PassaTlnhO', no Ola '.1" ern Sao�

NOM'EAnÂ OOMISSÃO" .l.)tara -o Póv'O" sovíétf::o'J i'fl:!o:r·�· dê s,�lá:rios. ' ,"�, _ PaVlo. apenas abord.ará
. .

o

,MOSCÓU,,\2à (UPI) - F,o.C mou qUe! O cosmouna'Çà Vla--,
N$9 'ALTERARA

'"

p'�oblema do 'resídUQ s-alanal.
nàmeada. um.a com'ssão go .... ,

. demir Komarov. que- morreu � �

- GRANDE CONCENTRAÇÃQ E'nquanto i.�so entidades .dos;
vernathe�ta-1 cp-ara: apurar· .,"as , �o firp. de .s_eu· vôo em órb:.ta.: CONCLU1DOS :

-

RIO. 25 (UPU _ O govê�nó " '. trabalhadqres do Pa�s aguar-
circuhstâncrias"exatas damô_r-._ .�errestre" .l:utou ma:'s . .da. -3-;'�'

-

; .'_ "'L " ,"Federal" não 'alterará neTI1 r SAO PAtJLO .. 25 _(UPU,�' O dam- com grande' .e�pectat2-te dO cosmej'nauta ,;-:' Vl'ad.ern1.r horas .para cOrtt'rolar sua na'- RIO, 25 (UPI) - At� 0l!�u-� < af!ro�ará a políLca Sí�1.!airial! 'Ministro do Tr.a:�.ãlho, se1!ho�� va -a pala�r.a do :M:l_I?- strü sC?­Korni1no--v �! Um 'dQS-� ..RSpeCto1i:. "fie e.,Sipací.al '�Qn:ã._o ,r', ,Inas�' brO. ·dev:eirão, estár conclUld.os-
-at:ua_1. Foi'- o -que deda,róu" o '.Jarb�.s Pass�,r:nho." esta:t;a b:r_:� � ,pOlltlC� :sala aI. p"�l�mis'teriosos do .açítlen:-.é_-é .de, depois p�'I_"ec'8ti t-r'àgicamente,. bS estudos p�ralelo.s �o" Mi-
Ministro' da� Fazenda. PLofes- rmesm.o- em San .Paulo no_dla ha dlas .0 _

M-nIs'Lro, abord� .

nãó t.er.o ástro-ria,tita'se utili-' uma vez- que o pá a-quedas nistér'o do· ,Planejame_n.to, _� soro Delfim�Netto �:ia 'embar-j,10
de maio, partlG panda- .d3..s, �o pel;a ::.:m'prensa" em

:Blra�l';"""ll.'Ztádo' da ··ejeção da �cª,psul'a, ::tlão se, abr'iu tofâlmente'. 1n::.:. do' Departamento Adín�D.is-
.oar para os ,E.staclos Un d()s, oolenidad,es '. com�morat.l:ViaS lIa, afl:�"'Inara ter . nov-dade� .

ants'S que' eS,t.a �e.
.

·chocas.se -dicou-s.e que', Kornaroy . ·t-eye tra.tivo do Pe-�soal CiVil, �ôbrc 'opde part�c:pará de tI.rna,' reu_ da. passa.gem do .l?_;_� do Tra- pa.ra dlVulg�ar .. mas q�e �e ..

cont'ra 0.- s�l�. _� ..,,'.� '.

-'I�I' _d·.fi��ldade'S no c:o?trô!� ".Ade aumento de ve:ndme:'ltos pa.- nião .do,- :aanco Int€'rame�dca- . balhador. Chegara as 9.hor.as xava d�, faz.e-lo para:_ nao �u-
.

" ._
, ._,�. ;' pos,çao" que hol.!v,- d flc::en- 'Ira. 0" funCion�lism,d-.fede� aI. ,O no. de' Desenvolvimento. Dis-

�I
da manhã.' Seguirá do aero- �.ar" '-0 Presldent� �osj�a e S,lL!ENV'IARAM. TELEGRAMAS.. c"a nas comunlcaçõ·r:>s e' 'que__ d·.retor do DAPC deu- a ��: S-e ainda qúe alterar a'·polífi- I po.rto para .0 Cipe Paramónt, va q�e naquele. dla trambem '

. Mbscou,� 25,.(OI?1:).� Os. J
o veículo., c.onsumi�, -ma.is 'forlnaçãô-, adianta'ndo que af::e; ca saJaria:t.- S9'r'a" 'c::::;n r bl,rr:: onde partic para:de uma Cou- .fala:ra aos t!,abaJhadores da_

47 C'o:smo�''4tas no·r' �-a?l�rT":'- combustível do
_ q':le o pre.v � $- lá Os ·servidores· devem te;t�. pará incrementar a in-; láção" centra,ção de trab?lha'dores. capltal paullsta.

canos eliv�r.j;t,m tele�rama de
-

to. Segundo a Rádio (ie Mos·... Um- pouco- dé paçiêrtcia, po.';:s·· e -ql;l:e,'d- pr-6p;rl.o' M.:.nístr:o. do
pesar: à Ac�.déin.i.a de C .ênCita� cou as dif:cu1d.ades se acu':' serão com,pens,adüs.. Traball)b já se pron�êiou . .a-
de' Moscou, peJa- tr�gi.ca mor--I, ·mularam' na ·15a volta. e' o COS__ favà:t de \irh.a· pOlít.-cà.. quete- da cos'monauta" Vla'CiernJr'· mopauta fêz uma' t�ntativ'a ES,Xr:.lDARA REVISÃO < 'llnprque fio 'aum-ento dó �p'o-- GAL. BIZARRIA MAMEDE 'DECLARA:Ko.marrQv.

'.'

de início de regresso.'. Por'
_ "

W

fim, acrescentou. logrou do'- RIO 25. (UPI)' � O ·govêr··
der re�� de ·co�pra.,'

T' lir'1 SO. minar ,a nave na d�c'ma di_ta- i rio v� --e.st\l�·��l" a r-evis�.o ,<1;05 � SÀUDAÇAO AQS
./. "EXÉ ' ._",

.

��,. ."'. j
va volta, consegu ndo .uma v-etl.(!lmehtos'- do

func:onal-S··I
TRABALHADORES

- �-.
- mo federal. O anúncio fol

/ .', ' _

..;.....;;;...--i.__........... ...._-------------.......-.----------
f.eito ,pelo Senhor Belm:'ro Si-

-

RIO .25 (UPI) -'Út.a '10 'õe ':�� ''''''O�T . Í
�ftrifiFi1i'1rriViFrif;r;"1fifinnnrfi=j=iT'iffiiTfiTiFi"irrnrTimmiTfiTimrrr.;i

q!-leira, diret�r �o Depa.rta - " maio ser��, lida, pelo. �M�nJstro .. � .L"... 1 .,.
'lllento de AperfeIçoamento dq 1 d6,Traba.lho, a saudaçao, do

F ,0-'" o, C" ,K P I AS? Pessoal Civil. E�clar�ceu q_:'l�

li
?r�sidenty Costa � .Si�ya a03 S. PAULO, 25 (Upn "'- O ·General Hizar.ria Mam.ede

I''.I U ' .. 'Üs 'estudos -a,brapgerao- tam- trabalhadores'- brasIle.rcs.· A
declarou na capital paulista, que o Exército é ":Im mono-

�

-

� :bérp. a relotaçãQ dos servj-. Leitura 'da' ::;audação
-

pre.si-•

';.
<

•

Lh
. - -,

- lito, e que apoiará integralmente o-Go.vêrno 'Costa e Silva, !"A" NOT�tCIA�' FAZ N-A HORA - dores ansIOSOS p.ara- me or'ar dencial terá luga.r por ocasiao -

-

''\ a. prôc!ut:.vi�ãde. <;lq
. sistema :_de uma concentracão a reali- da mesma maneira como· apoiou o govêrno do Marechal t··••••••••••••• : ...�·�.;,,�é ••• �.-;•.••••• M •••• � ••••••••• � ••••••• �� ·revoluci'Ç?ná(-O.

-' ' .

zar-se.:_e.m'.Sáó J?'aulo. Cástello B,ran�o. O pronuncia:rn.ento do .General Biza'rria
Mam.ede foi' recebido com. alegria pelo r.residente Costa e

SiÍva e c�nsidérado pelos obse.rvadores como uma conse­

q'iiênc.ia de nota divulgada há dias pelo Ministro do Exér­

cito, conforme a lnterpretaç,ão que s'e ligue. Ainda refe'­

rindo-,se à união do E:x;ército, o General Mamed_e disse que

por êste motivo :Qpi que não �ceitou' sua ea!1didatura à Pre­

sidência, em opos·içã.o· a �o atual Chefe d� Naç.ão..

CASTELLO RECOMENDA. ,1VIinistr-o do Exército, ge�eral
COOPERAÇÃO Lira Tavares está desde on-

BELO HORIZONTE. 25 tem -em Bra.sílai, para trata.r

(Transpr,ess) - Castello vo] - de - impsrtant·es assunto3 L.­
tou a reçomendar a alguns ,gados -l1 sua pasta .. Entre êle;:;
de seus a.migos,- nos contatos figura'o despacho que mante_
qUe manteve no fim-de-,se- .rá com o Presi!d:ente C03ta e

mana, que cada um co.labore Silva, quá-ndo serão 'assina­
da /maneira que puder :com dos 600 atos de promoções
Costa e Silva. r",embro� que no Exércitos, desde capitães
·entre seu govêrno e o atual a tê coronéis.

.

não houve alts'ração de subs- f'
"

tância., pois a doutrina revo·- PORTAS ABERTA_S
lucionár'a é a mesma. O' ex- , ..

'.

pres:dente lamentou a ação' RIO, 25 (UPI) - O Chan":
de certas pessoas que no: celer �/.[agal'hães. P:nto decla­

passado quiseram lançá.-Io

I'
rou hoje que as ',ortas

.

do
contra Costa e Silva .agora Ministério do Exterio.r �stão
"fazem' (> que para intrigar- abertas ao povo e pr.:nclpal­
'me com o seu govêrno e lan...: rnente aos parla,mentar�s que
çá-lo_contra' m:·m". Êsses vão queira.m colaborar com o tra.­
'se desitud:r mais cedo do que balho do govêrno no terreno

pensam, porque não conhe- da política int.ernacional. As
cem nossos' c0m'Pr.o-m.�ssos. deel1arações do Chanceler fo-

.
.

.T.am fe! tas. apr..op6sito das
600" PROMOCÕES' , reclamaçÕes dbs deputados

BRASíLIA, 25 (UPI) -'0 ,(Continua na 8iO. pág:)

·sla

ASPECTO MISTERIOSO
MOSCÓU,..�5· C:UPI)

'ABRIU COMEM_OI?-AÇ6E,�"

-GO\Terlul,dor '\10 SU\Teira Já ���Fs:�;��:Er:��!�c�%�.'

t '
-

-

'- " .

.

mora�ões 'de 1° -de' maio· na

l\ss'umiu-:Ui'refjão do, [ODESUL r=�I:�i�n�E��lt;!;. '.
- ..... '. .

.

prensa sôbre ��a situaçãO' dos.
Perca7é,chi 8.arcellosí Pô-ulo P'imentel e Ivo Silvei- ����'r:S�f::lemas da, regiã� Sul� tdtbalhadóres," Os festejqs

. E"'" • ." .

R" ··d' C '··t I G
,. h são progntrn.ados pela cO:In:Ís_ra stl.ve.ram .e'Únl '0$ ria

"

op. a aue a
.são, intei'.-s:nd.ical..que.é pre-.-EXAMINAR,,<\_M SUJ)ESUL .sldida � pelo líder dos ma.rcc-_P. ALEGRÉ, 25 (UPI) - Iniciada às 10 hora's e 2.0 P. ALEGRE,. 25 (UPI)' - Os.
'hp":rOS Herondino Saraiva.

nt-:nu.t-os, ·t.erm;nou·. so'nte.'nte a's,primeiras,horas da tàrde de, governadores do Hio Grande
d rf'

.-

1� h
-

..
� ..... .

do Sul, Santa 'Catarina e Para- Segurr,a- ena, -as,:u or.::-as

hoje a reuniãb' dos gove.rnadores Peracchi. Barcellos, Ivo ná examinaram hoje. também; haverá missa na Igreia -d.ft.
sÍlveira··e .patilQ 'Pi}nentel, quando .foram examinados pro-' à. situação da SUDESÚL�� Que- ·Candelári'a e em seguida na.

blern'a� da l-egião sul e especificamente assuntos ligados ao _ passará. por _ uma reestrútura-' Associacão Bra-sile :ra. de. Ini-·
, .

S I O cão. Santa Catarina reivindí- 'pr€nsa a le�túra do manLfes_
Han.co Regional � dó nese�volvbnento do Extre:rn.o u.

. ca para' si 'a .sede '�a Sl!DE�UL' to dos trabal�dO'res. de ,un1.
Governador Jvo Silveira�" c.orno ·pr.evê o regulamento, do. 'e a' sua dir.etoTia�_ f-atu êste que memor7af a ser envia.do - ao

C·OD-ES)JL, foi e��ito pr�siden�e ·para o próxim� - �eríotio. vem obtendo grande repercus':' Govêrno Fede:ra,.l.
Na pri:meirãparte .. da reu�Hio�os t'rês pronunciara-m brev�s..são.-

.

MANIFESTO TR.ABALHIST':'4.
(1isc1Jr-s'o_�, .te�d·o" 'o _Govern�dor Peracchj. �arcenos a,firma.--

VISITA PRESIJ;)ENCIAL
do que .os proble*"-as r�gionais devem ser examin.ados pre-, "BRASíLIA, 25' ,(u'PI) -:- 0,
ferencialmente em·. cOnjunto. Depois de tenninada a �e'U"· Eresidente coSta ,e .Silva via-'
nião, os governadores, a 'convite do General "Alvaro Alves jará .no próximo sábado para

�- da Sil.va·Bl"ága, alnioÇaram na granja da 3'a. Região Militar. Pôrto Alegre. O Chefe do Go-
.

-,'

I
vêrno vai presidir a inaugura-

EM' FOCO A"-R:EGTAO" "

"'j
cellos;' do Rio Grande do Sul, ção da 3a. ,Feira Nacional do

.

·P .. ALÉGRE 25 fUP't:) - Os e' Paulo Pimentel, do Paraná� Calçado. em Nôvu Hamburgo.

governadores. Ivo Silveira, dê reunem-se 'n� capital gaú.cha, I Domingo à tarde regresSará a

Santa Càtarina, Peracchi _Bar--' tratando de lmportante assun-. Brasília.-

. .

"

O manifesto será de. idé'âs
e;:_' princípios" apoHticos. mas'

definindo,- de ... modo franco.
s�né�,ró. e d�cisiv'Ü a p03ição
da clasSe ópe�ária diart-e. dos
gr.aves . problemas que. preo-

I
cupam todo o povo bra..silei- ..

ro. sendo" seu principal ítern
.

a questão do arrôcho salarial limpõsto à�' cla'sses as�alària-

TELEGRA_IH�4_S
E� - DE S T .II. Q II E

------�(O)�·---------

ESTÃO
DESCONTENTES

B. AIRES, 25 (UPI)
� Federação �1J'niversitária­
Argentina expressou hoje
seu desc,?ntentamento pela'
nova lei orgânica das uni­
versidades, ànunciada pelo
.Govêrno do Presidente .Juan
Carlos Ongania. Segundo a

Fe4era.ção" a lei tem obje­
tivo ant.i-populares e 'insti-'
tucionalisa. elimin�,cão da'
estrutura democrática no
�rudno sllperÍt:)r e legaliza a

perseguição ao
.

nlovim.ento
estudantil. A Federação
Universitária, cólocada -fora
da lei no ano passa-d'o exor­
tou ao mesmo tempo' tod'os
os estudantes universi1arios

.....-argentinos a organizar. ma­

nifestações de protesto con­

tra a .Jed orgânica.-

v

LAN·CA.MENTO
ADIÂDO

CABO KENNEDY, 25
(UPI)' - Deficiências me-

, câhicas' de última hora, pro­
vocaram. hoje o adiamento
do lançamento dé um fo­

guete Titan Três C� porta­
dOI; de cinco satélites� dois
dos quais com a tarefa 'de
lo�alizar

. as explosões nu-

'cleares clandestinas. tanto
subterrâneas c.orrro a.érea.s ;«

FAL'TÀM
NAVIOS

P. ALEGRE, 25 ('UPI) -

As autoridades portuárias
de Pôrto Alegre estão con­

vulsionadas com ll.ln proble­
m;:t, que assume' caráter de
.czIse . Faltam. navios de car-

,.

- �a_' e descarga.. Apenas dbis
,
'ria-vios estão 0p,erando, ha­

ve'ndo serviço SOme:llte para
50 dos quase 2�500 Iaozrrerrs
que mantém suas famílias'
com as atividades portuá-
ria,s.

ENCONTRO
SECRETO

ATENAS, 25 (UFI) Os
em.baixadores· dos Estados
Unidos e da Grã-Bretanha.
visitaram hoj� o Rei' C�ns-�"

tantino, da Grécla. O en­

contro ocorreu a portas fe­
cha·das, não, tendo sido
transpirado o assunt'o trata­
do-. Extraoflcialmente in­
forma-se que o tema abor­
dado relacionou-se com.

< a.

crise política que. atravessa
o país e que m.otJv·ou o gol-
pe 'p€�lo qual os militares as

- sumiram o. p_o.der.
LANCARÁ-
PROTE.sTO

'EXPULSÃO
IND:ESEJÁVEIS,'
GEORGETOWN, 25 (UPI)

':-- O P3rlamento da Guia­
n q_. a provou a lei dando ao.

gabinete amplos podêres'
para expulsar do ,pais to­
dos os estroRngeiros conside­
rados H.indesejáveis". A lei
foi aprovad aC1Jl sessão es­

pecial do parlamento e o

govêrno já anunciou que se­

rá usada em todos os caso.s

I onde possa atender ao in­
terêsse p.úblico. 'A oposição.
,votou contra a apro.vação
da lei e declarou que não.

,.foi
.

consultada pelo govêrno
sôbre seus têrmos.

P'APA­
-G,ALINHAS

S. PAUtO, 25 (UPI)
.R�tranho fato aconteceu em.

São Paulo.:·O 'Senhor SaUill
.Jorge acordoli e quando�
sa.iu· para seu qhintal, nâ.
rua Conselheiro Furtado.
número 663, viu qu,e seu ga­
linheiro estava: vazio, e no.

lugar da� < ga}inha� estaV3
uma -ja,guatiricà. Apavora­
d'o, s�iu à (rua e cha:�o� ar

�. poliCia, . que não penso!J, dua�
vêzçs -� fuzilou fi animal: A·

peqg('�n;� -on�a· -rnor�eu, tn_;_lS
morreu � de bajTigá. chei<l"
pis- devorou a� 14 galinhas

t

do �erihór . sâmn . O mais
curioso de tudo isso

-

� o. fa-
to deu ma jaguatirica ir

,.

roubar gaI1lihàs ·em· pleno
centro. de São Faúio..
G'UERRILHÉIROS,
·CAPTÚR.ÀDO

LAPAZ, 25 (UPI) O
comando do exército boli-'
vi�'no �nunciou hoje ,q�e
seis guerrilheÍl:os, morre­

ram e quinze 'for-a"m c.apt.u­
ra dos no. últim.o, 'doming'o
em Muyupama, no 'sudeste
do pais. As �rocas de tiros
cOn1.eça'rarn quando os guer­
rilheiros, que deixaram seus

abrigos em busca de ali­
mentos e prenderam alguns
cam.poneses. Entre os guer­
rilheiros presos está um ar­

gentino. '

RIO, 25 (UPI) A Ação
Católica Operária do Nor-

.

deste. Brasileiro laneará no

próximo dia 30 um manifes­
to de port.esto contra á mar­

g'ittalização do. trabalha.dor

nordest�no. O documento.
inti.tulado

. "Nordeste, ,
De-

-

senvolvimento sem. .Justiça".
.

é "até agora a úrncà mani-'
. festação �;�'l;l.T,lçiada� p·�ra _0_

. i>.i'a. uu Trabalho na reg'ião'
-

n��de�ii,n� ...
-

-
-

'

," -�:
-

, RETRIBUIU
VlSI'T·A

�
-

:

ROMA, 25 .,

(UPÍ)_ - O

Prefeit� Faria Lima, -de São

P-attlo., chegou ontem a Mi-

·Ião,· retribuindo' a visita que
�eu colega de Milão. Catti­
ni, fêz �São Paulo em 1964:
O prefeito. paulistano . hoje
conheceu o sistema de Me­
t.rô da importante ciÓ,ade
italiana e visitou � Feira
Internacional �-d.o· Comércio.

FICO.U
-SILENTE

RIO, 25 (UPI) - A fim
de passar com seus familia­
res, o aniversário de seu

sogro, Comendador Arthur

Via:n;J., que transcorre hoje .

encontra-se na c'apitaI mi­
neira o ex':"Presidente Cas­
fello Branco. Abórdado pe-
los jornalistas, o Marechal
Castello Branco. recusou-se

a pr�star declarações, di­
zendo qüe só o tempo' lhe
fa.rã recuperar a fala.

D,EFE'NSOR
DESIGNADO

-BR,A8.íLIA, '25 .(.UPI)
O Professor XaVier', de Al­

buquerque, da Universidade
de Brasília, foi designado
pelo Ministro Vitor Nunes
Leal, do Supremo Tribunal'
Federa.l, Pa.ra defensor de
Paul Stangl. A medida foi
adotada em faêe 'da recusa

de Stangl de contratar ad­

vogado de defesa.-

- No dia de ontem 'uma

caravana composta' de 36
_ àluno.s da· E's.cola de Qll�míca

.

da Unive�sidade Federal do
Paraná, esteve' em:., visita as

instalaçõ�'S fabris. da C: a .

'Hansen Idustr: aI.
.

_..,:. Acompanhados pe'o pro­
f·essor S:gudr Bach, os jovens
·estudantes. tomaràm contato
Com Os vários procsssos de
bos e Conexões "'Tigre.", pro-·
duziâos pela, conceituada.. in -

Idúst'ria joinviUehse.
.

�
- Na sede da: Soc'edade

Esportiva e Recreativa· Tigre

Q·UEIMARAM
EFíGIES

�EQUIM, 25 (UPI) Os
guardas vermelhos queima­
ra.m hoje as efígies de di­
rigen·t.es indonésios, dentre
êles o. General Subarto,' an­

te o edifício da embaixada
da Indonésia, em- Pequim.
VC;irias centenas de mani-'
festa.ntes, congregados, na

estreita rua onde se encon­

tra a e:rnbaixa�a,. ,censura- �

ram os' chefes reacionario.s
da indonésia e . aclamavam
o partido comunista daque"':
le país.-

os visitantes foram' y€cepcio-­
f.abricação dos famosos- Tu-'
nados por diretores daquela.
Emprêsà, em cuja oportuni­
dade foi servida, uma - chur­
'.rascada' aos·.preseriteI3.

.PREÇO D·E CADA
·EXEMPLA.R

'�Cr$ O.,l�.

,��_����ªªªª������������ªª������������ªª�������������f������ªª������������������;������ªª�������������ªª�� Ã.����·�·�i��&�iT�_���2]e�'�-�-�---������������������������-�--�.����������

nedy \lisi arão n BrasiPilpa.. .

aDI \II e lfiú�a� de John Ke
'BRÁSíLlA" 2.5 (UPI) - o Papa Paulo VI decidiu ·ace.itar o. convite .que lhe fêz a Senhora Yolanda da Costa e Silva,. para visitar o Brasil em data que deverá coincidi.r com -a inaugu-

racao da Catedr�l de Btasíl.iot orOi ef1l con$truç ao. Foi o que. inforrr:ou ti espôsó do Presidente da Repúbl ica, ,em contacto que manteve �om ?s organizadoras do Borraca. do Paraná,
d �ér rnonfóda -pdra ÇJ_ Fésta dos Estados, a rea _fizar-se_ na Cpitl Fede.ral ê-m junho. -- BRASíLl A, 25 CU PI) � Jackline K�nn-ed>", -.espôsa do eX�lnt� presi.dente K.ennedy� 'dev�):6<desemb.Q'r·car­
em 'nosso Pciís.enT,maio próximo� s.egundo notíc.i,os dficl0is que ci�culam na Capital do Repúbl ic·a. O cDnvite' é de Dona Yolanda da. Costa. �' S !Ivo, ge querr:t J'Óckl--i�ne.: K:enned9' seró hospedé'
'o 'partir do. di·ó.30' de maio. o- Papa P.qülo VI também deverá visitar o Brasil. O'convite partiu de Brasília, i'gualmente da prime.ira dama do. BraSIl. O Papq Paulo�\fl vi r::á 'paro a inaugu-'

, rocõo da CatedroLde' B(osília. .'

'*�' ·,t. -:)'"")�;':'i,,'ít'
'
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HOSPITAL SÃO L·UCAS f

'III!! �o"a Enfídi(8 p'apal1ft
P

'.

P IIr" rogresslo "opu oruln
111;1:

' A"; p ...o .... o

Nicolas Boér , brador que e capaz ue ..Ir ,J�-

.i. "

'

va ·fisionomia. O quadrado, q.e azul ou o trecho de

111'1
Na realidade há apenas duas o onc ep çô es para a solu- . àer à ,justa .distrj�:mição dos

naisa,g'em 'que se engastam em nossa janela, ou o fu-

III
- -. �. '::1. bens pelo relnvestllnento do

;"';ê�. -� , � ! I çao da questao scc
í

al contemporanea, a qual, prOJetando-se lucro e du supérfluo, peJa p}a-
"C:ON'STDE'REMO'S 'que o sofrer físico nos pode

,-<, "ror 'do verrt.o sul a ver-ga.st.ar os arvoredos lá adian- .! para as esferas internacionai's, consiste nas diferençás dOS' nificacão do desenvolvilnento
ensinar .algo de proturrdo e de valioso que talvez de te, - só quando estamos doente, parece, é que des- 1,1111, padrões econômicos e sociais, próprios das nações a.í t.a.rrierr- I e por- programas necessários

outro modo não tivessemos aprendido. Não vitupe- vendam a sua verdadeira significação. te industrializadas e das nacões arcaicas ou �como se cha- l?ara "animar, estim1...:_lar, su-

. -

t.í l t t f'errn
í d i.d S í

b AO d t' It.í mana ncont ra 11m . o

�

, 'o _ _ pr
í

r e integrar" a açao de to-
remos rrru 1 rnern e con ra a en errn i a e. .a.i amos s.rri a nes as u irna.s se s, e ro ag -

1111
mam rro j e , subdesenvolvIdas: a, dernoc t-a.t.t.Ic a , cr í.st.ã e a to- dos os indivíduos e grupos.

ser doerrt.ea, escrevia eu em artigo anterior. Aju- dabilíssimo, com a caridosa ex-Irmã Sup-eriora do i,1. t.a.Ií t.á.r í

a , comunista. Mas tudo deve ser um tra-

dando ao tratamento pela nossa inteira confiança se Fnspital S. José de Joinville, aqui na Capital. Tem '1'( ,. balho orgânico" planejado e e-

.f?r" P9sSÍvel ou pelo rn erros pela nossa d ír cíptiria e a nova Superiora, o Hospital .de Joinville. A boníssima 1111) "I..UT� DE CI..IASSES'" , sua.s
:

pot.errcíe.Itcla.d.es materiais o u í.Ií.br-a.do , pois, segundo o Pa-

rioasa, fôrça de ânimo. O padecimento físico abre Irmã' Letícia, À Irmã Letícia eu fôra confiado quàn- jlll�,� INTERNACIONAL
�

'1-; �.sPirit�ais ."'....
= "'"

nq "UITlf:L -reforma a.gr-á.r í.a im-

'ào espírito novos horizontes. Como todos os acon- d d
-

ft'l
o .,

b
-

b Ir! provisa(la pode frustrar S�9, fi-
o a. operaçao o a, rn ica que VIVI so as maos a err- 1,111: _ o comunismo t.o t.a.l í t.á.rf.o , de H:INSURRF";",�AO rra.rícía.de", assim - como "uma

t.cc írnerrt.os importantes a enfermidade opera mu- çoadas e humanísttas do grande médico Sadalla ;f!, fato, quer transferir a luta de REYOLUCI'ONARTAH industrialização brusca rio-te

dança erri nosso ser. Reduz pelo menos temporària- Arn
í

n . Recordações lucidíssimas nesta fase de con- ';; I c..a sses . para o plano interna- ('�('s�ocar as estruturas que ain-

rn errt.e a pressã_o das múltiplas Obrigações profissio- va.Iesc errça., após duas semanas de cama. Os bate- t.JI1' f
cional: essa seria a lutá entre Ei.s a or-dern mundial a que da são necessárias e engen-

. o o - o

t
-- í

t f d lt I
-

L
- -. as nações-burguesàs (cuja v í.sa o Papa. Ele recunhece drar rn ízsér-í.a.s sociais, que se-

rrars, SOCIaIS, ecorrorn ica.s. a que es arnos SUJeI os. papos ecun os com o cu o rrn.ao .e ao , prrm eiro
I

rend.a rrié d
í

a. "per capita" S11- que há situaçõ�c; cuja injusti-_ r
í

arn um'reces�o para a hurna-

Lí ber t.a-moe da: r-es'porrsa.btlfds.de . N.ão temos que 'to- Diretor do Colégio dos Irmãos Maristas, de JOlnvilleo
'I'

I pera' 800 dólares anuais), na- ça clama aos céus, em que é nidade". QU9nto à<::" r�lq ..r>ões

mar ,O' ônibus a hora' certa, peregrinar bibliotecas, "Por Quê) sofremos"? :ü I çõe.s-c:a.o:::se média (dispondo de grande a atenção d? repelir en t.r-e as nacões industrializa-

descoprir falsid'ades, ouvir maledic-ências a um ami- R·eli o 'livro de Huberto Rohden, agora. Pres'ente :lj;1 } urna rerrda média "per capt- COlTI vio'Ancia as grandes in- das e prósp�ras e nações 'ar-

co h c
í

d 1
'

S ri aborre que IU,e enviou o atento tio Moacyr, de 8. Francisco :,:j I ta" entre 200 e 8QO dólares júrí.as contra a dignidade hu- (>qiC2S. subdesenvolvidas. o qu e

go, a um� ri e 1 o ou a :1.0S me mo; em - 'l!Hj i anuais) e as nações proletá- mana. No entant.o, Ie.rrxbr-a. êle propõe é .urri rnag-níftco re-

cer=rros com a fa.It.a de papel e tantas outras faltas do Sul.' UTôda dor é uma a.f'Ir-rn a.ç ã.o - e não uma :ll!; rias, constituindo os dois t8r- com insistência, aue a ":í.nsur- s.urrro. uma' estruturação con-

ri.a cozinha e no próprio borso .

'

negação". Tôda dor está" a serviço da vida - e não :11: ços da pupulação da terra, rp;cão r�vo"l'lcionárja pre�ada I ceitllal,- cunsagrados pela au-

,O, adoecimento entrega-nos ao dorn írt í

o plácido da 'morte", Capítulo ·sôbre a Biologia da' Dor. Indi- Iii cuja renda média "per capi- peJo humq_nismo ateu, salvo o
c t.or-í da.de papal - do que se

da rrrt.ros'pec.ção e do exame íntimo de rrosaos atos víduo que nunca se visse agredido pelo sófrim�l1to, :!ll ta" anual não passa de �OO C9�'O de tir�nia evidente e pro- pnltjca nas re1a'.;ães interna-

�_! doólares. Seu programa, por- !ong�da que at�nte gravemen- cionais pp10"! nrO'Tr·..... 'YYl"'.C' rl� 8-

e idé_ias. Por mats premente que, sej a a situação, fi- que não fôsse obrigado a se defender contra algum, :11; tanto, a "luta de classes" in- te'cunt.ra os direitos funda-' ju'da, como Plano-Mar�hall ou

ca uns instantes ein suspenso, subordinada ao ime- inimigo, não sairia jamais da planície da sua primi- i t te-rn8.cional, as Hguerras revo- mert.tais da pessoa e

-

danifiqu� AUança pãra o Pró�Tesso e o

diatis-lll0 da, doença. A imobilidade e a reclusão for- tiva mediocridade e imperfeição. A�si� como a cor- '1 luclonárias", as "guerras sub- perigo"!amente -o bem· comum ou� .se' pretenrte introduzir nC!'q

çadas, nesta espe'cIoe' de tre'guq, de tudo maI·$, nos 'pro- t l't-'
,

f
o

d f
o

t' l'
.

:11 versivas e psicológicas" gra- do paí-=:;, pn<"!�n.dra novas injut::;� relacõ-es, internacionais, peJa
,

ren e e e rIca s,,:, az Inca, esc-er o 10 me a ICO quan- 1ft ças às quais �s nações .prole- +:�Q,c:.;. intro�u� novos desequi- I
reestruturacão 'do romércio en·-

porçiona, às vêzes 9 encontro c?m a nossà pr.é:pri� e do êste, devido à sua estreiteza, lhe oferece notável 111 tária,r:; vivendo no «camDO�' do líbrios e, provoc'a novas rui- tre países industrializ",(i!u,s e 0-:;

verda.d.eira pessoa. Reconhecem'o-nos. As pequeni- resistência ao passo que o percorre sem luminosida- iii. mundo cercariB,m e, pela corte nas". E o Papa acrescenta que Drodutores de matérias-pri-

nas 'çols;:ts familiares que nos rodeiam adquirem no- de alguma quando a po�te metálica é por demais ,:fill das suas vias de ab-:tst<:>cimen- "náo se pode combater um! 'TIES.
.l!� to e comunicação,' liquidariam mal. ao preço de, um m,al tne- I·�a fisionomia. O quadrado de azulou o trecho de larga e cômoda, - assim também nenhum ser aper- llf! ...... s naf-ôOs burguesas '<T:vend nur". nrQ,ll7'NvnT,VIM---:"NTO:'

paisagem que s� encontro com a nossa própria e feiçoa as sua� aptidões e qu�lidades dormentes !l!1 ;;as H�i<i�d=s" do ��.ln��.
U

I Nf"'YO NOME DA PAZ

verda'deira pessoà. RECOnhecemo-nos. As pequeni- quando a vida lhe corre PQr demais agradável e fácil_ j" SOL{!,çAO PONTIFí.C'!A Fnfirn. à medida aue a inte-
.

f ·l·'
,

t '�h t- h1i B,"-� COMT.:M

I
graç80 do op�'I"�r�a.do se CO"11.-

nas COIsas .'aml lares que nos rodeiam adquirem no- D·oen 'e, por que c oras en ao - ? lf!1 INTERNA,CIONAL Por ip,.;:o, o ch?fe do cristi"t- pletou, nas socied'�de.s capitq-
..

----'-=-'�-:.,.'�-�-�._-'
,--- o -,-- __ ,-, ,---- --.--,-- .:--'-"'-'-i-'-=-���=-=-:..-==,=� .. �'----',--"'-:,' -,----,

.. ,-�.,."...��...:.;.•.

I ,A Á)�ltra $olução é a demo- ��n�oco�::,��f;o ��� bfl�:]/��.r��;.�= ih!i,��'o g��Ç�e!���t��u!��'!l,_��
"

'-� -- -�--"----_--'
,----------. ----

l cra,tica, a cristã, a do soEda- I ta.rnente denunciado por Pio! proletários progres.siva�ent.e

t 2�·J�!!�i�ic!��!�� a�?v�����ca�!:;:�_e��oG��S!:��C�:!� ��?��a::'!�heqUeS" pa_l ��?r���r�r�:�1;E:c,��::�� I ��:;'::;::iZ�����i�o �:�� i !�S�':��:���;e�:����::�������
'':''_ D'�}.'ndo prosseguimento à '-ancário" Çl0<::: be'n'e'�icia'rios' b�m a receber seus benefí-- ra n=>CAhimento d€ benefícl'oS r�:smo comp:e-ç.u". Este ".flUn'l'3..- I �, .V10� ln;_':::',TI"'!,clonal, como e�e

I r�-"'� Dronõe e Dre�Tl�, é aue à
J,..-:

• � • "I t " ,

d I '*'01 ha nr.11"'O sun9rado na VI medida que as nacõ�s proletá-
�';Y�� d� medidas:. práticas, da PrevidêrCiq, e[�cial. CG� _ cjQS por, meio do mesm:J c?,r- no INPS:.. lll.-::mo compie o e ?lue. C?,on t�z. �

L:,

"

1; ...

_'': p�
-

que ve�' adotando, tendo mo se sabe e t'oi a..npiamen_:_ nê f Finalnlente' a partir de e homem, na sua

lUdlvlduall-1
,-�f\ da':!_ue"as naço .....s: o�'�, gra-

!

rias, graças ao soJidàrismo, se
.

o

p. � • •

�

,

•

t
'

'dade e na sua coletividad�, ao
-

-:><:: ,ao ,C"isteP1.9.. C�T}1f,8.1)<::t.:a ,s�: integrarem nos pa,drões da ci-
.("'''''Y} vista' a 'desburocratiza.:_ tp, notiriado n� impr?r1sa, A partIr dq,

.
comp�t�ncla ! Junho do corren e ano, to-

f"·t Ab J t D � +o"'ul.ram inn'.l.;:tria'i?:adas e: -uilj'7r....·.,;:;f') ccn+O't'Ylnorânea, re-

ç��o· rla· F(�evi,dêiI1ria Social. ê.ste 'sjstema fôra .dotadp, rf" m�io prtr�ilTIO, 8erã� dis- dos os demais se�'ura�os do �'����a%:�= sod��°'o apa;;aeu�. 'I
n�é�par;;'.;: o' p;:;;; ,��-�:�'e nor- nunciarão defin�tivamente h

J? Prp�t-0ente do INP's' acaba in:icjalmente. n") Es1'ado do t�i��lí?os carnê'3 aos bene- 'INPS passarão a
�

re2e1-er
o ho:rn:em i>ode organizar -;:: :�nto

�

01�� as n'8çães '-ho;-e
-

C-=l-I
"luta _de classes" intern:::vc';o-

'V·?, bai ....;:ar mais uma Reso- Par8.ná nara os segurados f)cIarlo� do ex-IAPe n03 e�- luagament-os atray s do
T D'

'

"1+" 'Y'�,""'V::���z<.:>da<:; como arCMiC<;lS 0"1 " "S:nle-r S yovo'llcioná
.. -

A
o o'

t- ':y IAP t d d G -h C-' "C
�

r'h"
.

t era ç;em =us ma .
.;: em. ,1" - ,(j,� ,," �_" '" ' u,� _-' ��:',�,',a<: �l-�h'TT�r<:l.'�J'·v'C","",'-� po'r ]-',�',,:,,,-.'}.n-,:�o <,.� .malor Impor ancla ao p.x- I. /- a os a Tuana . ara, ...:::ia')

I'
arn8-... f"-lue !lar l� ·er-

- -"" ,'. �'Do
- -

-

-,

,�,�l�rl"'<:;""'n'Uolvidac:; encontram n.'J ''''�,.., -::: -
-' ,� - ........ --:::'J

r'3rt O� segll'rados e depen- N,a fornla esta'helecicla no, Pa�lo, M.inas Gerais.e;: Pa- n:édio da rêde 'bancária l?-a- I �q, s:���s�r;:�zá_l�S c���r�o� I E.�t�d�� lihertado do d��íni� " diz que o desenvolvimento é o

,d en tes, daq·uêle Instituto,. c�tad.o cronograma, a partir r_ana .. r:r� o

mesma ocaSl'" o c� ClonaI.'
,

I I-Iomem. O humanismo incom- d�s 'oligarq1Jias aoueJe, princí- . no,ro nome da Paz. (Agência
Ef:,,-,51.3� R,.esolução estabe'e,çe d� compet-ênria dé abril benefICla.rIOS do ex-=-IAPETv �Dessa form,a.:. at� m�eados. pleto é um humanismo inuma- pid' e poder regulador e equili- 'i S.I.I:L)

-

·'1_1TI1. cronograma para a im- próYimo, os beneficiários do 'n�s E,Stados d3: Guanabaroa, d�s�e ano,. t�r�o SIdo remo-, no.
-'''rlanta.�ão. em' todo o BrasP, ex-TAP!. Doe;; Estados dg ��9 Paulo e MInas GeraIs, VIdas, de�InltIvamente, �:m. t Pois C01TIO há um ideal do
do sistema de pagamento Gnanabara, São Pa��lo e l\1i- l,rao rece�er seus na:"ame,?'- t?do. o paIS. as causas pnn- � bem comum cristão _, essen-

-- -�� tos a traves do refendo SlS-' ClpalS das �QfI�a� d� segur�n-- '!,:;ia1mente de�ocrático -:- para ! II

.�!-"······�·;:i::;:;;;::::::::·:::::;�·;:·::!:��·:::i:�;.;' �'l te�\�;da em mato vindouro, ��nrr� a;r����n�I1�J �����l� I: �c8�fo��s. s����!n d�� sO��!��: I ii
':" _�c.'()7npreensão. S01:l urna ,cri,ança dijerente� aJoude-tne

I
ta�b�m. �os, beneficUrios �o anos. voer;:- l���ndo t('r?a� as

�_)?:;:a o bem comum intern9.;C�O- I;��_,

7 e}'·�IA:PF�,S!P, no Paran�v, �dlnInlSvT-'aÇ'(.! '31 p,._evlden- n?l da sociedade d"1s na,cões. 11
,,� '''18 serei recuperada!'" - a bem �omo ao� do ex-IAP!, ciárias. Será mais um re -4

Esse últimb nOde definir�s� co- II
r� �' 'nos Estados do, Rio de. Ja- su:tado positivo d,a unifica-- mo uma ord�;m, O1.l- .... e.c:;trutura ;1'
;,��....IULLII!Pli!·�Ill!3fijB.51Iiil""t:JA'Ul •• :.J' ••.. .L.IUI...IJ.:uu •••••••_, •••••••• Ó�, neiro e Bàhia, ser�o forne- ção da previd.�t.'lcia social. int-ernacjonal oue 9_s,segur·g, a 'I!I�cada membrô da. cOplunidade. !'I
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FATOS COISAS

Por
•

A.

ue Ch ras 1nte
, ,

AUGUSTO SYLVIO-.

CIRURGIA -- MEDICINA -� MA,TE.R'lVIDADE

Cirurqia Meaicinal de UTgênc'ia -� OXínoterap1r'F FTcs,­

pifalar e a DO'Tnicilio - Ressusciutdor .- Raios X- �­

,Radioter'f,pia -- :Raios Ultra.-Violeta e Tnfra-Vennelho
- Banco ,de Sangue - Ortopedia e Trsl.lrnajologia

. C01n Mesa Ortopédica de Albee--",Ço1nper _. Secção de
lY(aternidade C07!l Moderna Sala de Partos e Be�çô�

riooç, - Estuja pa-ra Recé7n-Nascido5� Débei� e
, -

Prematuros
Hospital e'st� à' Pisposição dos Sennores M.edicos

"o Tôdas Depen&ências - Fala a lAngua Alemã

--_._--._...-,....��------

.tl'-'---- ·Dr. GEiu�:��'f�!;;�Q_o�_rRQ!ISSI��.L --� -_'._

Dr ..

�

J,OÃO' B,EZERRA NETTO
--'\\ CI...tN\ C_4 M�DI(/)A --'.( Ex-Estagiário "(}O lnstittlto de ·.Cardiologia- do Estado 'de

�:,:,"�'i:l�
DOENÇAS OE SE�HORAS - PARTO$:- E O�PERAC#'!ES

f '.. _

São 'Pª,ulo
'

- CONSUI./rÓRIO:, .RuÇl "Pedro Lobo, 55 - Fone' 3461 DOENÇAS PO CORAÇ�O _ ,CLíNICA GÉRAIl3
C01\rSULTAS A 'TARÜE: S0,mente hora marcada

,

ATENDE CHAMA-DOS A NOITE Residêncj.a e CO�$ult6rio:
:"� '. nESIp�NCIA' Rua Aquidabam. 66e - l"'one 344�

'.'f:'?':;I�'
-,------>---�-

I)R�ELSON-"-:�'V+I'___
-

ENDii.
.

j� Rua,,:L.agesi 473 :- Fone 3620 -_- Joinville-SC.
Clínica mé€l4c;:l; �opt2rações; doenças de senhoras,

"

,i; Partos. -- .�Atencle "'-a' chamados' à :rlomicílio e

�l ,._ _. -,.,.� d� urgência.
1'. DR.

'

MÁRIO

q_ cada nação, o lugar que IDe
compete nq· sociedade (das n2.­

pões. em virtude da sua exis­

tência e perso'naJidade e digni­
dade nacionais, bem

-

como dos

seus talentos, vfl,Jores, rjquesa_:;;;
e serviços pr�8tarlos à cau,C:f).

C01TIUm da civilização: c<"lp�ci­
ta, dessa, maneira, �oda �a�ão
a a lcancar, COUl suas proprlas
forca�, livre da pressão de obs­

tác�110S eC't:ruf-'.1r� is - pre:con­
ceito'S e di.scriminações ru:tciu­
nqi,� ou r8c';c::.t�s e 9rc ..... is�o,
subde�et;lvolvijY1�nto e.s.tabeleci-

I
do

.

e in.su�neráveis - seu, bem­

estar nàciortal, seu desenvo!vi­
"'n ""TI 1-·0 :rn::J> tArial. mo""al, cultu­

ral, econômico e �ocial pela a-

� Í;.alização
-

e valorização das

�
; ÊS'1�Ã 'À VENDA EM TÔDA'S._AS
L DE F.LORIANÕP����_,_�_�_� �

CtHUTIBA �--� JUVEV� -�< PARA�(�,).
AVENIDA «JOÃq GUALBEHTO. lP4n

T:EL..EFONE:, �181l (COM REDE INTERNA)

Jaguarup.a ,n. 38 - Fon� 216�

HORARIO: Pas 9,00 às ,12�OÔ e das 15;00 às 18.00 hora�

NOTí('JADr. N'J-O :SALDANHA FRANCO
'lo- Médico ----

Doenças de Crianças e Clíntça GeT(ll
.

çonsultório: Rua Abdon Batista_ 1-09
Ch�ma,dós a qualquer hára do dia e da. no1t(t;

Re�j'dência'= Rua Abdop Bati,Sta, 134
----,--.-

NASCIMENTO .' ,

NO!�c���� �eJ!�'S!�� d��a�����!��tl'Mauthner - Impre_ssõe� da Alema�ha) ma a tal ponto que de ano 'para ano au-

- Há cêrca de cartoze meses as iojas nlenta o númerodos jovens que de sim-

Ide instrumentos -e de notas de música pIes ouvintes passam a músicos ativos.
'da Repú,blica Federal" da - Alen'lanha Olbserva-se ainda, segundo os peritos"

,

acusam um sensível aumento das suas "uma certa reação à passividade decor-

vendas. H;á já muito tempo que' não se rente da televis&o" _ Significa isto que

verificava uma tão grande procura de mui�o programas musicais da televisão Iinstrurpentos de sopro'" e de cordas da constituem um incitamento à atividade

flautá doce e da trombeta até ao pia- musical.

no e ao cembalo. As estatísticas, eco- 'o domínio razoável de pelo menos

nômicas confinuam esta tendência: NQ um ins1:!rumento é condição prévia in-

ano de 1966 as vendas dê instrun'lentos dispensável. Urna vez decididos a se in-'

,Médico de Crirmçaa
CONSULTAS: Das 11',30' às 18 horaa

,

Sá.b.ado$: das ii) us' i2 horas
Cons. e R�s.: 'R,u<a ',.A,i..Jd(ir� !tSa,ús�a. ati - ..... ines 3350 e

�

C
__

o

.....O_NS_UL__T_A__S_-C���0_·R_�.MARCADA,�_�_,___

'Dr. IVO JACOB
M�dicin� - Cirurgia '-:- ProctQlogi�

_ Consultas das 15 às 18' horas
Co!)sultório: H,� dos Gíná�ticos. 256 (e�Quína com

Rua� Blumena.u) � FONE �938
Resid�ncia: Rua Mal. Deo?o.ro, �94 FONE,�.3�OO

2450

I

I
.-.D,.� B-ENJAMIN F�RRl:IRA GOMES

-� AbVOGADO-�
,Cobranças. DespeJos • .Lnver!.ta�·i9�" ·_"Habe�s ,-ço,rpp.��
Cont.rato�, DesqJ.lj.j;es� Heclaroações TrabnJhistas., etc
Escritório: Rua Jerôni'mo éodhe' 9-1' _' FONE 3719

"

R.esidência: Rua Pernambuc,? 423'
.

-�Or"! ,RIBEIRO O,E CAMARGO,
Ciriu: gia Geral -- Curitiba

":st01nago., Vias Biliar:es" Intest_inos. DoencQ,J'.t.
.' .Ano...,,-renais.... '

,Cons.: Hospital São Lucas - Av. João Gualbtrto7
n° 1946 - FONE 4-11�}88 - Consultas das '14 às, 18 horas
'f'c.ESID'f!:NCIA: Rua Buenos Alres, 2Q5 - FONE� 4-2717

Dr.; ItUV PARUCKER
--:-: ADVOGADO -'

·Eacrltórlo: Rua -!tatai. 314 - FODa 23••
Residência: Rua Itajaí. '2.1.

Pr. EVAN_D.RO PETRY
Clínica .e -Cirurgia oe Tu�ore�

Tisiolo_gia - lladioterapia .

Consult6rio: Rua"Visc. -d,e 'Taunay; 299 __::. FONE 3671
Resjdênc:ia� Rua São pp"dro, -344 _.:.. FONE 3410

r.ousult.&.s -diàri�mente; Das 15, às 18 bora.8 r
tegrarem na multidão cada vez maior

dos praticantes de música, os Jovens
dão o primeiro passo: vão a uma loja
de instrumentos de música. A indús­
tria, e o comércip registram a procura

'� crescente. Institutos de investigação da

opinião pública verificaram, elU com-'

plemento dêstes resultados, 'que hoje.
em dia se executa música em vinte por�
cento de tôdas as famílias da Repú­
blica Federal da Alemanha. Em cêrca
de 7 porcento de tôdas as famílias há .

um piano, instrumento êste que conti-
-

nua a ter preferência. Neste contexto
são altamente eIucida;ivas os resulta­
dos de um inquérito. O piano colocou­
se em primeiro lugar com 25 porcento
(.1 e todos os votos, seg,uido pelo acor­

C! eão ( dez porcento), o vIolino (dez por­
cento), a guitarr� (nove) e a trombeta
(quatro porcento).

-"---'""",�------_,,_.---�--�_ ........� .....:::,:-- ----,__,_.,,-- �.�.,---------..-----_.

Droo BRIGITTE' E. WEIHERMANN
�

� - AD\lOGADA �

,',t Inventáríos - Direito de Família
Rua_ Miguel Couto,� 228 - F�'ne' 3(}:-'59

'�-t Dr. JACOB 'e. ZA-TTA'R
'J Dr ... ALFRED DÀRCV ADDISÓN E.-speCialis-ta: Rins e Vias Urinárias

:::,�
- ADVOGADO - TTQta:ment_o e Cirurgia: Rins. Ureter. Bex·igçz. Próstata

. t TJ-ªb�1h.i_s'ta __:_ Cível - Crbnlnal Cons\llt6rio� Ru� EugêniQ Lepper. 11 - FONE ,2812

Rua CeI. Reinaldo Tavares. 84 Resldênciª: Rua �N���2�Olin. 144 (apt'Ç) 1) �

,l_ -:-�SãO Francisco do3_u_l_= _:':�_..___---.. ' _, _:.__a:OR.AR��:..

I?a.s 10 às. 12 e d.as 15 as 18 h:o>t'a�',

de música aumentaranl, entre o Lago
de Constança e H�mburgo, mais de 20

porcento em relação ao ano precedente_
Os fabricantes de instr'Umentos de

'música registram c,om prazer esta evo­

luçã'o _ Uma das J;llaiorés fábricas de

guitarr�s da Europa, em Pretzfeld, na

qual se adotou um sistema de produ­
ção para 08.000, guitarras para poder
cnrresponder à procura. No ano de

1967 devem sair dessa fábrica 150.000

instrumentos. Atualmente nada menos

de 65 porcento da sua proçiução desti­

na-se ao estrangeiro, sobretudo aos Es­

tados Unidos, ao apão, -as$im como aos

Países da EFTA" a Dinamarca, à Fin-

,iâIidia" à Grã-Bretanha, à, Irlanda do

,Norte, à Noruega, à Astria, à Portugal,
à SUÉcia e à Suíça.

Na opinião dos especialistas, a

maioria dos compradores são jovens. A

_,--,'_

-. ':1 Escritório de. advocacia "DR. ADA1JTO-
-

CARLOS, ADAUTO'VIEIRA

-�� I ,LoGação e despejo �d�:����tes, - Inventár:!.os - Co-
branças de. notas promissórias, duplicatas e outros títu­
lus de crédito - Quest.ões sôbre terras - Mandados de

; Segurança - Contratos e çlist.ratos - Retificação e aver-

','1
bação no Registro Civil - NatuI:,ali_zação - ,lS)etesas cri-
mln,�s ,_ Habe,�R cprpus - Questõe.:-:: de trH.hB lno (TP- . �O'CJ-O·: ::!'cn:::::zor-= �OJt.::XÔo��
clamações traba.JlÜstas acidentes e institutoS) Consul- i
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a u
e a pneumonia. É eviden­
te que estas cumplicações
compreendem graves ris­
cos para crianças de ten­
ra. idade.

A pova cavina quíntupla
das Fábricas Behring per­
mite imunizar as' criancas
mui to cedo contra as pe­
rigosas doenças infeccio­
sas, com a grande vanta­
gem de se obterem os re­

�ultadog por uma só vaci­
na. Nn. República F.ederal
dn. Aleu'lunha o .. Pla.no de

que� inconvenientes,
-

jã,
tendo dado provas da sua

alta eHciência. Com HQuin
to-Virelon" podem vaci­
nar-se lactantes.

Já existia, há algunS'
anos, :uma vac'ina quádru­
pla, que não prutegia con­

tra o sarampo. A vacina
ouádrupla já atingiu gran­
de divulgação. Desde que
se descobriu uma vacina
contra o sarampo 03 mé­
dicos aconse'hl1ram que se

vacinu.sse:rn tôdas as crian-

�.lrARBURGO (Por Ito
Ulrich

.

- Impressões da
Alemanha) - Uma só va­

cina basta na República
Federal da Alemanha para
se proteger contra cinco

das doenças ma�s p�rigo­
sas. As Behring-Werke em

M írburgo desenvolveralTI
e,sta vacina quíntupla para
cri.r-Jlças, apresentado em

princípios de Abril. num

cungr�,sso da Sociedade
A�emã de Medicina In ter­

na, realizado m Wiesba-

cen to de tôdas as crianças
afetadas 'de sarampo. Tra­

ta-se, na ma loria do� ca­

sos, de lactantes cujo' sis-

�ma nervosu central é a­

tacado pela do_ença.
Mesmo quando a. doen­

ca decorre normalmente.

�m metade das crianças
reg_istram-se curvas cere­

brais patológicas durante

uma a duas sen"lanas sem

� 1e se verifiquem sinto­

m 'lS c1ínicamente determi­

náveis. D� cn.da. milhar

d "'n . Sob a designação
"Quinto-Virelon" oferece­
se pela primeira VeZ ao

rnundo, segundo afirmam

os, investigadores da co-

nhecida emprêsa químio­
farmacêutica, proteção si­
multânea. contra o saram-

po, á po1iumielite, a difte­

ria,' a tosse convulsa e o

tétano. Na fase de expe­
r�ências clínicas e práti-
cas, verificou-se que e,ssa
\'acina não en'l,Tolve quais-

de crianças afet",,_.........,
sarampo uma sofre de in­

flamação cerebral, atin­

gindo a percentagem das

lesões cerebrais vinte a

trinta porcento dêstes ca­

sos. Nu entanto, ainda se

registram outras compli-
cações decorrentes do sa­

rampo em quinze porcento
de todos os casos. No pri­
meiro e no segundo lugar
da lista destas compHca­
ções figuraIll a otite média

ças. Na realidade, o sa-'

rampo não é uma 'doença
tão ,inofensiv� como geral­
mente se supunha. Na Re-

pública Federal da Alema­

nh� u sarampo vitima ca­

da ano cêrca de 160 crian.,.
ças. Noutros países, sobre-

tudo nos de clima quente,
atingem-se cifras muito

mai..::; el�vnda�. No Chile.
na União Indiana e €ln al-

guns países africanos mor­

l'9n'l, via de regra, dez por-
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Plantão Para
, -Habeas-Corpus
Permanece de plantão para co­

nhecimento dos pedidos de Ha­
heas-Curpus, fora das hu:.:-as
normais, em substit1.,.lição ao'

Juiz de Direito da, 2a. Vara,' o

Dr. Fr3 ncisco �Jo;::é Rodrigues
de Oliveira, Juiz d?' Direito da
la. Vara, Rua Dona Frap.cis­
ça, 538, que a tenderá onde es­

tiv'er, com o Sr. Ayrton Adel-­
fu de Brag9J, Escrivão do Cri­

me, residente na Rua Padre
.

KOlb ,( ex-Pedro II) 7 1.005, fun­
dos) .-

TFt.,EFONES
ÚTEIS
·.:Jorpo de Bornbeiro� 2444
Delegacia de Polícia 2333
Guarda de Trânsito . G • � 2991

,0-uarda Urbana , ... � .. : 2218
Hospital Municipal 2668
Casa. de Saúde � . � . . . .. 277,'
'Pôsto do SAMDU 2555
\1:aternidade . , ... ;; . . .. 2888
[nformação Telef6nica 2111
Ligação Interurbana 2211
Vler-cado lVCunicipal 2983

,ii1orum �" ,� u -> .

<> � �. 359.

Cursos Por
Corres.pondência �

A Universidade Popular John
Kennedy, com sede em S. Pau­
lo, à Avenida Casper Líbero.

I ,58 � 11° andar, comunica que
estão �berta.s as inscrições pa".

I ra os curso de Oratória, Efici­
I

ência Pessoal, Jornali'imo e

Direito do Trabalho (por cor­

respondência). Para maIores
,informações e matriculas as

correspondências poderão ser

dirigidas para a sede da Es­
cola no endereço acima.

Pró-Catedr�d
A nossa Catedral: bela, i7n­

ponente lembrará aos ho­
rrz;ens de arnanhã que a nossa'

geração não nasçeu 71"lorta
,

Os Cedros do Libano: v€­

Ilhos� altivos., misteriosos, ca­

I 8'0\ falassem" contar-nos-ia-rn
� a �história da hU"manidade

...�plhor de que a própria
l-listória

LEITOR AlI/lIG.O: - torne­
se sócio contribuinte da So­
ciedade de Arnparo aos Tu­
bprculosos Pobres de Joi'Tl­
ville .

Vacinas p�a Crian'L!as"
tem de fu'tu�Q o seguinte
aspecto: A partir do ter­
ceiro mês vacina contra
tuberculose; em seguida
vacina quíntupla contra
sarampo, pOliomielite, dif-

teria, tosse convulsa e té­
tano; no sexto mês a pri-
rneira vacina contra a va­

ri.ola, repetida um mês

mais tarde. Percol�rido um

ano repete-se a vacina
qu:ín�up)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Joinvi'lle, 26 de Abril de 1967 I
COMEiN�.ARIO I�Bom Trabalho de Boa Gente I �

I

----------) CHARLES lVEBER I
Poucos s

ã

o os que , em JOinville, não conhecem os!

It.ra.ba.l'h os já p_restados aos joinvilenses, - através de tantos
anos de serviço. dedicado da erEche Conde Modesto Leal.
Desde os tempos do saudoso padre Alberto Kolb, seu fun­

'dador, verrr aquela instituição prestanao o mais reÍevante
áuxílio a um sern número- de famílias de óperários de nossa
cidade, desempenhando um trabalho que merece incondi-
cionalmente'os elogios de quantos a conhecem e sabem ser Diretor/ da' EMBRATUR Deseja
ela, de uma valia subst�ncial para a nossa coletividade.

. Acabamos, amigos, de receber, para p-q.blicação, o Prolno�ão Interna de TurÍsulo
relatq.rio das atividades da Creche' Conde Modesto Leal,: no

ex�rcJcio. de 1966. Temos acon'1panl�aão as atividades da
Creche desde há muitos anos, un'1a vez que fomos, tam­

bém" seu aluno em nossa infância,. Vemos, com alegria,
agora, €1ue aquela instituição não deixou jamais de desen­

volver, espraiando por vários setores, um plano de ação, vi­
sando sempl�e proplorcionar facilidades pa,ra, os pais de fa­
lnília no seu trabalho' e educ8:ção de seus filhos, consti­
tuindo-se num ponto Il_luito alto de arrimo àqueles neces-

,

sitados do apoio indispensável para que pudessem, mais

tranquilamente, lutar pela vida e din1Ínuir sacrifícios.

IInternato semi-internato, Jardim de Infância Berçá­
rio, Escola Primária, Ambúlatório l\tIédico, S'erviç'ó Assis­
tencial para senhoras e moças, Pensionato, Cúrso de Alfa- I

betização de Adultos e Escola Profissional Feminina, fa­
zem de Creche Conde Modesto Leal, uma instituição cuja_s
atiyidades estã� diretamente ligadas ao interêsse media­
to é comum dos jOinvilenses em g_eral. E não é apenas um

desempenho mecânico proporcionado pelos recursos finan­
ceiros dad9s à instituição.' 'É, acima Çle tudo, um trabalho
denodado e carinhoso de um grupo humano consciente da
tarefa que se -lhe impô�. De pessoas realmente acordadas
para suas résponsabilidades-e que não medem esfo.rços pa­
ra, bem desenvolver a missão que lhes 'cabe.

As reverenàíssimas irmãs Salvatorianas merecem de �

'form� especial a nossa aqmiração, pela direção segura que_ É NECESSARIO MUDAR

impr'i.men'1 às atividades da Creche. Graças 'ao seu carinho,

dedicação e S'acrifíc,io junto 3.,0 trabàlho qe�odado das de- Lembrou o Prof·essbr Vla-
demir Alves Souza que após

mais pessoas - também ligq._das àquela instituição, tem sido a solidificação do turismo
possível manter em pleno funcionau'lento os diversos seto- interno é necessário ainda
res assisteflciais de cuj a aç.ão são._,..bgneficiados diretos todos lTIudar e cr�-ar outra. menta.-.

a,quêles que buscam- a Creche Conde Modesto Leal, para
lidade a respeito do turist.a

'nela guardaren'1 seus' filh�s e;pquanto trab'alham na" luta alienígena do que aquela de
explorar quem nos visita. So-

cotidiana para nela buscarem 'instrução, grandes e' peque:::- ITIente após isso _ sabentou
nos, ou dela usufruirem a assistência moral' e material · _- conquistaremos o turista.

garantidora de �ma vida mais tranquila -e segura para a s_ul-ame.r:c:ano ou mesmo }2:
família ·operária. Pelo que representa para Joinville, à Cre- ����a������n��rfs���ode f��:�
che dispensa elogios, pois o seu trabalho fala por sí só. En- tros contineBt�s.

'

viamos, através desta nossa página, à Creche Conde Mo- Continuando disse que para
desta LeaJ'e ,à sua direção, os nossos parabéns por mais um 8tingir. a� finalidade para

/

ano de benéfica aftvidade em favor' da família Joinvilense. ���e:�i�a���a�:'pe�s�ib�����
(Lido ao microfone da Z-Y-A-5) mente capacita.da.$ e tem

o
• r

e DI a e
R.IO (Via aérea) - A FAO - O'r-g a.ri lza.ç ã.o para An­

mentação e Agricultura das Náçõe$ Unidas - e rn Roma,
programou para o per-íodo de 5 a 9 de junho vindouro, uma

reunião -de produtores e consumidores de sisaI, corn o objeti­
vo de conseguir a assinatura de um Acôrdo Mundial de Si­
s a.l , a fim de estabilizar, a curto prazo, o mercado dessa fri�

bra, dura, utilizada na fabricação de "baler twino". ou sej a

'fio para enfardar principalmente feno, cabos rri.a.r it.Irnos .

{;tordas etc.

______----------�------�----------�--------------------------J,
�

(COLABORACAO DO. LIONS para parttc rpa.r da Convenção
CLUBE FLOFUAIVÔPOLIS - séoe do L:ons Interna8ional,
;VORTE)

.

I
InternaC'ional, ./

I Os Lions Clu.b e.s contarn
A ASSOCIAÇAO INTERNA- com UlTI prc-gra.rna completo

CTONAL DE LIONS CLUBES de atividades de s t.i riad.a.s ao
conta a.t.ua.lrrie.n t-, com sooooõ " s,,:rviçb de' suas COlTIUn dades

.

sóc:os 'efetivos, 20.10_0 c.Lube a Recentemente o DlSrI",-to---
e rn 135 países, Ao S2r o.i g.ari.í;

L 10 ern colaboração com 03
zada a Assoc:áção, foi de·ci- trê Clubes da cáp·,ta.l (Liord
d'do cí.enorrrm

á
c La ofic:al,- Club9 de' FlonanópoLs,-­

rri ent e "Associação Iternacio-' CENTRO, NORTE e EuTREI- '

ria.I de L�ons Club A prática, TO), realizou uma "at vida­
entretanto tornou-a t a.rnb érri de" promovendo a v i.rr La à'

COl:.�-ed_d;?- com..:J "LLns Ilfter_ I
esta Ca.pIt a.I do Ba!.lgt L e Câ­

nac ... onal .' rrrara da Cidade de .B'u.e.n.os
.
A Diretoria Internac'onal é' I A"r-:_�s, O Lions Cju.b e Floria­

o Órgão Execut::'vo da Asso-I nópolis-Centro, há r.:oucos
ciação, �e�do re.s pon.s

ã

v e I p�- rriêses, re�:tl:z,?u, e:n ben�fíc�G
la admllllstraça.;:) geral" pe!o de uma trrs t.í t.u.rç

ã

o da Ca-· O abaixo a.ss í.ria.do , Presidente da Associação
contrôle dos assuntos, bens 8 ! p':'tal o "Baile do Chopp", etc. ' :Rural- de JOinvil1e, c orrvcõ'a a todos os associados
fundos da As.soc i a.ç.â.o .

DU-I
As atividades dos Club e s di- quites corri a Tesouraria,

-

de acôrdo com os Estatu-
rante os espaços- de .f.e rnpo v

í

d r.rrr-ese em se tore s dE! P gr i-
tos, a cornpa.recerern e participarem da Assembléia

v e r
í f.íca.do s entre as datas cu:ttur':'., Ju..ventude" C dada-

das Reun'ôes d a D ret.o r
í

a , :_'1'a e Patriotismo, Civ:,smo, Geral Extraordinária a realizar-se no dia 24 de maio

um CornHê Executivo age eni. Interê3ses da Comun dade, de 1967 às/g 'horas, na sede social da As�ociação Ru-

lu.gar e em nome -da mesma Ed:ucação,- Saúde e B·em-es- ral de Joinville; Rua, Princes� Isabel 1'1. 106, no Au-
O P.Lssid�,nte é a Princi'pal tar, Relaçõ::�,s Interna� o'nais,

II
ditério da Casa Rural,

,Aut_or�.9-ade Executiva da As·-

I Prevensãp de A?id:mtes, <?on... .

soclaçao. servaçao da VIsta.e Ajuda, Não havendo número ,legal, a Assembléia Geral

A Associa§ão con:a atual:- >aos Cegos, Intercâmb'o da Extraordinária realizar-se-á en'1 segunda e' última

l1:}�'llte com 450 n:stritos, ca- Juventud'?. Outras ativida:d�s convocação, no dia 4 de Junho às luesmas haras e
.....

'

RIO, 25 CTranspr-e=s) - O

I'
além disso de cr:ar cond°ções

'

da um dêles sob a jur sdição maTcantes são construção I:'

I
local com a seguinte OrdelTI do dia: 1

Professor Vlad mir Souza; para que a classe hoteíeira d12 um Gbverna.dOr de Distri- l n'lelhQranJ:entos de -e::::tr,ada�,

�
. tl'.L I D d' d Deliberar, em consonância com a lei n. '148 de

I
dIretor do Conselho da Em '

' pOSSa dessmpenhar a í onten· __ [o, e ·2ll.,O p-,:-IOS e ega, os aeroportos, e outros me Os e

prêsa Bra.sileira de Turismo to o ,seu papel. DiEse que ,dos Clubes do D��tr�to' na tran$ports; concursos de Em- 8 de Fevereiro de 1967, s6bre:
_

- El\1:BRATUR - declarou uma da,s fl�alidade3 da. E'm-- I Convençã.o Distrital qUe é b�lezan�-ento da Cidade. aJa.r,_
que mais i,m,portante-nó mo� bratur será financ:ar Os ho- i realizada anualmente, A pró-- d�namento e reformas; cam- 1'0 Transformação desta Asscciação ern-Socie- �
menta é prornover o turismo téis onde fôr ma1s r:.ec�s.sá- x'ma Convenção Distrital es·· panhas de lirppeza e pintura dade Cooperativa.' /

IIinterno, pois nen'l me mo a
..
r'o, Finalizando disse que- n� tá ma!cada para: os dias 21)22 de prédios; modernização de

20 Fusão desta Associaç_ão com uma 'C'ooperati-
Guanabara está em cond cões

. momento a'. Embratu � esta \ 'e 23 0.0, corrente, em Blume- escolas; melhoram�n10s edu_ -

€: a, altura para. rec3ber
�

tu- em fase de organização in-: nal...l} onde se':rá escolhido o ca,c-ionais; concursos entre va j á existente.
.,-

rí'sta al::enígena .. As de::::lara- terna. pois a,�nda não possui nôvo Governador do- Dtstr:to estudantes; preve:&.lção de 30 Investidura' desta Asscciação n'-as funções e

ções foram feitas a p�'opósi- �nstalações adequa.das nem o L- -10, e'J)} substituição ao eI....

'

acidentes entre crianças; ins- prerrogativas de órgão sindical do re�pectivo grau.

Ito da reunião dos técnicos de neC'r:ssá��io quadro de funcio- . Geor,ges W. Wildi.
_ talação �·e parques infantis; �

turismo de todo o País, que. nários, jndjspe.ns�el para I As Convenções D�strita�s obtenção ds novas indústrias 25' de Abril de 1967
será realizada no R o ezu ju_, suas atividades .. Mes.mo as-

'

-E·ão 'geralmente realizadas de e estabelecimentos comer- Joinville,
nho próxirDo, };::atr.Jc nadD. g'ITI em vias de funciona-:- 30 a 60 dias antes- da Conven_ cia:is para. a comunidade etc.

�"pela EMBRA'TUR. mlento, tem re.a.lizado reu- ção Inbernac!onal, 'O Gover- Na prát'ca do leonísmo, A.sso_ciação "Rural de Joinville,
Esclarerceu que os represen- nj_õe.,s que julgou riece �sárjas, nadar eleito na Convenção de pr'ocura o Companheiro Leã�)

tantes estaduais €xporão as atendendo 'consultas e est�- Blumenau, via�ará. com ,?:i- .ajud�r ao próximo, CO?2:o1a1'
l' �

GERT SCHINDLER ......:_ Presidente '

diL.culdades r2giona s' ,para c�ando ,propostas que lhe. sao v'3rsos_ ,conven�lonals, €f!l JU- o' aflHo, fortalece!- o debll e �
. �

tornarem o turismo indústria, encarnnhadas. t lho, com dest'no a ,ChIcago, socorrer o necessltado. >,������
de 'Q.as-e naéíoual e que do
encontro resultarão reComen-
daçôes a serem ado.tadas no

sentido de @e intens :ficar ,o
turismo interno, antes de se

ating�r a faSe do turisUlo sul-:-,
arne ;::-::'caud latino-americano
e Lnàlmente internac ona'l.

Falênda da F�rrna "Tecelag,ean V'içtona
Ltd-o.�', d.a cid.ade de Corupá, Co.narca de

Jo'raguá do Sul

Aviso Aos Interessados

o a
ACÔRDO
A iniciativa da reunião

cuube à Tanzânia, a qual
juntamente com o Quênia,
a.rnbos na Africa, são os

maiores produtores dessa

fibra, tendo solicitado' ao

Brasil segundo País pro­
dutor daquele a.rrra.r'í.l í dá>

cea apoio para a estrutu­
ra.ç ã.o de um acôrdo 1\1un-­

dial, em face da cunsta.n­
te queda de preço do sisaI

Produtore ess mldo ee
no mercado internacional.
Nos entendimentos havi­
dos em Londres, em feve­

reiro último a represen­
tação diplon'iática do Bra­

sil naquela cfda.de, con.­

·cordou com tal estudo,
desde que: a reuniãu con­

te com a participação dos

governos de todos os paí­
ses produtores; não" seja
realizada fora do âmbito

do Grupo de Estudos da

FAO sôbre Fibras duras; o

que seja preparada u rna

agenda pràviamente ela-
borada e aceita pur todos
os produtores, através de
entendimentos prelimina­
r 2S a serem mantido s por
intermédio das represen­
tações diplomáticas 0.11 co-'
merciais em \VashinO"ton
Londres ou Genebra.':=>

,

5 e 9 de junho, na seC:!::: da­

quele organismo, erri Ro­
- ma.

-m ":"r�ado in,ternacional;"e
últünarnente, essa queda
�,,:; preço se acentuou ern

'consequência da ':,:enda de

si sa.l dos esto':lues estraté­

gicos dos Estado's Unidos.
O (�uêni.a e a Tanzânia,
cujas receitas ca.rnb

í

a.ts de­

p 2ndern primordialmente
d a.s exportaçõ�s do sisaI,
vêern nessa .Cunjuntura sé­

ria ameaca à sua econo­

rn
í

a e ao

�

eouilíbrio de seu

b;'lanço de� pagamento3,
,pleiteando a assinatura de

urn Acôrdo :r../[undia J do

SisaI, a fim' de estabHizar
a a,<::,sinatura de, urn. Acôr=

do J\1:undial do Sisal, a fim

d'3 estabilizal'; o mercado

dessa fibra, reí ví nd
í

ca.cã o

que conta -c.orri o dec.isivo

Após a aprovação das

preliminares levantadas pe
lo Brasil, o representante
da Tanzânia junto à FAO

sulicitou for-rna.Irri eri t.e , à

direção daquele organismo,
a convocação' de urna reu­

apoiu do Brasil.
nião dos países produto­
res de fibras duras, a qual
deverá ser realizada entre

AGENDA BRASILEIRA

o;:; representantes da

Confederação Nacioll9,l do

Comérciu, dos produtores
de sisaI dos Estados da

Bahia, da Paraíba, e dos
industriais de' s ísa.I. vêm

participando das reuniões
preliminares, que re3.�izam
estudos t-écnicos sôbre a

qu es t.ã.o , no Itamarati, com

vi.stas à preparação da A­

gen,da Brasil �ira a ser le­

vada à reunião da FAO,
ern Ronl.a, Como é notó­
rio os 'preços du sisaI vern

caindo sucessivamente no

NOTíCIAS LEONISTICAS

'Francisco F, Fischer, Sindico da Massa Falida,
nomeado e compromissado pelo Juízo doe Direito des­

ta Comarca, por orrde t.ra.rn.í ta a referida falência

avisa que, nos têrmos do inciso I do art . 63 do decre­

to-lei N, 7661 de 21-'6-45, está a disposição de todos

--�",..,������,
���"""��...,....,-����-��--------' -

��

I· ASSOCIAÇÃO RURAL -DE JOiNV!LLE t.

EDITAL DE CONVOCAÇI�•.(J

La . e 2a, Convocação
AssemblHa Qreral Extraordinária

os interessados, em seu escritório à Av. MI. Deodoro

'N, 204, onde será encontrado diàriamente, e que a

.c or-r-esrpond ôríc í

a d.ever
á

ser remetida para a.quele en-

derêço, nesta cidade. '-._

Jaraguá do Sul, 15 de abril de 1967

FRANCISCO F. FISCHER

Plano
., .

.'

DIStIC__
O

Básico Urba­
de Joinville

2,2. - A médio prazo
(19170' - 1980)

rodoviária;
áreas das vias nuvas: cole­

toras transversais, coletoras
Norte-Sul e via lenta, -paralela
à BR-IOl (equilibrar a desa-"
propiração com a contribuição
de melhori�.

- Permutar a faixa. ocupa­
da por trilhos no Bucarein por
área extra-urbana de.'3tinada

ao_ nôvo pátio de manobras da
estrada de ferru.

- Desapropriação da área

para a via direta que ligará o

distrito industrial da Boa Vis­

tà à coletora Norte, no trecho
Iririú - Boa Vista.

- Em nível de projetós:

Em nível legislativo:
Restruturaçãu adminis­

_trativa e ampliação do Escri­
tório do Flano em Instituto de

Pla'nejamento Integral.
.

Em nível legal
- Declarar de utilid�de pú-

blica:
_

a área destinada à estação
rodoviária;

o grande parque do Itaum;
as áreas marginais do rio

Cachoeira, nece.ssárias para o

parque municipal.
a área' destinada

.

à estação

- Usinas de Leite Catarinense S.A..
- "UL,EICA"

Assembléia Geral Ordi'nária
'

Convocacão
São convidados os- senhor�s acionistas para a ãs­

semb�éia geral ordin�da a realizar:-se na sede so­

cIal da firn'1a, a rua otto Boehm, n. 919, às 1,5 horas

do dia 29 de ab!"il do corrente ano_, afim de delibe­

rarem sôbre o segúinte:
'1) _:. Apreciação, discussão e aprovação do re­

latório da diretoria, bala]).ço e conta de lucros e per­

das, referentes ao exercício de 1966;
2) - Eleição dos membros do conselhõ fiséàl e

.

fixa_ção de seus vencimentos;
3) - .Assuntos de in terêsse da sociedade.

AVISO
:Acham-se 4. disposição dos senh-ores acionistas,

na sede da sociedade, os documentos a que se refe­

re o artigo 99 do decr�to-:-lei n. 262'7, de 26 de setem­

bro de 1940.

Joiuville (Se) 11 de Abril de 1967

Waldemar Koentopp '_ Diretor

l-Projeto detalhado do tre­
vo Norte e du viaduto do eixo
Norte-Sul.

Reloteamento's, quando
requeridos.

,
- Frojeto do setor de abas­

tecimento.
:::.._ Projeto_ do setor educa­

cional.
- Correcão du levantamento

topográfic.o: verificando discre­
pância entre o existente e o.
aerofotogramétL"ico . Lev'anta­
mento topográfico das' mar­
gens do rio Cachoeira e seu

fundu (parte ....tina}) .

Em �ível de execuçáo..... de

,obras:'
'

- Ampliação do cemitério
do Itaum.

- Abertura de nôvo cemIté­
rio da parte Norte.

- Pavimentacão da rua' Oto
Boehm na met�de de sua lar­

gura definitiva.
- Estaç.ão rodoviária.-
- Início das ob]:as do Cen-

tro Cívicu.
- Pavimentação ,d1.ts ruas J.

Colin e Getúlio Vargas em

metade de sua largura defini­
tiva.

- Abertura e pavimentação
da coletora norte e de sou tre­
'vo na metade de sua largura
definitiva.

- Abertura e pavimentacão'
qa Via direta que ligará o dis­
trito indl...lStrial da Boa ViSt8J
(Tupy) à coletora norte no

trecho B,oa Vista-Iririú.
'_ Abertura das culetoras

noyte-sul, coletoras transver­
.C:<;:Ijs e via lenta· paralela à BR-

101, a medida da demanda 'e
sem pavimentação.

Em' nível financeiro:

Obtenção de financia­
mentos especiaÍs para,. pavi­
mentação. inclusive por meio·
de empréstimos êompuls6ríos.

CUSTO TOTAL: O Cll.'::to to­
tal àesta segunda fase seria da
ordem de Cr$ 17,8 bilhões. aos

preços atuais vide anexo 15 -,

Orçamentu estimado das prin.­
cipais obras do programa de
realizações) .
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aR ID: ESCRlló lOSConheça também-, os

novos lançamentos -em

dormitórios. de_
Alta Qualidade.

-

Um córi'ceito NOVO de
confôrto ,e belezà
para,' o seU lar.

Rua Ministro Calogeras, �99 �

II RADIOS ZILOMAG' SEMP - PHILIPS TELESPARK PIIILCO GE,AG RA EST�O AO SEU ALCANCE EM HERMES M��EDO
"

IIS/A! APROVEITE AS GRANDES.OFER��_DE 67 DAS, LOJAS FAMpSAS'DA CIDADE!'
'
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Anuncios' Cla.ssificados

Dr. ·Manfredo,- H. M K r e a s O". VVolfgang

UM NOVO C'oNCEITO DE EXATI DÃO NAS
PÊSQUI'SAS E DOSEAMENTOS CLíNICOS'.

Rua 9 de Março, 337 - 20 andar - Sala 318 -

, Fone. 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
. Barrdeira - JOINVILLE

"

(Man spricht Deutsch)

A �ALHARIA ARP S. A., precisa de cos-

o ,tureiras com prática ern máquina Industrial
-porrto simples. '

Inútil apresenta�se sem prática.

.'��cessitamos com prátic·o para pintura
sôbre Nyl'on. Tratar na Têxtil A. M .. Sch­

,�rn�rz S.A. Rua Anita Garibaldi, n. 839.

��,---'

,t
.

P,R.OFESSORA DE

",'f,f'ANO: _. R,ua Ria 1
�. G.rande· dó Sul, '821. j
L

_....
•

--��i::�:--";:_-�
---

f
.

'e
':"': Odças
:K ., o·· 'h-I: _V I

.
Da.-Fábrica ao

.

-Cons-U�idor
.3 'Postos· dei'

··:V�ndas

�� Aprenda em /2 meses"

Façilidade e pérfeição-
senl :Q.ecessidade de prova.

Matrículas com Dna. Hil­
.:ia PUla. Rua Dirinfsgofen.

,

201 (lateral Anita Garibal­
di).

. uCORTE DE COS­
'TURA tOLI�'

Toa'lhas?
Loja OSCAR

Av. Getúlio Vargas� 500
Fone 3378

A Vista ou à Prazo328

· ·Film·e:' Bràsileiro F'az 'Confus.ão
.-

SItU TVR'oteiro Para
QUARTA.--FEIRA

26-4-67

16,30 Os 3 Pate�as

Ç),UARTA-FE.1RA
26-4-67

' 6

22�30 P�rry Mason

,

'.-';;: 15/10
. T�el'ândia

"17,lB EstóJ:1,a;:i do Tio Mau- 16,!?5 Mágico de Oz

� 17�20 'S�.r:ado _.

".17,35 Dick Tracy
17,4'5 Os, Ir7nãos Corsos'
18,05 Popeye

: 18,25 Vida Roubada .

18,40 A Farnilia Buscapé
18,50 -o Anjo e o Vagabun-

19,20 AUJ'o lVlarcadoJdo
�

"19,,20 Tel�oticias 19,5.0 Redenção
19,45 Minas de P..:-at.a

.

20,10 Côrte Rayol Show
21,10 A-ngúst, a de Amar
21,50 Eventual

;

I'
22�rJ Clube 'de A7nigos 21,30 I\1:orro dos Ven.tos ...

-!?3,!M EspoLt'e. e D.
.' R,epor-

ter
.

22,00' -Rei "dos C�gan03

;23,,3p Diário dO: Pr. na TV 23,30 Ú1Lma Ed�ç_:_-._o _

G E N T J L E.Z A D A

Soe. COITL 4t'MINAS" Ltda.

, 17,30 Sessão Zig-Zag
17,50 Seriado

18,25 Super-Mous8'

20�25 Trapace
-

ros

RUA DO PRtNCIPE, 482 - FONE 3455

REVENDEDORES POS FAMOSOS
.

TELEVISORES
.

"ADMIRAL" e ··FRANKLIN"

12

Ia

ecisão L
aérea) _:0 -presidente Sc's' da ALAre com o resto 'do

cional do Comércio, deputado Jessé Pinto Freire, a

I
mundo, passando para.. 8,4%
do meSITIO rnov.rrrerrt.o de ric -

to da decisão dos Presidentes das Américas reunidos em
gócios em 1966, depo ....s ds' ter

Punta deI Este' dE'( promover a integração econômica da j ating",do uma t.a.xa rrra.ior de
Arnér íc a, Latina, disse que o Mercado COlTIUm Latinoalue,.- I 9,7% em 1965. 1'-ião oostante

ricano está fadado a amplo sucesso, principalmente se cada êsses expre:s:sivos rrúrric r os do
.

'. incremento do corrrérc io in­
país conservar o rri á.x.Irn o . poder de decisão de seu desen-vol-

trazonal, as d if ctrlcta.dos que
v:i,mento €co:qômico e fôr evitada a criação de blocos intra-

.' se apresentava.m nas últimas
regionais. A orro - prosseguiu - congratula-se com os

I
Conferências das Partes Cori.,

Presidentes das Américas pela decisão. tomada_ em Punta

deli
tra.ta.nt.es, do Tratado de Mon-

....., . , tevidéu, no sentjdo de ma,.or
Este de crra.r um mercado comum Ia.t.í no=a.m er-í c a.rio ,

no pra--_ libe.!:"ação do com.érclo recf--
zo de quinze anos, antecipando o prazo .e.sttpuIa.do pelos paí-·�. pro.co, produ.ziu trrri clima de
ses- corrrporrerrt.es da Associação Latino Americana de' Livre frustração, e, logo surg u .a,

Comércio -,"ALALC - no mesmo sentido, que seria adota- pergunta'se já não ser-a
é

po
ca

.

cie S2 r-at.ar de trfna nova
da qua.rrdo, em 1972, expirasse o prazo' de aperfeiçoamento fase. de' Iri t.s g'r-a.ç.â.o latlno-
da Zona de Livre C'orn.é.rc í

o, estabelecida pelo Tratado' de
a.rrrer lca.n.a-,

rvron tevidéu.

I MERCADO COMUM
LIVRE COMERCIO I c.orictc.ões cr-tada.s com as re,_

_.

,'. . ,"

cru.cõ es tar_fári�tS da
_ ALAaJ:LtC, I o pE::�ct�t�cud�a6�:[°c r��,�eA Zona do L .....vre Co rn 'TC'O, e r-ev er ter a SI uaçao

. 9,- I .1:;;:..' -

,_

cuJas· primeiras conoc.s õe s mente de sfa.vor ãval qúe a,p.:.e· : tia-se, Lricí.u.b lt.à.velrrieri t.e ,
na

tarifárias --:- exp ltc.a o �:tES.- 1 s·entav.2v. As -expor t.a.çõ e � bra_ t tomada dé posIção dos paí­
dent2 da CNe - errt+.a- am .s�leiras qUe ern 1962 /63 gir��-! <ses. da ALALC. em_ fa.vo.r �_e
.erri vigor no pr'mei.ro d a do va.rn ao redor de US$ '70 m:.- .rn.a.ror harmon�zaçao de POII­
ano de� 1962, trouxe c orrc.í çõ e.s lhôes,' pa.s.sa.r-arn pai:-a US$ ... I eca�, comercia.is � trrrfor-rriã­

propícias ao Irrcr-e rriento do ·197 m "Lhõe s em .!-��5, e atingJ.-· zaçao de gra.varnes _' pa�a
corrié r-o.o 'ext�Tior com os de·- r-a.rn US$ 171 rrrí Ilaõ e.s no ano

rria.í s paíSl�s da. ALAIe. Des- I pa.ssado.
.o.e aquele ano até 1965 as ex·_ I.
portações cresceram 12%, 80 ALALC

passo que aB importa-;õ3'S au-I'
-

mentaram ap<�nas 38%, Hou- Resultado semelhant'e se . Um grande passo para -ace- cões sem fio COIU rapidez ex-

ve no início da v'gênc'a do ob2ervou no cqmércio que os ·lerar a transição dos ulasers" trema e elevada capacidade de

Tratado d� Montev�déu, �cer· _

países da AL�LC faz�m entre t ficçãu . científica_para, � reali:- lnanipulação de _informações,
to pE'p..'-3Emi:smo qUa(I]..to

-

ao si. pro.ss::;guJ.u ·0 deputado dade da apllcaçao pratIca esta acoplamertto isolado, instru-

comportarnento do cc-mércio Jessé Pinto Freire. As €y- � sen-do dado pela General Elec- mentacão e medição, vigilân­
exter':or brasileiro' dentro 'Portações globais 'na Zor:a. de í tric Company USA) c?m o nô- cia noturna, alarmes de intru­

da ,Zona de Livre c=mêrc'o,. L'vre Comércio foram d,� vo díodo "'laser" de injeção de são, proteção de fábricas e te-

r�gistTando-se saldos desfa� I US$ 300 milhões de dó'�r?-s baixo custo e temperatura 'am- lemneetnroiamI.on'taicdaO· tI·'Po,.J'HID1, o no�voráye;s ao País, Mas. devi-! em 1962, elevando-se para biente HIDl.
,

do Dri'nc�p-alm-ente à 3Jàoção, 1 US$ 600 m'Jhões em 19-65, e O nôvo díodo de arseniato
\10 díodo tem um comprimen­

nOq
�

últimos anos. de uma pD _

.

no pr-'m:ei'ro .s_em·estT€ do anr.) de gálio, que pode pruduz�r to de onda máximu de 9.000

�
lítica ca;l'pbial re.a1íst!c3" e de pàssado haviam. at�ngido o u�a potê�ci-a desenv<?lvida tl-

Angstroms, aproximadamente,
estímulo.s· à exportação, in- montant.e de todo o ano <;la pICa de cln<?o ,watt_:s a tem?e- "o que permite seu uso com de­
clusive diminú�ndo-.se formq,_ l 1962. Em. têrmos perc2nt�J.als. ratura' ambIente, e vendIdo. tetores padrões de silício. Tem

I
!idades burocráticas, o co- i o c0m.érc�o ]ntr?zonal era e� por .95 dólares em qúantidad�s uma corrente limite de tem­
mércio exportadór bras';lejro 1.9'62 repres8ntado I=or 6�9<:;/o de. um a nove e: a preço �als peratur9J ambiente de 65 àm­
soube áprovsitar 'as novas do ::nte,::-·câm.bio total ·dos paí_ baIXO em quantIdades maIOres

peres no :rp.áximo e uma ta­
"

-
'

Acredita-se 'que êste preC;o se,..
xa de repetição máxima de 500

ja o mais baixo de qualquer Hz. 'É montado em uma jun-

�
-

díodo "laser" de injeção en-
tura padrÇ}nizada,. TO-46 e he-r-

�
.,) co�tr�g�o ��o���!ri!�ixo custo

meticamente fechado em uma

caixa metálica com uma jane­
- observam eis engenheiros da

la de vidro plano no alto.
·General Electric - te,m, como

todos
-

os díodos laser de' inje- 'A redução de preço foi con­

ção a vantagem de alta eficiên seguida graças a d'ois gran­

cia e equipamento,

pUlsatóriU'1
des aperfeiçoamentos na. técno­

grandemente_ simplific�do. 10gia da fabricação. Foi desco·

O nôvo díodo de - "laser" é berto' tim meio de aumentar

aplicado em ampla variedade �onsideràvelmente o rendimen

de finalidades industriais, mi- I to d.o arsenJatu de. gálio e fo­
.

Ütar�s . e de consumo, tai� co- � ram feitos melhoramentos no

Ipo: articulação de comunjca- I coritrôle dimensional.
.

terceiros países) consubstan- �
-------------,-------.......--------------....

ciadas em a.lgurrras 1 e5011.1-

ções das Conferências, das
Partes Contratant2s, rndtoa.n

.

do-se a necess dade de ado­

ção de um esquema conf.l:gu­
racío pelas uniões aduaneiras
Tanto mais que os -exemplos
cont·emporâneos da f'o , mação
dos grandes rri.escactos, regio­
rra.is c.orrro a!Cornu.n.co.actc
E·conômica Europé:a e o

M'ercado .C'o rnu.rn, Centro:

Am.er-tca.rio. rrio.st.ravarri a

c.orrv-err-ê rac
í

a. de 'se estab3'le­
oerem, slmultânearnen .. e, .pro_
r,"ramas de liberação do co -

rnércio r-ec.í'p-roc.o e' de -unifor­
mizacão daiS tarifas aduane-i­
raso -E concluiu: €v dente­
·mente desconhecemos, ém
seus por.menores, a decisão
dos Presidentes arrie r-ícarross eJ
Os têrmos em que se consti-
tuirá o 'Mercado Comum, o

qual dependerá ainda de ea­

tudos técnicos. P,a;ra êxito da

Irr.cf.a.tfv-a, julgamos ind'spen­
aa.ve l que el.a cont.a com decL
dido a.põo político dos paí­
ses interessados.

-f
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-:RIO, 25 (Transpress) OS DIRETOR CUMPRIRA i t Petrobrás· Tem Treze Obras
produtores do LIme b:-asilei_1

'

'

; t- -

A d t
' �

·

E t- d s
"

ro "'Tel"ra em Tr.ans,e'7 po -. BRASíLIA, 25 (UPI) _ O
I
Clll n ��len.o_ eIU uelS S a o

· d,-erão se:r enquadrados - corpo i diretor' do D·epartam·ento de d
cónt..:rabandistas. e pro'pe�.a-· i Polícia Fed.eral. Coronel Flo- f ·RIO, (Agência' Nacional) � m seus Estad?� _:epresenta.n .0
p.os,.com.o- tal, caso a· p3Ucula·i 'r:mar Campelo,: pretende .Duas -refinarias, um conjunto �ntenas de mllhoes de cruzeI-

:-:SeJa', xibida no. próxi�o F,es- I, c�mp�ir int�g:'�,hnente a. 1e- ! p�trQ::tuímico, três terminais e .'005 novos em inve�timentos e

';o'-l'val ·de C.afines. uTe:Ta -em .. g sla.çao- apllcavel ao fllme. Granuladas f dois oleodutos _ são algumas azem parte de esforço �a enl.-
'lI-

"
•

_ )rêsa para acompanhar o cres
· 'Eranse.�." foi. produz,;,o.o pelo I "Terra em Trari..se77, de Clau.·- das treze o'!?ras que -estao 'sen-

imento e a diversificação do
.; cfueasta 'Glauber Rocha, mas; ber Ro.cha, recentem,ente vo -::) I du atacadas 'no momento pela nercado brasileiro de d�riva-

· �; ,oens�ra O inte-rd:,tou:
.

em- -II -tado p�lo:' ��rviço� d� cens,;�- I Petrobrás, simu_ltâneamente, -

ios.·bora nao -tenha nenhum do- ra. A dlreçao do or�ao,
..

apos. , .:4 óleo combustível para ,as in-'cumento oficial. Como. é 3_. publicação da. port·ari.a "

da -------------------.

l.ústrias minerais, especialmen
.uma proibição :apena.s <à.e censu·ra., determ:nará a inte't'-

�========='============::========================� e a siderúrgica, será um dos
carát·er verbal, o.s produto-·. dição e.m toda o te ritó'r�o

1,'1""
)enéfíciu..s imediatos da inau-

€TS não vêem qualquer obs-
.

nac'nnal 'ec'se o filn1.;� f.ôdr eXl: .. _ "!uração da Refina.ria _Gabriel
táculo para participar do bido em. annes conSl erara

I O
-=>assos, que a Petrobrás está

Festival .. Mas t,emei'cn que o sua retirada. do Brasil corr.!.o
construindo próximo a Belo

Departamento. de' PoHcia Fe- exportação cl�nd'Es�ina, pO-'
. Horizonte, e que deverá entrar

dera,} cham."a a expo,.ta-':�ão de dendo até. mandar pro8essal� I
em operaçã.o ainda êste ano.

�l:g�, �ã5u�o���a�.a�uJ��' COi-, ����asc������â���t;� �:soc.i-

I de S-ã.o Bento do.·Sul 1)r�toa�a�:������OG��rfe�t�!��

/

.-.--

f
����e�!f��::��v1�O��i�le:�

..._/ c = cham-se em estágio avançado

.

6' A N O T 1- C I. A ,,_
,

_"",....
de construção a Refinária Al-

..... -

;.;
SANTANA BLAKE - Nyky berto Pasq;ualini' (em Canoas

próximo a Pôrto Aleg;re). o 0-

>ESTA Á VENDA EM TODAS ÁS BAN�AS, A :mais yelh.a Sãobentense/- vida que, sem álaràe, sem. pu- te sr. Edmundo Torres, na se- leoduto' Tramandaí-Canoas e

DE FLORIANÓPOLIS .�. blicidaàe e sem· nada qnerer cret:?,rÍa o sr. Eugenio KU1'O- o terminal de Tramanda.í� que
, para si, 'deixa 193 descenden� \'\.Tkky, na tesouraria o sr. Leo- .fazem parte do sistema de a­

tes---para continuarem a traba- poldo Hastreiter, a A5Sociação bastecimento de maté.ria-prima
lhar para a grandeza de nos..; está em pleno funcionamento. à' refinária.

_

sa cidade.
'

Cum seu escritório in.sta]ado no Nu Para.ná. e.c; ...·{4.-�e consf.ru'in
p�édjo da firma C.incaté, à do a Usina Protótipo de Ira-ti.,
1'11a :..; orge Lacerda. mantérn' destinada ,a processar os xistos
horários para atender aos -seus de São Mn.teus do SU].
a·c._",�.oc.iados. É uma organiza.:.. Na Refinária Presidente' Ber

ção de gr'ande utilidade para os nardes, em São Paulo, deverào
nossos nl.eios industriais e co- �c>r in�ugllrad?.s. êste ano, as

mercüü'S, realizando frequen- unidades de pré-frac50namento
temente reuniões com a pre- r.ecuperação do arolnát.'icos, re-

8enç'a de elementos c8,pacita- forma catalítica e pirólise de
dos e in'3truíd03 nus a-ssuncos eteno.

I
de interêsse da classe, Ainda em São Paulo, acham

.

se em final de construção o

01)ras da e"'cadaria oleduto São -Sebastião-Cubatão
e o Terminal de São Sebastião

em frente à destinados ao abastecimentos
da Refinaria Presidente' Ber-

,nard�s e de outra: , J?articular,
locallzada no munlclpIu de

ca-l'puava. �

Próximo à R-ef"nária Duque
de Caxias entrou en1. pré-oD�­
�ação, em _março último. a uni­
dade

'

de butadieno do Conjun­
'to Petronuimico Presidente Var

gas, destinada. a produzir ma­

téria-prima pB.ra a fábrica de
borracha' sintética, a partir
dos gaseS fornecidos pela Re­
nnária. Ecunomizará divisas
da ordem de US$ 8 milhões a­

nuais.
Uma obra que será atacada

pela Petrobrás, em carater' pri­
oi-ítário, é o Conjunto Petro­

quimico da Bahia, que produ­
zirá amônia -e uréia, fertilizan­
tes cuja demanda se acentua
a cada dia .

/ "Da Fic�ão Científica à Realidade

Funcionarn,ento .d o Telex em JoinviUe

Na Dependênci,a da Prefeiturà Local

FPOLIS (V.A) - o Sr. Aloisio Hermelino Ribeiro�
Diretor R.egional dos Correios e Telégrafos, em San.ta Ca­

tarina, em cícc Ia.ra.çõ es à r-eporj.a.gern informou que a entra­

t:�a em furic.íorra.rn.e.rrt.t.o da central dê "T'eIex em Joinville:r
ligando aquela cidade ao sistema nacional de comunicações.....
via Telex, está na dependência, t.ã.o sõmente da. cessão pe­

la Prefeitura de uma sala para a :instalação do equipamen-
'to, -o que deverá ocorrer por todo o mês de maio vindouro.

S.ôbre a ligação Florianópolis, - Blumenau Joinville

através do Telex, disse o sr. Aloisio Ribeiro, que está aguar­

dando o resultado dos testes e medição das lfnhas da CTC

nesse trecho, efetuado por técnico do DCT_:-,'

A Áustria B.ebe
M'ais Café e em

,Especial o do Brasil
-

RIO (Agênc:a Nac onal)
o "Brasil or!upou en� 1966 o

primeiro lugar no rol dos paL
ses expo.::'tadores de café para
a Austrla contribuindo COUl

40% do total de 17.494 8 to­
neladas de sua·s exportações
do produto.

Êsta total, no valor de 470)
2 x'21ins austría.cos represen­
tou um aum'ento de 3,4/ó enl'
comparação con� as quanti­
dadés importad.as em 1965..

Por outro lado, a,s �mport2.­
çõe's austriacas de chá enl

1966 decresceram 3,3 Yo €lTI

volume ou '/,)7% em valOr em

cbmpa,ração com o .ano ante­
rior.

Sefu:ram-s8' a B::-a iI, nês·
te com'ércio com a Au.st<ria,
Os seguintes países produto._

. res de café: Colômb.-a, Costa
Rica e Guaternala, O .sétin�o
iugar na I sta' coube à Áfr:ca
Ocidental Po:r:tugues.a, segul­
da pelo México, Quênia c

-

Uganda.
.

o u e deverá ser apurado, per
fÔrça

.

d.as campanhas de a.r+

re ca.d.a çã.o que' vêm sendo
emípr<::endidas .em todo o t'er­

ritório nacional, b....:..sta salien_
tar o.s resultados já conse­

guidos no �s�àdo de São·' Pau­
lo pela .Secretár�a dos Co­

m�rciários, e isto apenas no

período de outubro a dezem-

'bro de 1966, quando a dív:da
confessada ating-iu a signif�-·
cativa soma de Cr$ .

11. 276.037.077) 'havendo sido
regUlarizada .....na ,ocas.i.iio· a

situação dé 10.295 f y.mas, se_

diadas no Estado, que não �e

acha.vam devidamente inscri­
tas. .

Traduzem ê.sses algar:'smos.
o e'sfôrço qUe ve,Ill se�"'l:do 'em.­

pn;endido pelas campanhas
de arrecadação e f1süa ização
para o aum;ento do r2cclhi.­
·menta das contr·'bu·çõe-s, 'ca­

bendo reg:stra.-r que a 8e::re­

ta.ria dos Bancários, emLoTa
t-enha o seu sist·ema de arre­

cadacão colocado em t.êrmos

tranquilos em dec;orrência da

própria_ natureza dos estabe­

Jec�mentos contribu·n es, a­

pres·enta. também um índ:ce
alviss1areiro no que tange as.

contribuições já recolnidas;
até outubro de 1· 966. cujo va�
ror é de Cr$ 101.405.751326,
estando a previsão da: le�eita

para o' m'2smo exeTc�c o es­

tim.ada. em Cr$ 91,000 000.000.
acusahdo, �.ssJ.m; o sup8rav�t
de Cr$ 10.405.751..726.

!
,
(
f
,
t
,
.

i-
i

J

I�

Linha- de' JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida. de Joinville às 9,15 � .14 e 15 horas;

" '.
E '-de Massaranduba' para Blumenau, com par­

tida às 6 ..30 - 10,30 e 16,30 horas.
AgêÉ.cia:..:R:�A-·9-DE MARÇO .. ,372

," (aó lado t ao Café E�pr.esso)

'f;)etróleo Importado
PrOnloveu Exportaç_ões
de US$ 3S Milhões

RIO (Agência Nac on .... l)
As importações .de 1=-€ .rÓJec
em 1966,

-

promoveram ex­

portaçõss brasileira.s de ma ..

,'Jufatur.ados no valor de
aproxima. .damente 35 m.lhõe·s Fisco' p'aranae.nsede dólares graças à .:.nctusão
nos contratos de fornec'men- impede sonegação
to de claúsulas v nculand(J CURITIBA (V,.A.) - Só
3.S' compras no. exter"or à uma cidade do Paraná, Cam­
venda de produtos fabr�ca- po lV1o:u.rão, dobrou sua arre­

dos no país. ca-dação nos últl·mos dias em

Graças à política. que há decO:..lrência da flscaLzação.
tempos vem sendo adotada que' está se::.�do d:ys,:::.nvolv.�c;là

- pela Petrobrás, de só .;_ ealiza l pela Fazenda p.aranaen�e pa-
compras l'nsruante conco ...Tên._ ra impedir a sonega,'�ão .sob a

_ cia. intern.acional para .con· vigênc�a do nôvo-�sístema- tri_
,tratos de curto prazo de du - butário,

.

;

ração, a En�prêsa vem cc::>nse- CO:1.TI os recursos a- r2ca:c"a-

gu:ndo p::-e_ço.s caçia vez ma,::;' dos nas últ�.mas semanas me­
reduzidos pelo petró12o. _TI1-- diante incsnt:vo à fiscaliza­
portado,

,

ção do. movimento de merça-
Rsprese.ntando o B-rasil, em 'darias, a, Fazenda do Estad.o

1966 mercado de mais de conseguiu colocar em dJ.a tô-:_
13 �ilhões de metros cúbic03 à.as obrig.ações r3s1duais. de
de petróléo e tendo 'em vis,ta órgãos do ·serviço públ'co .

.

a. condição. da

P8trObr.
ás,

�e_� J
como o D '3partam,ento Esta­

única compradora - JllC1USl- dual de Compras.
'v-e para a,s reLnarias particu-

.

,

lares -, os preços do petró- Ford desmente
1eo para o' consum� ndcio�a] .

cornDrn
.

de o,cõe's
ubtidos pela. emoresa sao'

, , �

cada vez. menore.s. Out�o fa--., da IVtlillys. ,

tor que contribui para isso

I
SÃO Pf..ULO (VA) _ O Sr.

é a atual conjuntura de su- J. C. Goulden, gerente-geral
pe�roduçã,o mundíal de pe·- da Ford do �rasil, i'Y1,fOT�OU.,troleo.

, . que. a dssp·elto de n.otlclas
O preço CIF medIa por bar- divulgadas, a Ford Motor do

r'l. qUe em 1963 era de USS; Bras:l e Ford Com:pany dos
'2,21 para as refinárias da Pe� I Estados Unj�.dos não adqui.ri-
trobrás e US$ 2 .. 48 para as·' ram qualquer ação da W�l-

I parLculares.. caiu para US$, lys-Overland do Brasil.
1 96 e. US$ 179'5, situ.ando-.se. I Acrescentou que Os dl:,igen_
no ano passado bem aba�.xo tes Ú.a emprêsa em nosso Pais.
dos verificados em 1965 não compraram 8' nem têm
(US$ 2,06 e US$ 2;0.8, respec-· a.utoriz.aç�o para a dg_u i>rir
·tivament�). gçôes da. W�llys elTI seu no-

me.

Também o Sr, WiTam
Max p.ea.rce, diretor-pres:.­
dent� da WíÜys-Overland do­
Brasil, int3rrogado em São
Bsrna-:odo do Campo s0bre o

as.sunto desmentiu forrnal­
mente as noticias ve'culadas
por alguns not�ciar'stasL_ de­
clarando o seguinte:

- Com ref2rência aos ru­

.môres e pergunta.s dos repól'­
te::-·es sôbre a possível ver'�a
de açõss da Willy-O'ver.and,
de propriedade da Kai,ser
Jeep Corporat':on, devo decla_
rar categóricamente que ne­

nhun�a ação foi v�nd'da à
Ford Motor Company, nem a

outra 'emprêsa qualquer.

T'rês Trilhões de
Cruzeiros Arre·cadacõo
Prevista do I N PS

_,.

RI,O (Agência Na.cional)
A arrecadacão do INPS. pre­
vista para o corrente exerci­
,cio é da ordem de 3 tr:lh6es
�de 'cruzeiros,_ podendo Eer ·ul_

trapassado. em face da's me-

à'das qu� .estão sendo a.do­
tadas pelos órgãos arrecad8..­
dores no senti.do de .obter re_

'�ultados posit:'vos no reco­

lhjm.ento das contribuições
devidas pelos empregados e

etn<oregadores.
Para aue se tenha uma

idéia sucinta do valor T.eal

A escadaria

Completou 90 anos de exis­
tência a senhora Maria TremI,
nascida em Fendrich, viúva do
sr. Jaco TremI, venerando

.1,'
"t.ronco de -lslma ;de nossa'S !-Uais

';i��icionals e- d:_i3ti:ntas fa;mí-

nona M�-ia, a_ .J:ítlimá filha
que ainda vive do sr. Frederi­
co Fendrich, primeiro profes­
sor de-- n_ússa cidade, nasceu

- em 1877, ria então primeira
escola onde Frederico Feh­
drich iniciou o caldeamen,..
to de raça.'S, ensinando e

trabalhando como sapateiro
ao mesmo tempo. 'É justo e

legitimo que expriman'lus -a

I
satisfação íntilna, profunda,
que .DOS vai na alma, pejo raro

e feliz evento, saudando a ve­

neranda senhora que rodeada

" de seus 13 filhos, S-8 netos, 116

I
bisnetos e dois trisnetos, �endo
mãe, avó, bi�avo e trisavó, viu

. esta,: no,:::.<;;a cidade surgir do

! nada graças aus' esiort;os dos

11 pion�iros. de nossa civilizaçào,
Viveu no primeiro rancho q-q,e
serviu de escola, vendo duran-
te todos est-e.s anos a cidade
transformar-se, crescer. agi­
gantar-se.

A distinta nataliciantg, cujo I

empenho em pról do progre.sso
de nossu município constitui
notável exemplo de dedicação
e trabalho, tornando-se' assim
justas a.s homenagens a 'e�a
prestadas.

�tes são os eX2mplos de uma

Os ·Co�reios e'TelégF.afos

fCAItIPOS CIA.

COlU. satisfaç..---ão- regi.stranios
as r�furma.s por ·que passaram
o no'Sso prédio de Correios e

Telégrafos, sob. a c0IT-lpetente
direção de nosso agente, .sr.
João Miguel Noronha, elemen­
to de destaque em no.ssos
meios, que r2cebeu do Diretor
Gera.ld o DCT d.2 Santa Cata-'
rína ordens de compr!ar as me­

lborias no prédio. Úlicialmen­
te, será restaurada a parte ex-

1 ter_?a ('omo também será. p�n­
taao, (tJnta super concretina)
que indiscutívelmente virá a
embelezar a nossa urbe_. Logo
após mais 100 caixas postais
serão colocadas, COIUQ também
está em.pau ta a amp1iaçãu do
prédio. Aluízio H�rm8lino, di­
retor do DEC de

-

Santa .. Ca ta-
.

rina, quando aqui .estêve; ve­
rificou que era realme.nte ne­

cesária a remodelação. Ao di­
retor geral, e a nosso ag3nte ...

bo!a branca.

FÁBRICA DE TINTAS E VERNIZES

VENDAS DA FÁBRICA AO CONSUMIDOR

Posto de Vendas e Fábrica:
RUA MAX COLI� .. 1095 - TELEFONE 3377

. Tintas a Úleo, Esmaltes, Tintas pi indústrias,
Massa Sintética, Primer Surfacer .. Tinta Fosca,
Ap"tiferruginosa (ZarcãO), Verniz CapaI, Verniz

Exterior, Secantes, Solventes.
Tintá. Plástica MO\VI-:TEX à- base de P. V. A.
formuladà especialmente para o nosso clima.

CASINOL a base de cáse-rn:J.

Produtos de Qualidade - Entrega a domicílio

.......,.,.,.,••• '.'.'.11I1 •.•• lM&t.ull._em'F ��< _, "
• ."'.I.III,aUI�•••. , .,•• ')t"'" _DCMt19m .1. 3ft'.'.·�'.8.t.l.t.I.I"'. '1.'.'- �*.,.... s...

FOGÕES DAKO WALLIG GAZELE AGORA PELOS M.ELHORES PR�ÇOS E NAS MAIS FACILITADAS CONDIÇõES, V O' CÊ

ENCONTRA EM· HERMES MACEDO 34 ANOS· VENDENDO CONFôRTO !
.

"Colina dos Três Temp10s" .;á
e.5tá com o� �.erviços de- gninde
monta concluídus. Inicia-se 'a­
gora a fase maJ.s de1icaãa, co­

mo muros de segurança e ater-
1'0,',3 para o aj ardinamento. Se­
rá esta um� obra. qus,ndu C!on,­

'cluída, de orgulho para nós ..

Sa.lá?' paroquial.

Também continuam as obras
no salão paroquial. 'rendo já
pronta a parte da cozinha, que'

"funCionou na primeira festa
·re9.lizada êste ano na matriz,
agora' está em fase de acaba­
mento externu .

Construído nas m'.:.'smas li­
Tendo à testa de sua direção nhas da_ matriz, auand�o .

con­

u sr. Egon Zulauf, corno se- Gluído ernbelezará muito a

cret�rio executivo o competen- ",
H Colü;'a dos Três Templos".-

Ac;;sociar.ão
Comercial

Indu3tria.I e

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A equ!Pe de> EMPRESSUL' 3 l\/.richeref-f. 3 Cézar 1, -A�ári­
::. C. jogando na tarde d-:� co 1 é Bibe 1. Para e;-�te .e:;'j.­

exta-f�ir'a no Pestival do I contra alinhamos C01TI Josué

3antos �. C. goleou ecpet 'cu' I Ge.raldo. Fuga, JoãO B'�rges c

�arm2nte a equipe do

Inde-li
Oldair depois Bibe; T�co .�

gen�-ent� F.C. pela alta con- Z.é ·Go.r:d?, Céz�r, P nga, Alü-

E�t:"'1AS FORAM PARA. RIRagern, U2 9 tEntos a 1 tentos rlco e 1\1lChereIf. Q ;;S��.
. .. \.

_. .

assinalados por eI1tcrm�d ü
..'

..

1e Pinga 5, Tico 2, Cézar 1 e

,
EIVIPRESSUL E.C. VAI-A .

:vIichereff 1. Para êst-e en-· LA;7ES

�ontro o Erfip�éssul alinho �1

I
Estará viaj ando na próxl­

:;om Josué, Geraldo, _ Fuga, n�a s:-;xta-fcira para a- C dad.,.
Toão Borg::s e Olda�r; T co e de Lajes a equipe do Empres:
?:é Gordo; Cézar� Pinga, '='orge 8ul E,C. Que lá estará dü:··
:: Michereff: E?�ran21o mais

I
putando um torneio entre CS .

.

...... ..L'

tarde \Valrn -Feljao - Paiva. .setôres da CELESC, no qual
- Em plena expectatIva pe- CorhIba, abandonou sua meta

p. etendrTl�os ser os campeÕC3 la Assembléia Geral da F.C.F., ,e dirigiu-se a um fotógrafo

EMPRESSUL E C 9 MARN./l I n08�a delegacão estará via� I mom2ntos antes de seu início, ;c:[ue estava atrás de sua· ríleta,

l!'.C. 1
.

II JS_TIdo em dó:s ôn.ibus espc- t. �uT�iu nos- salões do Tênis Clu- ,I per?untand.o: �

"Por 'obséquio,
. dais ass'm formada.: Chefe, I be um representante do l\1:u- amigo. - Aquele galo que fo:

Tendo por palco a praGa de � da- delegação Gerac'mo
.

Er.� nicípio de .Schroeder, levando tra.zido, ao campo ante� do jô­

":>?l2Ortes do Juventus F. C, no zinger; presidente Edmundo o Sr. OsnI Mello a un: canto g? fara parte do S?rtelO pre-

Iririú, jogaram no domingo Carlos rv.ra,cedo: -Tesour.eíro! da sa-la para comunl_car-lhe VIsto para logo UlalS?"

pela. xn.anhã aS. equ 'p�s ._elo Armin Baec:t:toÍd; tre;nadnr ,I' que Vi�r:<:- era ?omissão �queb.
Empressul E.C. e a PGu-r€ Gustavo Batlsta p o.S seO'u'n- .assemb�ela, a Ílm de traLar da

i� lVlarna F,C. A equ;pe do I·tes jogado::-es. Ju':ué _ Wal-' ,fundação da Liga Profissional

Marna não consegu'ndo su-' mir - Eudi -::: Gerald'J _.

-

de �utebul de Schroeder ...

00rtar o volume de jôgo d0-S Paivá - João Borg�s - Fe�-- '
__

':-ap8ZCs cá de cãsa, fOTam go- .jão - Zé GQrdo _ Luizin.ho. '--:_ l'V[o�'lentos apos ess� �en�,
1q,ados pela alta contagem d3 - .Arlindo - .Jorg·e -.8 _Tó�: -� Oe cOnh:Cldo Lauro Soncllll fa­

l) tentos a- '1, �tento a::--si - ahx·. Do .df.:part-ªmento de p"op-:t.:_·
{�la

�

m�lS uma das suas· prfJc�-
-:..108 por interrnédio de P llE3, ganda do EMPRESSUL E. C. nwa conv�nçer o. nosso reda,-

.

.
.-.---.....-',_."._----.....��. .

I'
tO'r-;cspq_r"hvo, '.por todos os

\

�-- E =�mumU::mmHmu'lHm.millltlllmmhll[::umHim·ntliIlUmlmillmlmHln::H�� nteios, a comprar-:�he urna e:h-

! TORCEDOR! Acóstume-se a levar seus fi- f : ."

.

�_ kevista exclusiva dêle' com o

l'
lho.s aos �S!ádlios-_1esPbortivOS·dEntrc'tanto, qua1Dddo t. ,'_� El\lPRÊSAS -REUNID#AS '.Ltd.a. § __ i, p"rr��o' Pd-ee1é2' nP:U·�hlOo-e·sbda:atc���ne��
e;stlver SOZln :1.0, em re-se e Que ao seu a o

- ..

- . "''';:' -

ex�stem /crianças que Tr�er�cem todo ° .respeito. II § ,Visando proporcionar um- transpoT1 e, rápido � segu- �_- ros
.

a11.tii?�s, -

_

Segundo Soncini

Ajude'a protegê-las, contrólando suas I I §ê ro informa oue a.cei.t�l de.<".)p""c"hos pg,iq, a� .seguintE'S 10-' � a en.tre�;ls�·.a somente p�)(le
.

ser

I
pa avras. I a calidf1des: Campo Alegre, .S. Bentó do Sul; Rio Neg-rinho E 'l?ubhcaua. e:n �anta. �a.�arIn.:.t;

,���9��!_��tos. ,
== 'Hio Negro. Mafr'3., B11..-;.menau, Indaial, Timbó... Curitiba == e uma Cx.IgcDCla de I ele ...

;:: § Papn.nduva. Ma.ior Vieira. Três Ba.rras, São Mat.eus do Su] �
§ C'1noinhas .. IrineópoUs-Val�es, Pôrto União. da Vitória,;;

- Após entrevistar. o Sr.

a PArt":o União. Bit.urllna. Jangada. S .. Joaquim. 'Agua Doce.
- :.José Elias Giullari, o repórter

== Uruzicj O:,inkraft. Un,Jpema, Itai6políS, Paraguaçú, Hori-
de uma das emis.c:;oras que

=======�;:::::-===-=--�=-::=====----' § zonte, Palmas. R,pnascenca. Rincão, Torcido Cl�velándia. .,...,

tn'l,nsmitia do local (Ténis Clu­

§ 1'vlariópolis, Pato Branco, Vitorino. Santana, .1 Marmeleiro� ...., be) deu pe:a chegada
-

do Sr.

;::; Francisco Beltrão. Lebon Ré�ds� Curttíbano�' Santa Ceci-
OSlli :Lv1elJo ao recinto, - Diri-

� lia. Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do Sul, Encruz·. de giu-se a. "êle, tentando uma pa-

§ Eio do Sul, Lajes._..Herva] Velho, Cam_;;:-of l'Tovos, Capinzal, lavra do veterano dirigente. - - E teITI também aquela do

ê Sq,nta Helen..g" Jobará, Concórdia. Catanduvas� Ponte Ser- ==
I

ítste, conscio de sua populari- cronista-esportivo que dizia aos

;:; rada. CeI. Pas�os lVfaia, Rio da-Vargem, Palmares, :!\fa- ª dade "engrossou" dizendo majs qüatro ventos durante tôda a

� romba�, P?ncho Grandp.. 1')Jtc Bela Vista, Santá Rosa, ª I bu menos isto: c'en�revistas só sen�ana: "desta vez o América

§ .Jo:::t�aba, Luzernb. TrE.z{.. Ti1ias-Papu2,n Tan�ará. Pinhei-

�=='
dou a quen1. eu queIra dar ...

" vai vingar o Caxias; os para-

_ ::;
naenses não escaparão à der-

=: ro Preto. Tome:,&:' Fraiburgo, Marcelino Ramo,s'. Viadutos,
_ Esta não serve tanto p�ra rota, etc.�' A c<vingança", en-

;:; Gaura:r;na, Erechim. ,Fachinal dos Gu�des, Xanxerê. Xa-_ .

� xim. Cor0.�LhBira Alta, Chapecó, Abelardo Luz. Passo das rir; mais ,serviria p�ra demf}llS- tretRuto, ficou apenas no dese-

.= Antr-;'::: Bocaina do Sul, Can\)as, Santa Clara, Bom Retiro trar a faltá de desportividade jo du croni.sta ...

ê Alfredo VJagner, Taquaras, Santo AmarQ, Palhoca, São de um atleta: Ademar, após
l-

�_ 1\1:iguel, Màtos Costa,. Calmon, Caçador. Rio da� Antas, perder um ten�o c.erto no jôgo - Para terIuina:r'- vem aque-

= Videira. 10 de Novembro, Libe:tata, .Ja.rdinõpo1is, Flor da contra o Coritiba$ don"lin�o. la tirada de um torcedor ca-

;: Serra, Medianeira, Cascavel, Sarandi, Nova Prata, Jacu-' perdeu a
_

cabeça ao -receber xiense que se encontrava
.

no

� tinga, Vorá, Nova ESIJeranC'3., :Rio Tun7 ""Rio do l\'lato, No-
tremenda vaia de sua própria estádio do América, ao escutar

ªª va Concórdia,
- Alto Verê, V:�rêz�nho, "er�. São Jorge do torcida. - Em atitude' das· mais um grito de gol (em rádio, é

::: Oeste. Vista Alegre. Sede -.pjnhal, Santa "éia, Campa impensadas dirigiu revoltado lóg'ico) à distância:, HPelo

§ Gnoni. Salgado Filho, Itapejara. Bom Sucesso, Chopinzi- um gesto indecoroso para a. as- grito «o locutor o Caxias deve

ê nho. SRO Jofio. Lautn.ieira, Dionlsio Cerqueira, Barracão, sistência .. -. estar eng-olindo a bola contra

_

-

o l\'IarcHio Dias ...

" ·�CoitadoJ

�

__==_::_
Santo .Antonio� Capanema, Guaraniaçú.

;_:
E colhemos outras no jôgo tive pena. dêle quando soube do

_

Melhores Inforrriaçõe� n� .. Agpndq� R;ua 9 de Março, 607
. Ap'1.érica x Coritiba. - Estas, resulta.do e do comporta�entQ

,

_ Fone: 2140. pUl� exémplo: do seu time em ItajaÍ. ..

- Após o te,rto rubro, Adael

�.r:]lmnUmlr'lInHltlnu::nIlUft..u,'[]mllllnnl['lmutumrimfUlln�Ir]mlnm ..� de c·penalty", 30el,_ goleiro do

----------------------------------------�----------------------------�----�--��------
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A v
í da é rn.csrrro do jeito que diz a.qu e la. conhecida carrço-

rieta : '�Vejam só que coisas engraçadas, a vida t.ern pr'a no

d,_:-H. Unta asseri í.va acsí.m , simples à primeira vista, encerre

r-rnt t.o de sa.be-dor ía. popu_lar, e;t1.::J.u�drnnd.o-.se em muitas da.s ra.t
í

vfdn.d es hurnanas. -

.

Quinta-feira pas�ada tiveram 'lugar as eleições da direto­

:r:a. da Liga .Jo:nvile::l.se de Futebol, episódio r-ot.í rretr-o de' dois err

c'ois anos, Cj que não f
ô

ra uma série de d errrarch.es e a.concri.avo=

mais não rner-e-cí a do que trrrra, refer-êrroí a noticioc;a.-
Coizac aconteceram; t.octa.ví a, que en.seja.rn pronunc;am�n,

to público de rrosaa pa.r-t.e . Não para errxova.Ihar- p assoa,s ou, clu

bes, mas pelu rnerros par8.- situar os rrrearrro.s na assertiva popu
:ar prlfocada neste e.scr-í to. E para mostrar a curiosidade do corn

portarneni-o hUITIRno. -

.'

O Sr. presidente do Arrré r
í

c a Futebol CIub2 desempenho·
r ......pel d ec.ís i'vo 'para o desf2cbo daquelas ef eí çõ es , t.oma.rido at.í t.u

rí e um tanto chocante no que respeita à dignidade, rnora.I e hon

Ta de hOT!.1.en.'3. saldando débitos de clubes ta.lto sos pa.ra COD:l

!_,.J.F, a.Ií cí.o n'do votos e eLegerido, com a rriarrobra. o candtrta.t o d
sua prefer.ência� para o cargo d-= vice-presidente da erit.í dade _-

Sem um rri írrtrrio de d�câru - pelo contrário, até com 0-::'

+eri.sí ví dade - o presidente r"lbro dil'igiu-.r.-e 20 ent�o .<=:pcre!-0.�·;n r:

T ,"!F: Sr. A�msjd� Freitas (ta:rubém candidato a vic'?-pr2s:dent�)
c-o

... tcitou a. �'el?ção dos clubes em 'débito com a L<'IF e ato cori.

t írruo �aldo'.. � as cuntas, na2:;j'nno com c.beoues (um dos Duais no

minais::). r.a.vor-ccericto AVIAÇÃO. SÃO LUIS e AVENTlJREIRO

Dest3. forma conduziu corn tranqüilidade a e Ie íç â.o , COlO
cando na vice-pre.sidência o candidato de sua p-referÂ_ncÍ8., Co

mandou o pr-es í.denta 3Yi1.ericano uma batalha de ba.st.í d.ores ou

a muitas peSS03,,s "desagradar·:í.á. Seja pelos
í

ncorrveriterrt as rnora.í

de uma.. a.ti-.:ud<::; a.ssãrn., se�ét pelO fato d.esagr�dáveJ C11l� encarr8

rela.tivBm<=>n1-·e au eleito -�rixpa:n8ndo o brilho de urna disputa hon­
rosa. p r.eceDt�. E a+p >,ú'anrlo ue; mérito<=; do vitor;o"'o, pois a qu�n
ti.ver. hombr.:dade, V;,;�õrja dêst.e feitio deve chocar.-

A forma de -condutB. do manda'tário rubro, por outro l:::tdC'

presta-se 3. 'nTtO�" confl�ontaG80 com acon+ecim'?nto au.aC!A recell

t'8 .. Ror:;nr-.Ç>ndo. cO.m "pm'3- e:rnl<:;'f"ora de rádio (da ol1.s1 o vi.c�-pre
sidente el,ei_t-,Q. é direto"?"") enfre:ltou o An1.ér iz;9J sério nrob'e!TI8

�Fu����ii:�s�1�!��������.:t;t��s���:� ;�;;':��ft�n��t;���:t�
Então como presidente r.o Con.selho DeliberatiTv'o do An'le

rjca" ,eoube au boje president.e rubro coord'-::nar os debates par­

EO�;Jção do problema: Retirad 1. da c�bine da emis�ora E'm foce

lá. 'para as ;;::erais; renúncia de diretores rubros se t2.l não acon

cecesse; renúncia do próprio coordenador; estado de· espÍJ:jt·
'comu1etame::lte inünigo à mesrna en:li�Eora e ao hoje elei to vice

-president� da L JF; fo::-am os '!,ri"ncipais pontos do en.Jo!1.'::ro, en

tren1.e.a dos de }jnguajar algo c0ntundente.

.
D�í o paradoxo da deci��o. Um clube d�clara gu�rra

uma emissora e a vários inte�n'Jntes do seu dep0vrtamento es

purtivo. J\1:o'Stra-se chocado e r:i��contente COD.1. estes . cronistac:.
E êste mesp..l.O clube, aQ'ora, er',C8 b'?.ça movimento para

-

p:remia

justa,mente os que foram -.- 0',1' são ___.::.._ o porp.o da discórdia d

sua agremi:.lçã.o. -

.

Est$. ·'aí un1a atitude cllfícil de compreender. Nada temo

contra o cronista eleitu e n�n1. táo pO'_lCO esposalnos a candidq

tura .Almeida Freitas em proporções de guerra declBrada. -Co

n'Ío tan1.bém a entidade a Que nertenccmos - a ACEJ - não ti·

nha c�Tldict3:os. 'Tfnhan'1oc:;� <3im, a ob�-igaç2,0 mo::·ald e apoi·::tr UF

·conl..I;Ytnheiro, E isto o fizemus dentro da mais pura d :3mo:2r&�i2

f�:����������'l-�;�[;��'h�: �;�����sd:n���p��!� _

e um outro acc

O qu� causa a ouem seja jo:nvil'2llse. croY1ic:;ta d-

terra, com L�rca. de anos nestas funções. é a estranha e de·

�agradável cojnc.idêncig, que c-erca a vida dêste clube. De glo­
riosa tradh;Bo, mas que ,seg .....üdamente, por atitudes de seus cún·
dutore.s, desnorteia os hornens de bem, a ponto de um d�sabaf(

cq.rnq êste.··
D'rigentes amer:V"'ano"" já tacharam de débil montaI um ve

�]10 _servido:'!� rubru e também. aC'2.ie$,no (Rolando Werner. auan

-do Ernán_t Santg, Ritta �ra presidente); Desrespeitaram palav:ra
empenhada e não realizaram úm· jôgo com o Caxias, elTI favo

dos cronista"': Destrat�::t!:a;.n UHl cronista esportivo, com ua:avra

-de h9..ixo ca�f-io (caso de .Jorg,e Silva); Tent:3.ram arranc'ar UITI.

cabine de râdio da armübancada, etc.-
A re1hção Iria longe. O do'oroso em tudo é que um c111b

de tanta expressào .continue a pagar por atitudes de seus direto

:res, já. que estes pa..ssam e caem nQ esauecimento, ma.s o c1.ubl'

seu nome 'e �ua honra -- arranhada ou nã.o - continua. par�
tristeza dos sensatos. -

.

Como consôlo, .,::erve a "ve!'d'ade de que urn clube que fer

comu feriu � homem oue edificou, o seu estádio - Dr. Sada11�
Amin Ghanem - fácilmente pode pisar pór cima de muitos O�..l­

tros. InfeEzmente tendo Gue ser observadu no
-

global - como clu­

be - e não através de diretores.
Ao cronista que assina estas linhas a asc'ensão a qua1quel

pôsto, desta furma, seria dé�onrosa. E nunca, nos prest8rÍarno
ao papel deprimente de -con1.pTador de opiniões. Especialmentr
se fôssen1.os mandatários de um clube de renome. Não havend'

reménios vale a exne,rlpnc;q, p�ra provar que a vida' tem mesmr

coisas engraçadas a nos dar.-

NER�L p.EREInA-

B.C. São Luiz recebe ELe. Anita Garibaldi
.Esta noite, tendo por local as quadras do 'São Luiz

E. C., no E-stádio vValdemar Koentopp, o Bolão Clube S'ão
Luiz esta.rá_recepcionando ao Bolão' Clube Anita Garibaldi,
para _a disputa de um troféu.

Social Bolonística
Tal competição terá caráter amistoso, e Teobaldo

Bohn aproveit_ará a op.ortunidade para os festejos de seu

aniversário.

HA Noticia Esportiva" cumprimenta ao Teobaldo, vi­

ce-presidente da S. E�. ,A'nita Garibaldi, nesta oportunida-.
àe festiva.

bega
de t.r ês partidas, o F'l'um 'nen-ls.e F'u t sbo I Clube, para con­

qu
í

st.a.r o bl-camp:onato

ne-Ice sat.a vit�=n�=ar-se, no ,encon­

t.r-o
:

do proxlmo sabado, p.ara
c.orrqu+at.a.r o d íret.o de lutar

Iem rria í.s t.rrri a, partida.
Os tricolores d�vel ã.o rrra.n .

ler a mesma equ+p e que per'·
deu no último .s á.b a.do. e q ue

j ogc.u b_.m, podendo render

0"
Palmeiras Serão os Advet'sórios' ! f1l.tebolísticos, que coloc;-:srão em minar, cotejando com o ·Pal-

Nos fe3t�jos �J.usivos ao Dia, torneio de basquetebol,' no Pa- :1 movimen:,o Cáxia� e An'léríca.. meiras Esporte Clube.-

10 Tr�balh.o, tere.,m3s-,_ llQ setor i lá.cio .do
..

5 �.�portes"-. e no Est:i- 1 0,. CaXI�S, estara. ,fazendo ,a
-

'0 Améric.� perdeu domingo

_ ."sportívu, a �e..:..hzaçao de um I (tIO H.Oh::rn:PICo ''', dOIS encontros-; pa'r::lda de fundo', Jog2.ndo con-
. por <1 x 1. para o Coritiba, que

1 tra o Avaí, da capital do Es- esta noite enfrenta ao próprio
I

fado-, e tudo fará, par:"), reabili- Palu1.eiras, na cidade de Blu­

tar-se perante seu público, de- l.TICnau. -

p_ç.is do in-sucesso do último do- I :Dois bons prélios, que por

ll;lingo, quando -perdeu, em Ita- certo, contarão com grande

jaí, pz.ra, o :rv1:arcíHo Dias., p-(·blico. pois os pDrtões esta-

por 2 xl: - � rão fr!;lnq1..úa dos aos desportis-
Sá o A:rnérica, �a:rá a preli- i t.as joinvilenses. - I

s H -JEItllVI
(

�SOBR, .NHHO'

od
,

ae e
, A Vii-ór�c Áuri-Cerúl:a

.

I Ter-rninaró Com o c,tunpeonato
�

i o estádio do Cax+a s Futf;·: cícr
á

dec1djr o t.itulo max mo

I boI Clube deve.rá se.:..� pe-=t: . .r eno I da «pr�meirona" da L. J. F.

para comportar as t.oro xía s
I

do Lta trrrr e Boa Vista qul.�· FIJUI'dINENSE PARA

e st.a.r â.o aplaudindo o F'�um�- ! SER uEI" PRECISA DUAS

rm}.�en�te_... "enao .:-Tn.,.·cuop...c!..:�r,�8SaPu�ctip�co�f� I' l/ITORdIAS
.

__ �1. �_ L .... _� J
�

_ _ Sen o a d.ecís ão enl rrie.Ihor

·da ·A. A, Tupy, que tentará no sábado con ,:p.istar o título lnáxhno
.

"pcro'flssionais na Liga Joinvinen�e'- de Futebol

da

i
ai

,A sem ana que passou, com eleições em L, J . F., As·

sembléia Geral da F. C , F. ,: América (1) x C'oritiba (4), etc.

foi r-epleta de' fatos pitorescos, alguns dos quais anotamos

para trazer ao conheciulento dos nossos leitores. Ei-los:

de

ma's, no próximo en.con.t.ro ,

po's cíep.ancter
ã

única e ex­

cru s rva.rn erit.s, da vi ória para
a conquista do ga Iar-d ã.o rrrá.,
x

í

rrio .

RO.4 VISTA.. QUER O
TÍTULO

Já .a As.socí a çã.o .A t
'

ética
-.Tupy, ap a.r-erit.ernen t a .. j o oa.r

á

mais tranquila, pois verrceu c

primeira divisão extra

primeiro cotej o da decisão
em melhor de t.r

ê

s. podendo,
caso aconteça a derrota, dis-

putar mais um j
õ

go . .

IY1as o espírito reinante en­

tre os atletas e d',rige:qte tu .

penses é d� v
í

t ór
í

a , e
I tudo

farão para liquidar de uma

vez por tôdas COIU o o a.rrip.eo
L

n-a�9 de 1966. ev.t.arrd.o nova

refrega: ainda. no rriê s de

rn a.Io.
-Também a Tupy p= derá

rria.rrt.s r' o mesrno esqua.drão
que der.rotou por 3x2 a.o F1u­

rrr+rrens e. sábado ú:t m J TI .... es ,

t.á.dfo do Arnér íca .F. C.

Tenl r
hUit

- o .Joaquim, parecendo-nos
eufôrico após o resultado do

prélio, f::!'zia 'à, todos esfa inda­

gação: "'É verd&de que já foi

abertaJ a nova tcmpor� da de

brigas-de-galo na rinha?'"

- I-louve o jõg-o; .saíram

lTIuitos( -go:s. - O juiz, no nosso

entender apitou dent+-o do Qüe­
se podia e�perar ,1- Ao. final de
tu

.

b, quando foi receber o seu

HtutuH (150 cru7.eiros nuvos)'­
o An:l.é-rica não concordava em

paga.r. alegando ser ml:tj.to alta

a p�dida do árbitro ...

_.:... Outra de após o jôgo era

da d.a _ por uma série de -torce­

dores rubro,,>: ainda bem q'-te o

técnico Paragu� io resolveu

poupar o n:.rüger. senão o ne­

gócio ia bem mais longe ...

ARBITRAGE1i:l

Osn·J - Mr; -co:'':no p..2dr,?-"
Claudlonor de Souza e �.pao
dos Santos são os trá; ap.L-·
tadores escalados p a.r a. G.O'-

mingo, dentre Os qu.aí s .ser5, �

-o r te a.d.o, momentcs arite-s do

j
ô

go , Ó arb.Lr o e ,s·s1:1s ban:..-·f_ <c ":CUi�8do"
d€�r:nhas . :�' ta afIada

..-=--------------------------

com índio. .. faca

---) JANDAS

{TASCO" E AS
CONTRATACÕES

O Club� de Rega�as Vasco
da-. Gama já. contra_ou o pon­
teiro Paulo B m, quê_ pe . t.en
cia ao Com3rcial de Ribe'rr-ão
Preto, e mantém e.:1.tendi­
mentos com Didi, do Guaranv
de Bagé, que ve.m se re-ve'lan�
do no "Rob2rtão", pelo Inter_
nac:'onal de' Pôrto A egre. La­

Ia, do' Náut�co Cap "Leribe­
está na "m�ra" do.3 ,vascaí­
nos.

tr-egÚes .ao departamentJ mé­
dico J. Alves� Amau.o e Ze­

zinho.

ZINN CINTINUA
·0 zague�ro Z�nn qUe atuou

d�ante do Marcílio D as, no>

quadro do Caxias contifiuaní.
2m t.:_;-,stes no alvi-negro, po­
dendo ser contratado.

CARLOS RENAUX E

EDSON
-o Carlos R·enaux da c:daJC1e

de Brusque está demons-

ALUÍSIO TREINANDO trando interesse na contrata-

o comandante do ataque d8..· çáo do m,eiÓ. direita Edson do
A.A. Tupy, Aluisio encontra·· Cax·as. Entretanto o alvi­

se em Itajaí, onde está' reali -' negro só venderá seu jogador
zando testes no Clube Náuti,- por muito 'c�Unheiro .

co Almirante Barroso, que
�rovàvelmente irá c 1n'-ratá:-

10, já qu'? Hélio Pim,entel gos­
tou do des.ernpenho d·o atle­
ta.

DIA r-DE MAIO

BASQUETE PARA o DIA
DO TRABALHO

'"

No próximo dia 1° de m.aio

teremos a realizaçã·:) en'l.

JoinviUe de um torneiO' de

basquetebol comernorat vb ao

dia -do trabalhador. Partici­

parão. Associação Reore.ativa
e Cultura Antartica, União
Palmeiras Cruzeiro do Sul.
Guarany, Ginást:co e Sa,mrig.

No próx'rno d'a 1° de- ma'o
teremos jornada qupla de fu_
tebol no estádio. am2ricano
com portõsls ab�rtcs. Numa
promoção do departamento
de turismo da p::-e �eitura ern

itorrenag2m ao nosso t'-aba­
lhador teremos naquele' dia:
América x Palm-e5.ras de Blu­
rnenau e Cax� as x Avaí da

cap�tal do estado.

,
, c<pO�ER'l:\éiO'"
I Prossegue est-a noite, o Tor­

neio Roberto Gomes' Pedrosa,.
com a realização dos seguintes
f'ucc:ntros:- em São Paulo, Sãu

Paulo 'x Portuguêsa, :"1.0 _ R.10,
Vasco x Botafogo, em Belo

I-forizonte, Atlético x Corín­

tians e em Ptlrto Alegre, In-
, ternacional_ x Bangu.

I, BANGU INTERNACIONAL �.
A equipe' cariuca do l3angu

CONTUSÕES confi_rmou que emb:?rcará "dia.

O' jogador J. Alves do Ca-' 21 de maio para OS EE. UU a

xias foi o único que contun--I
fim de particioa-::- do torneio

d:u-se doming� em· Itajaí internacional d.e futebol na cl.:;;-'

após ser atingido pe10 ata- dade c;le Houst.on. O torneio

cante Batista. Agora está en.. começará dia 28 de maio.

AIVIISTOSO EM TUBARÃO

Jo�an.do aml,stosament:-; e?"D

Tubarão no ú1t'mo dom'ngo
a equipe d.o Figueirense da

capit81 ó<J €starl_o' fOI derrota­

da- pelo F-er,roviário "I=or lxO.

�� -,

:�:
+

�[[]W&,
SOMAD RA B RROUGHS J-600
AGORA COM TECLAS DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo sucesso alcançac:ló peta TEN�
I<EY que a Burroughs desejou ofe,rec:er ao mercado.
uma somadora ainda mais eficiente, rápida, supér­
completa: a somadora Burroughs J-600. Peça ainda
hoie uma demonstra.ção e confirme estas vantagens.

Tec;:fas de 1, 2 e 3 zeros - Um foque para ct;fciCl
.zero, nao. Com um só leve toque,· tQmbém doia
.zeros, três.

Repetição Positiva e Negotiva - Voca rep.fe, quan­
tas vêzes deseiar, quantiçjades, valores etc. posi­
tivos e negativos iá indicados, e com um só toque.
E a J·600· iá, fraz nova pontuação" btã 81 .u...
os centavos: 99.999.999.999.

m
Burrougb.s do Bra.sil �á.quin.a.s Lt.d&.

n
IMPCRTACÃ9 E COMERCIO

CU R I TI B A JOB"�ViLLE
"'NDRIN A DlUMENAU

/

cidade de Blurnenau, se ró sede do certame cotarinense de tênis, inf.anto-juvenil e juventud,e. De Joinville, seguirá a de­

cOhquistou o título catarinense do tênis ...
em séries. Além de Tabajara e Boa Vista ...

o Bandeirantes de Brusque, o

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o prim,eiro apêlo social", a

I
BJurr:2nau pela Ins� a-ação 'de

p_:imeira pr,esença efeLva QU2 Sêll,3 prjmeiros três Ce ,J..troiS

s-qu�,,r tem rend rrierrtos su- SociaIs e sr.a v e r-oa.de ralTIent,...!
f oíerrte.s 'para p::-over o sus'- de pa:::abéhs o AI a.ri

r

o à téc­
tento dos seus Uma velh m.ha t1'C8., da moderna rrie.d+ctria e

pedia o ,Ped�a; e de v e t sr Sl'L�O €n.ferrr..Lage,m a VO:l. ade de
.atemdfd.a, já que R::J s a.'.r não s,-,rvlr ao p.r óxrrno , a, Urrfio
t . rirra, os olhos moais' tão tr is- de' s2nho'res qU2 s e.n t.e.rn o­

+.e-s o r-o.st.o tão choroso e a- o u.arxcío de- humano' há na

batido o Nã-J perguntaulo.s se
! pysstação de s erv.iç r

s ao pró­
ganhou algo porqu,: s-e n.t mos x írno riecs-saí tacto, a Munici,-

I qup' s':":rp-, e não nos a -:r furr- pal�dade verrr d= oons.egutr a

11
damos irro a.ssurrto para não' rrrelrro.r ga.ma rir:> valores po­
explorar probjemas, pessoais s'üvos que poder.ia reu::'1.·';r no

de t.al ordem, que irão gerar s�,tor a.s s.ís.t.crrc ta l .

'

Já estão func_ionando,' efe--
-

d
a piedade, 'mas não aua �ol1_l- HUll"1.an'ZOU o rrorn.ern

, en�-
ç a.o ; a s.eg.urr a com uma a- ção .jurrto ao Iaf.o r o prestou-lhe form,::.::ts de-, se-rvt r'

evarnente .o.s Centros Sociais paT'€lha,g::-,m oo.rnplet.a, de Am., i .. deu-lhe p:->'s,sibilídades de se
criados pela' M'uri: c palidade, bula.t.o r-í o Méd:c.o, e out.r-a pa-

O Centro Soc.,al �a V'elha
tC'ry!rará útil aos e s �ueddos

e entregues à von.ta.d.e de .. ser- r,�' as Aulas € de_uais ativh Central
�

tem a se� rrt.e pro-
pela' sorte.

v i r' ,d�Sluelas se_n.horas que_, da,d-c.5o'. _.

'

__

•
_ I r;:"amac."ao d�

_ �_ten.dl�e.n��_: _:-_

� _'
'. -'., o. v-

E o que é .. 'lua "s importante
corrrpoerri o Movl.m.en�o. Edu I A 1npcenc a de um� crrari-

_ �erv�ç� �ed-co. t�da� C(,� a'nda, atacou pr�b�elnas d.�,
cacional.e Soc�al Fem .. rrirro de

" ç a, cr iou uma _d rrre.i.s.a.o _ :ova
terca.s L.lra� - das 8 as 9 oro o r-derri ssoc+a.l que, os.t.avazn i.-a

Bh.. -!,m.e'�.au., ,

__ paia o 'Centro SOCi'ílJ ao aiÜ:.'::"_ ,

Tas, a? tempo em que a E':1'-
10ç,<;:qfi.ar arl,...".,.ipistra.r-ões an.-

�sta af rrnaça-o po_d3,' S�i.1' 11 :rn'ar, em a it.o :

e bom som:: fer�,_e ra,' pern'lanecera .�o t rr lore.s. sCJluf:::onará males'
f�ta pela Reportagem, que ",·ivl.'Oço,'" a rua tá que é 'u.rn a I Po�t.o a.t.é

..

a s 12 h ir;:x -; ,CÜl:;_�te ("fPA Qen�J) u�-ont.a,m,en "e resól­
V1:S t.ou Os nOVD.S

..

Gentros, o�-: .' bé:,ezao ALé hosp�val n03 á e Cos!ura; S�gun�a�, e o u.a.r-« vidós :i-r·am se avovrrn.araô o

��rvando ?S tr�balhos que aI;. temos".
/'

/ "j ,I t;�;u;:',-,fel�as,
.. ?a'3 14 as IS 30 rio-

TI13';s e rri.a.í s , e'rri pr�::ujzo de
sn.o desenvclv.ld.o_B',. bt.u;.ça::do I ' A:�udav,:a., a r-e-a.lf.dade dos I r8.S; AteT?-:U. rnerrt.o d� Proble- rrru.í t.o.s-. E dar.á ao pob'r-e.
mesmo_ a oprrnao daque�e'S o fatos, nos dá .um._;.L d .merrsã.o mas E?oCla�.s do B�"� rC!: t.e;-:-, 1 dad

.

t'
q,ue ,a.h rêcebem benef CIOS < rv-:a',.i"or a"TI.r,dJa do .......-rlu· .10 que se ,'c3s-fe:Lras. das 13,.:::.0 as 1,7 aqu� e ver, - �l.ran:-en e nt:'\.-o

,.........
_ u.. .1..l.. J oessitado, o amp::tro de ,seu

QU éUl�a,dos.
, pOder,á :r�a::.'r -peio� n1..enüc3 Ül-' I h?ra,s.. _

�'-nTPrno. q fn-rc'l de um' Mo.-
:

I
v'G,.r-ecldos. �Ulna Jovem se- A Dlrecao do Centro. e-::TI v�me.nto Fem�'n·nn aue luta

, 'nhài'a 'em ad'!.antado, e.s ado de nom� do "Movime'J.to Educa'- era seu favor
..
-criando cond'�-

. _.-

"

gravide,z;', per:gunt.aa-a sôbre o rOohaI e Socigl Fer.n°njno d� cões r:na;s conci�na.s na.ra QUe

y�ra ,$e ,da:r -um'� 'dela. p�:r:_
,

lat>sndirrl'ento que lhe foi p�es_ BlulY1enaU, é d3::::,e,Dvo-v"d'3, :r::e_ êle enfrente o dia a dia de:.ta
f�,-ta.: go v�luI1:).�e ,de asslsten- � tado d 's-se: "lVlu tJ bom. Es.- la senhora Rena.te Stueb r o

I V :la o
o

C:a a s:�r .,p-�€sta�o pel? Ce�- I ta g?rtte é bôa dema
.. � o P;He-

tro" S0� �a_� ,locall,za.do a rua_' ce, que vai dar tudD certo��. o •

P�,.::;�ro 'Kr?tuss S,�n:o�_., bas�a ,e com' u.r.n, �r e.ncabu_a...io, se-

?Ul�der qduetrOe� �e'lsm?Ae pcons�':l�- gui� mo.:ro àchna.
"

I) ::-... a�!�r..,I�I:!�!I��!'t:l'lla'!II!'iU:l!!i'5�'i�.�J['Pf'liJ�,Rli5['jlll;l�i=§DitlIIJUI,i!"I[li'l,r.'�
, 1: "O e .s s.a as. r me - O

'

d" d·" :l ' /--
r;a, de-,entrada"<!l.ue SHJVe cO- ,.:progr{a,ma e ::I..�:r:- lm<pn_ I;: ��.,.U"M�'NA'ur, N�� !"
rno saía de v:sÍta3 e reoep- to,_Ja P�SL() em p.::a ...La, p_elas,I' == --- � .."..' x;:; -- � "

, -- S-8'_'ifiOraS' Vera Rlbe ro e Te- == a'
l':.:z'nha Fre::.taE', é ° se 'uinLc I :: A.s�'Í-ne e an�'(J.ncie P?T/ U4 T\lOT1CIA" .. o rn.,af-1Lti"'rtD dt'-
para

'

o C2ntro' d_t :Pedro I � maior circulação no Estado.
t,-:;:auss SeDiar: -'

I
§ ';

.

Curso de Corte ,e Co:s.tura, 5 ,�às
_

terça� e qUfnta.s-felras; � -

Visitaç�o DomiciLar - pel.:::t � Maiores inforrnações poderão ser obtidas com
-

�ªª
LVl.aldr,es 'Ganoss anas -? às, ª SOUZA FILHO, pelo fone 1436 na parte tia tarde�. :S
14 às 17 horas da.:-- quart,ad-� = '_ _

"'""I

f'e iraS'; Serviço- Mé;�CO _ das �.,JIIUIIIIII[lnUlllnuU:lulnnHI,ua:::HlilIsunnn :ij,i�hH .• d�"�:U�U-_H�HU.� �H§H��HUUr.:�r�
'8 às 9 ho..;:-as de tôda.5 as '_sex-
Das-feIras, a.o' témpo em cj_uc
.a, enfern1:éira perm,_:\nec'erá DO

hairro, até _.as 12 hora� Aten,­
d,.m-e-ntQs Soc':.a�s do .. 'Bairro,
c�as 1S-,30 às '47 horas. d:8,,3
qua:rtals :.. feiras.

'

D

ele'0
Pedro Krauss Senior, Ve,lha e Velha Central
'tem os -seus Centros Soc.í.o

í

s em_ p l crro funciona­
mento -_ Senhoras -de nossa Sociedade tomaram
à sí o ,encargo de cuidar e, orientar QOS esqueci­
dos pela sorte -- A senhora Asto Zadrozny, Pre-
5,jdente do Movi'menta Educacionar e Social Fe­
minino, rem 'o sí :G encargo do Centro Social do
rua João Pessoa HUn1.anizar a técnica do
qtend�n-,j;nto, foi a grande sotLação e rrcorj trcrclo

pelo Chefe do Executivo Munis:ipal

Sucur'sal de
R lia 15, de

,Ed. Visconde
Fone: 1�3�

���������' _�����������3����'�"��,��<�=-������������������������

I E A
i-Iejc a ,]i!üi" e teremos futebol.
Na, 'ddade de Itajai, o C � N .

Th-iarcH.io Dias, estar-á, recepc.io­
na.ndo a equipe' do G. E. Olím­

pico-.� As duas diretorias che-

'garaln a um âcôrdo afim ' de
rC9,lisar duas partidas .• A pri-
l'neira será hoje.,

'

Vamos aguardar os, aconte'­
·imento':>, que deverão surgi'
1.as ,próximas horas

- sôbr,e u

"3,SO� bastant� triste e trazendc_
,tranquiHç1a,de a en-orm.-e fa
.üüa do G o E. Olünpico.

'os, para explicar as Tazões de
esto extremo _ � Ass�!1aram

.

(J

jedido (te demissão os seguin ..

es direto..es = - "'almir Bed-us,
�ki - .Julio ReÍchow' - ,�p�ri,­
�o Lc�ngo ..:._ .Joaquim. Araujo e

rosé .Junkes.

A Seleção Blumenauense de

Basquetebol, que foi a única
{;onvidada do Estado de' Santa

C0_tarin2.. para parttcipar dos

"festejas de mais um aniversá­
.r��o de 13rasi1�a,' c-onseguiu es­

pet9...cularmente conquistar o

título máximo daqu�.las festi-
vidades.

�

Derroto1.1 inicialmente o De­
felê por 556 a 5-1. bepois do-'

.,brou. 'a equipe do Moto-Náuti-
,

ca, bi-campeão de Brasilia por
43 a '39 o Conseguiu vencer d�­

pois a o 'Atlético, Mineiro 'por
55 a 36�. �inalme.!1te para se

!'9grar campeão ao Torneio de

.Brasilia, conseguiu ampla vi­
tÓria' c.E)n-tra 9. Se1eção Juveni'

'�da capital 'Federal, :por 66 à 42.

o
-

Sr . GuHher�� 'Schuer,
1.a',nn e o Gal. ',Newton' M

Tiéir-a, pre·"i.d-ent.e do pglm..ei-
'�s e do Olímpico respectiva.'

'1.en-te, envi� raro ':telegrama ao

'r o Osrti Mello, presidente d�

"'CF; vaz'3..do nos seguintes têr
:11.05,:-

HClubes' PalmcFr-as e OHmpi
'0 protestam vee:rpcnt.emfUlJ€

- ,!"gànização canlpeonato cata ....

inense - provoc�rá cQnlplet·
·uÍn<l., ,fin�n,Ge'ira' se'u!!'; -::ch.lbe"
uch.l<;:;ive desist�nci� -disputa p
':J.p.:e't'Ímos reunião u.rgi:>nte pre,
identes clubes interessados o'Sem. dúvid"" l1.enhumà., os re­

s"tl�ados obtidos pela, Seleção
Blümenauense '_ em. Brasília,
vem deUl,onstrar' o progr"'<;O;Ro do

Basque.tebol de'. �ssa cid��.-
,

'Todo o Departa.mento de Fu"::
tebol do G o E. OlímpJco, re­

nunçiop. _I Em dafa' de ontem,
os diretores -a:a,quele Departa­
mento, enviaram' ofício a dire­
toria "Orená" , ou mais preci­
sam-s>nte, ao Conselho Delibe,­
rativo du 'clube' solicitando �;a

_
demissão.'

'

'Acredita o seu "B01a
'1.eia",. que os protestos não

'icar.ão� ap'!?uas nos doic; clubp"
numenp,uenses. Quando esta'
oluna estiver circulando; ng-

t
,uraJmente mais club�s já te­
�ão enviado o seu pro-"testo ao

_)r_e.sidente Gsni M€llo.

f"O
\

:"':hü;�nt,e 1l-".o1re-i:or�' q1.J� 'já
pertenceu �o Olímpico e�tá e,ll1
nos�a cidade a,co�n�nhandô a

dele�a�ão do Coritiba.' Co'mp
çe sabe" parece CHI,e �, Si4'�1�çãQ
do at:ú��n-f,e poderá ,frnalmente

-�.e'" T�<;;,r.·hTida a��nh�>" �tre os

dois . Clubes.

Bâmara Municipa(de Brusque­
Apro-vaMo�ão:d� Apl�usos feIa .

Atua�ão do Dep. Evelásio 'Vieira .!

Na Assembléia Legislativa de moção_ congratulaçqes ilustre AB C,� • •

3anta' Catarina o nosso conter- Deputado, vibr�nte pronuncia-
��âneo- Evelasio Vieira vem de- mento em favor agricultor ca- A

'

3empenha:do limá atuação, que tárinense. Atenciosamente

'

�"id'a :rn_ode-rna" com - suas

.}Stá _causand'o 'repereussão "es- 9-entil Albani, President� em �_;L�'ertc�as n6rmais, está a exi-

adual o

'. _

,,', - Ex'ercício".. o

'

gir dos hõ:rnens em geral, uma

Tem constantemente �do ,a Como veí:-i:fica.,-se pelo pro:- atenção' c�da vez ,maior, no

ribuna i:Jara focalizar <o,as&un-' :húnciamenio da -Câmara Mu- que d�z respeito às suas espe­

os da ul.ais, s;ignifiGs,tiva
. im- n1éipal de Brusque, o trabalho ciaUzações e �g suas defini-

}ortància ',para ·0 desen:v'Olvi� do. parlam--::;ntar blumenauense Ç-Ões, profissionais.
'

nento' de Santa C.atarina o Sua,� vem eausando" a melhor im- AQ env,eredar para uma pro­

\'tuacão não· tem limi.tado'-se' "pressão a,os' 'catarinertses, 'pe:o' :fiJE!são, o hon'lerft/ g-era.�mente é

Õ -V�le' do Ita1aí, estende-se ao _uteresse que teul demonstra- 'levado' pela� ,necessid.ade pre-

�terêsse 'de todo o E!3tado.' db n� defesa dê problemas da �ente� sem. �" oportunidade de

Discurso-� 'eoill substanciá s6- ma�s alta impo;rtância. e2cçl.l!êr a,ti�ilo que ,prefere, pa- VELH..fl
;r'e b enSino:' c.atarinense, ,sô-, ,R_eglstre"':�e ainda >"que á ini- ra a qual ,te'm afinidades- e

0- .
I

',:re a saúde públ(c,ª',' sobre o, ciàtiva' 'partiu de um" Vereador', iconsequéritem.ente, para a p:ro-
""

BaIrrO da-V81ha foi o se-

islema rOdov,iário. 'enei'gétioo da Árena, sr." Alexandre' l\.feF-i- fissá,o, lTI.?-is de, aC,ôrdo 'çom sua 'guri.do à ser beneflc ado com

� agrícola "tem u Deput:l'do Eve�' co, u'm- dos autenticos lÍderes < �'pérso-nàli(tàde -profissio�a:,í.· a
-, il�'�c:.a.t:lva do -Pre�e.ito Car-

3.zio
'

Vieira "pronunciadq
-

'11.a' dq vizinho MUl).:icipiú, e que a "Disso result.ani. a, ina-da-pta- los cur't Zadrozny, em _dotar
�ssernblé.i:a L-egLslativa" c.Om, re- Câmara Municipal_. qe, ,Brusque biH4.ad.e às .f'unções eX''êrcid,:xs, o os núcJeos mais 'flec..::ss:tad03

ercuss.ão naS, diversas �cama-, � con�tituida _na .sua arnpla desajusf;e profissional, que ge- cofq. a
..?-,s3istêricia que se faz

ias sociais de nosso' Estado. m,aioria por Vereadores da r?',h:nente, ,gora.. urna crise psi- necessár�a.

: Ãinda -agora" a câmãra Mu- ÃHENÂ, 6 que tó;rna a- referida cológÍca de cons�quências as LocaLzado a rufu João Pes-

)iêip-al' de Brusque vem, de a-' m-oção' de aplausos mais' ex,- piores possíveis, fázen40 com' soa, di.�:Õ; igualment.e de

rovar un�a moção de a'pJauso':> pressiva em r�la�oão ao tr�ba- ..qu� sofra� todo�: O ,pr?-fissi�- um, rn.oq.erno ambulatório, e

. a-tuaçã.o do jovem" deputàdu lho do, Deputado nal _por n-a.o adapta�-se as eX1- var�as '�alas para a m nlstra-'

-lurnt;n�uense ,

n.:um teste�u- Vieira o 5-ências de sua :profissão: O ç.ão de. a,ulas' prádcas _par,a c s
Com a finalidade de sabermos da veracidade ou não

,ho inss1.Jspeito e eloquent� oe �m,pregador por não contar, intere�§ados, e pr..:..ncipa,lmen·- "

'�u inteligent.e e .dedicado tra.... nunea, com o profissional que te. p�la.o sUa pl'cev .....�e�lada 10- dos ccme'ntários surgidos na cidade, referentem-ente -a
. alho em defêsa dn:; superiores leseja. A famBia, pelas cons- calizaçã-e; atenderá à -c.ente- transfer,él.n.cia do Delegado Regional do Polícia de llQSSa ci-

....nteresses 'catarinenses."
"

P,ortugues,
" 'atens :trludanç�s de em-prego'j nas de' p:,ssoas, corno a prá- dade; Dr o Arnaldo �Martins Xavier, 'forrlos entrevi.star 'o ve-

Eis- o texto' 'do te'legr,::n;na'- que ,

A Nação. pelo prejuÍzo que dis-' tic_a dos �s,�rviços Já O e3tá a te�ano policial em seu gabinete d etrabalho, na DRP locai.
-a respeito :recebeu o Dep'qtado so resulta. /

-

p�ova:v,,;
Evelasio Vietra:

'

para
-

., : Sua adnlinistração está

SU-I
O titular do organismo policial local desrnentiu as afirm�-

"P--or Ipdicação do Vereador B
" ,

bordi.nà2ia cLretamente à s€-- tivas, dizendo desconhecer qualquer coisa a respeito disso.
Alexandre, 'MeJ'ico, Câm�ra. Mu est ang

· l�e�au é uma cidade que nhora,\ Á.sta Zadr�zny'- P,dm€.- Contou-tios, inclusive, que recém chegara de Florianópolis,
niCi:pal_ 'de Brusque �provou r elros eonta com um 'percent.uaol el,e- r� p.ap'la ,do �U3�C1P�? � Pr€-

on0e avistára-se com o. Secretário de Segurança Pública,
Â�.mpll·o,nd.,' S!.las atl·Yl·dades va,dissimo de tr�,balhadore�. ,sld-(_,nt? ",.4°,. propno J:V10Vlmen-1- � '--' to Edueac anal e Soe é:t.l Fe n:::'o Tece't-end'o qU3,.lquer comunicação do rn.esn1.o.

c�lturaJs_. vem de 'instalar -o
Indústrias 'es}tecializadas, co- o: .:.'._ ...

,

"'..! -

,

Centro', Cultural Brasil-Estados rnerclo .especializado e profis-
,. m n.�no" �� 'l?.1l.rmenau. numa

Uriidos "um curso intehsivo d� -sões liberais, que atendem
-

à.s, re?flrma-çao de sua vontà�de I
português básico pitra e$tran- exig-ênti.as de seú crescimento _

'em pr:es!ar sua co a.bo..l.açao,

geiro:s.' Por via -de i�egra, é e pro,�,re�so.
"

.:.- 'o
_ cal?l;f. ,�e seu carinh9_ 8'

,aten.-Igrande 6 in.'tere�se de pessôas .A,i�, com.o em todos o.s ,ç�o, as cla.:s,ses nl.,eno� fa",'ore-

vindas do estrang�iro em 'a- (l'uadr��t�, bt:asHeiros, o desa- c1:da� d.a,' <;ldade .

,

pm,ender à possa lÍngua dentro jilste
. .,r�fissio�,.l é palpável

I'
:FOI - ��l�, ,que encont.r.�m'Üs

do menor prazo pv<::sível e o inega.vel. Uont.ens que têJn ap..:-' uma
,

J Q,:,�m, de a'Pare�cl.a

CCBEU' vem -preencher' uma tid�o p'ara o, co:m.�Tcio� e,stão D":1" s�m':Rles � :mode.s.ta, mas evi�

Teve início,
-

ontem!' em Bl-u- 'la6una sensível. fá flue até, 'a- indústria. Técnicôs 'de :m.ão 'dentem'ente com o coração

me;nau, ,as _comemorações, alu-' ,gora_ tais pessôas não tinham cheias, necessitando apenas Ch�,o de:"sQ'nhos. Procurava.

sivas- à iã:: Seluarta Sindical. óutro recur80� sen&-o' arr:a,_njar ulna oportunidade, c�lejam aos relaI.:..zap .sua inscrição ePl Ulll,

instituída pe1o' De�reto --de' na -- pr-t>'fessôr particular. O curso
.mãos cm lides nulnildes'. Isto Curso de -Corte e Costura� e

ST/5.138, assinado' 'pelo _ g;o- .intensivo de portugUês para es- �épresenta um entrave 1), �ID pós d.i�'� � .• "Agora sim, pos-

vernador Ivo Silveira .• 'no
-

diá trá,ngeiro-'3 45st� � cargo da .srta_ cresdmento m.aior � mai-s OT-' 80 prepar�'r meu enxoval:�,. o

.21 de marco du corrente ano. Mb.rja An'1.élia, B-izzo, a riova gaJiizado de :J}ossa comuna e de e sa,u -s�at1sfeita e sorridente.

Ontem, Átra'\lés do rnic:rofo- dir.etor-a. de· ,cursos do CCBEU po4'isa �ente. com á, ãÜança bd.lhand·::) na-

n� da Rádio Nereu Ramos, que ven� dinamizando �obr�- ge fasse possível reterceder mão d�relta. e certamente

iniçiando o ciclo de ,palestras m6do ás 'atividades d"=)"ou�le :nQ teu;tpo, e�eri:m.entar ê a.va- vendo um novo hori....,.ont3 di­

radiofônicas d�ta la. Sema':' C-'ntro. A srta. M,a.ria A�élia li?or as' 'verda.d:eiras adpti.dÕC.S ,a-nte de g·eus olho3. -

na Sindical, falou -"Ü sr. Jaime Rizzo. que viveu longos anos ãe, qu�,p't&.s já env�J.hecer3m no 'D'e aêõrdo com a· progra­

Coelho, Presidente do Sindica- noS ::gstados Unidos e se fol"- J::J,h.or, diário .. u;;t, sua_ ,n1.�j()ria. ,mação ,estOipulada pela senho_
to dos TrabalhadoreS- nas Em- mou pela famoc::a lltl.iv�r3idade" deslocados de seus verdade-iro-s ra Asta Zadrozny, e divul-

,I prê�as Gráficas _<te' illurnenau, de Princeton, iritroduziu, entre
: �onhec�mentos, e ,teri�D1os ';,l.'lll. gada na séde do Centro So::

que discorreu ,brilhantemente outras inova�ões. reuniõ�s de Blurnenau 50 anQs ma�s a.dia.n- ·cial da Velha -( Centro), a ta-

sôbre a história do sindicalis-, leitura nas Quartas f�iras à
� tado. bel� de ate'llld!mento daquela

mo de Santit Catarina. noite, reuniões de canto, etc. _
Unidade é a s.eguinte:

C Serviço Médieo - das 17 às
.

ertos 'disso, conscientes 18 horas - tôdas .as 'segun-
(lpsi.a. verdade; encetaram os das-feira:s� sendo que -a enfer­

diretores da. Associa.cão Co- me.ra atenderá das 14 às 18

m,ercial e Industrial de Blu- horas; Corte e Costura, das

nienau. um ,moviment.o que 114 às-15,30 horas, de tôdas as

A
·

d t d TA.· vem de frutificar e criar con- terça,,-s e quintas-feiras; G:­

CI en e' e ra SIto dições para soluções. num fu- nástica Recreativa,. da.s '17 às

turo bem próxbno, dessas' lacu- 18 horás, tôdas as t,erça;-lfei­
nas que ora se fazem sentir en- ras, e finalm�nte, A_eI1:..Áim,en_
tre nós.

-

tos Socoais do Bairro, às
I

A �psta.lação de um' Centro quartas-feiras das 9 à3 10

Psiçot:énico, moderno e bem -a.- horas.

par�lhado, mantido e auspicia­
do 'p'eta, Ass.ócia.cáf) Comercial
e ,Industrial de Blumenau .... veio
+r�.zer a hlZ oue eStava faltan­
do para ihuninar a t.rilha.

'

do

progresso de �o�sa ddade e sua

gen'!,eo
'

Poderão" a�ora� o� blume­
n9n�n�es, beneficiq ... p."""'_-�,e COU1
"', té('>vica. d� p<:;i.cot'écnica VOC"l,­

c��nal. c"'.p�� de definir a apti­
daco profl��,on:-ll de cada Unt,
r"'p""z de identificar o trabá­
lhador e o trabalho, capaz 'de
dar a cada um dos' O1.1e moure­

.h In em busca do, pão d� cada.
di�. a oportunidade que já seus

avós s'onhax_am e esperavam-.

I Iniciada ontem
a'la-. Sentanà
Sindical

Acidente 'Autoltlobilístico na SC.,-23
I y

, �
Ao m..esm.o tempo, os dentis­

sionários se colocav�),}n a dis­
posicão do presid�nte do oclube
da H baixada" e dos Conselhei.-

Segunda feira a, noite, por '1.11.J. 'com 0, ?utoinovel de placa�
volta - das ,19.30 horas, o�ôr�:'e'l ,53":3:2."..24", dirigido ,pO!.� José
um acid�nte automobilístico \"Pranciscu, Goehring-er _

-.... Após
que poderia ter se constituído col:idir com a:ju,ele automovel
numa tragédia das mais pavo- foi chocar-se contra dua'3 bom­

rosas. bas d� gasolina, derrupando""as
Naque1e hot'.árlo, o jeep d� ,ao 's010.

placas 22-50-2,!; de' p:roprieda- 'Sõm�nte um milagre evitou
-de da Igreia Evangélica Lute- que as me.smas exp.1odissem' e

rana do 'Brasil, dirigido por'

1
causassem uma tra,gédia de in­

Walte-r Breyer, J entrou no �ôs- -comensurável tan'lanho. FeUz­
to Ypiranga, de propriedade do mente houveram apenas danos
sr. Victor Voelz, Jocalizádo à. materiais., A ocorrência foi a­

margem da Se. 23. Dada, a tendida pelos gu'ardas de trân­

velocidade do -v--eicuJo e impe- 1 sito, '�nton e João da Silva
ricia do motorista, o jeep cOli-, I �eto.

':Convênio Prefeitura Municipal e

Banc� Nacional de HabitaçãQ
,Esteve sábado último,' na I A Prefeitura M�lnicipal com

Prefeitura Municipald e

BIU-j
a colabora.ção do Dretor de As­

menau o Sr. Dr. Ari Kardeck sistência Social j á elaborou
de' Mello, Diretor ,da CO]llpa- uma pesquisa socio-econômico
nhia de Habitação de' Santa para a

-

classificação dos futu-
Catarina.

1= rl�rse.!-<o.cupantes das casas 'p0pu-
Em completa atividade sã- c;.,,'::'

bado o Sr. Dr. Ari Kardeck O número elaborado 'segundo
de Mello, tratou dos assuntos -eSta pesquisa é de 500 pessoas.
com referência a Lei nO 1379 Constata-se portanto que o

de 28 de Setembro de 1966, que 1 Sr. Prefeito Muni�ipal Dr.

trata sôbre as futuras reali- Carlos Curt Zadrozny. nãó

zações da Prefeitura Munici- 1 rnede- esforcos no sentido
-

se

psI à-e Blumenau. nara a exe- ! incluir oríl i�:nicíDio, atravéz do

cução das casas populaes no l P1ano d� Ação Governamental,
munic-ípiu. ! no programa, nacional de cré-
° projeto de 160 c�sas popu-" dito para construçãu de, casa

lares a serem construidàs na � própria, :com o aproveitaluento
Rua 2 de Setembro fundos, se- i dos incentivo':> do Banco Na­
rá em breve encaminhado ao' cional de Habitação CO-ll'1. a au­

Banco Nacional de Habitacão ! torização dos re,cur.sos estipu-
para ser apreciado.

-

'i lados elTI lei..
/'

i

G
,.

.r.aVISSIIllO;

A vizinha cidade de Gaspar
foi p�lco de gravisimo aciden-'
te de trânsito a,contecido às
i9,30 horas' de segunda feira
última. quando um automoveI

Volk:,swagen colid-iu violenta-,
mente com a traseira de uma

carroça carregada de arei-a .

-

�

S.egundo a.firmativa de pes­
soas que presenciaram a ocor­

rência, o automovel
.......

VoIk:swa­
gen de pJaca 30-95-32" de São
Pa.u�o, 'dirigido por Edgar

'Duarte e que levava um seu
I ��comp'anheir(' nas proximida­
l' des da localidade conhecida co-

mo Figueiras, pela Rodovia
Jorge Lacerda, não vendo' a

carroça que trafegava em seu

lado, más sem nenhuma luz,
foi estatelar-se' contra a tra-

",eira da mesma, atirando-a a
. distancia e ficando pratica­
m�nte destroçado o

0_ acompanhante do moto­
ristá sofreu ferimeni'os gravi<:;­
simo e foi internado em estado
de choque no Hospital Santa
Iza'bel de Blumenau. O sr.

Carlus Isense, que dirjgia, a

'carroça, sofreu ferimentos ge-
,n�raliz�dos pe�o corpo, embora

t seu esta-do- não inspire cuida­
f dos. O motorista do Fuaue na­

! da sofreu a não, ser foi_.te 'co-

I
,VELHA CENTRAL

E a Re.-portagelu, Eent:n.r;io
mais profundamente a €xis-,
tência ainda do au�ênt:.co

i amôr aO próximo e ,da vonta­
f de ue dar .de si próprio em

faVOr dos menos, f::1vorecido3
pela sorte, segUiu em sua vi­

,

sOta de rot:na..
1 Chegamos ao Serviço SocJal
! da Velha _C.entral. instalado

I
,elTI prédio próprio, que s,e;rvi­
rá de p.adrão para Os ,futuros

I à serem abertos no Munici-

i pio.
.

,E, fOI, alí que presenc�amos

moeãu ner",7osa.

Os danos materiais da car­

roça, dos animaic; e do ,auto­
móvel fora'm totais e estão or­

çados em mais de dois' mi­
lhões de c'ruz2iros antigos.

Nos dias 29 e 30 de abril e 1,° de maio vindnuro, est'à­
rã se realizando 'em nO�8a: cidade, o I Congresso "Regional
da Juventud.e E,vangHica, l;as dependências' do' Jài'dhn de
Infâ.ncia UBe:n.j2llÜn Constant", no, bairro da VeUía. No
diá .30 do corrente n'lês, às 9,06 hm:.�as, na _Igrej� Ev�ngélica
da Velha, estará se 1�eal:izando UlTI. culto 'festivo, pal.·a qúaI

i são convichidos todos �s, blm:n.enauen.s6s. Aquele 'i é'ol'lgi.·�ê;:':,
I/so, compajrecerã.o delegado� dos-grupos da Juventude E.ván­

gélica. de Blumenau, Itoupava Sêc.a, Velha, G�s..par;" Brus':_
que" Florian.ópolis, Itajaí, Pomerode, Indaial, Timb6 e ou­

tras localidades o A direçãO. g'cral estará a cargo do Orien­
tador R.,egional, P. Alfred Greutzberg .

Quando da primeira fuga de HGoiabaH, perigoso a-s.�
sassino/ recolhido à 'Cadeia -M,unicipal local" aconteceu. a fu�
ga de outro perigoso t'neliante, conhecido pela ,alcunha de

'·Somb:r,a.", o lúnico 'nã,o recapturado naquela ocasião. S�-
bedpr de que "Sombra"" havia, sido eso pela policia curi- ,

tihana o titular da DRP local enviou um investigador ';a
Capital do Paraná, para trazer para cá o mencionado Ia­
ráp:i,oo No enta'nto, como ';GSombra" j,n, está condenado pela
justiça parana.ense, há mais de seis anos de reclusão, fQi
resolvido ílue 'êle pern1.aneça cumprindo pena :no Paraná- to
que ser,á 'feito.

Não reaJizou-se --on tem audiência pública na Prefei­

tura Municipal.' E isto porque o Prefeito loca�, D-r '" Oh,rIos
I Curt Zadrozny, estêve reunido Com a comitiva de reitor-es

alemães e brasileiros que ora se encontram em nossa ci­
dade.

eG,
Vereadores, de nossa <:idade, 'e�quanto isto, estivera�

reunidos na noite de onte.1n, sob a p1·esldência"da Mesa do
Legislativo Mun"!cipal � loc�l, que tem como presidente, o

kJr. Bernardo 'Wolfgáng 'Werner. Foram debatidos, ,na.

oportunidade, assuntos da maior importância -para o ·nosso

lUunicípio.
'

Professores e' matem'áticos que integram o CE.M �
Centro de Estudos de Matemática - de Blunienau� esti­
veram reunidos, também, na tarde de ontem.' A reunião
teve início às 17,30 horas no auditório do Colégio Sagrada
Família. ,

",REX -MARCAS E PATENTES
Agent;e Oficial da Propriedade Industrial

Registro de rnarcas, patentes d� invenção, nómes co­

merciais. -títclos de estabelecimentos, insígnias,
frases de propaganda e marcas de exportação.

Filial Fpolis _: - Ten. Silveira, 29, s/8 -' 1(..> andar

Filial Curitiba: V�l. Pátria, 475 _ cnnf. 1004 - Ed. �c Asa'"

l\1:atriz: - RIO DE JANEIRO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



_ 10 Deputado Ernâ',ni Só t i no Foi Chamado de
,

MentIroso Pelo Deputado O'smar Ci.m+io da
_:.... Arena '-- O Deputado Mário Covas Exige

'ii
Expl i09Ção do Go�êrno pelas Vfo l êrrc i os

I Cometidas Contra os Estudantes'

I BRASÍLIA, 25 (Transpress) - A sessão. da Câmara,
presençiada por 50 deputados, est.êve para ser suspensa� vá­
rias vêzes, em corrseq üêrrc í.a da a.g

í

t.a.c.ã.o provocada pela
oposição. O Deput.a.do -Osrri.a.r' Cunha, da ARE'NA de Santa

Oatarina,., charnc'u de' mentiroso o líder Sátiro, quando ês­

te, da tribuna, afirmava que os estudantes pro.nunciaram

li palavras de baixo calão contra pessoas da comitiva do em-

.

baixador norte-americano. Sátiro pediu providências da
mesa para -rrã.o ser aparteado em têrmos anti_Jregimentais e

I 'Batista Ramos, que presidia os trabalhos, chamou a a.t.err­
,1 ção de Osmar Cunha. Pequenos tumultos' ocorreram, tam-

li bém quando os deputados que integravam a extinta UDN
e que hoje se .ericcrrt.ra no MDB, acusaram Sá.tiro,·o último

presidente daquele partido de "estar r-enega.ndo um p a.s-,
COMPASSO DE ESPERA

1 sado da de�ccracia".!
�
CRITICAS VIOLENTAS est.uclarrt.es mais exa.It.a.dos auei-

" Veementes
-

-críticas . foram rnar-arn a bandeira dós Est�dos
ainda feitas ao líder do Go- Unidos.­
võr-n.o quando êste declárou

que considerava subversivo

,gritar-se "abaixo a ditadura".
Isto, porque explicou "estamu.:'
num regime legalmente cons­

tituído"-. Raul. Brunini, da

I oposição, recebeu' tremenda
vaia de seus companheiros de

partido,- quando aparteando
I Sátiro a.fir-rnou que considera­

'.::a a
H ditadll�#,� de' Castello

, Branço tão ruim quando a di­
. t.a.dur-a de Getúlio", r-esssa.It.a.rr-.

I do que os" atos de p'erseguição

I, da,
s

éstUdan,
t.es . partiram elo go ,

v êr-n o pn.ss a.do . O relatório lí-
c10 por Sátiro diz que os inci­

d�ntes foram provocados úpor

I uma. minor�a, viu,dos ,da Gua.-'

li j
n'abara e 'São Paulo" e que fa-

i,
zem part€, de uni esquema. na-

,

çj una! ,visapdo a' perturbação

1
da �orde:n:l' -púbUc::t, e' à ',incorn-

.,�
pattbilizar o Govêrrió c_o;m O

povo, O ql,.le exigim,o,s--, o que a

Nação espera é que o d-óvêrnu"
I -nos dê conta. a, todos nós 'polí-

. ',' tic,bS dessa's 'atrocld,ades" dessas
� violê:ti'Gias que foram cometidás'

._; contra u que de tnáis nobre
-existé' pe�te' país: S'Lià, moci­
d:a:de,' afirmou T

Már-iQ � , Covas
lider �oposição;. Na' s'essâo do CONTRA VJ:OLítNCIA
--Senado- falaram Aurélio N'iana. "BRASíLlA,- 25 (UPI) - Res­
Petronio Put--t-ela, ·Jbsafá ']\1:':l,r� �,?ondendú à oposição. de procu­
flho� Mario. Martins e AloGio' �ar atribuir respunsabilidades
Ca.r:ya1h_o._.fo�Q.� condenandô as' '8.0 Go_vêrno. nos incíde'ntes. 0-'
violênCias

_ P9l.fçiais. "Aloisió a- corridos na Universidade, F�,...
firrno-u que, 'o que, a pOlíCia féz I deral de Brasília, o líder do
for'.prevenü·· ,pára, evitar' à agi- .. Govêrno, Él'nâ!ií, Sátira, decla-'
tação, que

-

térmlnpü por Ser- rou que o Prp,<::idente Cu.sta e

fonte de cen�s verg'onhósas pa- Si1v� ficou contr9.ri�do com o�

:rã:, o páís�'i:nte-iru; sem que na':' fatos e não �ndossa 'os exces..sos
da, absolut.;anlente nada, justi- r'epreçsÍvos, 'Ant.lnci-ou tám'bém

. ; fique seu compor-tamênto. - /que l) Govêrno' está apurando
-, . "'" "�

,

'I O,S' incidentes. 'cnbe,.ndo, à pala-
BANDE'JRA .AMERICANA vra. final à justiça. Em seu

BHAS'í�I�" 25, ((JPI) �,E�- Jronunch.rnento Q líder Frnâni
tudantes da Universidade ,de

_

Sátfro examinou o· problema.
Brasília responsabilizaram o' estudantil de -um modo géral,
Reitor Laerte R.am,os e o Dir�- demonstrando Ol1e rocentes

'

a­
tor Admin-istrativo Coronel cu-::-rências na .Gu�nabara e em
Hermógenes da Fnc8rnaçãv, São pa:u1o comprovam a ação
pêlOS incidefttes ocorridos ria de e,C"tudantes profissionaiS.
Universjdaco durant.e á 'ceri- Adve-rtiu cue O' Govêrno nf.io é
mônia de ent1,:-p<?;9J - c:l<1S livros I de' vio'ênqia; mas é e:ner.gico e

, pe � o .Embai'xador do:s Estados I náo permitirá Que as mInorias

j ,unidOS
.. !-!o.hri Tn�hin'. _ont�m, I'

vol�e� a impor
-

sua,
vontad� 'às

1 o': estuC:a..ntes 'reallzaram ma�, n:t-alorlas. Acre.�c?ntou que .ha

i �lfest.aça? -de pr�testo' defronte, p,rópria Universidade de
.
.B,ra-

'J
a

Rel:tOrIa,. OC,aSlao ,em' qu� os sllia,. a maioria

es-tudantU,-
é ,

.- �'._
,

''---' --�-- _ ,�- A PROGRAM;AÇAO

I
r:o, doada p·e-lo Círculo Ope-,

"AMOR-
-

SEXO E C .t.SAMEN"I""tO
j rário à Fundação "'São Jo.se':·

"

.

J, , '. ...L�.
,

1c ,':1 É a" s=:g:wnt� a<progra�açã\)
_.

em Nova Brasília

IS' t "-
. _.

�

-
. estabels.Cl\da para / os re ed- 09·115 h' In'<:lIu-auraça-o de-

I era o ema

m,:JUlentoso'llm-portanc
,a €, que g·<3j-ã alvo,' l' t·

'

t
_'

.
- � Co' �

1· que o
.

sociólogo prof. p:edro' de. diss.ertaçã; por ;�rte' do' 'elOS ;-e.:3 �JO� qte't--.era� p'rc;-, ob,as, concluídas pela adnL-

: Calderam, B-,eltrão, ,vai abor- ilUJ<;"�;re v�srtante.
'

Ês.-e .se- rrl�?ao. _a J:'e e ... ura· U.n.lc.f._-· nlstr�ção Nílson Bender
>

dà,r 1?-a Con.ferênc:a. q.ue '.pre- " gnndo 'assunto ve;rs-a'�á �.ôb/Ye p�. 10;00 h - Revoada. pe_o Ae-

f 1
_'

J 11·
\ ro-Club,e de Joinvílle .

i
er T;:_ aqUI., �m . o.lnyl �"por! o cre;;Clm.ento pOpul?e�.on�,.l, DIA -30 DE ABRIL

.

15:0Q h _ NO Estádio Olím_
.

?cas,ao d� sua Vl$�t.a cUltur.al,'1 e sera a;pr;es·entado' ob 0, tI-

fDÔMINGOj.,
- piüo: sessão preparatór.a de,a nossa cIdade. > tuJo. de uExplosão Demográ-

(

,

,.

,

'

.

. O.Padr2.· Caldera,ffi é

diS--t f"ea e Des.envolv�In,ento'T. '

I C)·2·00 h, _ B·l d� T b _.

ginástica, a cargo do 13" B.C�

j'
.

t�gu�do professor de 'Soc'olo- : .

ó • .aI9 Q Ta .a., 15:30 h - Jôgo de fute1:;>ol ,-:-..........
'

-'----------------......�..;....----;;..----------..;..,

gia, da !?'?ntifícla D:�:üvers'd�- 0_ LC}CAL DA, J lhador,-" no Floresta F. C'. entr·e o Amér . .ca F. C. local e
-

,
..

�� Cato}lCa .d8· Roma (Itá- _C01VFERENCIA '.

.'

DIA 10 DE MAIO
PaJmeiras, de Bhimen�u, Faculdade de Engenharia. Local':

113,). Alem dISSO, o co"fe,ren- F'm razão de shr um '-ato r-t
,-

.•

,17:30 h - Apresen,_:_a�ao da' . ,

·dista Já publ"icou d'V'e:rsas ",cultural, promovido pelo Mü- (õEGUNDA-FEIRA). Banda Marcial- da E.s:-ola.de R 'b L
.-,,,

t
-,.

d F'·obras versando temas de sen,- v:mento Fa:m'li.ar "Cr'stão a
Apr.endizes de Marinhé rós, i ' eee 'eu a·bora orlO e ISlca.

t�do social e atinBnte3 à ma- conferência será realizada
�

no
'06.:00 h - Alvorada Fe.::,tiva 0.€' Florianópolis. 1-téria 'da qual é um exímiO .Salão São JOsé e terá iníc'o pel-d--13° B.C. 18:00' h _:_. Jôgo de futebol A Faculdade de Engenha-! relhamentos necessar·,os à

catedrático. �stã em pauta, às 20:00 hora.s do d a 29 PTÓ-
,08:00 h- Na Praça da B,an- �ntr,e o Ca�Las F�.C. local e o, ria de Joinville, de acôrdo, LinstaJa.ção de s;eus' labnratõ--:./

tamb /m utr te d·· 1· 'b d
de ra: hasteamento' do P:a- AVa.l, de Flor,ano.pal s I com � que. s.e PO,de eons-tatn,r I rl·Q de fl'.sI·ca.

_,. e-, o o ma· e 19ua _.X_,I��,�_.�a a. o� _.' -
_ _

��.____ vi:hao --,Nac�onal; S:uda:;ao ,do 18.:00_ h. - �rrlamento do f�c.e as at.lvldades dos seus Convém saEentar-se que·

'R E" I
' D_�, Nllso_n� "v. B ..Alder,- Pre·_ Pavühao NaCIonal, " d�rlgent�s, ,vem pr�qurando os materiais. recém-chega-

,.. -'""'1 ep,a,ros elO
.

�sco ,a � no: fe ....to l\l[uJ'llC�pal, aos traba.ha- 20:00 h - No Palácio dos dIa 3: 9- a melhor:a:t; as suas dos, de prQcedência' alemã,
do.res � .

'

'I
E'sportes: encerramento do condIçoes de [unclonam'ento

fab,ricação 4<J;>hywe'. foraiu

( E � B b
08.30 h - No �.alaclo d'Js ,J;8- T.ocrneio de Basque�ebof. p. ap�relhamentos, a fim de adquiridos. no ano

'

próximo

I: J�' _;; _I?\" lly ar ·'o·sa
/' pOTtsS: torneIO?e basqu'ev.c·- '

prop?rciopar ao� .alunos co- passado pela importânda 'de
,

'

=

' ,'" "

, �.
. boI ent're as equ1p�s do Gua- CURSO DO IBAM nhecupentos prat;_cos, aha- 30 m�.lhôes de C'L'uzeiros

'

O Deputado Adhemar Garcia Essas verbas destinam-se ao', r3;n�. �RCA, CruzelTo dO, SU,� !
.

"

.

-dos .à t�oria .'para, atendet: E�tão� portanto, de panl.-
"Filho cunseguiu "a. �iberaçãO'1 cust�io de repar?s que vinham G:L:;-astlCo, SAMRIG e_�almel -, No penodo de 31 de julho "sua f .nalldad� precIpua: for-

, béns, os a'lunos da Faculda-

I junto à Secretaria ,de Educa- sendo reclamados e Q1le irão ra�g;CO 1 _ p .. .- ,..' a',4 de agôsto próx:mo, Jo�n: �ar ·engenhelros de c,pera-, d� de Engenharia de � Join"7

I çã9, da 'verba de setecentos" ser procedidos . naqueles dois.
. '1 _�oClsS�9 '-'o� "a. v.:lle, uma vez ,ma s. serVl!ra çao.

.
! vIIle, 'Cds quais contam dóra-"

cTI.lzeiros novos destinados à estabeleciment.o.s de ensino' de imag'em de Sao Jose 0.t---era-
, de sede para a, realização de. ASSIm' é que vem aquêle vante com um labor.atór�·õ de

'Escola 'Estadual da Estrada Joinville. ficando a
'

adminis- Jum curso do InStituto BTasi- .estab�Jecim(ento de ensino'. física dos mais bem equipa.-
tração do.s servic�.s sub a res- leiro, de Administrãçao Muni.- . superIor, de receber os apa-l ·dos deI Santa Catarma.

, ��sd��r�� ;ru�:iro.�rn��J�:np'c!� ponsabilidade dO-- DNER. A NOTICIA é o jornai de c paI (IBAM), versando sôbre
A execuçã,o das obras de re- maior czrculação no Estado. Orça,mento Programa e a �ei

'

ra o Qrup-o Escülar Ruy Bar- paraçâo será iniciada nos P:r:ó- Atràvés do anúncio Q nome 4.320.. I ��!!!!�������!!!!!���!!!!!!����e�!!!!���������!!!!!!!�.bosa. ximos dias.' de seus produtos serão le- O Cll'::-sor 'que será dedicado .,'
vados a todos os la-,.e$ cata- aos funelonárlos fazeu_.ários

I E' lU P R
i,

rínenses muniCIpais, terá o co-patroci·· � G O S S
n:o da PrefeItura Muni�ipal " .'�,'

,

� I
-de Joinville. Seu administra-

��EXÉRCITO dor será o Prof. Fernando,.
•••

Bessa de Alm.e1da. conhecida·
(Continuação da la pág). autoridade no campo da ad-

do MpB, que pleitearam par- mirlLstração orçamen"ár.a, ern :

ticipação de el-em;entos' da �
oposição no trato dos proble,_" regime de te-r:nP'::>' i?.t€�gr.a.�. . ICada prefeItura po_,era ui- ,

SAIGON, 25 (UPI) - Avi·ão norte-am.,ericano. atacou l,ra" norte-am.ericanos no Viet- rlir, que os Estados Unidos, que
mas das relações exteriores. di.car direta.mente; ao IBAM, �

.

boje Hané;i e Haiphong e pela segunda vez -consecutivà' nam�, porque seu� org�nizado- eontinuam sendo amigos tradi..:..-,P'S&E( miais o Min.�strQ Maga- dois func·.onár�os sendo o I
'c'ombateu com aparelhos "luig" comunistas. A rádio de Pe:.._ res_ tInham assumldo 1nco:rre- ,ciopais, sejam alvo de um pro-

lhães Pinto qüe :3tá nevhlr:;- curso inte;ram.ente gr.atuito,
-

l' •
- ,tament.e o papel de um tnbu- cesso exorbitante dentro do do e.sforços para trazer e

para as prefeitüras filiadas!
quim afirmou que aviões dos Estados Unidos ,violaram on- naI internacional. Em c-umu- direito e costumes interna'cio-

volta ao Brasil cientist.as
.àquele Instituto. correndo

tem '·0 espaço aéreo chinês e que sua fôrça aérea derrubou n,icação dir:-ig:da ao.s 7' filó.sofo.'3 ,nais. Sartre tornou pública a
bras.:.1eiros que '�estão ;_.r���_- por' conta das munic palida­

dois dêles. Os comunistas afirmaram ainda que derruba- existencialista Jean ,Paul Sar- decisão de De Gaulle "de pr-oi- �and0!l0 e-xterlo:. P des tão sàmente as de pesas

ra� -Vinte quatro aparelhos norte-americano; em dofs dias, tGr:'ulqlUee 'af�:;ndiVlu�gadO hOs1e·rtDe I
bir o julgamento" _.na França. aend_o .oo�r os re�ursosm��-= de passage,!?-s ,e. ho�ped: gen,s

•
,

- a, ';:>.._yJ, a a Que a re O fi7ósofo existencialista fran-
ces.sar os para. qu...., os , de eus func_.onarros.

inçlusiv'e três sôbre Hanó� e doze sôbre Haiphong, hoje. condenou ineauívôcament� a! cêS é membro do "Tribunal"
mos venham a trabalhar nO

'Pürt'a--=-voz da fôrea aérea norte-americana disse que perde- gue.rra no Vietname e que

eS-1
O'rO' n" d 1 '�f' d

-
.

d Brasil dentro do 'programa. 'l\rôVO PRESIDENTE NO
- �ba lza o pe_a un açao a

t:·�de
ap'roveitam:ento da ener-'

LV

'ram apenas quatro aviões, mas derrubaram 'um "mig" e tava con�encido de que os pon- ,paz".-
. gl·a ato�mJ..';ca para fl·n.C" pacl'fi-,

CD DO SeNAM
..

.

. .' tos de VIsta sust�ni'.ados ne1v<::, =

aVarIaram muItos ou�ros em �erra. Os an:encanos �lzem od?:aniza,dores do "'jUlgam.;nto" AVIõES ABATIDOS COSo
.

. Por ernvlo de um de':;pacho
'que ,quatro de seus pIlotos estao desaparecIdos. e os comu-:- eram os "mesmós

.

do govêrrio

I
SAIGON" 25

/

(UP!) C·n"'o" telegráfico o Sr. Osmar Cu-
rtistas afirmam que vários foram' capturados: Foi o segun- frsncês. aviões norte-americanos fo�a�

.

nhar presidente' do Serviço Ido dia de intensificação dos ataques aéreos para obrigar Dé Gaulle observa em sua derrubados, q1)�:r:do re9�1�zav'3.tn Nacional de Adm-'nistraçãt-:l
.,- .' , carta que nó caso·não está �m ataques a H.anOl e H8.,lfong.- Munic·:pal, .comunicou ao Dr. " ...--;;;;;;;;;;;;;;;;_;;i;._�_;;;;;:;;;;_.._�_.;.._i;ii;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;:;;;;.;;;i;._;;;;;��os -dirigent-es de Hanói a aceitarem as negoci,ações. de paz jôgo a liberdade da palavra ou

I �orta-voz militar norte-ame-
-

direito da. assembléia. Mas a rlcano recusou-se a comentar,. O

IMPõE CONDIçõES 'I
dos querelTI paz, deveriam ces.- França está nu dever de impe- acontecidu. -

.!-
..

sal' incondicionalulente os

. HANóI, 2:) (DPI) - ° Pri- ho'inba.rdeios ao Vietname du

hl.eiro l\1::inistro do Vietna.me do I Norte e tôdas as ações bélicas.

Narte reafirmou que .:_seu país
E-Ó a'.cei.ta::rá CO!.lvf.Ú.:'''''a�ões de

paz, depois de interrompidos os

bombardeios e tôdas as ,àç'Ões
bélicas por' parte d.os Estados

Unidos e· Vietname do Sul. A­

f'irmou qüe .$� 0.5 E-Btados Unj.-

nto

EE!!2,

Um Homem Ia Menos
Para a LIl'U

I
"

II

Vlad.emir Komarov, coronel-aviador e astronau­

ta da URSS, foi o primeiro prota�on:ista involuntário'
de uma tragAdia sem precedentes' nos anais da C()S­

:rnanáutica.· !"�onlarov estava: operando a espaçona­
ve I'UNIÃO I" e por volta das 24 horas'e 17 �inutos,
de vôo ,normal, comandou a c.ápsula para retornar à

a.t.rrros.õer-a. do planêta e reduziu o vôo orbital, para

,transfixação da toposfera e logos�e:r;a, cum.prindo
uma tarefa operacional sem nenhuma novidade. A
�� UNIAO I'�, sob o seu conlando, obedecia dócil. e pre­

cisa, ao e·mpuxo estático dos foguetes direc.ionais
que determinavam a mudança do rumo de regresso
em direção à, Terra.

Ato contínuo, à saída da órbita para o ingresso
na par�Ü)ola de a.pro.xfrn.a.c ão, I�omarov acionava ês­

te ou aquê-Ie retro-foguete". corrigindo as inclinações
s:ôbre bombordo ou estiboruo, que a espaçon�ye so�
_fria em- relação 3,,0 eixo Io.ngitudinal. A velocidade,
em relação' à, Terra,- ultrapassava aos 30:.0-00- quilô- �

me'tros por horá; 'a' temperatura exte·rior atingia
rriai� 50' graus- abaixo de 'zero ('.C), os 'demais instru­
m,entos constantes do painel-central funcionavam

perfeit.amente � indicavam a t040 �nstante" corn rea­

ções fotó-eiétricas, qu� o vôo corria normalmente-:--. O
cosm,onauta enviou' mensagen1. ,à �Central Espacial
(CCPP') pelo laringofone, instalado no interior do

escafa,ndro sideral. Recebeu resposta imediata' da

C�ntral e comunicaç.ão· de que na Terra,' todos sa­

biam que o vôo fôra um sucesso,. e que a espaçonave

r.ê.gressaria 'c_om a missão coroada -de.. êxit�o. O ho­

':rpem espacial; está. absortQ na verif�,caÇão dQs� testes

e, a cada bistante, �omi)l·irne �m ou �utró. botã,o; ora
�iga um inte.rruptor azul ;'� ora 4eslig;",.0U:tro i-nterrll:p-
·'tor verde;' or� ��sli�a out�o int�rruptor violeta:. TÍido
o que ��az é capaz de .faZ·ê:-Io com os olhos. vendado,s.,
entretant(), seus olhos' estão, be.tn abé'r:tos e constan-

1Je,mertt� cO'nsuU;un -dois' p.ontekos que giram. sôbreJ os

niostrado ...e� :fQsforece'ntt�s·· �o - crohÕÍl1�tro 'e ;do altí­
met'ró: �Êsses, dois rélógi,os luminc;>sos. são básicos na

progress'ão da espaçonavé.' Os � te-r�áme-tr�s :corne,cam
a, 'acus,àr a elevação da témpêratura e o e�paçonau­
t� cOnipr�eIide' que está' cú:ne�and'o o ,átJ!ito c0n:t" o

9xJgênio, 'na part'e' externa. �a .cápsula., A espaco­
�ave' i'fiicitiu" a sua. en.trada· ria. g:rànde' bôJsa de· ar

qite envolve �- nos�o, 'pbnêta ..
_

'O's ,�etro-7fogu�tes
·(Flaps),.que servem de redutores da'alta velocidade,
são comandados pelo coronel russo C', e'fetivam,ente,
a velocidade diminui bastante, o velocímetro oscila

por v-ónã (l'os 5,-006 iUns/h�rá�·ios. A temper�tura ex- �

terior ainda éI muito baixa, más aS paredes do enge�
nho espacial cOl.neçam. a envubecer.; ficam cada 'vez

�is v�rmeU:ias 'e, a temperaÚIr?- intedor já está prú­
xima do�s 40°C. O· astronauta aci9na 'o arrefecimen­
to-químlco. (iQ:tl1:. efilen'e-glycol .e· nov�mente

.

impul-
.

sioJja. a' açâo ,dos r�tro---fpguetcs e, a velocidade des.ce
dos "2, 000; km�Vh(Jrá�ios, Como um bó.Jide, a' espaço­

'n�ve -avanç,a em dire-ç�o' a superfície da 'Terra e o

altímetro, acusa iuna, .altura de 10' quilôm.etros. Ko­
_

:rnaro,,� .sorri; a missão está prãtieaniente terminada.
,O 'coronei antevê á. sua chegada festiva em Mos­
cou; o �tõrrio' à, familia ;' o famoso abra.ço de Ga,­

g'áriJ\'<Já tra.dicronaI)-; enfim,. um relâmpago de fe.Ii­

cidade· atravessou-lhe _a mente". O aitímetro aponta
quase sete quilômetros d_e dist-âtlcia e Komarov, 'em

um g'esto que é, mais um reflexo do' que uma decisão,
comprime c'om' o polegar-direito,,_ o botão vermelho

que aciona a ejeção do grande pára-quedas da espa­

ç-onave.
Uln frio átravessou a espinha de Komarov. O

botão acionado funcionou, mas o pára-quedas não

engôlfou'o ar, e'pelo cristal retrovisor. êle viu as cor- 'f·

reias de �'nylo�-" do pára-quedas enroscadas na parte
posterior da espaçonave. Menos de cinqüenta se­

gundos era o tarnanho da ,sua vida. Pensou na espô­
sa'; 'l!0s 'dois--fUhinhos. Não queria morrer e num der­

radeiro esfôrço pr'ocurou' acionar o sistema de ejeção
que; projeta ô �tron�uta para fora da cá.psula ..

E,ra

tard� demais. Ele já e-st-ava com pouca altura e ago­

ra, só 'restava era receber
_

o espaI1toso impacto. A

espaçonave HUNIÁO I'" espatifou-se contra o solo e

Vlademir Komarov passou � ocupa.r o primeiro lu­

gar, larnentàvelmente, na trágica lista que registra-
rá os eventuais acidente$ COIU os astronautas. Tô�as
a.s pessoas g,ue acompanham os sonho�, dos astronau­
t.as, se·�tiram a Inorte. 'de Komarov porque,- infeliz­

men�e, 'êle, nã<-!_ cP.egará mais à Lua.I
___

o _._._, •
, ,---_

A Viola(
-

O do
. '.,

Alastra tiu e, r r a

DE GAULLE VETOU

PA:RIS, 25 (UPI) ___:_ o Pr�­

.sidente Charles De Gaul1e

proibiU Uo julgamen.tq�' con­

�ra supostos "crimes de guer-

etudantes

'PROTESTO ESTUDANTIL
S. PAULO, 25 (UPT) ,- Os

universitários de São Paulo
realizaram ato público huje à
tarde diante do C'orasuIa.do dos

, gstados . Unidos, quando o Em-.
ba.í xa.dor John Tuthill est.êve
visitando aquela sede 'diplomá­
tica . Trata-se de prutestos
corrt.ra as :repressões policiais
aos estudantes de Brasília, que
foram presos

.

e· a.gr-ed ícíos pOJ!'
r-ea.ltza.r-errr n'lanifestacão na ca­

pital do País. - -

.
�

MANIFESTIHJAO PACíFICA
'-s� 'PAULO,-25 --'UP!) - Uni­

'versitários paulistas realiza­
ram hoje, à.s- 14 horas, em

freI). t'e ao Constiladu do.s Esta­
dos Unidos, manifest_ação pa­
cífica contra a.s 'violências po-
1iciais de ::Brasília coritra os

.

lJniver.sitários da ,cápüàl da
República. Os incidentes, co­

mo se',sabe, ocurreram quando
de uma visita do embaixador
norte-americano rio Brasi!..
<Tohn TuthP.1, à - Univ:-ersidade
ele Brasília � -

Espaço Aéreo
no Sudeste

Chinês:
Asiático

I :'. A N o T í C I ...4 "

I'

ESTA À .YE.NDA EM TODAS AS BANCAS.,�t DE FLORIANóPOLIS
,

_4'" •

onvu],siona
��ni����n��. _grupo provocador

EST_JJDANTES E ,LSN

s. PAULO, 25 CUPI)
-

Fa­
lando a e.studan tes de medici­
na, não matriculadoS e' que ti­
ver-arri rrot.a superior a ·4 e in­
ferior a cinco, o Ministro da
E-ducação' afirtn�u que, até de­
pois, de amanhã a.pr-e.serrt.ar-á
uma solução final e .defjnitiva'
para. o assunto. Por outro ,la-'
do o Deputado Ernâni $áti1:'o'
afirmou que .o Govêrno não
tencluna usar a Lei de Segu-

'rança N'a.crori a.l contra 0,-:;; es�
tudantes da Universidade 'de
Brasília, pois as mànifec;;taçõ.es
est.uctarrtts ficáram restritas à
órbita pQ,licial:

.

'a Câmara

Ano XLIV Joinville, 4a.Feirá" 26 de Abril d�__ !?_6_6?__ ��_:__ ,_,��--O-.-O-�4 __

����������

�Milhare,s de alemã
1105 FuneraiS de
; Personalidades Intérnacionais­
Aco�panhararn ,Exéquias do Estadista

'�RASfLTA, 25 CUPT) - Na
C9pital Federal. no Rio "e em
São Pãu!o a situação dos ex­
cedentes corrt.Irin a. em corrrno.s­
:::;0. de esppra, Doi,C::: -,,"d..::t foi 00_
cídído pelas !õtutoridades. Nu
Rio 9� excedentes de meaicf-'
na receberJl,m a infol"'macâ,o do
Minj,<::b�o da Edüca�5io, de o ue
3a. feira será resolvido o pro­
blema.-

BONN, 25 (U'PI) - Foi sepultado ho.je à tarde o cor­

po do ex-chanceler Konrãd Adenauer. Dezenas de miln�­
res de, alemães formaram ext.errsa.s f�las na cidade de C'-.J­

lônia., perto de Bonn, onde a.gua.rda.ra.rn rria.Is de três h�ras
para chega.r ao local oricíe estava sendo veba.do o corpo do

pai da Alemanha atual, exposto diante do altar -mor da

Óatedral de ColQnia. ,Os presidentes Lyndon Johnson_ �

Gaulle? assistiram', o éntêrro do ex-chanceler

MILHARES DE PESSOAS
BONN,' 25 (UP!)· - Cêrca

de 120 mil' 'pessoas desfila­
ram ontem na. Catedral de
Colônia, � perante os restos
mortais do Chanceler Kon­
r-ací. Adenauér. Ontem à no!-­
te, às 21 horas, mais de 1'0
mil pessoàs ainda aguarda­
vam a sua vez de entrar na

Catedral.
.

,.
Charles De

GOTANIA, 2, (UP!) O ,alem?-9·
lVIinistro da' Educ-ªção, Profes- I ENCONTJ?,O SECRETO

sor Tarso Dutra, ameaf'·Oll

in_,
ORADORES EMOCIONADOS" O pr'esidente do par Iarruerrt o. BONN, 25' CUPI) _:__'Os pre- .

t""ndr na Universidade Federal
"

o presidente da r-eoú'bl ca qe- ,sidente.s Lyndon, Johri-' on 'e
de Guiás, caso a FBC1l1dadp. de BONN, 25 (DPI) - Os,pr.e- I' ner.al Heiri!rich Lu.boxe- e o. Chales 'De Gaulle rrra.rrt vve.r-a.rn,

1\t1':edicina daquela Universída- sidentes Dê Gaulle e Lyndon; chanceler Kurt Kíe:s'nger, I hõ]e trrrra. corrvers.a-ião de ca ,

de não, matricule imediatR,- Johnson, assim como outros: pronuncl.aram a1oc1J_ções, n'8,S ráter protocolar. Em seguid.a.
mente os 4f> eXG�denteq. dando ,pres::dentes de pa.fsesl euro- ! qua :.s esboçava-n1. emoc�ona- o Pres:dente Charles De
cumprirnonto jntegra1 à porta- -peus. e ,vinte chance-leres as- das palavras à figura do' Gaulle entrevistou-s·e' duran- '

ria do GO�TPrno. Fm conc::.e- ,sistiram hoje a· homen:a,gem
.

cnanC'2ler desaparech.:�,o. " te cinco .minutos;corn o "pre-
rtUência o reitor. e tono'" 0.<::' nro- póstuma tr·butada a Konrad, 'mier" britânico- /Ha.rold.· WU
fessôres do curso' médieo deve- Adenauer, no' parlamento fe_! MUITAS PRESENÇAS .

' son,. Ambos o.s· contactos 'U-
ráu exon�r9r-�e a qualquer mo- deral -alemão. Estavam pre- J BONN;' 25 (DPI) - FOirarn veTa.m lugar' ao fim, do alm�­
mento, insattsfeitos. com. a a- sentes também o corpo d:-: realizados hoje à ta.rde' os ço oferecido ·pelo presidente
mes,ça ministerial. Os estu- plomáti·co, políticos de quase fune-r�'l,}'Si do 'ex.-cl_-�nceJ er alertlão aos chefes· de estado
dantes estão apOiando 0,'3 pro- I todos os países. do mundo Konrad Ade,q.au-e�, eom' à pre,- chegados' a Bonn para assis­
fessôres e' poderão entrar _ em

1
ocidental

..
e, repre;;:-'enta:J?-t-es- s�nç.a �9 presidentes de' vá-, t:r 0$ -funerais dg _ex':"ch·�nG....e-

grev,._e_. ----- ·_'_' d_a_s_comnn.dades eurOpeias.. I rios pals�s, chanceleres. -e rc- ler Konrad Adenauer. ,

tI'M"I';"",(""� n�

TNTERVE�ÇÃO

s Foram'
d nauer

presentanteg. de govêrnos es­
Crangeiros .

ln"ilens'e�s I,e rã o �:Dl\lersas
Fes'las 'no' Dia 'do 'Iraba ador

'(

J·ã, Estabelecida a Progr'à-maç'õ,o 'Ofic�al'
da Pi'efeitura Outras Notícicls Sôbrel
o Exe.cutivo Municipal-. .

.

Com a finàlidade de premiàr ó ordeiro e eficiente.
trabalhador jOlnvilense, a Pr:e,feitura Municipal de Joinvil-
1e promoverá nos próximos dias 30 do corrente"e 1° de maio
div'ersas e interessantes festi�idades de' 'caráter -�ócio-espor_::
tivd, com as quai_8 será comemorado o. uDia do ·Trabalho'Y.

Para os espetáculos es'portivos programados, a se de­

senrolarern no, 'Pa�ácio dos Esportes e no E:stádio �'Olímpi­
'CO"1 do América Futebol Clube, a entrada será franqueada
ao. público, Por'outro lado, para o ":B:aile do Trabalhado;r",
que será reali�àdo nos amplos-salões do Floresta Futebol'

C'J.ube, haverá distribuição de convites através dos sindica­

tos, para as indústria&.

. ".��epte do Instituto Na­

eiunà11l" 'de Previdência S_ocial,
avLsa por nosso intenuédio .-a

todus os seguradOS do ex-;
1. A. P . C. que recebem suas a­

posentadorias e aU,xílio-doença
através da agência. 'sita na

Rua Itajaí, 111, que os pa�a­
mentos serão efetuaqos nas se­

guin tes 'datas 'do mês de maio:-
3 '-5 auxílio-doença; 18 e 23

aposentàdoria� .
-

,N�Ison Wi1�o?- Bender, Pr-e-

,,:r:r-eS-id�nte
do, '.co:�selho I?e�.j;'eIto _ MUnl.C1pal, . que o Dr:.' l1beraüvo do ServIço NaclO­

"Lineu Mariã Vie:ra, hav:a si- riaI de. Adnün�stração M�-
do nomeado pq_ra o 'ea.rgo q,e cipal.

. ','

\_
(

./

CONVITE' PARA '. ENT'�RRO
A ,'Família enlutada do sempre lembrado

.

EDMUNDO JOS� DE· BAS'TOS
oritem falecido, com a idade qe ''15, anos, convida às

_ pessoas de suas relações �, anii�:ades, 'para assisÚr-em
aos atos de encomendaç.ão e

-

s'epultarnentó daquele,
ente querido.

.)-.

o- fére�tro sairá hoje, 'às 9 horas, da Rua, Plácido
Olímpio de Oliveira, g,!.á; para o CemitériQ·'Municipal.

An tecipÇt·, agradecimen tos,.-

,

siA. MOINHOS RIO GRANDENSES NE-
CESSITA . DE : '� , '," ,

.

VIGIA
com curso primário cómplet�, Idade 25/Sb ano�.

FUNILEIRO
çom prática. Idade 22/30 anos'.

?s interessados deverão apresentar-se à
Secçao de Pessoal, Cáis Conde D�Eu 110, :mu­
ni.9,os -da -documentaç�Ç> necessária.

'

a

Deus. Vár:nos c�iabotar
.. ;.T �orr,par eô.�ndo à Grande Festo PJ'

.
_ opu\ ar,.

nos dias 13 e 14 de M·aio próxi �ó.
: .•••,.,...,.,...,•••,......,••••• ,.....,.,,,,•••,.,.,.,.,,,'1iI'.'....,�,.,.,.,.,... �-

Joinvilense:

,

�,•••,. 'Ii iSll.'II'II,q lIoU. "" t. '.'11 '118,'",. uns.m. a•• 11 Ira 'ii t11111'" 'II ,••• t••• ,. 'II 'II Ir'" I

amor
Construir a Catedr 01 é demon'slr�r nosso

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




